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iComo complemento de algumas das exposições inàcadãs, há 
a oportunidade de promover alguns congressos, êstes de carêcier 
internacional. De entre os poaiocis destaco apenas um Congresso 
do Mando Português, ao qual é de esperar concorram emimies 
vultos da ciência estrangeiros com os seus materiais e trabalím 
de investigação relacionados com a nossa Historia, E numa das 
secções dêste Congresso, onde se tratasse de política indigena c & 
colonização, poderiam set versados com interesse infernuCionBl pro¬ 
blemas da maior oportunidade.^ 

DOUTOR OLIVEIRA SALAZAR 

(Nota oficiosa da Presidência do Censelho, 
de Março de 193S, que anunciou ao Pais 
a decisão de reaÜiar as Comemorações 
Centenárias e expôs o plano gerai das 
Comemorações). 








ORGANEAÇAO DA SECÇÃO DOS CONGRESSOS 


RELATÓRIO DO SEÜ PRSIDENTE GERAL 
S. EX.‘ O SENHOR DOUTOR lÜUO DANTAS 



r.hi,T l)r Jíiíio D.wíar, «ra i'!» 

e AVÍÍ.tíí tk 2 l uV ^ df 

Pll, f>ir S:a Ff *, -ã í;thú.!A‘ J- F'**'*' 
d’"..V ài Comisú-' EmuUtJ d’’ Í.nính 
r..v, apf(:iír.:.?ííi) a Suá Bi" i* Pí(’ 1 ííÍ'‘'*?<’ A* 
CoM-eífei. 

(.'jffi MííTiiJi.-! tLn íít\h,n ííí flwo 1'ífs' 
rfíSi .'kJíJí « 

tCTÍv? /iiíf.Tia fTÍ.V"'í:-'‘< i 

ü frifWTOW ftviitíit). rifiinf'/!!-* 
c.viil'» es actcsdi PffSk.Vnie t;.t 
Cü-T^xi-! Exccutivíi tFí Cínínir^M 


Na nota oficiosa de Sua Ex- o Presidente do t.ousclhc^ (e 
Março de 1938, cuja leitura, realizada em sessão pknami da extm.a 
Omissão Nacional dos Centenários, iniciou os trabalhas prepani- 
tórios das comemorações nacionais, dizia-se, cora atlmiravd ptuíei 
de síntese: 


«Como complemento de algumas das exposições ira ícadas, lu$ 
a oportunidade de promover alguns congressos, êsíes dc caracter 
internacional De entre os possíveis destaco apenas uni (.ongrrsso 
do Mundo Português, ao qual é de esperar concorram emmento vul¬ 
tos da ciência estrangeiros com os i^us materiais e trabalte dc 
investigação relacionados com a nossa História. _E mima das secções 
deste Congresso, onde se tratasse de política indígcM c f 
nização, poderiam ser yemdos com iiterêsc míernaeional proMe- 
mas da maior oportunidade.» 

Constituída a «Comissão dos Congressos», de que faiiam paríe, 
comigo, os srs. Prof. Dr. António Garcia Riteiro de Vasamcdw, 
ProOr. Antônio Augusto Esíeves Mendes Corrêa, Prof. Dr. Joao 
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da ProYÍdência c Costa, comandante Qniiino da Fonseca, Âfomo de 
Domelas e Dr. Manuel Múrias, secretário, tive a honra de seu inves¬ 
tido nas funções da presidência. Dando-se, desde logo, começo às 
operações de organização do plano geral, reconheceu-se a conve¬ 
niência de agregar a este organismo os srs. Conde de Penha Garcia, 
presidente da Sociedade de Geografia e director da Escola Superior 
Colonial, e o sr. engenheiro Francisco Nobre Guedes, secretário 
geral do Ministério da Educação Nacional e Connssário Nacional da 
Mocidade Portuguesa, ambos membros da Comissão dos Centenários, 
como sendo as individualidades cuja cooperação e conselho parecia 
indicado obter para os trabalhos em curso, respectivos quer à orga¬ 
nização do Congresso Colonial previsto na nota da Presidência do 
Conselho, quer ao estudo da proposta, que là Comissão dos Congres¬ 
sos fôra feita, no sentido da realização, durante o período das Come¬ 
morações, de ura Congresso Internacional da Mocidade. ^ 

O plano geral, sem demora elaborado e apresentado a consi¬ 
deração do Governo, compreendia os seguintes Congressos; ^ _ 
i.c_,Congresso do Mundo Português (pré e iproto-historia e 
história de Portugal até à Grande Guerra), incluindo, como actos 

complementares: , , . . , , , 

a) um Congresso liisG-brasileiro de historia, cspecialmcnte des¬ 
tinado ao estudo da história do Brasil colonial (1500-1822); 
bj um Congresso colonial. 

2.0— Congresso de ciências da população, compreendendo o 
estudo das raízes, virtualidades profundas e esforço realizador do 
povo português (demografia, antropologia, etnografia, problemas 
sociais e económicos). .. ... ... 

3 0 — Congresso Internacional da Mocidade (reunião dos diri¬ 
gentes; confraternização dos filiados nas organizações da Juventude 
de Portugal, Alemanha, Espanha, Grã-Bretanha, Grecia, Hungria, 
Itália, Roménia e outros países em que a Mocidade se encontra orga¬ 
nizada pelo Estado ou possui características nacionais; discussão 
pelos pedagogos de teses respectivas à educação física e moral e a 
preparação das juventudes escolares para a vida nacional e inter- 

Dada a vastidão das matérias do Congresso do Mundo Portu¬ 
guês, previu-se, desde o primeiro momento, que êle vina a constituir, 
não um Congresso único, clàssicamente dividido em secções, mas um 
sistema de diferentes congressos de história, subordinados a uma 
presidência geral e a uma administração comum. 

"Publicado o'decretodei n.’’’2OT^^ de Outubro de 1938, 
que criou a Comissão Executiva dos Centenários e, no quadro da 


sua organização, a «Secção de Congressos^, tive. a honra de ser no¬ 
meado director da nova Secção, cumulativamente com as funções 
de director da «Secção de Festas e Espectáculos» e de presidente 
da Comissão Executiva, tríplice encargo que aumentou, de maneira 
considerável, as minhas responsabilidades. Procedendo-se â organi¬ 
zação (Ia Secção de Congressos que acabava de ser criada, para 
ela foram reconduzidos os membros da Comissão Nacional que fa¬ 
ziam parte da antiga Comissão, prosseguindo regularmente os tra¬ 
balhos, já adiantados, no sentido da elaboração dos programas res¬ 
pectivos a cada Congresso e do estabelecimento dos entendimentos 
e acordos necessários com as Universidades, Academias e Insiilutos 
de alta cultura, em cujo prestígio desde a primeira hora entendemos 
dever apoiar-nos para levar a efeito uma obra cujo êxito natural- 
mente dependia da mobilização de tôdas as actividades e de todos 
os valores mentais portugueses. Faziam já parte do quadro da 
Secção dois professores catedráticos da Universidade de Coimbra; 
um professor catedrático da Universidade do Porto; o presidente da 
Academia das Ciências; o presidente e o secretário geral da Acade¬ 
mia Portuguesa da História; o presidente da Sociedade de Geo¬ 
grafia e director da Escola Superior Colonial. Julgou-se conve¬ 
niente, mediante os processos legais iprevistos no decreto-lei n.° 29.087, 
dar representação à Universidade Clássica de Lisboa, pelo emi¬ 
nente historiador e antigo director da Faculdade de Letras, sr. Prof. 
Dr. Queiroz Veloso, e completar a da Academia das Ciências de 
Lisboa, agregando o seu ilustre secretário-geral, sr. Joaquim Lei¬ 
tão, que seria investido nas funções de director-adj unto, dada a dis¬ 
persão das atenções do director por tantos e tão diferentes serviços. 
A Secção ficou, pois, definitivamente constituída pela seguinte forma: 

Júlio Dantas, director; 

Joaquim Leitão, director-adjunto; 

Prof. Dr. António Garcia Ribeiro de Vasconcelos; 

Conde de Penha Garcia (substituído, depois do seu falecimento, 
pelo sr. General José Justino Teixeira Botelho) ; 

Engenheiro Francisco Uúbre Guedes; 

Prof. Dr, José Maria de Queiroz Veloso; 

Prof. Dr, Antônio Augusto Esteim Mendes Corrêa: 

Prof. Dr. João da Providência e Costa: 

Afonso de Lornelas: 

Comandante Quirino da Fonseca (substituído, depois do seu 
falecimento, pelo Comandante Fontoura da Costa); 

Dr. Manuel Múrias, .secretário. 
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Foi a Secção, assim constituída, que organizou, orientou, coor¬ 
denou, administrou e superiormente dirigiu toda a obra dos Con¬ 
gressos levada a efeito durante o iperíodo das Comemorações cente¬ 
nárias, ou sejam dez congressos durante o escasso tempo de seis 
meses, fomando, no seu conjunto, uma das mais vastas e mais 
brilhantes paradas de valores que se realizaram, nos últimos tem¬ 
pos, em Portugal. Os seus membros ficaram constituindo a Comis¬ 
são organizadora do Congresso do Mundo Português, nomeando-se 
comissões organizadoras especiais para o Congresso Colonial, Con¬ 
gresso Internacional da Mocidade e Congresso de Ciências da Popu¬ 
lação, e constituindo-se uma Comissão de honra comum a todos os 
Congressos, na qual henèvolamente nos concederam autorização 
para incluir o Seu nome os venerandos Chefes do Estado de Portu¬ 
gal e do Brasil, Suas Eminências o Cardeal Patriarca de Lisboa e o 
Cardeal Arcebispo do Rio de Janeiro, Suas Ex.“ o Presidente do 
Conselho de Ministros e os membros do Govêrno português, Suas 
Ex.“ os Ministros das Relações Exteriores e da Educação e Saú¬ 
de do Governo Brasileiro, o Presidente da Junta Nacional de 
Educação, os Reitores das quatro Universidades e os presidentes das 
três Academias portuguesas, o Reitor da Universidade do Rio de 
Janeiro -e os presidentes da Academia Brasileira e do Instituto His¬ 
tórico e Geográfico do Brasil, além de outras individualidades rele¬ 
vantes. 

As Comissões organizadoras especiais do Congresso Colonial, do 
Congresso de Ciências da População e do Congresso Internacional 
da Mocidade, tiveram a seguinte constituição: 

a) Congresso Colonial: Conde de Penlia Garcia {depois Gene¬ 
ral Teixeira Botelho), presidente; engenheiro BacelarBebiano; Coro¬ 
nel Lopes Gaivão; Capitão Henrique Galvão; Prof. Lopo Vaz de 
Sampaio e Melo; Dr. José de Almada; Prof. Alcino de Vasconcelos; 
Dr. Manuel Múrias; Júlio Gaiola; Prof. Dr. António de Almeida, 
secretário. 

b) Congresso de Ciências da População; Prof. Dr. António Au¬ 
gusto Esteves Mendes Corrêa, presidente: Professores Drs. Abel de 
Andrade, Eusébio Tamagniní, José Leite de Vasconcelos, Rui Ulrich, 
Almeida Garrett, Joaquim Alberto Pires de Lima, Tomaz Joaquim 
Dias, Drs. José Alberto de Faria, Alberto Pinheiro Torres, Augusto 
César Pires de Lima, António Pinto de Mesquita, Fernando de Cas¬ 
tro Pires de Lima, Joaquim Rodrigues dos Santos Júnior, Mário 
Cardia, Tomaz Lopes Cardoso, Dr. Alfredo Mendonça da Costa 
Aíaíde, secretário. 

c) Congresso Internacional da Mocidade; Engenheiro Francisco 


Nobre Guedes, presidente; Major Frederico Vilar, Prof. Dr. Marcelo 
Caetano, Dr. Soares Franco, Engenheiro Francisco Leite Pinto, 
secretário. . ^ 

Constituindo a própria Secção, como ficou dito, a Comissão 
organizadora do sistema de Congressos do Mundo Português (in¬ 
cluindo 0 Congesso luso-brasileiro de história), foram por ela tra¬ 
çadas as linhas mestras dêste acto cultural, de acordo com a ComiV 
são Executiva, e assegurados prèviamente o apoio e cooperação, não 
só das Universidades portuguesas, cujos Reitores visitei (recordo, 
com reconhecimento, que o sr. Reitor da Universidade de Coimbra 
me concedeu a honra de ser seu hóspede nO' Paço das^ Escolas), 
mas também da Academia Brasileira e do Instituto Histórico e Geo¬ 
gráfico do Brasil. O conjunto orgânico a que, por sugestão de Sua 
Ex.^ 0 Presidente do Conselho, se deu o nome de «Mundo Portu- 
tuguês» •— por se destinar ao estudo da história de Portugal e da 
influência exercida pelos portugueses no Mundo—foi sistematizado 
em nove congressos, a saber: 

I — Congresso de pré e proto-história, com sede no Pôrto 
(Universidade). 

II —Congresso de história medieval, com sede em Coimbra 

(Universidade). 

III —Congresso de história dos descobrimentos e colonização, 

com sede cm Lisboa. 

JV — Congresso de história da Monarquia dualista e da Restau¬ 
ração, com sede em Lisboa. 

V—Congresso de história de Portugal, da Restauração ao 
Constitucionalismo, com sede em Lisboa. 

VI —Congresso de história de Portugal, do Constituciona¬ 
lismo à Grande Guerra, com sede em Lisboa. 

VII—Congresso luso-brasileiro de história, com sede em 
Lisboa. 

VIII — Congresso de história da actividade científica portuguesa, 
com sede em Coimbra (Universidade). 

IX—Congresso Colonial, com sede em Lisboa. 

Com excepção do Congresso luso-brasileiro de história, por defi¬ 
nição internacional, a todos os congressos foi atribuído carácter na¬ 
cional, sendo, entretanto, admitida e desejada a cooperação de enti¬ 
dades estrangeiras, a título colectivo ou individual. Nêsse sentido 
se dirigiram centenas de convites ás Universidades, Academias, Bi¬ 
bliotecas, Arquivos e Museus dos diferentes países, mòrmente daque¬ 
les cora os quais Portugal manteve através dos tempos mais estrei- 
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tas relações, e, bem assim, aos historiadores, investigadores e eru¬ 
ditos estrangeiros que nas suas obras se têem ocupado de Portugal: 
a) para que se fizessem representar na sessão solene inaugural dos 
nove congressos do Mundo Português; h) para que concorressem 
com comunicações e trabalhos individuais ou colectivos; c) para 
quê enviassem (las Bibliotecas, Arquivos e Museus) indicações, su¬ 
mários ou simples cotas catalogares dos códices, manuscritos avul^s, 
espécies cartográficas e iconográficas portuguesas, ou de interesse, 
para Portugal, existentes nas suas colecções. Paralelamente, por 
intermédio das Embaixadas, Legações e Consulados portugueses no 
estrangeiro, e das Missões estrangeiras acreditadas no nosso País, 
procurou-se activar a propaganda do Congresso junto dos Estados 
e dos meios intelectuais estrangeiros (especialmente europeus^ e 
americanos), afim de obter, para o acto cultural em organização, 
a maior soma de contribuições estrangeiras susceptíveis de escla¬ 
recer a história de Portugal e dos portugueses no Mundo, Com ex- 
cepção do VIII Congresso, ao qual, de acôrdo com a Universidade 
de Coimbra, se deu organização especial, todos os programas e pla¬ 
nos de estudo dos oito congressos restantes foram elaborados, publi¬ 
cados em brochura em linguas portuguesa, espanhola, frcmcesa e 
inglesa e expedidos coiijuntamente com os convites às Universida¬ 
des, Academias, Institutos de alta cultura, nacionais e estrangeiros, 
e a individualidades de reconhecido mérito que, dentro ou fóra do 
País, se têem ocupado da pré-história e da história portuguesa. Ao 
mesmo tempo, eram dirigidos convites especiais a alguns hiâtoria- 
dores eminentes e, designadamente, aos liisófilos estrangeiros cuja 
obra se impoe ao reconhecimento da Nação, para virem a Portugal, 
como hóspedes do Congresso, tomar pessoalmente parte nos traba¬ 
lhos. No que respeita ao Congresso luso-brasileiro de história, a pip- 
paganda da Secção 'assumiu particular actividade, quer por acção 
directa, quer por obsequioso intermédio das Embaixadas pcmia- 
nente e especial do Brasil e da Delegação executiva brasileira às 
Comemorações Centenárias, afim de que nenhum publicista brasi¬ 
leiro ilustre, especializado no 'domínio dos estudos históricos, dei¬ 
xasse de receber as nossas solicitações e de oferecer-nos o seu va¬ 
lioso concurso. 

Desejo referir-me a uma iniciativa da Secção de Congressos 
que, como acto satélite do Congresso do Mundo Português, se dese¬ 
nhou e tomou corpo no decurso dos nossos trabalhos, e que, levada 
a efeito por lacôrdo com o Comissariado Geral da Exposição, consti¬ 
tuiu—pode dizer-se —a vasta ilustração e o grandioso atlas do III 
Congresso, «História dos Descobrimentos e Colonização». Aludo à 
Exposição de Cartografia Portuguesa, realizada no edifício dos Jeró- 
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nimos, cujo discurso inaugural tive a honra de pronimeiur (29 de 
Junho). Ainda antes da publicação do decreto-lei n.® 29.{KS7, consi¬ 
derando que grande parte dos mapas, portulanos e cartas de marear 
portuguesas do fim do século XV e dos séculos XVI e XVÍI se en¬ 
contram hoje, como ô sabido, em Bibliotecas, Arquivos de Estado, 
Museus e colecções privadas da Europa e da América, propus à 
extinta Comissão Nacional, na qualidade de presidente do orga¬ 
nismo organizador dos Congressos, que o saudoso comandante Fon¬ 
toura da Costa fôsse encarregado, em comissão, de visitar as in.sti- 
tuições europeias a cujas colecções pertencem as mais importantes 
dessas espécies, e de obter fotocópias ou cópias iluminadas destina¬ 
das a figurar, com aquelas que ainda nos restam, numa Exposição sis¬ 
temática da cartografia portuguesa. Em resultado cia viagem daquele 
sábio historiador dos descobrimentos, e de diligências ulteriores pro¬ 
movidas por intermédio das nossas Embaixadas, Legações e Consula¬ 
dos (Grã-Bretanha, Alemanha, França, Itália e Estados Unidos da 
América), reuniu-se uma importante colecção de reproduções de e.s- 
pécies cartográficas nacionais, valioso contributo para o estudo metó¬ 
dico da obra das navegações e do carácter eminentente original da 
ciência náutica portuguesa. A Exposição de Cartografia, organizada 
por Comissão estpecial nomeada pela Secção de Congressos (srs. Co¬ 
mandante Fontoura ida Costa, Afonso de Dornelas, Dr. Manuel Mú- 
rias) de acôrdo com o Comissariado da Exposição do Mundo Portu¬ 
guês, e catalogada pelo primeiro daqueles três investigadores, foi de¬ 
pois larga e honrosamente apreciada pelos congressistas estrangeiros 
que nos visitaram e, em particular, pelo insigne historiador da carto¬ 
grafia, sr. embaixador Albert Kaminerer, que lhe consagrou uma no¬ 
tável conferência pronunciada no decurso dos trabalhos do IIÍ Con- 
gesso. 

A mesma actividade se manifestava nas operações especial¬ 
mente a cargo das Comissões organizadoras do Congresso Colonial, 
do Congresso Nacional de Ciências da População e do Congresso In- 
teraacional da Mocidade, cuja propaganda se intensificou e cujos pro¬ 
gramas e planos de estudo foram elaborados e ipublicados em brochu¬ 
ras, isegiindo tipos orgânicos que, embora condicionados à natureza e 
às características de cada um idêsses actos, se subordinavam à uni¬ 
dade de concepção e de métodos adopíados pela Secção e à respec¬ 
tiva acção coordenadora. O programa do Congresso Colonial incluiu 
a investigação científica colonial (estudos etnográficos, antropoló¬ 
gicos, arqueológicos, lingüísticos e médicos) e seu papel na moderna 
política colonial portuguesa; o estudo da colonização e povoamento 
nas colónias de Angola e Moçambique; o exame de problemas econó¬ 
micos da nossa política colonial respeitantes, sobretudo, á coordena- 
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ção económica, à 'defesa da economia imperial, ao trabajho indí¬ 
gena e aos transportes. O programa do Congresso de Ciências da 
População, que, embora de interesse nacional restrito ao povo por¬ 
tuguês, previu a colaboração de competências estrangeiras, com¬ 
preendia, no seu quadro de estudos e no enunciado dos temas pro¬ 
postos, a demografia, a higiene, a antropologia, a etnografia, as 
questões sociais e económicas em conexão com os problemas da po¬ 
pulação, adoptando ordenação metódica paralela às dos congressos 
internacionais de Roma (1931) e de Berlim (1935). 

Finalmente, o programa do Congresso Internacional da^Mocida- 
de, obedecendo ao propósito de promover a confraternização inter¬ 
nacional das juventudes escolares alemã, espanhola, inglêsa, grega, 
húngara, italiana e romena (além de outros países em que a Moci¬ 
dade se encontra organizada pelo Estado ou possui características 
nacionais), oferecia aos filiados, em número de 100 por cada^País, 
0 mejo de acamaradarem em provas desportivas e na exibição de 
danças e de canções nacionais, e aos dirigentes e pedagogos a opor¬ 
tunidade de versar questões respeitantes à educação moral e física 
das juventudes, à sua preparação para a vida nacional e para o con¬ 
vívio internacional. Convidadas, por intermédio das Embaixadas e 
Legações dos respectivos países em Lisboa, todas as organizações 
da Mocidade responderam aceitando o convite para tão interessante 
Congresso. . j ^ 

As presidências, presidências das secções e secretariados de 
congressos, para os onze actos culturais previstos, foram distribuí¬ 
dos da seguinte forma: 


CONGRESSOS DO MÜNDO PORTUGUÊS (I a IX) 

Presidente Geral: Dr. Júlio Dantas. 

Secretário Geral: Dr. Manuel Múrias. 
Vice-Secretário Geral: Dr. Luís Vieira de Castro. 


I Congresso (Pré e proto-história) 

Presidente: Prof. Dr. António Augusto Esteves Mendes Correia. 
Presidentes das secções: Prof. Drs. José Leite de Vasconcelos, 
Henrique de Vilhena e Vergílio Correia. 

Secretário: Dr. Joaquim Rodrigues dos Santos Júnior. 


programas, discursos e mensagens 


21 


n Congresso (História Medieval) 

Presidente: Prof. Dr. António Garcia Ribeim de Va^oncelos, 
Presidentes das secções: Prof. Drs. Paulo Merêa e Damião Peres. 
Secretário; Prof. Dr. Torquato Soares. 

in Congresso (Descobrimentos e Colonização) 

Presidente: Comandante Fontoura da Costa. 

Presidentes das secções; Prof. Dr. Augusto da Silva Carvalho, 
Dr. Serafim Leite e Dr. António Barbosa. 

Secretário: Dr. Durval Rui Pires de Lima. 

IV Congresso (Monarquia Ducdista) 

Presidente: Prof. Dr. José Maria de Queiroz Veloso. 

Presidentes das secções: Prof. Dr. Manuel Lopes de Almeida 
e Dr. António Baião. 

Secretário: Dr. António Rodrigues Cavalheiro. 

V e VI Congressos (Séculos XVII a XX) 

Presidente: Prof. Dr. José Caeiro da Mata. 

Presidentes do V e VI Congressos, considerados como secções; 

Prof. Dr. Moses Amzalak, Prof. Dr. Marcelo Caetano. 
Secretário: Dr. Luís Vieira de Castro. 

Vn Congresso (Luso-brasileiro de história) 

Presidente do Congresso e da 2.^ secção: Embaixador Dr. José 
Carlos de Macedo Soares, presidente do Instituto His¬ 
tórico e Geográfico Brasileiro. 

Presidente da 1." secção: Celso Vieira, presidente da Academia 
Brasileira. _ . ,t • j 

Assessores portugueses na presidência: Prof. Dr. Jose Mana de 
Queiroz Veloso e Dr. Serafim Leite. 

Secretário: Dr. Manuel Múrias. 

VE Congresso' (História da actividade científica portuguesa) 

Presidente: Prof. Dr. Joaquim de Cai’valho. 
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K Congresso (Colonial) 

Presidente; Conde de Penha Garcia (depois, General José Jus* 
tino Teixeira Botelho). 

Presidentes das secções: Prof. Dr. Celestino da Costa, Dr. Aires 
Kopke e Dr. José Silvestre Ferreira Bossa. 

Secretário: Dr. António de Almeida. 


CONGREaSO DE CIÊNCIAS DA POPULAÇâO 

Presidente: Prof. Dr. António Augusto Esteves Mendes Correia. 

Presidentes das secções: Prof. Drs. José Leite de Vasconcelos, 
Abel de Andrade, Eiisébio Tainagnini, Rui Ulrich 
e Di\ José Alberto de Faria. 

Secretário: Dr. Alfredo Mendonça da Costa Ataíde. 

CONGRESSO INTERNACIONAL DA MOCDADE 

Presidente: Engenheiro Francisco Nobre Guedes. 

Presidentes das secções: Major Frederico Vilàr, Prof. Dr. Mar¬ 
celo Caetano e Dr. José P. Soares Franco. 

Secretário: Engenheiro Francisco Leite Pinto. 

Tendo de ipartir, em Julho de 1939, para Genebra, afim de 
tomar parte na reünião anual da Comissão Internacional de Coope¬ 
ração Intelectual, a que pertenço, aproveitei o ensejo dessa viagem 
para realizar em França, na Suíça, na Bélgica e na Holanda, sem 
qualquer encargo ou despesa para a Comissão dos Centenários, a 
propaganda da obra dos Congressos, e, de maneira geral, a das 
Comemorações portuguesas. Considerando que a Comissão oferecia 
ambiente propício a essa propaganda, já porque dela fazem parte 
individualidades eminentes de várias Nações, já porque a sua acti- 
vidade se exerce no domínio da cultura como instrumento de apro¬ 
ximação dos povos, julguei oportuno pronunciar algumas palavras 
acerca dos aspectos intelectuais das celebrações do Ano Áureo, e 
com prazer reconheci que, devido ao esplendor do nosso passado 
histórico e à simpatia e aprêço que Portugal suscita hoje nos meios 
internacionais, as minhas palavras tinham despertado interesse. 
Cada um dos membros daquele organismo, de iposse dos programas 
das Comemorações e dos Congressos, que, por minha diligência, o 
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Instituto Internacional de Cooperação Intelectual de Paris preyia- 
mente distribuíra, prometeu chamar a ateiicao dos ineios acadêmicos 
e universitários do seu País para a vasta obra dos Congressos e Ex¬ 
posições previstas, e promover a comparticipação desses meios, a 
título individual ou colectivo, nos nossos trabalhos. Ficaram, desde 
logo, entabuladas negociações para a vinda a Portugal de algumas 
delegações estrangeiras, entre as quais uma delegaçao universitária 
suíça, que seria presidida pelo Conde Gonzague de Reynold, cate¬ 
drático da Universidade de Frilnirgo e amigo de Portugaluma 
delegação universitária e académica romena, da presidência do 
insigne historiador Nicolau lorga, cuja dramática morte ainda ha 
pouco dolorosamente nos surpreendeu; assegurando-se tandem a 
representação das prestigiosas Universidades inglê.sas de (mord, 
Cambridge, Londres e Liverpool. Segui, depois, para Paris, Bruxe¬ 
las e Haia, onde com a valiosa assistência dos ilustres ministros de 
Portugal, tratei das representações das Universidades e Academias 
francesas, belgas e holandesas, assentando-se em que o Instituto de 
França e, em especial, a Academia Francesa, se fariam representai 
por delegações a nomear oportunamente (a Casa de Richelieu no¬ 
meou, com efeito, os insignes académicos Paiil^Valéry, Henn Bor- 
deaiix e Jerôme Tharaiid, segundo comunicação recebida do res¬ 
pectivo secretário perpétuo, sr. André de Bellessort); que as Aca¬ 
demias belgas enviariam uma delegação presidida pelo sr. Van 
Puyvelde; que as Universidades e Academias holandesas constitui¬ 
riam seu representante o catedrático da Universidade ile Leyde e 
presidente da Academia Neerlandesa, sr. Prof. Hiiysinga. Ocupei-nie 
além disso, em Paris, com o sr. Embaixador Albert Kanmierer, da 
Exposição de Cartografia e da participação dêste notável histonador 
nos trabalhos do III Congresso; e, em Bruxelas, com o sr. Eiigeiie 
Baie, da projectada reünião em Lisboa, em 1940, da Coiiíerencia 

inter-parlamentar de Comércio, ^ , , i n 

Estava, pode dizer-se, completa a orgamzaçao dos trabalhos na 
Secção dos Congressos, quando, dois meses depois da minha viagem, 
surgiu a guerra. Compreenderam desde logo a Comissão Executiva 
e a' Secção que semelhante acontecimento afecíaria a repercussão 
internacional das Gomemorações Centenárias e prejudicaria, de ma¬ 
neira sensível, a colaboração estrangeira_ nos actos culturais pre¬ 
vistos As comissões já nomeadas em vários países (umyersitanas, 
académicas e outras) não poderíam oferecer-nos, se a siíiuiçao se 
agravasse, as prometidas contribuições para a obra dos CongrM- 
sos* a dificulade das comunicações impediria, ou nao aconselharia, 
a vinda a Portugal dos sábios estrangeiros que já nos tinham dado 
a honra de aceitar o nosso convite. E, pelas condições especiais da 
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sua organização, o Congresso Internacional da Mocidade não era 
]á, nem oportuno, nem possível de realizar. Sua Ex.“ o Presidente 
do Conselho assim o entendeu também, e, por seu despacho de 12 
de Outubro de 1939, eliminou, não só êste último Congresso, mas 
•também o Congresso Nacional de Ciências da População. 


Permiti-me respeitosamente ponderar, em nome da Comissão Exe¬ 
cutiva, que 0 Congresso de Ciências da População^ era, precisa- 
mente, o menos afectado pela guerra, dado o seu carácter nacional; 
que os respectivos trabalhos de organização se encontravam adian¬ 
tados, havendo já comunicações entregues; e qiie,^ na hora em que 
se comemoravam oito séculos de existência histórica da Nação, es¬ 
tava naturalmente indicado que se estudasse o povo português, de 
cujo esfôrço criador a Nação brotou. Sua Ex.® dignou-se atender 
estas ponderações, e, por seu despacho de 14 de Novembro de 1939, 
0 Congresso Nacional de Ciências da População foi restabelecido. 


Naturalmente, como aliás se previra desde o comêço da guerra, 
a maior parte das individualidades estrangeiras, sobretudo lusófilos 
ilustres e historiadores especializados em assuntos portugueses, por 
nós convidadas a tomar parte inos trabalhos dos Congressos, tiveram 
de desistir da viagem— alguns à última hora — a despeito das faci¬ 
lidades concedidas e dos esforços feitos pelas Embaixadas e Lega¬ 
ções dos respectivos países em Lisboa, às quais (especialmente às 
Embaixadas do Brasil, de Espanha e da Grã-Bretanha, às Legações 
da Alemanha, França e Itália, e aos Institutos espanhol, britânico, 
alemão, francês e italiano) a Secção reitera a expressão do seu reco¬ 
nhecimento. Entretanto, ainda muitos brasileiros e estrangeiros de 
distinção nos deram a honra da sua visita, participando com brilho 
nos actos solenes e intervindo com autoridade no decurso das dis¬ 
cussões; a alguns dêles terei, na devida altura, a oportunidade de me 
referir com individuação. O que, porém, excedeu tôda a nossa ex¬ 
pectativa foi o avultado inúmero de comunicações recebidas, que 
atingiram, na totalidade, o número de quinhentas e quinze, das quais 
cento e quarenta e sete estrangeiras; pertencendo, só ao Congresso 
do Mundo Português, trezentas e três comunicações e memó¬ 
rias de autores nacionais e cento e vinte e uma de brasüeiros, 
espanhóis, alemãis, inglêses, franceses, italianos, belgas, holande¬ 
ses, suíços, romenos, norte-americanos e sul-africanos, na sua maior 
parte notáveis, e, algumas delas, projectando nova luz sôbre homens, 
instituições e factos da história de Portugal. O regulamento do Con¬ 
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gresso tinha limitado a dezasseis folhas dactilografadas a extensão 
das comunicações; muitos dos congressistas, porém, não se subme¬ 
teram a esta disciplina, o que aumentou consideràvelmente o volume 
da matéria a publicar. Nem por isso, entretanto, os trabalhos mais 
extensos, quando valiosos, deixaram de ser aceites (poucas foram 
as comunicações rejeitadas), porque havia sobretudo que atender 
aos superiores interêsses ida cultura. 

No programa-calendário das comemorações centenárias, os 
actos inaugurais dos Congressos tinham datas fixadas, que rigoro- 
samente se cumpriram para todos êles, com excepção apenas do 
Congresso Colonial, cujas operações de organização sofreram atra¬ 
sos determinados pela doença e falecimento do seu primeiro presi¬ 
dente, Conde de Penha Garcia. Da posição dos vários congressos no 
programa — seis na Época imperial (Julho), três na Época brigaii- 
tina (Novembro), e um no período intercalar correspondente às 
férias (Setembro)—resultou naturalmente a realização de dois 
ciclos de trabalhos, compreendendo o primeiro o acto solene inau¬ 
gural geral e os seis primeiros congressos do Mundo Português (I a 
VI); e o segundo os três últimos congressos do sistema (VII a IX) 
e 0 Congresso de Ciências da População. Referir-me-ei, em seguida, 
aos congressos de cada um destes ciclos, e aos actos complementares 
(banquetes, chás, visitas, digressões) que durante o respectivo pe¬ 
ríodo se efectuaram. 


CONGRESSOS DO CICLO 

a) Sessão solene inaugural geral —RealizoiMe na noite de 1 de 
Julho, na sala das sessões da Assembléa Nacional, sob a ipresidência 
do venerando Chefe do Estado e com a presença de Sua Eminên¬ 
cia 0 Cardeal Patriarca, 'do Govêmo, da Embaixada esipecial do 
Brasil, e dos representantes das Universidades, Academias e Insti¬ 
tutos 'de alta cultura estrangeiros. Constituiu o acto cultural mais 
brilhante 'e de maior repercussão iníemacional levado a efeito du¬ 
rante 'QS Comemorações nacionais.Os discursos de ostentação foram 
pronunciados pelo Presidente 'da Comissão Executiva e Presidente 
Geral do Congresso do Mundo Português, Júlio Dantas, '6 pelo Rei¬ 
tor da Universidade Clássica de Lisboa, Prof. Dr* José Caeiro da 
Mata. De ambas as alocuções se imprimiu e distribuiu pelos con¬ 
gressistas a versão 'em língua francesa. Levantaram-se sucessiva¬ 
mente, por ordem alfabética dos respectivos países, para ler as men¬ 
sagens oficiais ao Congresso 'do Mundo Português, de que eram por¬ 
tadores, os delegados da Alemanha, Bélgica, Brasil, Espanha, Estados 
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UnMos da América, França, Grã-Bretanha e Itália, srs, Prof. Joseiph 
Piei, em nome das Universidades alemãs; Prof. Pierre Charles, em 
nome da Universidade de Lovaina; Gustavo Barroso, em nome da 
Academia Brasileira; Prof. Eugênio d’Ors, era nome das Academias 
espanholas; Prof. Julio Palacios, vice-reitor da Universidade de 
Madrid e Prof. Hemandez Pacheco, em nome das Universidades de 
Espanha; Eugênio Montes em nome da Real Academia da História; 
Robert Smitli, pela Biblioteca do Congresso de Washington; Jac- 
ques de Lacretelle, pela Academia Francesa; Prof. Paul Hpard, 
pelo Colégio de França; Prof. Raymond Warnier, pela Universi¬ 
dade e Instituto Católico, de Toulouse, e pelo Colégio de Santa 
Bárbara, de Paris; George West, pelas Universidades inglesas (as 
mensagens de Oxford, Cambridge, Londres e Liverpool foram lidas, 
como veremos, na sessão de encerramento do l.“ ciclo); Contra-almi¬ 
rante Mónico, pela Real Academia da Marinha, de Itália. O secre¬ 
tário-geral, Dr. Manuel Murias, deu conhecimento do plano dos tra¬ 
balhos dos seis primeiros Congressos e das ndesões de mstitutos 
de alta cultura estrangeiros, que não puderam enviar delegados em 
virtude das circunstâncias internacionais. Foram lidos, entre mui¬ 
tos outros, telegramas e mensagens do presidente da Real Academia 
de Itália, Luigi Federzoni; do presidente da Academia Neerlandesa, 
Prof. Huysinga; do presidente da Academia Romena, Prof. Nico- 
lau lorga. 

b) Congresso de Pré e Proto-histôria (I). A sessão solene de 
abertura dos trabalhos realizou-se na sala nobre da Universidade 
do Porto, na noite de 4 de Julho, presidindo Júlio Dantas, presidente 
geral dos Congressos, em representação de Sua Ex.” o Ministro da 
Educação Nacional, e usando da palavra os srs, Prof. Dr. José Pe¬ 
reira Salgado, Reitor da Universidade; Prof. Dr. António Augusto 
Esteves Mendes Correia, presidente do Congresso de pré e proto-his- 
tória; Prof, Pierre Hoiircade, pela Academia Francesa; Prof. Ray- 
mond Warnier; Dr. Edmundo da Luz Pinto, ministro plenipoten¬ 
ciário, em nome da Embaixada especial do Brasil às Comemorações 
Centenárias; e Júlio Dantas, que saüdoii o Congresso em nome do 
Govênio. As sessões de trabalhos decorreram nos dias 5, 6, e 7, sob 
a presidência dos srs. Prof, Dr, Vergílio Correia (!.“ secção, Pré-his¬ 
tória), Prof. Dr. Luiz de Pina Guimarães, na ausência do Prof. Dr. 
José Leite de Vasconcelos (2,® secção, Pro to-história), e Prof. Dr. Hen¬ 
rique de Vilbena (3.‘‘ secção, Antropologia pré e proto-histórica), 
havendo sido apresentadas e discutidas trinta e seis comunicações 
e memórias, vinte e três de autores nacionais e treze de autores 
estrangeiros. Pelo sr. Reitor da Universidade do Pôrto foi ioferecido 
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um lalmôço aos congressistas, que se realizou no claustro ciraular 
do Convento da Serra do Pilar. 

c) Congresso Medieval (II). A sessão solene da abertura dos 
trabalhos efectuou-se na noite de 6 de Julho, na Sala dos Capêlos 
da Universidade de Coimbra, com todo o esplendor do rito uni¬ 
versitário tradicional. Presidiu Júlio Dantas, na qualidade ^de repre¬ 
sentante de Sua Ex.» o Ministro da Educação Nacional, usando da 
palavra os srs. Vice-Reitor, Prof. Dr. Maximino Correia, na ausên¬ 
cia, por motivo de doença, do sr. Reitor; Prof. Dr. Damião Peres, 
no impedimento do Presidente do Congresso, sr, Prof. António Gar¬ 
cia Ribeiro de Vasconcelos; Prof. D. Julio Palácios, Vice-Reitor da 
Universidade de Madrid; Jacques de Lacretelle, em nome da Aca¬ 
demia francesa; Embaixador Albert Kaminerer; Prof. Pierre Char¬ 
les; Oswaldo Orico, pela Embaixada especial do Brasil; e Júlio 
Dantas, que, em breve discurso, encerrou la sessãO'. Na noite de 7 
realizou-se no Paço das Escolas o banquete oferecido aos congres¬ 
sistas, seguido de recepção e 'Ceia. Nesse dia e nos seguintes, na 
Faculdade de Letras, sob a presidência, respectivamente, dos srs. 
Prof. Dr. Paulo Merêa e Prof. Dr. Damião Peres, decorreram os tra¬ 
balhos da e 2.“ secções, sendo apresentadas e discutidas trinta 
e quatro comunicações, vinte e quatro de lautores nacionais e dez 
de autores estrangeiros. No dia 9, a caminho de Lisboa, acompa¬ 
nhados pelo Director da Secção dc Turismo, sr. Brigadeiro Silveira 
e Castro, os congressistas estrangeiros visitaram os lugares histó¬ 
ricos docentro"do País:—-Leiria, Batalha, Tomar, Alcobaça, Óbidos 
e Santarém—intimamente ligados à história medieval portuguesa. 

d) Congresso de história dos Descobrimentos e Colonização 
(III), Iniciaram-se os trabalhos no dia 2 de Julho, na sala da Câ¬ 
mara Corporativa, sob a presidência do sr. Comandante Fontoura 
da Gosta, que pronunciou o discurso inaugural, seguido de uma 
notável comunicação lida pelo Embaixador Kammerer. Nos dias se¬ 
guintes, em sessões realizadas sob a presidência, respecíivamente, dos 
srs. Dr. António Barbosa, Dr. Serafim Leite e Prof. Dr. Augusto da 
Silva Carvalho, foram apresentadas e discutidas setenta e quatro co¬ 
municações e memórias, das quais quarenta de autores nacionais 
e trinta e quatro de autores estrangeiros, Foi êste o Congresso que 
recebeu mais vasto contributo de sábios europeus, americanos e sul- 
-africanos. Efecluaramise visitas de estudo à Exposição de Carto¬ 
grafia, no mosteiro dos Jerónimos. Na sessão de encerramento (12 
de Julho) pronunciou uma erudita conferência, em que exaltou o 
valor da cartografia e da ciência náutica portuguesa, o embaixador 
de França, Albert Kammerer. 
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e) Congresso de história da Monarquia Dualista e Restaura¬ 
ção (IV). Deu-se começo aos trabalhos no dia 2 de Julho, na sala da 
Assembléia Nacional, sob a ipresidência do sr. Prof. Dr. José Maria 
de Queiroz Veloso, que pronunciou o discurso de ostentação. Os tra¬ 
balhos decoiTeram nos dias 3, 4, e 5, dirigidos pelos presidentes da 
1.=^ e 2." secções, srs. Prof, Dr. Manuel Lopes de Almeida e Dr. Antó¬ 
nio Baião, director do Arquivo Nacional da Tôrre do Tombo, sendo 
apresentadas e discutidas cinqüenta e sete comunicações e memó¬ 
rias, quarenta e seis de autores nacionais e onze de autores estran¬ 
geiros. A sessão de encerramento ralizou-se no dia 5. 

f) Congresso de história dos séculos XVII a XX (V e VI). 
Como acima ficou dito, o V Congresso, cuja matéria compreendia 
a história de Portugal desde a Restauração até ao Constitucionalismo 
(1668 a 1834), e o VI Congresso, consagrado à história das institui¬ 
ções e dos acontecimentos portugueses desde o Constitucionalismo 
até ao fim da Grande Guerra (1834 a 1919), reuniram-se, por serem 
menos numerosas as comunicações e memórias apresentadas, num 
só Congrego, de que ficaram oonstituindo as respectivas secções. 
Os trabalhos principiaram no dia 3 de Julho, na Assembléia Nacio¬ 
nal, sob a presidência do Reitor da Universidade Clássica de Lisboa, 
sr. Prof. Dr. José Gaeiró da Mata, que pronunciou o discurso inau¬ 
gural, tendo sido discutidas, em sessões a que presidiram os srs. 
Prof. Dr. Mosés Amzalak e Prof. Dr, Marcelo Caetano, trinta e duas 
comunicações, das quais dezoito nacionais e catorze estrangeiras. 

g) Sessão solene de encerramento do IP ciclo de congressos 
do Mundo Português. Realizou-se no dia 13 de Julho, na sala de 
sessões da Câmara Corporativa, sob a presidência de Sua Ex.^ o Mi¬ 
nistro cessante da Educação Nacional, actual Embaixador junto da 
Santa Sé, Prof. Dr. António Carneiro Pacheco. Usaram da palavra 
0 presidente geral dos Congressos, Júlio Dantas; os presidentes de 
todos os congressos constitutivos do l.® ciclo, srs. Prof. Dr. António 
Augusto Esteves Mendes Corrêa, Prof. Dr. Damião Peres, Coman¬ 
dante Fontoura da Costa, Prof. Dr. Queiroz Veloso e Prof. Dr. Mosés 
Amzalak (na ausência do sr. Prof. Dr. José Gaeiro da Mata), que 
leram os relatórios respectivos aos congressos das suas presidências; 
0 secretário-geral, sr. Dr. Manuel Múrias, que no seu relatório se 
referiu, em síntese, à maneira por que haviam decorrido os traba¬ 
lhos e ao valor das aquisições 'que dêles resultaram para o estudo 
da história pátria; encerrando a sessão, num 'discum notável. Sua 
Ex.® 0 Ministro da Educação Nacional, que se 'dignou pôr em relêvo 
a alta significação nacional da obra 'dos Congressos e o sei 7 Íço pres¬ 


tado ao Pais e à cultura pelos seus organizadores. Foi neste ado 
solene que se procedeu à leitura das mensagens das Universidades 
de Oxford 'e de Oambridge, em latim e impressp, e da Universi¬ 
dade de Liverpool, em língua inglesa, a que mais tarde se juntou 
a da Royal Society of London, contidas todas elas em caixas ou pas¬ 
tas com as respectivas armas, e redigidas em termos de 'especial 
consideração e afecto para com a Nação portuguesa. Deipois da ses¬ 
são serviu-se um chá aos congressistas na galeria dos Passos Perdi¬ 
dos da Assembléa Nacional. 


CONGRESSOS DO 2.'’ CICLO 

O primeiro Congresso realizado no 2.® ciclo foi o Congresso Na¬ 
cional da Ciências da População (Universidade do Pôrto), cuj a sessão 
inaugural o programa, que rígorosamente se cumpriu, marcava para 
12 de Setembro. 0 segundo foi o Congresso Colonial (IX Congresso 
do Mundo Português), transferido para 11 de Novembro. 0 terceiro, 
0 Congresso luso-brasileiro de história (VII Congi'esso do Mundo 
Português), inaugurado em 18 de Novembro. O quarto e último, 
0 Congresso ide história da actividade científica (VIII Congresso do 
Mundo Português), cuja solenidade inaugural se roalizou na ^Uni¬ 
versidade de Coimbra no dia 20 do mesmo mês. Por conveniência 
de método, referir-me-'ei primeiro, e por sua ordem, aos congressos 
integrados no sistema «Mundo Português», e, em último lugar, ao 
Congresso de Ciências da População. 

h) Congresso luso-hrasileiro de história (VII). Encontrando-se 
estreitamente ligadas, desde 1500 até à data da gloriosa indepen¬ 
dência do Brasil (1822) a história de Portugal e a da Nação irmã, 
foi, desde o início dos nossos trabalhos resolvido ipropôr às mais 
representativas instituições culturais brasileiras o estudo em comum 
da história dêsses três séculos, no duplo intuito de 'esclarecer, (pela 
cooperação 'dos investigadores e eruditos dos dois países, factos his¬ 
tóricos diversamente interpretados aquém e além Atlântico, e, sobre¬ 
tudo, de contribuir para a mais íntima compreensão da obra dos 
dois povos no objectivo comum de criar, no continente americano, 
uma grande Nação de raça, de tradições e de língua portuguesa. 
Semelhante iniciativa obteve, desde logo, por parte da Academia Bra¬ 
sileira e do Instituto Histórico e Geográfico do Brasil, o mais lison¬ 
jeiro acolhimento; e, quer directamente, quer por intermédio das 
Embaixadas do Brasil em Lisboa e de Portugal no Rio de Janeiro, 
se fêz saber quanto a Comissão dos Centenários e a sua Secção de 
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Congressos se sentiriam lionradas, se as mais altas magistraturas 
deste acto cultural (presidência do Congresso e presidências das 
Secções) fossem aceites pelo sr. Reitor ida Universidade do Rio de 
Janeiro e pelos presidentes da Academia Brasileira e do Instituto 
Histórico e Geográfico. Organizado o iprograma, submeteu-o a Secção 
à consideração e exame destas doutas corporações, que generosa¬ 
mente o aprovaram; e, com a colaboração da Delegação brasileira 
em Lisboa, dirigiram-se convites aos historiadores, etnógrafos, soció¬ 
logos e ensaístas históricos brasileiros, cujos nomes ilustres conhe-, 
ciamos ou nos foram indicados, para enviarem comunicações sôbre 
os temas propostos, ou sôbre quaisquer outros de interesse para a 
história do Brasil colonial. Algumas altas individualidades foram 
também convidadas a vir a Portugal, como nossos hóspedes, a-fim-de 
darem aos trabalhos a sua participação pessoal e directa. Em vir¬ 
tude das diligências feitas, o Congresso recebeu noventa e duas comu¬ 
nicações e memórias, quarenta e nove de autores portugueses, 
quarenta de brasileiros e três de estrangeiros; algumas individua¬ 
lidades, por nós convidadas, acederam a dar-nos a honra da sua 
presença; e, mediante instâncias reiteradas por obsequioso inter¬ 
médio da Embaixada do Brasil em Lisboa—motivo por que a Sua 
Ex.“ 0 Embaixador, Dr. Araújo Jorge, a Secção se confessa muito 
grata —0 Govêrno brasileiro, por decreto de 23 de Outubro de 1940, 
nomeou a delegação oficial ao Congresso (nota da Embaixada, de 
2 de Novembro), de que faziam parte os senhores: Embaixador 
Dr. José Carlos de Macedo Soares, Celso Vieira, Dr. Pedro Calmou, 
comandante Eugênio de Castro, Gustavo Barroso, Oswaldo Orico, 
coronel Sousa Doca e comandante Dídio Iratim Afonso da Costa. 
A nota, in fine, comunicava que seriam nomeados também os anti¬ 
gos presidentes -da Academia Brasileira, Dr. Afrânio Peixoto e 
Dr. António Austregésilo. Infelizmeiite, as circunstâncias iníema- 
cioiiais obstaram, á última hora, ao embarque de tão insignes cul¬ 
tores da ciência histórica brasileira, motivo por que a Embaixada 
do Brasil nos notificou que a Delegação ficava constituída pelos 
seus ilustres membros já em Lisboa, srs. comandante Eugênio de 
Castro, presidente; Gustavo Barroso e Oswaldo Orico. Nêstes ter¬ 
mos, 0 ^ quadro das magistraturas do Congresso sofreu alterações, 
sendo investido na presidência efectiva o presidente da Delegação, 
sr. comandante Eugênio de Castro, que teve como assessor o presi¬ 
dente português, sr. Prof. Dr. José Maria de Queiroz Veloso; e pro¬ 
clamado preridente honorário Carlos Malheiro Dias, a quem se deve 
a obra considerável que é a «História da Colonização Portuguesa 
no Brasil». A sessão inaugural realizou-se no dia 18 de Novembro, 
com soilenidade só comparável à do acto inaugural dos Congressos, 


sob a presidência do venerando Chefe do Estado, na grande Sala 
Nobre da Academia das Ciências,- a mesma sala onde, nove anos 
antes (30 de Abril de 1931), o Embaixador do Brasil, Dr. José Bo¬ 
nifácio de Andrada e Silva e o Presidente da Academia, Júlio Dan¬ 
tas, assinaram o glorioso acordo ortográfico que assegurou a uni¬ 
dade inter-continental da língua portuguesa escrita. Usaram da pa¬ 
lavra Sua Ex.” 0 Embaixador do Brasil, Dr. Araújo Jorge, o presi¬ 
dente geral do Congresso do Mundo Português, Júlio Dantas, e o 
presidente do Congresso Luso-Brasileiro de História, sr. coman¬ 
dante Eugênio de Castro, lendo mensagens de saüdação ao Brasil 
e ;a Portugal—o que atribuiu ao acto especial brilho e extensa 
repercussão intemacional—Suas Ex.®® os Ministros dos Estados 
Unidos da América do Norte, ida República Argentina, do México, 
do Uruguai, da República Dominicana, e o sr. Encarregado de Ne¬ 
gócios de Cuba. Assistiram Sua Eminência o Cardeal Patriarca e o 
Govêrno. Os trabalhos das secções prosseguiram na Assembléia Na¬ 
cional e na Academia das Ciências, sob a idirecção da Delegação 
brasileira, 'dos presidentes portugueses, Drs. José Maria de Queiroz 
Veloso e Serafim Leite, e do secretário-geral, Dr. Manuel Múrias. 
Além dos actos claustrais, próprios do Congresso, efectuaram con¬ 
ferências públicas os srs. Prof. Dr. António Augusto Esteves Men¬ 
des Correia, Prof. Dr. Fernando Eniídio da Silva e o académico 
Gustavo Barroso. No 'dia 30 realizou-se, no Aviz Hotel, o banquete 
de encerramento. 

i) Congresso de história da actividade científica portuguesa 
(VIII). Êste iacto cultural foi introduzido no plano geral 'do Uon- 
gresso do Mundo Português por iniciativa 'da insigne Universidade 
de Coimbra, desde logo adoptada ipela Comissão Executiva 'e pela 
Secção. Â sessão inaugural, realizada na Sala 'dos Capelos, com^o 
costumado ritual universitário, no dia 20 de Novembro, ipresidiii 
Sua Ex.® 0 Sub-Secretário de Estado da Educação Nacional, Prof. 
Dr. Manuel Lopes de Almeida, encontrando-se presentes, nos dou¬ 
torais e na teia, os 'direcíores 'e professores das Faculdades e as, auto¬ 
ridades civis e militares; 'C, em tribunas, Sua Ex.® Rev.^® o Bispo 
Conde e a Senhora Infanta D. Felipa de Bragança. Usaram da pala¬ 
vra, no impedimento do sr. Reitor, o Vice-Reitor Prof. Dr. Maximino 
Correia; o sr. Prof. Dr. Aureliano de Mira Fernandes, da Universi¬ 
dade Técnica de Lisboa, que pronunciou o discurso 'de ostentação; 
e Sua Ex.» o Sub-Secretário de Estado da Educação Nacional. Os 
trabalhos 'decorreram nos 'dias 21,22 e 23, numa das salas dos Gerais 
da Universidade, sob a direcção do presidente e organizador do 
Congresso, sr. Prof. Dr. Joaquim de Carvalho, sendo apresentadas 
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z discutidas sedenta e duas comunicações de autores nacionais, uma 
de autor brasileiro e uma de autor italiano, e realizando conferências 
públicas os srs, Prof. Dr. Mark Atias e Prof. Dr. Diogo Pacheco de 
Amorim. Como actos satélites, convém mencionar uma E^qposição bi¬ 
bliográfica na Biblioteca Central da Universidade e uma Exposição 
de material científico e de fonética experimental no Museu Pombalino 
do Laboratório de Física, além de recepções, passeios e representa¬ 
ções teatrais de Gü Vicente por escolares universitários. Não se 
publicou programa, 

j) Congresso colonial (ÍX). Organizado por Comissão especial 
constituída por autorizadas competências no domínio da política, 
da administração e das ciências coloniais, que, sob a presidência do 
sr. Conde de Penha Garcia, elaborou o respectivo programa, o Con¬ 
gresso Colonial, primitivamente marcado para 3 de Julho, teve de 
ser adiado ipara 11 de Novembro, depois do f alecimento daquêle titu¬ 
lar c colonialista, assumindo a sua presidência o sr. general José 
Justino Teixeira Botelho, ilustre historiador colonial e vice-presi¬ 
dente da Classe de Letras da Academia das Ciências. A sessão solene 
inaugurai realizou-se na «Sala Portugal» da Sociedade de Geografia 
de Lisboa, sob a presidência do Chefe do Estado e com a assistência 
de Sua Eminência o Cardeal Patriarca, de Suas Ex.“ os Ministros 
da Marinha e das Colónias, e de Suas Ex.*® Rev.”** o Arcebispo-bispo 
de Aveiro e os Bispos de Gurza e de Limira. Aberta a sessão pelo 
presidente geral do Congresso do Mundo Português, usaram da pala¬ 
vra o sr, Prof. Dr. Aires Kopke, que leu o discurso do presidente do 
Congresso, sr. General Teixeira Botelho, ausente por motivo de 
doença; o sr. conselheira Azevedo Coutinho, presidente da Sociedade 
de Geografia; Sua Ex.® o Ministro das Coílónias, Dr, Francisco José 
Vieira Machado, que pronunciou um notável idiscurso de largo 
alcanoe político; encerrando a sessão em breves palavras, em nome 
do Chefe do Estado, Júlio Dantas. As sessões de trabalhos realiza- 
r^-se nos dias seguintes, na Escola Suiperior Colonial, sob a direc¬ 
ção dos presidentes das Secções, srs. Prof, Dr. Celestino da Costa, 
Prof. Dr. Aires Kopke, Dr. José Silvestre Ferreira Bossa, antigo mi¬ 
nistro das Colónias, e do secretário do Congresso, sr. Prof. Dr. Antó¬ 
nio de Almeida. Foram apresentadas e discutidas quarenta e quatro 
c^unicações de autores nacionais. A sessão de encerramento rea¬ 
lizou-se no dia 15 de Novembro. 

k) Congresso nacional de ciências da população. Êste Congresso, 
de iniciativa e organização do sr. Prof. Dr, António Augusto Ésteves 
Mendes Correia, membro da Secção de Congressos, foi suprimido 
por despacho de 12 de Outubro de 1939, restabelecido por despacho 


de 14 de Novembro seguinte, e levado a efeito na Universidade do 
Poito,^que a este acto cultural concedeu o seu autorizado apoio. 
A sessão solene inaugural realizou-se na Sala Nobre da Universidade 
do Porto, na noite de 12 de Setembro, presidindo, como represen¬ 
tante de Sua Ex.'^ 0 Ministro da Educação Nacional, Prof. Dr. Mário 
de Figueiredo, o Presidente da Comissão Executiva dos Centenários, 
Júlio Dantas, e usando da palavra o sr. Reitor Prof. Dr. José Pe¬ 
reira Salgado; o presidente do Congresso, sr. Prof. Dr. António 
Augusto Esteves Mendes Correia; o Prof. Enrique Sufier, presidente 
da AGademia de Medicina de Espanha; o Prof. Conrado Gini, direc- 
tor da Paculdade de Estatística da Real Universidade de Roma; o 
académico sr. Gustavo Barroso, em nome da Delegação brasileira; 
e Júlio Dantas, que encerrou a sessão. Assistiram Sna Ex.“ Rev.”^ o 
Bispo do Pôrto, iprofessores universitários, autoridades civis e imili- 
tares, e os congressistas, entre os quais se contavam, além dos pro¬ 
fessores Conrado Gini e Suner, algumas individualidades’ estrangei¬ 
ras eimnentes, como o reverendo Schmidt, alemão, chefe da escola 
de sociologia histórico-cultural; o Prof. Stephan Ulocauski, da Uni¬ 
versidade de Paris; 0 Prof. Gunsburg, da Universidade de Bruxe¬ 
las; 0 Prof. Hennan Lautensach, geógrafo alemão; o Prof. Frasseti, 
da Universidade de Bolonha; o Prof. Kruger, do Instituto ibero-ame- 
ricano de Hamburgo, catedrático da Universidade de Berlim; o 
Prof. Pierre Deffontaine, geógrafo francês; e o Prof. Liberson, da 
Universidade de Toulouse. Os trabalhos das Secções decorreram na 
Universidade, sob a direcção dos respectivos presidentes, srs. Dr. José 
Alberto de Faria, Prof. Dr. Eusébio Tamagnini, Prof. D r. Augusto 
César Pires de Lima (na ausência do Prof. Dr. José Leite de Vas¬ 
concelos), Prof. Dr. Abel de Andrade e Prof, Dr. Rui ülrích, sendo 
apresentadas e discutidas oitenta e uma comunicações, das quais 
vinte estrangeiras. Pronunciou uma conferência, em sessão pú¬ 
blica, 0 sr. Prof. Or. Eusébio Tamagnini. Realizaram-ee visitas ao 
Instituto de Puericultura, ao Museu Antropológico da Universidade, 
à Colónia Penal de Santa Cruz do Bispo; uma recepção na Câmara 
Municipal e um banquete no Grande Casino da Póvoa do Varzim, 
seguido de festival etnográfico. 

Eis, em simples quadro sinóptico— o relato circunstanciado 
daria um grosso volume —, o que foi a obra levada a efeito péla 
Secção de Congressos, a cujos trabalhos tive a honra de presidir. 
Inútil, perante o que ficou dito, enaltecer, quer o meritÓTio esforço 
dos meus ilustres colaboradores, quer a importância, significação e 
al<rance da obra realizada, no seu duplo aspecto nacional e interna¬ 
cional. A outros, que não a mim, competirá fazê-lo, se o julgarem 
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justo. Vasta e intensiva mobilização dos valores intelectuais portu¬ 
gueses, em todos, ou quási todos, os sectores da cultura; prova real 
das capacidades de organização, de execução e de criação dos 
homens que representam o pensamento português contemporâneo; 
afirmação colectiva, perante nacionais e estrangeiros, dos recursos 
e possibilidades da nossa actividade mental; esfôrço metódico de 
que resultaram novas perspectivas e novas aquisições científicas, 
mòrmente no domínio da ciência histórica,—-os dez Congressos 
efectuados pertencem à categoria, não das obras que passam, mas 
das obras que ficam; não das improvisações brilhantes, que deslum¬ 
bram e esquecem, mas das sólidas realidades que se fundamentam 
no estudo e no trabalho perseverante, que representam a forte capi¬ 
talização da cultura de uma geração e de uma época, e que se encor- 
poram e permanecem no património moral das Nações. O êxito dos 
Congressos—àmanhã documentado na série monumental das suas 
publicações, que atingem dezanove volumes, no total de quási 12.000 
páginas—não resultou apenas do labor dos homens que os organiza¬ 
ram; constitue a expressão de realidades pré-existentes, de valores 
efecíivos que ilustram as nossas Universidades, as nossas Academias, 
os nossos Institutos, as nossas Escolas, e que não haveria meio de mo¬ 
bilizar, num conjunto sistemático e convergente de esforços, se eles 
de facto não existissem. É, pois, a essas grandes corporações científi¬ 
cas, formadoras dos valores mentais da Nação, depositárias das hadi- 
ções seculares da nossa cultura, que devem atribuir-se, em primeiro 
lugar, os resultados obtidos. Não posso esquecer a colaboração das 
Universidades, Academias e instituições de alta cultura estrangeiras; 
e, bein assim, o apoio que se dignaram conceder-nos as Embaixadas, 
Legações e os Institutos alemão, britânico, espanhol, francês e italiano 
em Lisboa, ipara que o concurso daquelas respeitáveis corporações 
fôsse, a-pesar-da anoimalidade da situação internacional, quanto 
irossível efecíivo, A contribuição colectiva dos organismos culturais 
pode considerar-se notável; mas não o foram menos as contribui¬ 
ções individuais de personalidades relevantes, quer portuguesas, 
quer estrangeiras, cujos trabalhos enriqueceram os dez Congressos 
realizados. A todos —instituições que nos assistiram com o seu 
prestígio, eradítos, invesíigadorcs e homens de ciência que nos con¬ 
cederam a sua colaboração—cumpro o dever de apresentar, em 
nome dos Serviços a que presidi, as homenagens da minha admiração 
e a expressão do meu reconhecimento. 

Mas, se o êxito dos Congressos se deve, antes de tudo, às grandes 
corporações cientificas, e aos altos valores intelectuais que, como 
cnadorcs de ciência, neles intervieram,—seria manifesta injustiça 
para com os meus colaboradores directos e imediatos deixar de 
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reconhecer e de registar a considerável e exaustiva obra de orga¬ 
nização, de coordenação e de orientação levada a efeito por êste 
sector da Comissão Executiva, obra sem a qual não teria sido pos¬ 
sível realizar— facto único nos anais da nossa cultura—dez Con¬ 
gressos diferentes no período de seis meses, e, muito menos, obter 
.para esses actos, nas circunstâncias presentes, o interêsse da cultura 
estrangeira e a repercussão internacional que êles na verdade tive¬ 
ram, Seja-me, pois, pemiitido agradecer a todos aqueles que me 
deram a honra do seu concurso pessoal nas actividades organiza¬ 
doras e directoras: aos membros da Secção de Congressos, figuras 
eminentemente representativas do professorado universitário e da 
ciênca portuguesa; aos msignes presidentes dos Congressos e presi¬ 
dentes das Secções, que com tanta autoridade e elevação dirigiram 
os trabalhos; aos secretários dos Congressos e das Secções; e, de 
maneira especial—ninguém o estranhará, de-certo—aos dois 
técnicos ilustres que em mais íntima colaboração 'Comigo trabalha¬ 
ram, e aos quais foram confiadas duas magistraturas de acção deci¬ 
siva para o êxito de quanto se fêz: quero referir-me ao director 
adjunto da Secção de Congressos, sr. Joaquim Leitão, secretárío- 
-geral da Academia das Ciências, e ao secretário geral do Congresso 
do Mundo Português, sr. Dr. Manuel Múrias, académico fundador 
dá Academia Portuguesa da História. Tudo o que, acêrca de um e 
de outro, eu pudesse dizer, ficaria muito aquém dos seus méritos, 
dos seus serviços, e da alta prova de capacidade realizadora è de 
poder de organização que, no exercício das suas funções, ambos 
prestaram perante o País. 

Referi-me aos vivos; não posso esquecer os mortos. Teve a 
Secção a infelicidade de perder, durante o ano das Comemorações 
nacionais, três dos seus mais categorizados membros: os srs. Conde 
de Penha Garcia, comandante Fontoura da Costa e comandante 
Quirino da Fonseca. Figuras de superior relêvo na vida mental e 
na actividade social portuguesa, a sua cooperação na obra dos Con¬ 
gressos revestiu-se de considerável importância e significação. O 
Conde de Penha Garcia foi o primeiro presidente do Congresso Colo¬ 
nial, cujo plano cie trabalhos e cujo programa de estudos traçou, 
da primeira è última linha, com a prudência e a segurança de um 
homem de Estado e de um mestre na ciência e na administração 
colonial portuguesa. O comandante Fontoura da Costa, historiador 
eminente das navegações dos séculos XV e XVI, desempenhou, com 
indiscutível autoridade, as elevadas funções de presidente do 
III Congresso do Mundo Português (Descobrimentos e colonização) 
e de presidente da Comissão organizadora da Exposição de Carto¬ 
grafia, quási integralmente produto do seu esfôrço. O comandante 
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Quirmo da Fonseca, hisíoriaidor e arqueólogo naval notável, além 
da vasta obra realizada na Exposição do Mundo Português (Pavi¬ 
lhão e Esfera dos Descobrimentos) e na direcção dos trabalhos de 
construção da «Nau Portugab, assistiu e colaborou nas operações 
preparatórias da organização dos Congressos, não apenas com supe¬ 
rior competência, mas com zelo e solicitude exemplar. Ao redigir 
êste relatório, que efncerra a minha actividade como dlrector da 
Secção, recordo com reconhecimento e com saudade os meus três 
colaboradores mortos—três homens de ciência e três homens de 
bem—cujos nomes ficam indissoluvelmente ligados à história das 
Cmnemorações Centenárias e 4 obra do Congresso do Mundo Por- 
tuguêsi 


Havendo o segundo ciclo dos Congressos terminado no fim de 
Novembro, tornava-se impossível à Secção conclui,p, durante a per¬ 
manência do mandato da Comissão Executiva, todas as publicações 
inerentes aos dez actos culturais realizados. Trata-se, como acima 
disse, de cêrca de 12.000 páginas impressas e de uma edição monu¬ 
mental compreendendo tôdas as comunicações, memórias, discur¬ 
sos, (mensagens, loonferências, pareceres, actas e documentos; de obra 
vastíssima, portanto, que exige especiais cuidados de ordenação, 
sistematização e revisão, e na qual é ipreciso assegurar, não apenas 
a genuinidade dos textos, mas a unidade ortográfica indispensável e a 
perfeita correcção dos trabalhos escritos em línguas estrangeiras 
(espanhola, francesa, italiana, inglêsa e alemã). A Comissão Executi¬ 
va, em sua sessão de 21 de Janeiro niltimo, atendendo a que o presi¬ 
dente da Academia das Ciências, para 1941, é o presidente geral 
dos Congressos; o secretário geral, o director-adjunto da Secção; e 
académicos de número todos os presidentes dos Congressos reali¬ 
zados, foi de parecer que o encargo do prosseguimento das respecti¬ 
vas publicações, sua direcção, administração, distribuição e propa¬ 
ganda fôsse entregue àquela douta corporação, assegurando-se assim 
a unidade e a continuidade da orientação e dos métodos que a Sec¬ 
ção adoptara nos volumes já impressos. 

Cumpro 0 dever de agradecer à Academia das Ciências a honra 
de se haver idignado aceitar o encargo que lhe foi cometido, e que 
coloca sob ü sua égide prestigiosa as publicações do Congresso do 
Mundo Português. 

Lisboa, 21 de Março de 1941. 


a) Júlio Dantas 


I! 


os CONGRESSOS DO MÜNDO PORTUGUÊS 
SUA ORGANIZAÇAO E fflSTÓRIA 
AS PUBUCAÇÕffi. 





COMISSÃO DE HONRA 
DO CONGRESSO DO MUNDO PORTUGUÊS 

Sua Ex." 0 Presidente da Repú- Sua Ex.“ o Presidente da Repú¬ 
blica Portuguesa blica dos Est. Unidos do Brasil 

Sua Eminência o Cardeal Pa- Sua Eminência o Cardeal Arce- 
triarca de Lisboa bispo do Rio de Janeiro 

Sua Ex.® 0 Presidente do Conselho de Ministros 

Sua Ex.® 0 Presidente da Assembleia Nacional 

Sua Ex."* 0 Presidente da Câmara Corporativa 

Sua Ex." 0 Ministro do Interior 

Sua Ex.® 0 Ministro da Justiça 

Sua Ex.^ 0 Ministro das Finanças 

Sua Ex/ 0 Ministro da Guerra 

Sua Ex.* 0 Ministro da Marinha 

Sua Ex.® 0 Ministro dos Negócios Estrangeiros 

Sua Ex.^ 0 Ministro das Obras Públicas e Comunicações 

Sua Ex.* 0 Ministro das Colónias 

Sua Ex.'' 0 Ministro da Educação Nacional 

Sua Ex.* 0 Ministro do Comércio e Indústria 

Sua Ex.'' 0 Ministro da Agricultura 

Sua Ex.^ 0 Ministro das Relações Exteriores do Brasil 

Sua Ex.^ 0 Ministro da Educação e Saúde do Brasil 

Sua Ex.» 0 Sub-Secretário de Estado das Corporações 

O Presidente da Junta Nacional da Educação 

O Reitor da Universidade de Coimbra 

O Reitor da Universidade Clássica de Lisboa 

0 Reitor da Universidade do Porto 

O Reitor da Universidade Técnica de Lisboa 

O Reitor da Universidade do Rio de Janeiro 

O Presidente da Academia das Ciências de Lisboa 

O Presidente da Academia Portuguesa da História 

O Presidente da Academia Nacional de Belas Artes 

O Presidente da Academia Brasileira de Letras 

O Presidente da Sociedade de Geografia de Lisboa 

O Presidente do Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro 


A SECÇÃO DOS CONGRESSOS 


Organizada nos tênnos dos decretos-leis n.“ 29.087, de 28 d( 
Outubro de 1938, e n." 29.597 de 28 de Maio de 1939, e das portarias da 
Presidência do Conselho, de 11 de Abril e 2 de Junho de 1938, tem 
como director o Presidente da Comissão Executiva dos Centenários, 
Sr. Dr. Júlio Dantas, e ficou constituída pelas seguintes individua¬ 
lidades: 

Dr. Júlio Dantas, antigo minisiro, presidente da Academia das Ciên¬ 
cias de Lishoa, membro da Academia Portuguesa da História e 
da Academia Brasileira de Letras, procurador á Câmara Cor¬ 
porativa, membro da Comissão Internacional de Cooperação 
Intelectual, presidente da Comissão Executiva dos Centenários, 
director da Secção de Congressos, presidente do Congresso do 
Mundo Português; 

Dr. António Garcia Ribeiro de Vasconcelos, professor jubilado da 
Faculdade de Letras da Universidade de Coimbra, presidente 
da Academia Portuguesa da História, membro da Academia 
das Ciências de Lisboa; 

•Conde de Penha Garcia, antigo ministro, presidente da Sociedade de 
Geografia, director da Escola Superior Colonial, presidente da 
Comissão organizadora do Congresso Colonial; 

Eng. Francisco Nobre Guedes, deputado, secretário geral do Minis¬ 
tério da Educação Nacional, director geral do Ensino Técnico, 
comissário nacional da Mocidade Portuguesa, presidente da 
Comissão organizadora do Congresso Internacional da Moci¬ 
dade; 

Dr. José Maria de Queiroz Veloso, professor jubilado e antigo direc¬ 
tor da Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa, antigo 
director geral do Ensino Superior, membro da Academia das 
Ciências de Lisboa e da Academia Portuguesa da História; 

Dr, João da Providência e Gosta, professor e director da Faculdade 
de Letras da Universidade de Coimbra, director da Biblioteca 
central da mesma Universidade; 

Dr. António Augusto Esteves Mendes Correia, professor da Faeul- 
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dade de Ciências da Universidade do Porto, membro da Aca¬ 
demia das Ciências de Lisboa e da Academia Portuguesa da 
História, procurador à Câmara Corporativa, presidente da 
Câmara Municipal do Pôrto, presidente da Comissão organi¬ 
zadora do Congresso de Ciências da População; 

Joaquim Leitão, secretário geral da Academia das Ciências de Lis¬ 
boa, secretário da Assembléia Nacional; 

Afonso de Oomelas, secretário geral da Academia Portuguesa da 
História, membro da Academia das Ciências de Lisboa; 
Comandante Henrique Quirino da Fonseca, membro da Academia 
das Ciências de Lisboa e da Academia Portuguesa da História; 
Dr, Manuel Miirias, membro da Academia Portuguesa da História, 
director do Arquivo Histórico Colonial, secretário geral do 
Congresso do Mundo Português, 

No decon'er dos trabalhos preliminares, o Sr. Joaquim Leilão 
assumiu as funções de adjunto do Director da Secção; e, ipor terem 
falecido o insigne historiador, Comandante Henrique Quirino da 
Fonseca, e o ilustre colonialista, Conde de Penha Garcia, foram con¬ 
vidados a ingressar na Secção dos Congressos os srs. Comandante 
Fontoura da Costa e General Teixeira Botelho. 

A Secção, assim definitivamente constituída, desempenhou fun¬ 
ções de direcção, administração e coordenação superior de todos os 
Congressos, tomando também a seu cargo a organização dos progra¬ 
mas e planos de estudo do Congresso do Mundo Português (I a VII), 
e nomeando comissões especiais para as operações técnicas prepara¬ 
tórias dos congressos restantes. 


PLANO GERAL DOS CONGRESSOS DO MUNDO 
PORTUGUÊS 

0 Congresso do Mundo Português é o congresso da História de, 
Portugal. Esta simples definição, assegurando a unidade do tema, 
dispensaria a publicação de um programa. 

Razões de método indicaram, porém, a conveniência de adoptar 
a divisão clássica em secções. Procedendo-se à distribuição das 
matérias por cada secção, verificou-se, em primeiro lugar, que as 
secções constituíam, pela vastidão e complexidade dos respectivos 
estudos, outros tantos congressos independentes, unidos apenas pela 
definição do tema geral; em segundo lugar, que a divisão determi¬ 
nava a necessidade da organização de um plano e, conseqüente- 
mente, de uma série de programas parciais. 

A Comissão Executiva dos Centenários, pela sua secção de Con¬ 
gressos, publica êsse plano e os sete primeiros programas. 

Não obedece semelhante publicação—convém acentuá-lo—a 
propósitos didáticos rigorosos. Não ise trata de elaborar o índice de 
um compêndio de história de Portugal, mas, tão somente, de estabele¬ 
cer a arrumação metódica dos temas ipropostos, definindo a posição 
de cada congresso dentro do sistema e de cada secção dentro do res¬ 
pectivo congresso, e facilitando, assim, as operações decorrentes; 
organização dos trabalhos, inscrição de congressistas, distribuição 
regular das comunicações ou memórias pelos congressos criados. 

O Congresso do Mundo Português efectua-«e nas três cidades 
universitárias iportuguesas — Coimbra, Lisboa e Pôrto—realizan¬ 
do-se 0 acto solene de inauguração geral na sala da Assembléia Na¬ 
cional, no dia 1 de Julho de 1940. 

I CONGRESSO; Pré e proto-história de Portugal até ét Recon¬ 
quista cristã; antropologia pré e prolo-his- 
tórica. 

Compreende três secções e abrange todos os problemas que 
dizem respeito à vida do homem na terra portuguesa, anteriormente 
à organização do condado de Portugal. Tem por limite a reacção 
cristã contra 0 domínio muçulmano. 

Na Universidade do Pôrto. Início dos trabalhos: dia 4 de Julho, 
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íl CONGHESSOí Portugal medieval desde as origens e for¬ 
mação da nacionalidade até ao inicio da 
expansão ultramarina (1415). 

Nas duas secções que o constituem inclue-se o estudo dos factos 
que, a partir da reconquista cristã e conseqüente formação dos 
Estados peninsulares, deíeiininaram a fundação da nacionalidade 
portuguesa; as conquistas dos primeiros reis; o povoamento; as ins¬ 
tituições; a crise de 13834385; a consolidação política e a organi¬ 
zação económica da Nação até ao comêço da expansão (Ceuta, 1415). 

Na Universidade de Coimbra. Início dos trabalhos: dia 6 de 
Julho. 

m CONGRESSO: Descobrimentos e colonização, até à crise 
nadonol de 1580, 

O tema geral deste Congresso não alcança simplesmente o 
esforço do descobrimento da terra e dos novos caminhos marítimos, 
e os trabalhos de exploração t aproveitamento dos territórios des¬ 
cobertos. 

Evidentemente, a expansão portuguesa obedeceu a razões de 
necessidade, a factores psico-sociais determinantes de um movi¬ 
mento quási místico que interessou tôda a Nação. Mas não é menos 
certo que a adaptação às condições inevitáveis da empresa exigia 
uma considerável obra educativa; e que, por seu turno, o Estado 
teve de adaptar-se também a novos métodos político-administrativos 
logo^que se principiaram a povoar as ilhas do Atlântico e se deu 
começo à exploração comercial da costa africana. A criação do 
império do Oriente e, anos depois, a organização do Brasil, tornaram 
ainda mais complexo o problema, que històrícamente nos apresenta 
0 aspecto imprevisto de uma nova era. 

Importa, pois, considerar, não apenas as questões pròpriamente 
técnicas da ciência náutica e da arqueologia naval, mas as impor¬ 
tantes questões de estratégia militar e económica no Oriente, que. 
interessaram a 'todo o Mundo; e, quanto ao Brasil, o carácter pura¬ 
mente experimental de que a princípio se revestiu a tentativa de 
D. João III para criar um grande império de civilização ocidental 
nos trópicos. Acresce que os Descobrimentos e a Colonização por¬ 
tugueses imprimíramsêlo là Nação inteira, de tal forma que a ciên¬ 
cia, a arte, as próprias letras, desde. Azurara a Luís de Camões, 
encontram naquelas actividades fundamentais o tema preferido de 
inspiração. 

O III Congresso, embora dominado pelos factos imperiais que 


exprimem, em síntese, o sentido vital das actividades portuguesas 
nos séculos XV e XVI, compreende todos os problemas históricos que 
nesse período se apresentam, acontechnentos e instituições, não es¬ 
quecendo as conseqüências gerais que da realização da unidade 
física da terra resultaram para a civilização moderna. 

As sessões dêste Congresso e dos três seguintes realizam-se em 
Lisboa. Início dos trabalhos: dia 2 de Julho. 

I? CONGRESSO; Monarquia dualista e Restauração, até à 
paz com a Espanha (1578-1S68). 

Promove-se no IV Congresso, o estudo, perante documentação, 
opulenta mas inédita, de uma das épocas menos conhecidas da 
nossa história. Os dois factos culminantes dêste período—aclama¬ 
ção de Filipe II em 1582, aclamação de D. João IV em 1640—absor¬ 
veram quási exclusivamente as atenções dos estudiosos, deixando 
na penumlira aspectos relevantes da actividade e da forte persona¬ 
lidade nacional. Procurar-se-á, pois, examinar o que na história 
desta época carece de estudo: os esforços realizados pelos portu¬ 
gueses no sentido de manter a integridade de Portugal e do, seu 
Império; os serviços que se continuaram a prestar à cultura e à civi¬ 
lização; as acções desenvolvidas para reintegrar a Nação portu¬ 
guesa na plenitude da sua soberania. 

V CONGRESSO: Da Restauração ao Constitudonalismo 
(1668 a 1834). 

As datas limites dêste Congresso determinam, de maneira geral, 
0 seu âmbito de estudo. De maneira especial, porém, nêle procura¬ 
rão estudar-se: a) os esforços realizados para a reorganização polí¬ 
tica, económica e social do País depois da paz com a Espanha; 
b) ü obra de civilização prosseguida além-mar; cj as inteiTenções 
portuguesas na política europeia; dj a encorporação das ideias ela¬ 
boradas na Europa e as suas conseqüências na vida cultural e polí¬ 
tica da Nação, até ao estabelecimento do Constitucionalismo. 

V! CONGRESSO: Constitucionalismo, até à Grande Guerra. 

O afastamento do Brasil da comunidade portuguesa criou novas 
condições à vida geral da Nação. Por outro lado, a corrida à África 
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de grandes nações europeias (e, até, de nações de menor influencia, 
como a Bélgica); as conclusões votadas na Conferência de Berlim; 
a abolição da escravatura; a adaptação do País às novas normas 
constitucionais, atribuem a este período aspecto sui generis na his¬ 
tória de Portugal. Nele se opera incontestável renascimento: surgem 
grandes nomes nas letras, nas artes e nas ciências; organiza-se o 
Império Africano; cria-se um escol de colonizadores, com Sá da 
Bandeira e Andrade Corvo; preparam-se as condições da reacção 
nacionalista. 

Vn CONGRESSO (Congresso luso-brosileiro de história); 

Descobrimento, colonização e formação 
do Brasil (1500 a 1822). 

Por se ter reconhecido a importância fundamental da forma¬ 
ção do Brasil na história de Portugal, concentram-se neste Con¬ 
gresso todos os estudos que digam respeito ao descobiímento, coloni¬ 
zação e organização da Nação brasileira, estudos estes que, a não ser 
assim, se dispersariam pelos vários congressos (IIC IV e V) inte¬ 
grados no sistema do Congresso do Mundo Português. Reünindo-os 
num congresso único, facilita-se a participação dos historiadores e 
investigadores brasileiros no exame dos problemas respectivos^ a imi 
período histórico que é património comum das duas nações irmãs. 
Sem prejuízo, evidentemente, da menção, noutros lugares,^ de deter¬ 
minados factos essenciais (Descobrimento, Separação), cuja posição 
tem de ser marcada na história geral da Nação portuguesa^ 

O Congresso luso-brasileiro de história realiza a sua sessão inau¬ 
gural na Academia das Ciências de Lisboa, no dia 18 de Novembro. 

Vm CONGRESSO: História da aclividade científica portu¬ 
guesa. 

Embora nos congressos precedentes sejam versadas questões 
respectivas à história da cultura, prevê-se a realização de um Con¬ 
gresso especial destinado ao estudo sistemático da obra original por¬ 
tuguesa no domínio das actividades científicas. 

Na Universidade de Coimbra, em 20 de Novembro de 1940. 

K CONGRESSO: Gongresso Colonial. 

Serão versados neste congresso problemas coloniais da actua- 
lidade, respectivos sobretudo ao nosso Império africano, em espe¬ 


cial aquêles que interessam à antropologia, etnografia e linguística 
das populações indígenas; ao povoamento indígena e à colonização 
branca; ao contacto das raças e suas conseqüências político-sociais; 
ao desenvolvimento social e económico dos indígenas e seu apro¬ 
veitamento na vida administrativa das colónias; e à necessidade de 
uma organização científica colonial. Alia-se assim, no Congresso do 
Mundo Português, à investigação erudita do nosso passado imperial, 
0 estudo atento das realidades coloniais da hora presente. 

Na Sociedade de Geografia de Lisboa. Acto inaugural: 13 do 
Julho. O progi'ama é publicado em separado. 
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PROGRAMA DE ESTUDOS 

Eniineiado o plano geral do Congresso do Mundo Português, 
enumeram-se, em programas sucintos, as matérias que especial- 
mente se sugerem ao estudo dos bários congressos (I ao VII). Con¬ 
vém acentuar que no Congresso do Mundo Português cabem, não só 
a história de Portugal pròpriamcnte dita, mas todas as contribui¬ 
ções portuguesas para a história de outras nações e para a história 
geral da Civilização. Não houve o propósito, nem de incluir todos 
os temas possíveis, nem de estabelecer limites rígidos que os estudos 
históricos dificilmente suportam. As comunicações que porventura, 
pela originalidade ou especialidade das matérias propostas, não este- 
jam rigorosamente compreendidas no programa, nem por isso serão 
consideradas estranhas ao Congresso, que, por definição, abrange, 
como se acentuou, tôda a actividade histórica da Nação portuguesa 
e dos portugueses no Mundo. 

I CONGRESSO 

1.* Secção—Pré-história 

1 —Paleogeografia: Relações do território com antigas terras 
atlânticas. O homem terciário. Glaciarismo, terraços, fauna e flora 
quaternárias no País. 

2 — 0 paleolítico português, seus problemas estratigráficos e 
iipológicos, suas divisões, suas relações com culturas de outras 
regiões. Os concheiros mesolíticos do Ribatejo. Os problemas do astu- 
ríense português. 

3— Origens e cronologia do neo-eneolítico português. A cultura 
do vaso campaniforme em Portugal Expansão das culturas indí¬ 
genas. 

4— Os problemas cronológicos e tipológicos da nossa idade do 
bronze. Origem da metalurgia no País. Relações com o Mediterrâneo 
e 0 norte da Europa. A introdução do uso do ferro em Portugal. 

5— Contribuição portuguesa para o estudo da pré-história 
gerai. Sobrevivências folclóricas e folclore dos monumentos pré- 
-históricos em Portugal. 

6— Bibliografia, 


2.» Secção— Proto-liislória e história até à reconquista crislá 

1 — As mais antigas referências históricas ao território portu¬ 
guês. Os fenícios e os gregos no Ocidente e as mais antigas coloni¬ 
zações. Os problemas lígure e etrusco. 0 poema de Avieno e a geo¬ 
grafia e etnologia antigas de Portugal. A invasão celta. A cronologia 
e divisões da idade do ferro. Síntese da cultura dos castros. Celti¬ 
beros e Lusitanos. Os Cartagineses na Lusitânia. 

2 —Papel histórico dos Lusitanos e Calaicos. Viriato. 

3—História da Lusitânia depois da morte de Viriato. Sertó- 
rio. César na Península. Augusto. 

4 —As ocupações romana, gemânica e árabe e sua influência 
110 povoamento, na vida social, na língua, na cultura, na toponímia, 
no folclore. 

5— As cidades as vilas, as póvoas marítimas e os municípios, 
núcleos político-sociais e démicos do futuro Portugal. Cale e Por- 
tucale. 

6— Bibliografia. 

3.“ Secção—Antropologia pré e proto-histórica 

1 —Tipos físicos humanos nos concheiros de Muge. 

2— Síntese da antropologia do neo-eneolítico português. 

3— Antropologia da idade do ferro c das épocas romana, ger¬ 
mânica e árabe em Portugal. 

4— Relações entre a antropologia do português actual e a dos 
tempos pré e proto-históricos. 

5— Depoimentos portugueses sôbre a etnologia geral. 

6— Bibliografia. 

n CONGRESSO 

l.^ Secção—Conquista © defesa do tenitório 

1 — Origens da nacionalidade. A Reconquista iio território por¬ 
tuguês. Condado portucalense; governos de D. Henrique e D. Teresa. 
Batalha de S. Mamede. Fundação da Monarquia: Afonso Henriques. 

2— Alargamento do território: conquista do Algarve. Ordens 
monástico-militares. Colaboração dos Cruzados. Outras cooperações 
na obra da Conquista. 

3— Organização da marinha. Frota comercial e instituição dos 
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seguros comerciais e marítimos. Relações comerciais com países es¬ 
trangeiros, especialmente com o Levante e o Norte da Europa. 

4— Relações ipoliticas internacionais: cora a Santa-Sé; com os 
Estados peninsulares. Cooperação -de Portugal na defesa da Espa¬ 
nha cristã. Influência francesa. Primórdios da aliança inglêsa. 

5— A crise de 1383-1385. Robustecimento do espírito nacional; 
consolidação da independência. O Algarve de Além-Mar. 

6— Bibliografia. 

2.®' Secção “-Organização do Estado e do Nação 

1 — Organização política. Fortalecimento do poder real. As Côr- 
les. Fazenda e Justiça. 

2— Organização administrativa. Regime senhorial e providên¬ 
cias régias que líie respeitam. Os concelhos; sua organização. In¬ 
fluências feudais. 

3 —Povoamento do Reino; elementos da população; processos 
de povoamento; organização das classes sociais. Doações régias; fo¬ 
rais. Estrangeiros; Judeus e moiros. 

4— Desenvolvimento das actividades económicas: valorização 
do solo e suh-solo. Problema da distribuição e dos transportes inter¬ 
nos. A moeda. 

5— Criação da Ordem de Cristo. 

6— 0 «Estudo Geral». A língua, a literatura e a arte. 

7 — Bibliografia. 

in CONGRESSO 

1.® Secção — Os Descobrimentos marítimos 

1 — 0 conhecimento da terra nos fins do século XIV. Factores 
religiosos, políticos e económicos dos Descobrimentos. A organização 
da grande empresa e sua execução até á morte do Infante (1460). 

_ 2—A Nação perante a política dos Descobrimentos. A contri¬ 
buição real, A Ordem de Cristo. Intervenção do povo em Cortes. 
Reacções e cooperações. 

3— A política africana de D, Afonso V: os «lugares de Além». 

4— Prosseguimento da exploração da costa de África. Reconhe¬ 
cimento do Atlântico. O plano do Príncipe Perfeito. Viagens de infor¬ 
mação. D. Manuel I; a índia. O descobrimento do Brasil. 

5 —Legitimidade do direito de Portugal às terras descobertas; 
tratado de Tordesilhas. 


6 —Ciência náutica portuguesa; cartografia, cartógrafos. Pro¬ 
gresso da arte naval na época dos Descobrimentos. 

7 — Contribuições portuguesas para as grandes navegações 
estrangeiras dos séculos XV e XVI. 

8—Bibliografia. 


2.® Secção— O Império do Orient® 

1 — 0 plano do Império: o domínio naval do Índico; as feito¬ 
rias; as fortalezas, O Govêrno geral da índia: D. Francisco de Al¬ 
meida, vizo-rei, 

2— 0 desenvolvimento do plano do Império por Albuquerque. 
Goa, Ormuz, Malaca. A penetração marítima para o Extremo- 
-Oriente. Viagens e explorações terrestres. 

3- 0 sentido anti-mediterrânico e anti-islâmico do Império do 
Oriente. Motivos políticos e religiosos; razões económicas. 

4 —As condições do Império do Oriente e os primeiros sinais 
de decadência. 

5—S, Francisco Xavier e a expansão religiosa. As grandes via¬ 
gens de acção missionária. 

6 — Bibliografia. 

3.® Secção— Conseqüêndos dos Descobrimentos 

1— A unidade física do globo; a astronomia dos descobrimen¬ 
tos; as novas línguas; a fauna e a flora das terras descobertas; outras 
aquisições científicas. 

2— Consequências económicas: Lisboa, empório do comércio 
oriental. A distribuição das especiarias na Europa. Sistema de explo¬ 
ração comercial. 

3— Repercussão dos Descobrimentos: o interêsse da Europa 
pelos resultados obtidos; as narrativas de viagens; os observadores 
estrangeiros; seus objectivos e suas informações. 

4— A organização do Estado para as necessidades do Império: 
Casa da Mina 6 Índia. Adaptação dos serviços. 

5— 0 Renascimento em Portugal. Repercussões dos Descobri¬ 
mentos e da colonização na literatura, na arte e na ciência por¬ 
tuguesas. 

6— Bibliografia. 
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IV CONGRESSO 

1* Secção —A perda da independência e a domânaçõo felipina 

1 — Facíores gerais. A acção política do Cardeal D. Henrique 
e 0 Interregno. Do recontro de Alcântara às Cortes de Tomar. 

2— Monarquia dualista: a situação jurídica de Portugal. Opres¬ 
são financeira e decadência económica. A crise dos domínios ultra¬ 
marinos; decadência do poder naval; as novas potências marítimas 
concorrentes. 

3— Bibliografia, 

2.* Secção— -A resistência nadond até à Restauração 

1—As tentativas do Prior do Grato. Permanência do espírito 
nacional: a «Coroa de Portugal e suas conquistas». O sentido da 
Independência. Factores internos e externos da Restauração. 

2_A conspiração e os antecedentes imediatos da Restauração, 
no Porto, em Évora e em Lisboa. A posição do Duque de Bragança. 

3— Revolução do l.“ de Dezembro. A Restauração no Império. 
A nova ordem política e jurídica. 

4— Vinte e oito anos de guerra. Os auxílios externos e a acção 
diplomática. A política de Castelo Melhor. A paz de 1668, 

5— Bibliografia. 

V CONGRESSO 

1.* Secção— Depois da Paz com a Espanha 

4 —^ administração de D. Pedro II na Metrópole e no Império. 
Reacções. 

2 —• Relações políticas e económicas internacionais. 0 tratado de 
Metliuen. 

3— A guerra da sucessão e a paz de Utrecht. A política externa 
de D. João V e a defesa da integridade do Império. 

4— A vida interna da Nação. As grandes realizações. A Aca¬ 
demia da História e o desenvolvimento da cultura. 

5— Bibliografia, 

2,* Secção— A ditadura potabalina 

1 — 0 predomínio de Sebastião José de Carvalho: a obra e o 
homem. 
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2— Política interna: as grandes reformas; os novos métodos 
políticos e económicos. 

3 —Política internacional: relações com a Inglaterra e a Espa¬ 
nha, conseqüências económicas. 

4 —A aplicação dos novos métodos políticos e económicos à 
administração ultramarina. 

5—Bibliografia. 

3.“ Secção— A reacçõo contra Pomid 

1 —A luta das idéias na vida e nas relações internacionais. 

2 —As grandes realizações culturais: Biblioteca Nacional, Aca¬ 
demia Real das Ciências, os jardins botânicos, os museus. 

3 —As invasões francesas. Saída da côrte para o Rio de Janeiro. 
A paz de Viena. 

4—Reacções contra a ausência da côrte; fundamentos políticos 
e económicos. 0 regresso de D. João VI. Separação do Brasil. 

5 —A guerra civil e o advento das novas idéias. 

6 —Bibliografia. 

VI CONGRESSO 

1, “ Secção— 0 Constitucionalismo 

1 —A adaptação do Estado à nova ordem política. Lutas de 
partidos. Repercussões da política internacional. Estabilização do 
Regime parlamentar. 

2 —As idéias dominantes da Europa em política colonial e a 
posição de Portugal na África. Restauração do Conselho Ultrama¬ 
rino. Sá da Bandeira e a abolição da Escravatura. A conferência de 
Berlim. 

3— 0 Romantismo na arte, na literatura e na política. Reformas 
do ensino. A geração de 1870. 

4 — Bibliografia. 

2. ^ Secção— O Império africana 

1 —A política externa do rei D. Carlos e a defesa do Império. 

2— Portugal na Grande Guerra; intervenção em França e na 
África. 

3— 0 acto colonial e o regresso ao sentido histórico da política 
colonial portuguesa. 

4 — Bibliografia. 
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Vn CONGBESSO 

(Congfresso luso-brasileiro de histôxúc) 

L* Secção— Do descobriniKito à ocupação da costa 

1 —Descobrimento. As primeiras notícias e a exploração da 
costa. Necessidades de defesa. 

2— 0 plano de D. João III: ensaios e desilusões. Â lição da 
experiência: o Govêmo geral. 

3— Â cultura da cana e o recurso à mão-de-obra escrava. 

4— Factores económicos da penetração: as «descidas»; a explo¬ 
ração pecuária; a mineração. Primeiras «bandeiras». 

5— Os Jesuítas e a conversão dos índios. Política indígena do 
Estado e reacções dos colonos. 

6— Saída dos franceses e dos holandeses. Ocupação de tôda a 
costa. 

7— Bibliografia. 

2.‘ Secção— 0 (ádo dd Oiro e doa Diamantes 

1 — As grandes «bandeiras» e os seus objectivos. A intervenção 
do Estado e dos governos locais na organização das «bandeiras». 

2 —A descoberta das minas de oiro. Providêncip régias sôbre 
exploração mineira; conseqüências mediatas e imediatas. 

3_A política externa de Portugal para a defesa da integri¬ 
dade do Brasil. Colónia do Sacramento; tratado de 1750; tratado de 
Santo Ildefonso. 

4—A expulsão dos jesuítas e a nova política indígena. As Com¬ 
panhias pombalinas e a economia brasileira. 

5 —A corte no Rio de Janeiro. Reino Unido de Portugal e Bra¬ 
sil. Separação do Brasil. 

6—Bibliografia. 

Embora se trate de imi congresso da História de Portugal, está 
prevista e é vivamente desejada a colaboração, nos seus trabalhos, 
de individualidades estrangeiras. A história de um país que conta 
oito séculos de existência, que criou um vasto Império, e cuja acção, 
mormente durante o período dos Descobrimentos, se projectou forte- 
mente no Mundo, não possue interêsse apenas nacional. Além disso, 
as relações de natureza política, económica e cultural, e, nomeada¬ 
mente, as vicissitudes da política dinástica, tornaram tão íntimo o 
convívio da comunidade europeia (quer na Idade-média, em que a 
Europa constituiu rudimentarmeníe uma sociedade de nações, quer 
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nos séculos XVI e XVII em que a sua história se confunde com a de 
uma grande família soberana), que não é fácil, ao estudar o pas¬ 
sado histórico de um povo, isolá-lo de todos os outros. Acresce ainda 
que parte da documentação manuscrita, iconográfica e cartográfica 
portuguesa, ou de interêsse para Portugal, se encontra em arquivos 
de Estado, museus públicos e colecções privadas do estrangeiro, ofe¬ 
recendo 0 Congresso do Mundo Português excelente oportunidade 
para esclarecer determinados factos à luz dessa documentação, ainda, 
entre nós, incompletamente conhecida. 

Como ficou dito acima, os programas dos VIII e IX congressos 
(História da actividade cientifica portuguesa e Congresso Colonial) 
serão publicadas noutra oportunidade. 

Algumas indicações regulamentares 

1. "—•Podem inscrever-se como congressistas, em qualquer congresso, portugueses, 
brasileiros e súbditos estrangeiros de )tôdas as nações com as quais Portugal mantenha 
relações diplomáticas. 

2. " — As comunicações não devem exceder 16 páginas dactilografadas, e podem ser 
acompanhadas de mapas, gráficos ou fotocópias, 

3. >_Tõdas as comunicações respectivas aos seis primeiros congressos têm de dar 
entrada na Secretaria Geral (Avenida da Liberdade, 226, Lisboa) até 30 de Novembro 
de 19'39, impreterivelmente; serão remetidas provas tipográficas aos autores, para revisão, 
até 31 de Janeiro de 1940: até 30 de Abril todos os congressistas receberão, já impressas, 
as comunicações da secção ou secções em que forem inscritos. 

4. » „ Para o Congresso luso-brasileiro de história, o prazo da entrega das comuni¬ 
cações termina em 31 de Dczenèro de 1939, recebendo os congressistas provas tipográ¬ 
ficas até 28 de Fevereiro, e, até 30 dc Abril, os textos impressos. 

5. “_Tôdas as Universidades, Academias, Institutos e outras colectividades estran¬ 
geiras especializadas que o desejem (com a reserva expressa no n," l.°) e assim o notifi¬ 
quem à Secretaria geral dos Congressos até 31 de Dezembro de 1939, poderão aderir 
que se realiza na Assembléia Nacional, sob a presidência do Chefe do Estado, na noite 
ao Congresso do Mundo Português e fazer-se representar no acto de inauguração solene, 
de 1 de Julho de 1940.'. 



Vffi CONGRESSO 

(Congresso da História da Actividade Científica Portuguesa) 

0 Congresso de História da Actividade Científica Portuguesa 
não teve o prévio estabelecimento de um programa analítico. Os 
respectivos Congressistas gozaram, conseqüentemente, de inteira 
liberdade na escolha dos temas; no entanto, a todos se fêz ciente 
que 0 Congresso se ocuparia essencialmente dos seguintes apuntos, 
considerados exclusivamente sob o ponto de vista da história cien¬ 
tífica portuguesa, os quais, por assim dizer, constituíam o seu pro¬ 
grama; 

cíj História da criação, introdução ou modificação de mé¬ 
todos e técnicas da investigação científica em Portugal. 

bj Apuramento dos resultados positivos da investigação 
científica portuguesa. 

c) História dos esforços e tentativas de portugueses tenden¬ 
tes à eliminação de erros geralmente admitidos. 

d) História da problemática científica em Portugal (Ins¬ 
tituições e Indivíduos). 


IX CONGRESSO 

(Congresso Colonial) 

1.* Secção “A investigação cientifica colonial © o seu papel na moderna 
potitica colonial portuguesa 

a) A organização da investigação cientifica sôbre as colónias 

portuguesas. Missões oficiais de estudo. Acção das institui¬ 
ções cientificas metropolitanas. Trabalhos da iniciativa das 
colônias. Balanço dos estudos realizados. Vantagens de um 
organismo de coordenação e de orientação. Plano da sua 
orgânica. 

1. “ —A investigação científica nas colónias portuguesas nos 
últimos 100 anos. 

2. ® —A investigação científica e o seu papel na política agrá¬ 
ria colonial portuguesa. 

3. ° —Plano de um organismo de coordenação e orientação. 

4. “-—Soluções dadas a este problema nos outros países colo¬ 
niais. O livro de Lord Hailey. 

5. “—-Bibliografia. 

b) Estudos antropológicos, etnográficos e arqueológicos. 

1. ° — O mestiçamento nas colónias portuguesas. 

2. “ — Observações sôbre o tipo constitucional dos indígenas 
de Angola. 

3. “ —Grupos antropo-sangüíneos na índia Portuguesa. Con¬ 
tribuição ao estudo da antropo-hematologia do Hindustão. 

4. '’—A medicina indígena na África Portuguesa. 

5. ° — Concepções religiosas entre os Bantos das colónias 
portuguesas. 

6. ®— Mutilações étnicas dos indígenas da Guiné portuguesa. 

7. ° — Pré-História de Moçambique. 

S.”—Alguns «Muzimos» da Zambézia e o culto dos mortos. 
9.“ —Bibliografia. 
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c) Estados sôhre as línguas bantos, especialmente sôbre as fala- 

das em Angola e Moçambique, 

1. « —Das modificações morfológicas dos vocábulos angola¬ 
nos na sua adaptação fonética e grafia portuguesa. 

2. "—Dialectos da tríbu Tonga, especializando o Xironga, 
como modêlo dos demais. Fonética, grafia, estrutura gramatical e 
sintaxe. 

3. °—Das línguas e dialectos bantos em Angola. _ 

4.0 __ Das línguas e dialectos bantos em Moçambique. 

5.®—Bibliografia. 

d) Estados médicos. 

l.°—'A mortalidade infantil de brancos e de indígenas nas 
colónias de Angola e de Moçambique. Suas causas principais e re¬ 
médios possíveis a aconselhar. Método para a organização das esta¬ 
tísticas da mortalidade infantil naquelas colónias. 

2.0— Bibliografia. 

2.® Secção— A colonização e o povoamento nas colónias de Angola 
e de Moçambique 

a) 0 contacto das raças nas colónias de Angola e de Moçambique. 

1. “~0 contacto das raças nas colónias portuguesas. Seus 
efeitos políticos e sociais. A legislação portuguesa. 

2. “—-Bibliografia. 

b) A colonização branca. 

1. ® — Estudo histórico do problema da colonização em An¬ 
gola e Moçambique, principalmente no período contemporâneo. 

2. "—Estudo comparativo das obras de colonização branca 
realizadas por outros países nas zonas tropicais africanas. 

3.0 _Da emigração portuguesa nos últimos 50 anos. Como 
se deve preparar o nosso emigrante para ser um bom colono. 

4.0 _ Das condições sanitárias para o êxito da colonização 
portuguesa. Preparação e assistência. 

5,0 _ Do regime das concessões territoriais aos colonos, e da 
preparação e assistência agronómicas. 

6.0 _ Aspectos económicos do problema da colonização 
branca nas colónias portuguesas. 

7. ® —Zonas colonizáveis de Angola e soluções aconselháveis 
para intensificar a sua colonização. Maquínisrao administrativo. 

8. ®—Bibliografia. 


c) Povoamento indígena em Angola e Moçambique. 

1. ® —Os problemas da alimentação indígena. Gomo se 
deve melhorar. 

2. ® —A acção missionária no aldeamento indígena. 

3. ® —Síntese das medidas aconselháveis para impulsionar 
0 povoamento indígena em Angola. 

4. ®—Síntese das medidas aconselháveis para impulsionar 
0 povoamento em Moçambique. 

5. ® —Bibliografia. 

d) Aproveitamento das organizações tradicionais indígenas na 

administração colonial. 

1. ® — Esboço histórico das organizações tradicionais dos re¬ 
gulados indígenas em Angola e Moçambique. Os grandes régulos, 
os chefes indígenas. Situação actual. 

2. ®—Integração dos actuais régulos na obra administrativa 
nas colónias de Angola e Moçambique. 

3.0 _ Bibliografia. 

3.“ Secção — Algum problemas económicos da política colonial 
portuguesa 

a) Coordenação da política económica da Metrópole com as 

necessidades económicas do Império Colonial. 

1. ®—Princípios dominantes da política colonial portuguesa 
em matéria económica no século XX. 

2. ®—Organismos e fórmulas de coordenação económica 
imperial. 

3.0 _ Organismos e métodos para a aproximação e contacto 
entre a Metrópole e as Colónias no sentido da unidade. 

4.®—Bibliografia. 

b) Defesa da economia nacional contra diversos aspectos da 

concorrência estranha. 

1. ® —Os transportes marítimos para as colónias e a ban¬ 
deira nacional. As taxas e fretes na importação e exportação. _ 

2. ®—A organização colonial nas colónias, seus defeitos. 
Fórmulas de aperfeiçoamento. 

3.0—0 problema do estabelecimento das indústrias nas 
colónias. Sua coordenação com os interesses metropolitanos. 

4.® —Bibliografia. 
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c) Importância comercial e política das ligações das vias de 

comunicação entre Angola e Moçambique e os territórios 

vizinhos. 

1. ° —O coniplemento das ligações aéreas, ferroviárias e das 
estradas entre Angola e os territórios vizinhos. O problema das 
ligações dos transportes de Moçambique com o dos territórios 
vizinhos. 

2. “—Bibliografia. 

d) O trabalho indígena em S. Tomé, Angola, Moçambique, e 

Timor, Estado actual e evolução desejável, 

1. ° •— O problema de S. Tomé e Angola. 

2. '’ — O problema em Moçambique. 

3. “—O problema em Timor. 

4. ® —Bibliografia. 


Regulamento privativo do Congresso 


Artigo I *“A sessão inaugural do Congresso realizar-se-á na Sociedade de Geografia 
de Lisboa, no dia i de Novembro, conforme o programa elaborado pela 
Comissão Executiva dos Centenários. 

Artigo II —As sessões de trabalhos do Congresso serão públicas, salvo as restrições 
que 3 Ex.“‘ Direcção da Escola Superior Colonial entender fazer. Os con¬ 
gressistas terão lugares reservados em todas as sessões. 

Artigo III —As secções funcionarão à mesma hora, porém em salas diferentes, sob a 
presidência dos seus respectivos presidentes, 

Poderá haver duas sessões por dia para abreviamento dos trabalhos. 

Artigo IV -Antes da ordem do dia, os presidentes das secções destinarão meia hora 
para os congressistas apresentarem quaisquer exposições ou comunicações 
sôbre assunto relacionado com o Congresso. 

Artigo V — Os autores, quer antes, quer durante a ordem do dia, não poderão usar 
da palavra por mais de 10 minutos. 

§ único — Além do tempo acima referido, qualquer congressista poderá usar da 
palavra, para explicações, até 5 minutos. 

Artigo VI — O Secretário de cada secção lerá em voz suficientemente alta, para poder 
ser ouvido por todos os assistentes, o título da memória que entra em 
discussão, bem como o nome do seu autor e as conclusões daquelas que 
as tiverem. Em seguida, o Presidente abrirá inscrição para a discussão, 
devendo os congressistas usar da palavra segundo a ordem pela qual se 
inscreverem, sem qualquer preferência, a não ser o autor da comunicação 
ou memória, que falará quando achar conveniente, depois de obtida auto¬ 
rização da Presidência. 

§ único — As comunicações ou memórias cujos autores não estiverem presentes, não 
serão discutidas. 


Artigo VII —Os Secretários lavrarão actas das sessões. 

1 único —Todos os oradores deverão, no prazo de 24 horas, mandar para a mesa 
os extractos dos seus discursos, se lhes forem pedidos. 
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Artigo VIII-No fira de cada sessão, o Presidente indicará a respectiva ordem de tra¬ 
balho para a sessão seguinte. , „ ,, c , 

Artigo IX —Em cada sessão uma comissão composta pelo Presidente, oecretário e 
Secretário do Congresso elaborará os votos do Congresso, os quais serão 
lidos na sessão de encerramento, sem que sôbre êles haja discussão. 

Artigo X —A sessão de encerramento realizar-se-á no dia 7 de Novembro, ás 17,30 
horas, na Sociedade de Geografia de Lisboa. , r< l 

Artigo XI —O Secretário do Congresso entregará à Comissão Executiva dos Uente- 
nârios, findos os trabalhos, todo o Arquivo do Congresso, 




CONGRESSO NACIONAL DE CIÊNCIAS DA POPULAÇÃO!*) 


PLANO GERAL DO CONGRESSO 

Á inclusão de um Congresso Nacional de Ciências da População 
no programa das comemorações nacionais de Í9h0 traduz um opor¬ 
tuno interêsse pelo estudo das raízes, virtualidades profundas e capa¬ 
cidade realizadora do povo português. 

Sem deixar de abordar questões gerais daquelas ciências, hoje 
na ordem do dia em países que se preocupam com a vitalidade, e o 
futuro das respectivas populações, o Congresso tratará de modo espe¬ 
cial êsses problemas no que respeita à população portuguesa. 

Estudar a nossa população é procurar encontrar no campo da 
investigação cientifica uma das razões mais explicativas da vincada 
personalidade lusitana, chave, sem dúvida, do segredo da nossa 
actuação histórica de oito séculos. Ao mesmo tempo é delinear pers¬ 
pectivas e directrizes de acção nacional. 

Se 0 meio subordina a si o homem, é inegável que o homem 
valoriza o seu esfôrço orientando essa adaptação. E nisto, positiva¬ 
mente, está 0 melhor elogio da sua condição de ser superior. 

É de esperar que dêste Congresso resultem elementos da mais 
alta importância, não sd para o esclarecimento cientifico de proble¬ 
mas nacionais de carácter especulativo, mas ainda para providên¬ 
cias e realizações no sentido do aperfeiçoamento e maior valoriza¬ 
ção da gente portuguesa. 

A divisão em secções e subsecções impôs-se como conveniente 
pela multiplicidade das especializações a versar. Essa subdivisão 
variou do Congresso Internacional de Roma de 1931 para o de Ber¬ 
lim de 1935, e ainda nas conferências da União Internacional das 
Ciências da População, em Paris. São essas diferenças consequên¬ 
cia natural das múltiplas relações e interferências dêsses ramos de 
estudo uns com os outros, podendo o mesmo assunto ser encarado 

(*) Éste Congresso, encorporado no plano geral dos Congressos organizados pelai 
Comissão Executiva dos Centenários, não foi entretanto incluído no sistema do Congresso doi' 
Mundo PonluguÊs. 
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simultâneamente, por exemplo, como tema de sociologia, de demo¬ 
grafia, de economia política ou de geografia humana. 

Na organização do presente Congresso foram previstas cinco 
secções: V, demografia e higiene; 2.“, antropologia; 3.“ etnografia: 
4.“, problemas sociais da população; 5.\ problemas econômicos da 
população. Cada uma das secções foi iividida, por necessidade de 
método, nas subsecções indispensáveis. Dada a vastidão da matéria 
geral, são propostos, em quadro anexo, alguns temas que especial¬ 
mente se recomendam para estudo. A parte do programa relativa 
às colónias versar-se-á nas sessões do Congresso Colonial (IX da 
série do Congresso do Mundo Português). 

1 Secção — Demografia e Higiene' 

a) Distribuição da população. 

b) Natalidade, nupcialidade o mortalidade. Crescimento da 
população. 

c) Morbilidade. 

d) Profilaxia e higiene. 

2.“ Secção —Antropologio 

a) Biometria diferencial e biotipologia. 

b) Biologia racial. 

c) História étnica. 

d) Eugenia. 

e) Psicologia da população. 

3.“ Secção—Etnografia 

a) Ergografia. 

b) Folclore. 

4.“ Secção— Problemas Sodcris da População 

a) Geografia humana. 

bj Organização social. 

c) Educação e assistência. 

d) Criminalidade. 

5.^ Secção— Problemas Econômicos da População 

a) A população e os recursos naturais. ^ 

b) A produção, o trabalho e o corporativismo. 
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c) Migrações internas e externas. 

d) O custo da vida. 

Foram propostos, para cada uma das secções, os seguintes temas: 

1.“ Secção—Demografia e Higiene 

1— Crescimento e distribuição da população. 

2— Morbilidade e mortalidade, nas suas relações com as insti¬ 
tuições de assistência e de profilaxia. 

3 —Correcções higiénicas a introduzir na vida rural portuguesa. 

4 —Higiene da alimentação no povo português, educação deste 
nos respectivos princípios e de acordo com as produções regionais. 

5 — Salubridade dos aglomerados populacionais e. a da habita¬ 
ção pobre nos meios urbanos. 

6 — Profilaxia contra doenças evitáveis e defesa permanente 
contra endemias. 

7— Elementos demográficos utilizáveis na definição dos meios 
de revigoramento. 

8— Bibliografia. 

2.^ Secção — /totropologia 

1 —Origens antropológicas do povo português. 

2 —Robustez física, condições fisiológicas e vitalidade do 
nosso povo. 

3— Tipos constitucionais e psicológicos e fórmulas endocrínicas 
na população portuguesa. 

4— Factores degenerativos na nossa população; seu combate; 
medidas eugénicas aconselháveis. 

5— Elementos alógenos no povo português. 

6— Bibliografia. 

3.® Secção— Etnografia 

1 — 0 mar na vida popular: 

a) Razões da atracção do mar sobre o homem. 

b) A luta entre o mar e a terra. 

c) Síntese da influência do mar na vida popular. 

2—A família: 

a) Tradições dêste elemento social. 
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b) k trilogia da vida (nascimento, casamento e morte). 

c) Tentativa da filiação das tradições da organização familiar 

no quadro das civilizações antigas. 

3— A arte popular portuguesa: . 

a) Bosquejo histórico da origem dos motivos decorativos. 

b) Relações com a simbólica. 

c) Valor estético da arte popular. 

4— 0 povo -e a simbólica: 

a) Possível origem dos vélhos símbolos. 

b) A representação gráfica dos símbolos. 

c) Necessidade que o povo tem do seu emprego. 

5— Influência dos mouros, judeus e negros na etnografia portuguesa. 

6— Música popular portuguesa: os arcaísmos. 

7— Bibliografia. 


4.® Secção— Problemas Sockds 

1— Roíbustecimento e protecção da família portuguesa: 

a) Plano de providências a adoptar. 

b) 0 casal de família. 

c) A questão do divórdo. 

2— Assistência material e espiritual: 

a) Plano de providências a adoptar. 

b) A prostituição em Portugal: sua repressão, 

c) 0 factor económico e a saúde moral da população. 

3 — A influência do factor moral e religioso no desenvolvimento da 
ipopulação. 

4— Condições geo-sociais da fixação na planície alentejana do ex- 

cesso demográfico do noroeste português. 

5— Criminalidade de adultos em Portugal: 

a) Elementos etiológicos; delinqüência e alcoolismo. 

b) Delinqüência e biotipologia portuguesa. 

c) Métodos de análise delinqüencial e propedêutica criminoló- 

gica. 
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6— Criminalidade infantil no nosso país e meios de a combater. 

7— Bibliografia. 

5." Secção— Problemas Econômicos 

1 — 0 enquadramento geo-económico da população portuguesa atra¬ 
vés dos séculos. 

2—Â indústria agrícola como elemento da vida da nacionalidade. 
3 — 0 condicionamento actual dõ trabalho da grei. 

4— 0 factor económico no aumento da população. 

5— A emigração para o Brasil na história económica e demográfica 

de Portugal. 

7—Bibliografia. 

0 Congresso de Ciências da População será essencialmente 
constituído por portugueses e para'versar assuntos portugueses, mas 
esperam-se e deseJam-se colaborações estrangeiras idóneas. 

Êste Congresso realizar-se-á no Porto, em 1940, sendo inaugu¬ 
rado em 12 de Setembro. 

Os manuscritos de todos os trabalhos anunciados devem ser 
apresentados no Secretariado do Congresso de Ciências da Popula¬ 
ção (Delegação do Pôrto, dá Comissão Executiva dos Centenários, 
Avenida dos Aliados, 41, 4.“) até 31 de Janeiro de 1940, a-fim-de 
serem impressos. 

Os estudos sobre os temas propostos não poderão exceder 30 
págmas ide vinte e cinco linhas dactilografadas, devendo ser acom¬ 
panhadas das respectivas bibliografias. 

Quanto ès comunicações livres, não poderão exceder 16 págmas 
dactilografadas. 
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Secretário >-,Dr. Eduardo Brasão 

V e VI CONGRESSOS 

Presidente 

Prof. Dr. José Caeiro da Mata 

Secretário 

Dr. Luís Vieira de Castro 

V CONGRESSO 

Presidente -^Prof. Dr. Mosés Bensabat Amzauk 
Secretário ~Dr. António Maria Godinho 


VI CONGRESSO 

Presidente— Prof, Dr, Marcelo Caetano 
S ecr^tório—D r. Franz Langhans 

VII CONGRESSO 

(Congresso Luso-Brasileiro de Histório) 

Presidentes 

Com.'® Eugênio de Castro 
Prof, Dr. José Maria de Queiroz Velosô 

1.® Secção 

Presidente— Prof. Dr. José Maria de Queiroz Veloso 
Secretário — Dr. António Rodrigues Cavalheiro 
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2.® Secção 

Presidente—PíR, Serafim Leite S. J, 
Secretário — Dr. Dürval Rui Pires de Lima 


VIII CONGRESSO 

(Congresso de História do Àctívidade Científico Rortuguesa) 

Presidente 

Prof. Dr Joaquim de Carvalho 

IX CONGRESSO 
(Congresso Colonial) 

Presidente 

General José Justino Teixeira Botelho 

Secretário 

Prof. Dr. António de Almeida 

1. ® Secção 

Presidente— Prof. Dr. Celestino da Costa 
S ecreídnw—J oão Francisco Rodrigues 
t António Tôrres de Sousa 

2. ® Secção 

Presidente— Prof, Dr. Aires Kopke 
Secretários —Vi&oomE OE Almeida Garhett 
e J. Nunes dos Santos 

3. ® Secção 

Preízdenfe—-D r. José Ferreira Bossa 
Secretários — Eng.® Álvaro da Fontoura 
e Carlos Mantero Belard 
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CONGRESSO HÂCIONáL DE CIÊNCIÂS DA POPULAÇÃO 

Presidente 

Pbof. 'Db. António Augusto íEsteves Mendes Correia 
Secretário 

Dr. Alfredo Mendonça da Costa Ataíde 

1. ‘ Secção 

Presidente José Alberto de Faria 
Vice-Presidente-‘PhOF. Dr. António de Almeida Garrett 
Secretário-—Dn. Mário Cardia 

2. '^ Secção 

Presidente —Prof. Dr. Eusébio Tamagnini M. Encarnação 
V zce-Presideníe —Prof. Dr. Joaquim A. Pires de Lima 
iSecreíárío — Dr. Joaquim Rodrigues dos Santos Junior 

3. * Secção 

Presidente—'D k José Leite de Vasconcelos 
VicePresidente—Bn. Augusto César Pires de Lima 
Secretário—Bn, Fernando de Castro Pires de Lima 

4. ® Secção 

Presidente—Pwp. Dr. Abel de Andrade 
VicePresidente—B^. Alberto Pinheiro Torres 
Secretário —-Dr. Tomaz Lopes Cardoso 

5. ® Secção 

Presidente— Prof. Dr. Rui Enes Ulrich 
VicePresidente — PwF. Dr. Tomaz Joaquim Dias 
Secretário —Dr. António Pedro Pinto de Mesquita 


PÜBUCAÇÕES DOS TRABALHOS DOS CONGRESSOS 


Extinta a Secção de Congreissos, foram os trabalhos de publica¬ 
ção das comunicações e memórias apresentadas ao conjunto dos dez 
congressos entregues à Academia das Ciências de Lisboa, mediante 
proposta de Sua Ex.® o Presidente da Comissão Executiva, de 24 
de Janeiro de 1941, e em harmonia com o decreto n.® 31.268, de 14 
de Maio do mesmo ano, que encarregou dessa missão a douta Com¬ 
panhia. 

A Academia recebeu já impressos e brochados os volumes dos 
V-VI e IX congressos (quatro volumes ao todo), distribuídos da se¬ 
guinte forma: V e VI congressos, um volume (o VIII da série); IX, 
três volumes (XIV a XVI da série, tomos 1 a 3 do respectivo Con¬ 
gresso). Os trabalhos de composição e impressão das comunicações 
do Congresso Nacional de Ciências da População (que, ipròpria- 
mente, não pertence ao quadro orgânico do Congresso do Mundo Por¬ 
tuguês), decorreram à-parte, no Pôrto, ainda que, por motivos 
pragmáticos, se haja incluído os seus dois tomos na série geral das 
Publicações, cora os námeros de ordem XVII e XVIII. 

Levou a efeito, portanto^ a Academia das Ciências, em menos 
de um ano, e em pouco mais de vinte meses após a abertura dos 
Congressos, obra jàmais realizada em Portugal, em cometimentos 
desta natureza: organizar, dirigir e imprimir treze volumes com mais 
de sete mil e trezentas páginas. Isto demandou trabalho por vezes 
violento, por parte, quer dos serviços de ordenação e revisão, quer do 
serviço de secretaria; isto se completou com diligência e, algumas 
vezes, com sacrifício. 

Durante todo este tempo, a Academia recebeu sempre, da parte 
dos ilustres congressistas que enviaram trabalhos aos Congressos 
do Mundo Português, as mais penhorantes provas de boa vontade 
e compreensão. Agradece-lhes, como colaboradores notáveis da maior 
mobilização de valores mentais realizada últimamente em Portu¬ 
gal, e, muito principalmente, como cooperadores da difícil, delicada, 
mas honrosíssima tarefa incumbida à Academia pelo Governo da 
Nação. 

Dificuldades, que não pudemos remover, não permitiram que 
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ao 'Congresso de História da Actividade Científica Portuguesa se 
reservassem os 3 tomos que a Academia, em Julho de 1941, resolvera 
consagrar-lhe. Tornou-se, pois, necessário solicitar de alguns dos ilus¬ 
tres congressistas, insignes professores universitários ou consagrados 
investigadores no camipo da história da ciência, ou da ciência pura 
e aplicada, que reduzissem as suas importantes contribuições àquêle 
Congresso a limites compatíveis com as disponibilidades académi¬ 
cas. Teve de recorrer-se a um critério que, embora antbcientifico, 
era o único de admitir, estabelecendo-se o limite máximo de 32 pági¬ 
nas de impressão. A esses colaboradores desinteressados do Con¬ 
gresso de História da Actividade Científica Portuguesa, e ao seu 
ilustre Presidente, a Academia das Ciências de Lisboa apresenta a 
expressão do seu reconhecimento. 

Um ou outro trabalho houve, porém, que, por estar já com¬ 
posto, se imprimiu na íntegra, ainda que abrangendo número de 
páginas superior ao fixado no regulamento; excepção se abriu, tam¬ 
bém, para uma comunicação, cuja doutrina, de reivindicação nacio¬ 
nal de uma descoberta científica de fama universal, tinha de ser 
mantida tal qual fora apresentada. 

Quanto à ordenação técnica das Publicações, esclarece-se que se 
adoptou a seriação geral, de I a XIX, para todos os volumes das 
comunicações e memórias, incluindo o último, que contém a história 
dos Congressos. Fugiu-se, porém, à regra de ordenação de tomos e 
volumes; teremos, pois, não como de costume, tomos l.“ e 2.“ do vo¬ 
lume IV, por exemplo, mas sim tomos 1.® e 2.® do IV Congresso, volu¬ 
mes VII e VIII das Publicações do Congresso do Mundo Português. 

As comunicações foram dispostas, conforme os casos, ora por 
ordem cronológica, ora de forma metódica, segundo as ciências e 
as especializações. No primeiro caso estão as comunicações 'dos con¬ 
gressos I a VII; no segundo, as dos dois congressos restantes e as 
do Congresso de Ciências da População. O critério, que presi¬ 
diu à arrumação de algumas, teve de ser inevitàvelmente arbitrá¬ 
rio; isso se deveu à dificuldade de harmonizar a natureza dos tra¬ 
balhos com as rubricas 'do Plano Geral dos Congressos. 

Os erros que se houverem coraetído, como conseqüência do ritmo 
acelerado dos trabalhos, serão, decerto, entendidos e desculpados. 

(Nota do Secretariado Geral da Academia das. Ciências) 
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DO I.” aCLO 
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SESSÃO SOLENE INAÜGÜBAL GERAL 
Em lisboo, 1 de Julho de 1940 






A sessão inaugural geral dos Congressos do Mundo Português 
— «0 acto mais brilhante e de maior repercussão, levado a efeito 
durante as comemorações centenárias»—realizou-se no Palácio de 
S. Bento, na noite de 1 de Julho de 1940. Acompanhado pela sua 
Casa Militar, Sua Excelência o Senhor Presidente da República 
chegou às 21 horas e 50 minutos à porta principal do Palácio, onde 
era aguardado por Suas Ex.®® os Presidentes da Assembléia Nacional 
e Câmara Corporativa, Srs. Prof. Doutor José Alberto dos Reis e Ge¬ 
neral Eduardo Marques, pelo Govêrno, pelo Sr. Dr. Júlio Dantas, 
Presidente Geral dos Congressos do Mundo Português, pelos mem¬ 
bros da Comissão Executiva dos Centenários, Srs. Coronel Linhares 
de^ Lima, Dr. Augusto de Castro, Dr. Reynaldo 'dos Santos, Briga¬ 
deiro Silveira e Castro, e pelos Srs. Dr. Manuel Múrias e Joaquim 
Leitão, Secretário Geral e Director Adjunto dos Congressos. 

Feitos os cumprimentos, o cortejo entrou no grande átrio do 
Palácio, subiu a majestosa escadaria, ornada por passadeira verme¬ 
lha, por entre alas de praças de cavalaria da Guarda Republicana, 
de espada nua, em continência, e dirigiu-se là Sala do Conselho de 
Ministros, onde o Chefe do Estado descansou durante alguns mo¬ 
mentos. 

Eram vinte e duas horas precisas, os acordes do hino nacional 
anunciaram a entrada do cortejo, cujo protocolo os Srs. Joaquim 
Leitão e Coronel Carvalhais dirigiam. Magnificamente decorada com 
flores, ostentando, no hemiciclo, o troneto onde se encontrava já 
Sua Eminência o Cardeal Patriarca D. Manuel Cerejeira, a Sala 
encontrava-se repleta. Dir-se-ia que uma tapeçaria se tinha descer¬ 
rado para patentear um trecho de Paço em hora de gala, tais as cin¬ 
tilações das jóias que ornavam a cabeça e o colo das senhoras, o fla¬ 
mejar das fardas e das condecorações. ’ 

Dada a volta ao hemiciclo, Sua Excelência o Senhor General 
Gscar Carmona, fêz a vénia do estilo diante da tribuna do Corpo 
Diplomático,e assumiu a presidência, tendo á direita S. Ex.® o Minis¬ 
tro da Educação Nacional, Prof. Dr. Carneiro Pacheco, e o Reitor 
da Universidade Clássica de Lisboa, Prof. Dr. Caeiro da Mata, e 
à esquerda o Presidente Geral dos Congressos do Mundo Português, 
Dr. Júlio Dantas, e o Secretário Geral, Dr. Manuel Múrias. 

Na tribuna tomaram lugar o Presidente da Junta Nacional de 
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Educação, Prof. Or. Gustavo Cordeiro Ramos, que dava a direita 
ao director da Universidade Técnica, Prof. Dr. Azevedo Neves^ e a 
esquerda ao Director Adjunto dos. Congressos, sr, Joaquim Leitão. 

Na sala viam-se académicos, professores universitários, a magis¬ 
tratura, os altos cargos do Estado, as mais elevadas patentes do 
Exército e da Armada, oficiais generais Srs. Peixoto e Cunha, Gover¬ 
nador Militar de Lisboa, Monteiro de Barros, Silva Bastos e Vieira da 
Rocha, congressistas nacionais e estrangeiros revestidos dos aeus 
trajos universitários ou das suas fardas académicas, a Lisboa oficial, 
a Lisboa aristocrática, com seus hóspedes de honra, senhoras, uma 
chama viva de sêda, de oiro e de beleza. 

Nos ângulos da mesa, os policrómicos guiões de quatro castelos 
da Mocidade Portuguesa acabavam de dar à sala o aspecto de uma 
pintura antiga. 

Era bem o cenário de um torneio de esipírito, em que se transfor¬ 
mou, com verdadeira grandeza e dignidade, aquele soleníssimo acto 
inaugural, no qual se ouviu a voz das Nações saüdar a Cultura e a 
História de Portugal. 

Aberta a sessão, em nome de Sua Excelência o Senhor Presi¬ 
dente da República, o Senhor Presidente Geral dos Congressos do 
Mundo Português, Dr. Júlio Dantas, pronunciou o seu brilhantís¬ 
simo discurso inaugural, notável peça oratória, distribuída impressa, 
em tradução francesa, pelos congressistas e convidados. 


Discurso do Presidente Gerd dos Congressos, Senhor Dr. Júlio Dcaitcíaf 
M solene sessão inaugural dc» Congressos do Mundo Português 



Senhor Presidente da República: 

Eminência: 

Excelências; 

Senhores congressistas: 

«A nota oficiosa de Sua Ex.“ o Presidente do Conselho, de 26 de 
Março de 1938, na qual, em nobres e austeras linhas, se traçou o 
plano geral das Comemorações nacionais, contém os seguintes perío¬ 
dos, de .simplicidade escultural: 

«Como complemento das Exposições indicadas, há a oportuni¬ 
dade de promover alguns congressos, êsies de carácter internacional. 
D& entre os possíveis, destaco apenas um Congresso do Mundo Por¬ 
tuguês, ao qual é de esperar concorram eminentes vultos da ciência 
estrangeiros com os seus materiais de investigação relacionados com 
a nossa história. E, numa das secções dêste Congresso, onde se tra¬ 
tasse de política indígena e de colonização, poderiam ser versados, 
com interêsse internacional, problemas da maior actualidade.» 

Pois bem: destes breves períodos, que em poucas palavras dizem 
tudo—ante-píojecto de um edifício monumental—. nasceu a opu¬ 
lenta construção do Congresso do Mundo Português, que hoje sole- 
nemente se inaugura sob o alto patrocínio do venerando Cliefe do 
Estado; a que deram o seu apòiO'prestigioso as Universidades 
do País; e em cuja presidência geral tive a singular e imerecida 
honra de ser investido. 

0 Congresso denominado do «Mundo Português» nãO pôde, por 
motivos de ordem técnica, ser um congresso único, dividido, segundo 
O cânone clássico, em secções; é um sistema de oito congressos, com¬ 
plexo orgânico de actos culturais cuja unidade se encontra assegu¬ 
rada pela definição do tema comum: a história de Portugal. Porque 
0 seu quadro é restrito ao estudo da história de uma nação, não se 
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lhe pôde atribuir também, na rigorosa acepção do íênno, carácter' 
internacional; mas, considerando que as actividades portuguesas,,, 
mòimente nos séculos XV e XVI, se revestiram de aspecfós univer¬ 
sais, foi prevista, desde a primeira hora, a participação de entidades 
estrangeiras nos respectivos trabalhos, quer a título individual, quer 
a título colectivo. Trata-se, pois, de um acto de expressão nacional, 
—mas de interesse ecuménico. 

Na sua vasta organização, o Congresso, ou, mais exactamente, os- 
Congressos do Mundo Português, incluem os seguintes actos, o pri¬ 
meiro dos quais se realiza na Universidade do Pôrto, o segundo e 
sexto na Universidade de Coimbra, e os restantes em Lisboa, em ín¬ 
tima conexão com a Universidade clássica, as Academias, a Socie¬ 
dade de Geografia e a Escola Superior Colonial; um Congresso de- 
pré e proto-história, compreendendo a paleografia, a antropologia 
pré e proto-histórica, a proto-história e a história até a reconquista 
cristã; um Congresso medieval, destinado ao estudo da fundação e 
formação da nacionalidade portuguesa, aquisição da unidade terri¬ 
torial, povoamento^, instituições, consolidação política e organização 
económica da Nação; um Congresso de história das navegações, des¬ 
cobrimentos e colonização portuguesa até ao fastígio do Império do- 
Oriente, nas suas múltiplas expressões civilizadoras; um Congresso- 
da Monarquia dualista, incluindo a obra política, jurídica, militar e 
diplomática do Portugal restaurado; um Congresso de história por¬ 
tuguesa dos séculos XVIII e XIX (despotismo esclarecido, constitu¬ 
cionalismo, Império africano). E, como actos complementares, corno- 

corpos adjacentes deste belo edifício, um Congresso de história das 
actividades -científicas, para o estudo sistemático da obra original 
portuguesa no domínio da ciência; uin Congresso luso-brasileiro de 
história, em que se procurará, pela intima cooperação dos investi^^-"'" 
gadores e dos historiógrafos portugueses e brasileiros, o esclareci¬ 
mento e a unidade de interpretação dos factos queimiporfâínaostrês 
primeiros séculos da história gloriosa do Brasil^ património comum; 
fmalmente, um Congresso colonial, predominantemente africano, a 
que está áfecto o exame dos problemas coloniais da actualidade, em 
particular daquêles que interessam à antropologia, etnografia e lin¬ 
guística das populações indígenas, ao povoamento e à colonização 
branca, ao cpntaeto das raças -e suas conseqüências político-sociais,, 
ao desenvolviniento social e económico dos indígenas, à necessidade 
uma organização científica colonial. A investigação erudita do 
nosso passado imperial, alia-se, assim, o estudo atento das realidades 
colomais da hora presente No seu programa complexo e porventura 
ambicio^, o sistema de congressos do Mundo iPortuguês, cuja sole¬ 
nidade inaugural hoje se realiza— conspecto deslumbrante da mar¬ 


cha da Nação no espaço e no tempo—abrange, pois, tôda a pro- 
jecção universal da alma da Raça, tôda a história dos portugueses 
no Mundo. 

Vão iniciar-se os nossos trabalhos. É a sua história, inventário 
cronológico de imi passado de oito séculos, que Portugal hoje ofe¬ 
rece, desinteressadamente, ao estudo de nacionais e de estrangeiros. 
Vélha porta de bronze, guarda de um tesouro quási milenar, ahrí- 
mo-la ao mundo dos investigadores com a confiança de quem pres¬ 
tou alguns serviços à Humanidade, mòrmente na revolução geográ¬ 
fica de Quatrocentos e de Quinhentos, coroada pela demonstração 
da unidade física do globo, e, no domínio espiritual e moral, pela 
propagação da fé e da cultura novi-latina. A história de Portugal 
constitue um capítulo da história da Civilização. Não nos pertence 
apenas a nós. Assim o compreenderam os eruditos espanhóis, fran¬ 
ceses, ingleses, alemãis, italianos, belgas, romenos, norte-america¬ 
nos, sul-africanos, que enviaram ao Congresso do Mundo Portu¬ 
guês o contributo de mais de cem comunicações e memórias, e mui¬ 
tos dos quais vêm trabalhar connosco, fraternalmente, no claustro 
pleno do maior congresso que se tem realizado no País. Não lhes 
pedimos a exaltação do nosso esforço, por meritório que 'tenha sido; 
esperamos dêles, tão sòmcnte, o cstiuía objectivo dos factos, o escla¬ 
recimento dos problemas, a melhor definição das causas e das leis, 
à luz do seu critério e da documentação que possam trazer-nos. Da 
colaboração de portugae.ses, de brasileiros e de estrangeiros sobre 
materiais da nossa história, vão resultar de-certo novas perspectivas, 
novas interpretações, pontos de vista novos; para nós, porventura, 
a consciência ainda mais perfeita da nossa acção civilizadora; para 
os estranhos^—faço votos por que assim seja —o conhecimento 
mais íntimo do nosso passado histórico; para a História, como ciên¬ 
cia, um passo mais naquele caminho luminoso a que Bcrnheim cha¬ 
mou «esplendor traiiqüilo da verdade». 

E.s'tas palavras bastariam para conhecimento dos propósitos que 
nos animam ao transpor o pórtico majestoso do Congresso do Mundo 
Português. Vamos, porém, cooperar internacionalmente no domínio 
de um ramo do conhecimento cujos fins, cuja disciplina e cuja didá- 
ctica têm sido, nos últimos tempos, objecto de largas discussões, até 
ao ponto dé se proclamar a inutilidade da história (cuja ruminação 
certos pragmatistas consideram inútil ipara a vida) , e de se denun¬ 
ciarem os graves inconvenientes que, para as relações entre os povos, 
resultam da memória permanente e do estudo sistemático das suas 
hostilidades tradicionais. Não esquecemos que um dos maiores espí- 
i-itos da Alemanha contemporânea nos apontou a Grécia antiga como 
«exemplo de cultura anfi-históríca, por isso mesmo rica, activa c 
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fecunda»; e que outro eminente pensador francês do nosso^ tempo 
não hesitou em condenar a história—- cronologia da agressão e da 
violência — como um dos mais sérios obstáculos à paz do Mundo. 
Semelhantes tendências tornam, penso eu, justificadas e oportunas 
algumas considerações preliminares. 

Qualquer que seja a definição do conceito de história, e por 
grandes que se apresentem as divergências entre os historiadores, 
os filósofos e os sociólogos acerca da natureza, do objectivo, do con¬ 
teúdo e dos métodos desta ciência, não pode contestar-se que o seu 
elemento fundamental é o «facto»— na tríplice expressão contin¬ 
gente, necessária e lógica —, e que, não só na investigação dos factos 
históricos, mas nas conseqüentes operações de síntese erudita e dc 
síntese científica (dedução das leis), o historiador aspira^ acima de 
tudo, ao conhecimento da verdade sôbre os acontecimentos do pas¬ 
sado humano. Estabelecer ou restabelecer a verdade desses factos: 
eis 0 objectivo essencial da história, que não é uma arte (Benedetto 
Croce), nem um género literário (Carlyle), mas uma ciência. Bem 
sei que nada existe de absoluto, nem sequer a verdade, e que acêrca 
do mesmo facto— até quando passado no nosso tempo—se produ¬ 
zem tantas versões, ou sejam tantas «verdades», quantos são os obser¬ 
vadores, não só porque os aspectos mudam conforme a posição em 
que êsses observadores se colocam, mas porque cada um possue a 
sua sensibilidade, a sua visão especial, e, sobretudo, porque as pai¬ 
xões são inevitàvelmente deformadoras dos acontecimentos. Mas, por 
isso mesmo, ao historiador conrpete, pelos meios de que dispõe, pes¬ 
quisar a exactidão dos factos até ao ponto cm que ela pode ser cien¬ 
tificamente verificada, acompanhando de provas as suas afirmações, 
apresentando tôdas as dúvidas que lhe suscite a heurística dos do¬ 
cumentos, não desprezando pormenores que ulteriores interpreta¬ 
ções possam utilizar, e—acima de tudo —não se desviando do espí¬ 
rito de rigorosa objectividade que deve presidir a tôdas as operações 
da história. Exactamente porque a determinação da verdade é difí¬ 
cil, ela deve constituir a preocupação 'absoi'vente e desinteressada 
do historiador. 

Não ignoro que certas concepções subjectivistas e estéticas da 
história (Kaerst, Droysen, Bergson, Goldfriederich) reconhecem à 
intuição um papeh senão tão importante como o da erudição, pelo 
menos de valor acessório, ou, melhor, supletório. Assim, no conceito 
de Kaerst, 0 historiador não deve ser apenas um frio coleccionador 
de factos, um «•erudito-reporter», segundo a expressão de Langlois, 
mas ura evocador, cuja mais nobre missão consiste em animar o 
passado pela força da «intuição viva», a-fira-de fazê-lo compreender 
pelo espírito do seu tempo. Trata-se de um ponto de vista susceptível 


de crítica, que não tem deixado de ser feita pelos mestres da his¬ 
tória-ciência. Entretanto, a concepção de Kaerst e dos «intuicionis- 
tas» não exclue o culto da verdade, fundamental em tôdas as defini¬ 
ções de história; admite, tão somente, a colaboração da imaginação 
e da arte, para além dos limites em que a exactidão dos factos pode 
ser cientificamente comprovada. Preenchem-se, por «percepção 
estética», dentro da lógica dos acontecimentos e dos caracteres, as 
lacunas da documentação; mas a verdade continua a ser o objectivo 
essencial do historiador, que não peca contra ela, nem por omissão 
voluntária, nem por deformação consciente. A história intuicionista 
continua a ser desinteressada; continua a ser história. 

Nos últimos trinta ou quarenta anos, porém, temos assistido à 
formação de novas correntes que, tornando a história interessada, e 
tendenciosa, procuram desviá-la da sua função. Quero referir-me à 
história prática, pragmática, pedagógica e política. Dentro destas 
concepções, o historiador, no propósito de «ligar o passado ao pre¬ 
sente» (Villari), de «tornar a história pràticamente útil» (Sorel), de. 
«converter o momento actual em centro de perspectiva da história» 
(Hauh), afasta-se dos princípios científicos que devem reger esta 
forma do conhecimento, e realiza, conscientemente, uma obra de 
deturpação. É evidente que não pode deixar de reconhecer-se à his¬ 
tória valor pedagógico e função educativa. Constituindo a história, 
como pretende Durkheim, a «memória colectiva e espontânea dos 
povos», natural é que, dentro de certos limites, cada povo, na sua 
história nacional, procure definir as características que o distinguem 
e valorizar 0 seu património étnico e histórico. Até certo ponto, não 
parece fácil evitar que a história se confunda com o patriotismo. Mas 
as correntes utilitárias a que me refiro, provenientes, em grande 
parte, da filosofia nietzschiana (para Nietzsche a história-ciência não 
existe), vão mais longe: procuram colocar a história ao serviço de de¬ 
terminadas idéias, de determinados sistemas e de determinada orien¬ 
tação política, isto é, subordinar o conhecimento do passado às neces¬ 
sidades práticas do presente, na medida em que essa deformação 
pragmática convenha aos mitos e às místicas político-sociais contem¬ 
porâneas. Em tais condições, naturalmente, a história deixa de ser 
ciência; a história já não é história. 

Duas causas contribuíram, recentemente, para o desvio interes¬ 
sado e utilitário da ciência histórica: o internacionalismo pacifista 
e a exacerbação dos nacionalismos. Os organismos intelectuais da 
Sociedade das Nações, aliás no mais elevado propósito, pro¬ 
curaram desenvolver, desde que se constituíram, determinada acção 
conducente a expurgar da história didáctica tôda a matéria suscep¬ 
tível de perturbar as boas relações entre os povos, e de criar, nas 
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novas gerações, tendências ciausímacas e destrutivas._ Comissões 
internacionais de educadores propuseram numerosas eliminações e 
modificações consentidas ipelos respectivos governos; a revisão dos 
manuais escolares tornou-se o ponto nevrálgico do programa do «de¬ 
sarmamento moral»; e a história, pelo menos na sua expressão peda¬ 
gógica, deixou de estar ao serviço da verdade para se colocar ao 
serviço da paz. Nada mais generoso; nada menos científico. Ao mes¬ 
mo tempo, os historiadores reüniam-se nas conferências de Oslo 
(1928) e de Varsóvia (1938), definindo um novo conceito dejiistória 
—a «história pacifista» —e preconizando o ensino desta ciência no 
plano exclusivamente universal, quere dizer, o estudo das ins¬ 
tituições, da inter-dependência política e económica dos povos, da 
convergência dos movimentos da civilização e da cultura, em vez da 
explanação, considerada perigosa, dos conflitos dinásticos, dos mor¬ 
ticínios religiosos e das guerras entre as nações. Não se conspirou 
apenas, intemacionalmcnte, contra a verdade histórica; confimdiu- 
-se a história com á sociologia. 

Entretanto, os nacionalismos exacerbados manifestavam-se eni 
sentido contrário, enunciando o princípio de que a história nacio¬ 
nal deve servir antes de tudo a nação, exaltar o orgulho pátrio, cons¬ 
tituir a armadura moral indispensável aos povos que proclamam no 
Mundó 0 direito á existência. «A história-ciência lança sôbre as na¬ 
ções a sombra da Morte», afirmou Frederico Rauh; a verdadeira his¬ 
tória, activa, eloqüente, condutora, patética, é aquela que converte o 
passado em estímulo do presente, e que, pelo seU poder dinâmico 
(«dionisíaco», disse Nietzsche; «acíivista», disse Eucken), arrasta os 
povos para altos destinos. Assim, á concepção internacionalista da 
história opôs-se a concepção nacionalista, que, embora mais com¬ 
preensível, mais natural, mais humana, pretere também o rigor cien¬ 
tífico, não já em holocausto à paz ou â guerra, mas em serviço da 
unidade, da dignidade e do prestígio das nações. Não confundamos, 
porém, dois domínios igualmente respeitáveis. O patriotismo é uma 
virtude; a Mstória é uma ciência. 

Meus Senhores: estas breves considerações acêrca do movimento 
de idéias produzido nos últimos tempos em volta do conceito de 
história tornavam-se necessárias á definição da nossa posição nos 
trabalhos que vão iniciar-se. O Congresso do Mundo Português alheia- 
-se de tôdas âs correntes do pensamento contemporâneo tendentes à 
deformação jpragmática, pedagógica ou política da história; consi¬ 
dera a história uma ciência destinada ao estudo dos acontecimentos 
do passado humano; e, tendo de ocupar-se de Portugal e dos portu¬ 
gueses no Mundo, não o anima outro propósito que não seja o de 
estabelecer ou restabelecer a verdade dos factos na sua essência, na 


jPflOGlíAjMÂS, DISCURSOS E MENSAGENS 


87 


:sua causalidade e na sua lógica, porque essa verdade—objectivo supe¬ 
rior das nossas operações de análise erudita e de síntese histó- 
:rica—interessa, não apenas à Nação portuguesa, mas iàs diferentes 
nações que connosco gloriosamente cooperaram, desde a obra da re- 
^.conquista e da repopulação nos séculos XII e XIII, até à criação do 
Império, aos fastos da Restauração e à solução das grandes crises 
.nacionais. A história, sendo uma ciência, é também uma justiça; 
-essa justiça tem de exercer-se com a serena dignidade de tôdas as 
magistraturas. Quis o Destino que nos encontrássemos reünidos mi¬ 
ma hora dramática em que se joga o futuro do véllio Continente. Cur¬ 
vando-me, com profundo respeito, perante tudo quanto esta hora re- 
■presenta de lherõísmo, de sacrifício e de dôr humana, não posso dei- 
:xar de acentuar que a realização de um iCongresso desta natureza 
nas circunstâncias presentes constitue um acto de serenidade, de 
confiança, de acrisolada fé no universo de valores morais da civi- 
dização mediterrânea € latino-cristã, cujo fulgor, sejam quais forem 
as vicissitudes da liistória, jámais se apagará no Mundo. 

Senhores delegados dos Estados ao Congresso; reitores magní¬ 
ficos; professores nacionais e estrangeiros; cidadãos da Metrópole 
augusta e uriiversál do Espirito, que é a pátria de tôdas as pátrias! 
Ao dirigir-lhes as minhas saudações, no momento em que se inau- 
:guram os trabalhos deste còlégio pacífico de sábios, eu não penso 
nac^ilo que fransatòriamente divide os homens; penso naquilo que 
indissoluvelmente os une; a fraternidade humana, o sentimento da 
piedade e da jus.tiça, o cidto da verdade eterna e da ciência imortal.» 


Seguiu-se, mo nso da palavra, o Sr. Prof. Dr. Caeiro da Mata, 
Reitor da Universidade de Lisboa, que, em nome das três Univer¬ 
sidades, pronunciou 0 seguinte discurso: 

«As Uriiverridades de Coimbra, Porto e Lisboa, que tenho a 
honra de representar neste momento, associam-se grata e calorosa¬ 
mente la esta festa de inauguração do Congresso do Mundo Portu- 
;guês, que se'destina não só a rememorar ns épocas mais belas e mais 
excelsas da história de Portugal e a celebrar as grandes e heróicas 
aventuras da Pátria, mas a fazer a revisão de muitos dos problemas 
da história nacionáh Um Portugal, que vem das profundezas dos 
séculos, vai ser evocado â luz dos documentos do nosso passado 
—espelhos em que se reflectera parcelas de verdade histórica — e 
■que bem demonstram que a nossa multi-secular vida nacional não 
Joj feita só daqueles factos históricos que fluetuam á superfície da 
iiisíória sem influir no seu curso, mas encerrou elementos cria- 
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dores, constituiu um factor activo da civilização universal. Épocas^ 
houve em que Portugal, mais do que nenhum outro povo, marcou 
com a sua garra, de maneira inconfundível, a fisionomia do tempo. 

Durante largo período, fizemos nós próprios a história do 
mundo. Foi-nos dado, até, o destino mais alto entre todos os destinos, 
da história humana, o de contribuirmos para completar o universo,, 
rasgando fulgurantemente as suas antigas fronteiras e interrom¬ 
pendo, em admirável lance de audácia, o sono secular do Adamas- 
tor. Mas, na história como na vida^ as possibilidades não se realizam: 
por si mesmas, automàticainente; é preciso que alguém, com as suas. 
mãos e com o seu espírito, com a sua fé e com a sua energia, com 
0 seu esforço e com o seu sacrifício, as transmude em vivas reali- 
disputar à história. Nem faltou também a paixão—aquela paixãO' 
diante de nós perpassa a teoria ininterrupta das figuras tutelares, 
da epopeia nacional, figuras dramáticas que a lenda não cessa de 
disputar à história! Nem faltou também a paixão — aquela paixão 
fria—que, no dizer de Hegel, condicionou sempre tudo o que de' 
importante tem sido feito através dos tempos- 

Portugal cristão, vencedor do Islam, perseguidor de hereges, es¬ 
pada de Roma, berço de Nimo Álvares, luz de Trcnto, conquistador 
e evangelizador de metade do mundo, semeador por tôda a parte, 
de ossos de cavaleiros, de apóstolos e de mártires, Portugal criador 
de povos, de idéias e de insütuiçôes: — essa é a nossa grandeza e aL 
estão também as razões profundas da nossa unidade. 

_ Nesta época ao mesmo tempo tão perturbada, tão contraditória 
e tão surpreendente, que é a nossa, em que estamos a passar para. 
outro plano da história e assistimos ao esforço de um mundo a que¬ 
rer substituir outro mundo; em que o mito da paz e da concór¬ 
dia de todo se obliterou — a Sociedade das Nações envolta para sem¬ 
pre na mortalha de púrpura que cobre os deuses mortos—; em que 
0 formidável acréscimo de poder que as invenções modernas deram, 
a humanidade parece dever ser pago com a desvalorização para¬ 
lela dos seusjalores espirituais; e em que, por tôda a parte, se vive 
na inquietação política, na agonia íntima, na incerteza internacional, 
na apreensão sôbre o futuro; nesta fase crítica do mundo—é recon- 
forta'nte olharmos para a nossa pequena casa, para este abençoado, 
recanto da terra, onde, após decénios de infeeundidade e de desa¬ 
lento, e graças à clarividência e ao patriotismo de dois grandes che¬ 
fes, que puseram a sua fé e a sua vontade total ao serviço da gran¬ 
deza da Patna —a vida se tornou agora mais calma, a saúde é agora- 
melhor, o clima e agora mais doce, o céu é agora mais puro. 

Nao temos a pretensão ambiciosa de reencontrar o brilho dos, 
nossos fastos de outrora: não o pemiitem as mudadas, condições dos. 
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tempos. Mas no nosso continente revolto, o Portugal de hoje é bem 
a imagem da acolhedora e formosíssima’ilha da lenda onde, batida 
de tôda a iparte, conseguira finalmente refugiar-se a Esperança. 

Vai realizar-se uma série de Congressos, desdobramento do Con¬ 
gresso do Mundo Português. 

Vão ser relidas e comentadas as páginas da nossa história; va¬ 
mos continuar a desentranhar da confusão e da impureza dos per¬ 
gaminhos a lídima seiva do espírito português. Algumas páginas te¬ 
rão de ser corrigidas; ao contrário do que exclamava um dia La 
Bruyère, talvez para se justificar da sua imitação de Teofrasto, 
nunca está tudo dito na história: há sempre na história zonas de, 
penumbra inacessíveis aos investigadores. Evocar essas páginas, é 
prestar culto, não apenas ao passado de uma nação, mas ao génio 
da sua raça. O culto da tradição impõe-se a todos os povos que têm 
a consciência da sua missão secular e que sabem apreender o sen¬ 
tido profundo das horas em que vivemos. A tradição teutóníca foi 
0 nervo do forte renaschnento gennânico; a França reviverá sem- 
pre^nas páginas de oiro das suas gestas heróicas; apoiando-se na tra¬ 
dição, construiu a sua própria ciência a Itália, sábia e investigadora,, 
dos nossos dias, e à tradição foi procurar o estímulo para a sua 
grandeza de hoje; a Espanha, a heróica e ardente Espanha, acaba 
de reatar, após um curto eclipse, o fio da sua gloriosa tradiçcão de 
outrora; sôbre a tradição repousa tôda a estrutura social e política 
da poderosa Inglaterra, Um povo novo pode improvisar tudo, menos, 
a tradição; um povo vélho não pode renunciar à sua, sem extinguir 
a parte mais nobre da própria vida. Nas nações, ainda mais do que 
nos lares individuais, os mortos sobrevivem e mandara. 

Mas 0 Congresso do Mundo Português não é um congresso só 
de .portugueses. Nao é mesmo só de lusitanos daquém e dalém Atlân¬ 
tico, para uns e outros constituindo título de legítimo orgulho e ma- 
ravilha^ da civilização portuguesa de Quinhentos, uns e outros nela 
tendo tido igual quinhão de glória, uns e outros venerando os mes¬ 
mos apóstolos, os mesmos precursores e os mesmos mártires. Ao- 
Congresso concorrem também eminentes representantes da ciência 
dos mais diversos países, com os seus materiais e trabalhos de inves¬ 
tigação relacionados com a nossa história. Mais do que isso: maté¬ 
rias do mais alto interesse internacional nele serão tratadas, a tôdas 
sobrelevando o estudo das realidades coloniais da hora presente. A 
colonização, que foi o maior empreendimento da civilização euro¬ 
peia, constitue hoje, para tantos países, um dos mais graves e deli¬ 
cados problemas que se oferecem á consideração dos seus homens.' 
de Estado. 

O Congresso do Mundo Português transcende, pois, os limites; 
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<le üm congresso nacional As Universidades portuguesas não ipodiam 
ficar indiferentes perante esta manifestação, tão interessante, de 
cooperação intelectual e ao mesmo tempo de solidariedade cientifica 
internacional; sabido, como é, que à acção dos congressos e das confe¬ 
rências internacionais é devido, em grande parte, o maravilhoso pro¬ 
gresso científico do século XX, deste século, ao mesmo tempo tão 
nebuloso e tão brilhante, tão cheio de energias criadoras e tão cheio 
também de fôrças de destruição. O espírito nacionalista que, no mo¬ 
mento actual, domina, i>ode elizer-se, todos os continentes, e que se 
afirma como um imperativo político-social, pois que a existência de 
comunidades nacionais fortes e bem organizadas (direi, mesmo, 
de certa rivalidade pacífica entre elas) é o meio mais seguro 
do desenvolvimento de uma alta civilização mundial—este espírito 
nacionalista deve conciliar-se com a existência de relações interna¬ 
cionais cada vez mais intensas e seguidas, indispensáveis ao pro¬ 
gresso moral e material dos povos. 

Ao contrário do mundo antigo, ein que as civilizações se carac¬ 
terizavam por um traço nacional acentuado, na Idade-Média, nêsse 
claro-escuro medieval, como lhe chamou Menendez y Pelayo, mal 
esboçado ainda o sentimento da pátria, que é, em rigor, uma cria¬ 
ção da Renascença, começou o desenvolvimento, no seio da cristan¬ 
dade, duma civilização de carácter internacional, cuja expansão foi 
devida, em larga parte, à acção das escolas e das Universidades, dos 
legistas, dos teólogos, dos humanistas. E a época moderna, por sua 
vez, tem a pretensão de prosseguir ao mesmo tempo êstes dois obj ec- 
tivos opostos: 0 de criar um espírito nacional forte e o de desenvol¬ 
ver, a vida internacional. 

Perdeu-se a esperança, e o mundo mostra-se céptico quanto aos 
entendimentos lúteis e duradoiros entre os povos. A paz, verifica¬ 
mo-lo neste momento mais uma vez, é uma hora precária, nunca 
definitiva. Â guerra continua a ser para o homem um obstáculo 
sempre presente. E, todavia, mais tio que nunca é necessária a soli¬ 
dariedade entre os povos: o inundo moderno não pode senão unir-se 
ou declinar. E, ao lado da diplomacia, força poderosa que se exerce 
em silêncio, por toda a parte estendendo a sua sombra, e cuja acção 
construtiva é, tMtas vezes, desconhecida ou esquecida (para que 
lembrar, no meio dos destroços actuais do Continente, que a ela se 
deve 0 que podemos chamar o primeiro documento orgânico da 
Europa, a Magna-Carta europeia, o tratado de Vesíefália, de 1648, 
ponto de partida de todo o direito internacional moderno), ao lado 
da diplomacia, os congressos internacionais são precisamente o 
grande animador, o instrumento indispensável para a realização 
desta obra, una na sua inspiração, que é a obra necessária e a obra 
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magnífica da cooperação internacional. É o domínio cultural que, 
sobretudo, constítue campo aberto (às possibilidades fecundas c à 
confiança recíproca dos povos. Há épocas cm que o mundo oferece 
0 espectáculo de se desagregar, antes de se unir; de retrogradar, 
antes de avançar. É numa destas épocas que nós vivemos. E, toda¬ 
via, na unidade da história, isto não representa senão um parên¬ 
tesis que se fechará um dia. A marcha ascendente retomará então 
0 ^ seu ritmo, tanto mais acelerado quanto mais retardado êle tiver 
sido pelos obstáculos da época presente. Aos homens de ciência, ele¬ 
vando-se às altitudes serenas da vida especulativa, acima das tem¬ 
pestades provocadas pelos interêsses e pelas paixões desencadeadas, 
c^ao poder das fôrças espirituais que êles encarnam, incumbe a mis¬ 
são de contribuir para afastar êstes obstáculos. Bemvindos os histo¬ 
riadores, os investigadores e eruditos portugueses e os ilustres sábios 
estrangeiros, embaixadores da cultura dos seus países, que nos vêm 
trííizer os frutos do seu talento e do seu estudo, nas horas tristes e 
dolorosas de hoje, em que o mundo, como se exprimia há dias o 
chefe supremo da Igreja católica, em que o mundo, intoxicado, do 
qual parece ter desaparecido a piedade e a sua irmã soberana, a 
caridade, deixou de ser um lugar de concórdia fraterna entre os 
homens e os povos, e, perdendo a paz, perdeu a saúde moral e a ale¬ 
gria de viver. Bemvindos os que se preocupam ainda com a 'primasia 
do espírito. A primasia do espírito—o glorioso fardo do homem 
civilizado de hoje! —na expressiva exclamação de Kipling. 

Minhas Senhoras e Meus Senhores: 

Há qiiási cinqüenta anos, num momento de agudo pèssimismo 
nacional, desalentado ante o espectáculo do que lhe parecia a deca¬ 
dência irremediável da sua pátria, um dos mais altos espíritos 
da nobre e gloriosa terra de Espanha, propunha que fosse fechado 
para sempre, hennèiticamente e longe das vistas de todos, o sepul¬ 
cro do Cid Campeador. Nós, ao contrário, neste momento em que 
sofremos, porque o mundo sofre, mas em que, num Portugal renas¬ 
cido, se celebram oito séculos de história, abramos os túmulos 
que na Batalha, a admirável flor ogival que Mmiphy enalteceu, 
evocam a epopeia cavalheiresca de D. João I, e os que nos Jeró- 
nímos, a maravilhosa nau de pedra, sonhada por Ciovane Potassi, 
recordam a ofuscante epopeia manuelina, e, entemecidamente, reli¬ 
giosamente, ajoelhemo-nos todos perante aquelas grandes figuras 
patriarcais da nossa história. 

Então, da sombra dos túmulos, no seu inipressionante silêncio, 
uma voz parecerá murmurar: Idade de prestígio e de maravilha 
foi a nossa, idade de juventude e de vida robusta. 0 nosso poder 
fêz-nos admirados. Nada tendes, todavia, a invejar-nos, portugueses 
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de 1940; deslumbrados, daqui contemplamos com orgulho o vosso 
renascimento em todos os domínios; a unidade espiritual da iiaçào 
vemo-la lioje, de novo, consolidada; a vossa fama, o vosso prestígio 
repercutem-se em todos os cantos da terra. Já não podeis, decerto, 
segurar na mão potente o cetro dominador dos mares; a malícia dos 
homens e a malícia dos tempos arrebataram-vos, há muito, parte do 
vosso opulento património de além-mar. Mas sois hoje uma das 
maiores potências morais do mundo. E sois um grande e nobre 
exemplo a seguir. Honra e glória áo homem genial que operou o mi¬ 
lagre da vossa ressuiTeiçãob 

Depois, os delegados especiais alemão, belga, brasileiro, espa¬ 
nhóis, franceses, italiano e norte-americano leram as mensagens, que, 
a seguir, se publicam. 


Mensagem das Universidades alemos, lida peb Sr. Prof. foseph Piei 

«Mais talvez do que a qualquer outro povo, é possível à Alema¬ 
nha de Hitler compreender e admirar o Portugal de Carmona e 
Salazar, e dar o justo apreço a uma nação que, sendo uma das pri¬ 
meiras que lograram realizar a sua unidade política, lingüística e 
espiritual, restaurou os valores do seu grande passado, indo buscar 
— como sucedeu no meu País—as energias criadoras às mais puras 
tradições nacionais. 

Por isso tencionava o Governo Alemão fazer-se representar no 
Congresso do Mundo Português por uma delegação constituída pelos 
professores Grossman, Krüger, Lauteiisach, Rein, Richert, Schalk e 
Winkler, individualidades que consagram uma boa parte do seu 
labor científico a assuntos portugueses. Infelizmente, por motivos 
resultantes da actual situação, não lhes foi possível chegar a tempo 
de assistir a esta memorável sessão solene. 

Em nome destes homens de ciência, em nome dos institutos de 
cultura portuguesa na Alemanha, e das instituições de cultura alemã 
em Portugal, em nome também de todos os aleraãis que, na minha 
Pátria, acompanham com fervoroso interêsse e sincera simpatia as 
comemorações e solenidades que actualmente se realizam, permi- 
tam-me Vossas Excelências que eu preste homenagem, perante 
esta ilustre Assembléia, à ciência histórica portuguesa e seus culto¬ 
res, e que exprima os votos mais sinceros pela prosperidade da 
Nação portuguesa, a quem a Alemanha deseja um futuro em tudo 
digno da grandeza do seu passado.» 


Mensagem da Universidade de Lovoina, lida pelo Sr. Prof. Herre 
Charles, S, f. 

«Messieurs, je ne suis rien parmi voiis, ce soir, rieii, sinon un 
réfugié que les hasards tragiques ont amené dans votre patrie hos- 
pitalière, mais, si une parole dhmiitié etun témoignage d’admiratioii 
sincère ont quelque valeur, je me permets, au iiom de mon pays, 
aii nom de PUniversité de Louvam, et en nom propre, de vous les 
apporter. Jhü eu 1’occasion, en Asie et en Afrique, d’étudier le tra- 
vail de la nation iportugaise; j’ai consacré des heiires ct des lieures 
á relire les pages, encore manuscrites parfois, de votre glorieuse his- 
loire. J’ai même eu 1’occasion d’écríre des conclusions sur ce sujei. 
Laissez-moi tout résumer d’un mot: nulle nation n’a été plus coiira- 
geusement liiimaine, ni plus chrétiennement coiirageuse, que votre 
noble pays dans la tache providentielle de son expansioii mondiale. 
Ge m’est iin immense boniieiir de pouvoir vous le dire ce soir.» ■ 


Mensagem da Academia Brasileira de Letras, lida pelo Sr. Gustavo Barroso 

«Herdeiro da língua — pátria espiritual que se estende das duas 
margens do Atlântico ao Índico e ao Pacífico; herdeiro da civi¬ 
lização—atitude cristã que tem oito séculos de história; herdeiro 
da cultura — forma ide pensamento e de expressão enraizada na lati- 
nidade; herdeiro sobretudo da unidade nacional portuguesa—mãi 
do milagre histórico da nossa coesão nacional, o Espírito do Brasil 
está presente a esta solene reünião do Mundo Português, ao qual 
pertence de facto e de direito pelo 'sangiie, pela palavra e pela alma 
que lhe foram transmitidas no passado, e pelo amor desse passado 
que cultua no presente, e comovido na comunhão do mesmo pensa¬ 
mento ecuménico que dilatou a Fé e o Império, que plantou a Cruz 
de Cristo nas terras desconhecidas, depois de a ler passeado nas 
velas das naus aventureiras sobre a face dos mares ignotos. Aqui 
está presente e comovido —e ainda mais, orgulhoso, na sua repre- 
sentanção oficial: soldados, marinheiros, poetas, escritores, em volta 
da figura invulgar do seu embaixador, o general Francisco José 
Pinto. São os descendentes dos ‘aventureiros do mar, dos bandeiran¬ 
tes, dos povoadores dos sertões que visitam a vélha casa solarenga 
de seus avós e se defrontam, na mesma sala, emn os parentes igno¬ 
rados da África, da Ásia e da Oceânia. 

A presença do Brasil nesta magna assembléia do Mundo Por¬ 
tuguês demonstra e completa o seu alto sentido histórico e espiritual. 
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A presença oficial do Brasil nesta noite e nesta casa vem 
mostrar que, separado de Portugal por efeito dos corpos, o Brasil 
continua unido a Portugal por efeito do Espírito Imortal da Civili¬ 
zação e da Cultura, que lhe deu vida e que, como o facho das Olim¬ 
píadas, as gerações transmitirão umas às outras». 


Mensagem dos Academias espanholas, lida pelo Sr. Prof, Eugênio d'Ors 

«La Espana, en cuyo nombre levanto mi voz, al traer aqui la de 
nueslra entidad académica suprema, el Instituto de Espana, no es 
ya aqiiella en la cual Ia «vaiiidad negra» recibía, segun el humorista 
Pabio-Juan Toulet, «el nombre de orguiio» y que nos ha hecho sufrir, 
a vosostros como a nosostros mísmos. Una experiencia que fué cruel, 
tanto como ha resultado finalmentc gloriosa, nos ha aleccionado en 
este punto. Nos ha inshmido, a la vez, acerca dei valor dei íienipo. 
A los espanoles 'de hoy no les gusta el dilapidarlo. Piazón por la cual 
el espanol que os habla pide permiso para introducir aqui, entre 
estas breves palabras de saludo y felicitacióii, una proposición con¬ 
creta, cuyo carácter, por lo internacional y genérico, la haria inade- 
cuada a culqiiiera de ias secciones cspeciales en que debe desa- 
rrpllarse este Congreso dei Mundo Português; pero cuyo plantca- 
míento interesa a la gloria común y está destinado a serviria. 

Se trata, en pocas palabras, de la elaboración de un ^Corpus> 
de los vestígios de la arquitectura europea, en el litoral y las Isias 
de África; arquitectura en cuya producción, entre los siglos XV y 
XIX, ei genio lusitano tuvo la mayor parte. Su conjunto es todavia 
muy mal conocido; desconocimiento que se debe a tratarse, casi 
siempre, de obras pertenecientes al ordeii militar o, por lo menos, 
al de la aplicación utilitark. Ahora bien, im prejuicio corriento 
tiende a eliminar dei campo estético las creaciones en que la busca 
de la belleza no se presenta pura; los mismos liistoriadores de arte 
francês no atinan siempre a hablar de un Vauban. 

De ello resiiltan vários inconvenientes, entre los cuales no es eí 
menor el de dejar vastas 'lagunas en la explicación genética de los 
hechos. Un fenómeno como el corrientemente Ilamado, en la historia 
de Ia arquitectura portuguesa, «estilo manuelino», no puede, en rea- 
deíalle de los piintos de referencia intermediários disiparía, en cam¬ 
bio, muchas obscuridades aqui. 

Tal empresa, por sobrepasar, en razón a sii misrao carácter, los- 
limites de cualquier localízación nacional, ha de ser conjimtamente 
intentada por exploracknes, investigaciones y documentos que pro- 


cedan de las orgauizacioiies estudiosas, académicas y oficiales de los 
distintos paises de Europa directamente interesados que soii, ade- 
más de Portugal, que, según Io dicho antes, Io está mas que ninguno, 
Espana, Francia, Italia y Holanda. Ello me decidió a proponeiv 
cuando la celebración en Roma dei «Convênio Volta» 1938,—-última 
de sus reuuiones, ~ la fonnación de un grupo de represeníación 
interaacioiial, que pusiera manos a la obra. Al pié de dicha propo¬ 
sición, mi nombre tuvo el honor de figurar al lado de los de mi com¬ 
patriota el entonces Subsecretário de Ediicación Nacional Sr. Garcia 
Valdecasas, dei antiguo Ministro de Colonias português Sr. Ferreira; 
dei de los académicos franceses Louis Bertrand y Jerôme Carcopino; 
dei de los italianos profesor Paribeni y Conde Volpi de Misiirata., 
Acogida aquella por la Academia Real de Italia, el Instituto de 
Espana quiere reproducirla aqui, recomendándola a esta ilustre 
Asemblea, a los elementos directivos de estas bellas celebraciones. 
centenales y a la protección lúcida de las dos eminentes figuras que 
vuestro pais íiene la dicha de ver figurar a su cabeza, y a los cuales 
me complazco en rendir homenage: el presidente de Consejo, pro- 
lesor Oliveira Salazar; el General Carmona, Jefe dei Estado.» 

Mensagem da Universidade Central, lida pelo vice-reitor 
Prof. Sr, Júlio Poládos 

«La Universidad de Madrid, cuya represeiitacióii tengo el honor 
de ostentar en los actos con que Portugal celebra su origen como 
nación, ha tomado siempre parte activa en todas las ceremonias de 
carácter cultural organizadas en este país, y no sólo en las de tras- 
cendencia internacional, sino tambíén en las de naturaleza más ín¬ 
tima. Recíprocamente, en mi ya larga vida universitária, no recuerdo 
de niiigún acto académico celebrado en Espana en el que los sábios, 
portugueses no hayan lenido fecunda participación. SiiTan de ejem- 
plo los congresos que la Associación espanola para el Prpgreso de 
las Ciências celebra periódicamente, y que tanfo contribuyen ai 
conocimiento mutuo de los dos países. Me permito aprovechar esta 
ocasión para reavivar el recuerdo de quíenes fueron alma de los 
citados congresos: el gran matemátieo Sr. Gomes Teixeira y su gran 
amigo, y amigo también de todo Portugal, D. José Rodriguez Carra- 
cido, Rector que fué de mi Universidad. 

Y si esto sucedia cuando los temas a tratar abarcaban la ciência 
en toda su universalidad, y con cuanta más razón no estará indi¬ 
cada la colaboración de los universitários espanoles cuando la acti- 
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■vidad se couírae al fin específico de estudiar la historia de Portugal 
en sus nueve siglos de grandeza? Gemelas son nuestras historias, y 
de tal modo se complementan que el mundo desconocido hubo de 
partime en dos para que en cada una de sus mitades cupiera Ia 
grandeza de los impérios ibéricos. Nuestros dos pueblos han cum- 
plido en la historia un mismo ideal: ei triunfo de la Cruz y la pro- 
pagación de la Fé. La gesta que empezó en Covadonga y en San 
Jiian de la Pena, la que salvó a Europa, y a toda la cristianidad, fué 
lieoha por espanoles y portugueses y su icolaboración no termino en 
el Salado ni cesó eon las conquistas de Granada y dei Algarve. El 
iMais além! de los portugueses tuvo un eco en el jPlus ultra! de los 
castellanos e, cada uno por su rumbo, se lanzó a ensanchar los mares 
desconocidos, hasta que el mundo resulto pequeno para ambos y ias 
naos que arbolaban la Cruz de Cristo se encuentran en ei remoto 
Oriente con las que ostentaban en sus velas leones y castillos. Allí, 
en tierras dei Maluco, piisieron portugueses y castellanos el punto 
final a la lucha contra el mundo musulmán. La sangre de Magallanes 
marco la raya donde iiabia de defccnerse ia Media Luna en su expaii- 
sión por Oriente. El mundo cristiano, rodeaha al mundo musulmán, 
con quinas, con leones ^con c&stillos, desde Arcila hasta Mindanao, 
y desde Lepanto hasta la Guinéá; 

En todas las conyunturas históricas'en las que Iiabía de escri- 
birse una página cumbre para la historia de la cristianidad, apare- 
cen juntas Espana y Portugal. Por eso está ahí, fresca, generosa y 
abundante la sangre vertida por los portugueses por Dios y poi* 
pana. Una vez más, liacen juntos los dos pueblos su propia historia, 
que estuvo a punto de ser cortada por las bordas de Lenin. La üni- 
versidad de Madrid, que para reanudar sus tareas ha tenido que re- 
coger en sus aulas, como relíquias gloriosas, a los supervivientes de 
las írincheras, a los imberbes estudiaiiíes que al recibir las estrellas 
de alférez juraban ir siempre diez pasos delante dei soldado más 
audaz, sabe compreender y agradecer debidamente la nueva página 
que Portugal ha escrito en la historia común, enviando a Asturias, 
al Ebro y al Guadalquivir lo mejor de su juvcntud y de su estirpe. 

No soy historiador, pero estoy seguro de que ni Portugal ni Es¬ 
pana puedenescribir por separado sus respectivas historias. Sólo 
la investigación metódica y simultânea de los archivos de uno y otro 
país podrá suminisírar la documentación completa y sólo así podrá 
comprenderse en todas sus dimensiones la magnitud de las empre¬ 
sas llevadas a término. 

La Universidad de Madrid, la sucesora directa de la que Cisne- 
roscreó en Alcalá, preparo las cosas de modo que su intervención en 
estos Congresos fuese la que debía ser. Con verdadero dolor se ha 
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visto obligada, por la fuerza imperiosa de las circunstancias, a redu- 
cir al mínimo su iparticipación. 

[Felices augurios, para vosostros, que constituís la rarísima ex- 
cepción de ser un pueblo fuerte e vigoroso, que se sieníe en plena 
juventud, está lleno de alientos ipara cumplir su destino histórico y, al 
mismo tiempo contempla nueve siglos de grandeza y rinde home- 
naje a la gloria de sus antepasados. 

i Portugueses caídos por Dios y por Espana ! i Presentes h 

Mensagem dos Univeisidades de Espcmha, lidíí 
pelo Sr. Proí. Eductrdo Hemández Padiecoí 

4:Ex.'"“ Sr. Presidente: 

Excelências: 

Senoras y Senores: 

Característica fundamental de la cultura peninsular es el para¬ 
lelismo que en el largo transcurso de la Historia, se advierte entre 
los hombres de ciência, de una y otra de las dos naciones, que, en 
heimandad, conviven en este viejo solar de la tierra hespérica; la 
mas adentrada en el Atlântico, dei conjunto de la Eurasia, cara a 
las lejanías de los mares remotos y a las tierras nuevas de otros 
hemisférios. 

Tal paralelismo, entre cosmógrafos y nautas, entre descubrido- 
res y exploradores, entre conquistadores y colonizaidores, bastas ve- 
ces se ha senaiado y constituye uno de los liechos históricos que mas 
contribuyen a afianzar los lazos de afecto recíproco entre una y otra 
nación. 

La noble emulación, asi sostenida, en el trascurso de los tiem- 
pos, redunda en beneficio tanto de espanoles como de portugueses; 
pues una nación admira a la otra, y ambas tienen como timbres de 
gloria común los hechos notables y prodigiosos que realizo cual- 
quieira de ias dos; dei mismo modo que el hemianio se congratula y 
envenece con las hazanas realizadas por su hermano, al considerar, 
en el caso presente, que portugueses y espanoles habitamos juntos 
y heimanados en el viejo solar de la Hesperia, y, unos y otros, tene- 
mos como madre a la antigua Hispania, que surgió de la cultura y 
civilización romana. 

Este paralelismo de los tiempos heroicos hispano-portugueses, 
ha continuado siempre; de tal modo que, al llegar a la época actual, 
sigue le regia general, advirtiéndose, el paralelismo, entre los maes¬ 
tros é investigadiores científicos, ide una y otra nación. 
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Mediado el siglo XIX, tenemos en Portugal, dos ilustres geolo- 
gos y prehistoriadores: Carlos Ribeiro y Nery Delgado, con los (^e 
hacen parangón en Espana Casiano de Prado y Juan Vilanova, los 
guatro adguirieron renombre en los centros culturales europeos;i 
Ribeiro es el descubridor y explorador de los yacimientos de Otta, 
planteando en el Congreso Internacional de Lisboa, de 1880, ia cues- 
tión, apasionante entonces, dei hombre terciário; es tarabien el des- 
ciibridor dei paleolítico en Portugal, al escavar el yacimiento de 
Mealhada, al norte de Coimbra. Nery Delgado es el geologo dei pa¬ 
leozoico português; temendo en sii haber como prehistonador, a 
excavación y estiidio de la interesante caverna de burninha, en la 
península de Peniche, frente al pequeno archipielago de las ber- 
lengas e Farilhões, islotes evocadores de la prehistorica Mantida. 

Menéndez Pelayo, en Espana, corresponde, en ipainlelismo, al 
ilustre y venerable Leite de Vasconcellos, en Portugal. El primero, 
autor de la celebrada obra «Los Heterodoxos espanoles» en cuyo 
primer tomo se contiene lo pertinente a preliistona hispanica. El 
segundo lo es, a su vez, de las «Religiões da Lusitama», donde se 
compila lo referente a prehistoria portuguesa. 

No incluyo en tales paralelismos a los que actualmente, en una 
y en outra iiación, están en plena labor y produccion, por no caer 
en omisiones, pues actualmpnte Portugal cuenta con un notable con¬ 
junto de conspícuos científicos y de profesores doctisimos, ipara 
gloria de su patiia y beneficio de ia Ciência Universal. 

A los cultivadores de la ciência, portugueses, hé de saludarles, 
con la máxima cordialidad y con el mayor afecto, en nombre de los 
investigadores científicos espanoles, y especialmente en nombre de 
la Universidad de Madrid, cuya representacion ostento. 

La más fervorosa y respetuosa felicitacióii de los cultivadores, 
espanoles, de la Ciência, a la noMe y culta nación portuguesa, que 
en este centenaiio comemora sus gloriosos destinos históricos, por 
las rutas ignotas de los anchos mares.» 


Mensagem da Red Academia da História, lida pelo Sr. Eugênio Montes 

«Hay en im museo de Viena un extrano biombo en el que por vez 
primera un artista oriental representa fisionomias y actitudes de 
Occidente. Bajo una primavera de abnendros, nevados de silencio, 
dos liombres se abrazan en la lejanía. Uno es el português Mendes 
Pinto. Otro, el espanol San Francisco Javier. Dejarme interpretar 
como un símbolo esta comovedora escena. A sua imagen y semejanza 
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Portugal y Espaíía, son dos vidas paralelas que se encuentran, .se 
reconocen y se abrazan en el infinito. 

Rómulo e Remo de la más ancha Roma, con siete mares por 
colinas, y sobre el horizonte dei anhelo, la divina geometria de la 
Cruz. 

Otra península privilegiada ha existido: Grécia. Ese es el mundo 
de los ojos y de lo que se abarca con la mirada. 

Su vida, como la nuestra, esta enchida de la más bella alegria: 
la de descubrir. BaJo un rumor de números platónicos descubre la 
victoria de los objectos sobre la muerte, por medio de la teoria, la 
visión. Gracias a ese pueblo de marineros antigiios las cosas tienen 
sentido y el pensamiento orden. Pero su espacio era un espado limi¬ 
tado, en perpetuo presente, pequeno como una plaza rodeada de 
miedos ululantes, en donde no cabia la humanidad. Ciiando las legio- 
nes de Décimo Jimio Bruto llegaron al Aitlántico se retiraron empa- 
vorecidas, llenas de un tremendo terror, 

A otra península le estaba reservada la hazana viril de dominar 
el miedo, de salvar, además de las esencias, las existências y de do- 
blar los cabos desesperados con las tres carabelas cristianas: de la 
Fé, la Esperanza y la Caridad. Gracias a nosotros no solo los obje¬ 
tos tienen sentido, sino tambien los sujetos, pues bautizando islãs le 
hemos quitado soiedad, melancolia y aislamiento a las razas y los 
pueblos, haciendo posible la companía humana y la historia iini- 
versal. 

Esa obra la hemos cumpUdo separadamente, con plena inde¬ 
pendência politíca de cada lado, pero movidos pelos mismos ideales, 
como naves empujadas por un solo viento que era, en ias infladas 
velas, un soplo de Dios. Cada uno ha sido para el otro estímulo, aci¬ 
cate y norma. Más aún: la grandeza de cada una 'de las dos naciones 
se revela como postulado y condición iprecisa para la otra grandeza 
fraterna y émula. Por eso coinciden nuestro mediodía y nuestro atar- 
decer. Sólo que mientras en la época de plenitud nuestros corazones 
intimaban, en la época de decadencía, cuando cesamos de descubrir, 
de] ar de creer e de crear, conforme se alejaba de su propio destino 
se alejaba cada nación dei destino hermano, en una doble y triste 
soiedad. 

Ese tiempo, felizmente, ha oonduido. De nuevo el viento de Dios 
es propicio a los pueblos de Ibéria que varados durante dos siglos, 
otra vez salen a pleamar de la Historia, 

Nadie se había perdido. Todo estaba en el horizonte que ahora 
se columbra, en un mundo que amanece y se disena como la costa 
de un continente a conquistar. 
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Remando vam remadores 
barca de grande alegria. 

Re,pito los versos de vuestro Gil Vicente, de nuestro Gil Vicente, 
alondra de Renacimiento. 

Barca de grande alegria es esta época histórica. Si comienza con 
dramas, lágrimas y zozobras es porque todo destino grandioso pide 
siempre un prólogo de dolor. Pero no han sido dramas, lagrimas, 
zozobras, y naufrágios nunca han sido sino espolique para las nave- 
gaciones ibéricas. Como entonces ahora los tiempos son trascenden- 
tes y trascendenites son nu estros piieblos. Embarquémonos sin miedo 
en esta época de hazanas y de gloria. 

Si remamos como nuestros antepasados laun nos esperan hori¬ 
zontes de grandeza y esas empresas infinitas en que se encuentran, 
se reconocen, se abrazan Espana y Portugal. 

iQue esto es un sueno? Pero es nuestra la frase de que cuando 
sonamos que sonamos es que hemos despertado ya.» 

Mensagem da Academia Francesa, lida pelo Sr. Jacques d© Laaelell© 

«UÂcadémie française, en me délégant au Portugal pour les 
fêtes eoramémoratives, que vous célébrez cette année avec tant 
d’éclat, a tenu á marquer Fimportance qiFelie attache à la tradition 
historique de votre pays et à la vie spirituelle. 

Si je ne craignais de faire un rapprochement entre des valeurs 
fort inégales, Je me pennettrais de rappeler que, voici quaíre ans, 
notre compagnie a célébré, elle aussi, un anniversaire, celui de sa 
fondation. Quatre années, en Tespace de trois siècles, compíení en 
somme assez peu. Si bien qu’on se sent auíorisé à dire que c’est à la 
même date et par le même élan que le Portugal a reoonquis son indé- 
pendance et que la France a tenté d’honorer les hommes de lettres 
et de Science. 

Mais aujourdliui, à la veille de vos Gongrès, ce n’est pas seule- 
ment vers le passé que les yeux se tournent, c’6st vers le Portugal du 
présent. 

II donne là FEurope Fexemple dhne teiTe heureuse et policée 
oú les doctrines tiennent compte de Fâme humaine. 

■UAcadémie française, heureuse de s’assacier á cette leçon de 
sagesse, a prié chacun de ses membres d’adresser un hommage au 
Portugal. Elle transmettra dans quelqiie temps ce recueil qiFelle a 
tenu à faire relier spécialement. Si on idevait lui trouver un titre, Je 
proposerais qu’on choisit celui-ci: le livre tí’üne amitié fidèle. 


En outre, FAcadémie a fait frapper une médaille d’or qiii par- 
viendra ultérieurement au Président des fêtes commémoratives. 

Le délégué de FAcadémie ajoute que son pays a été vivement 
frappé des belles paroles prononcées par le général Carmona lom 
de Finauguration des fêtes: 

•— Nous avons pensé depuis longtemps, a déclaré le Président de 
la République Portugaise, qu’aucun pays ne peut et ne doit vivre 
isolé des autres pays et encore moins fonder sa vie sur la misère ou 
le malheur d’autrui, mais au contraire sur Faide de chacun.-- 

C’est dans cette voie que le Portugal et la France marchent cote 
à côte et vont avec confiance vers Favenir.» 


Mensagem do Colégio de França, lida pelo Sr. Paul Hazord 

<cLe Collège de France, fidèle à Fesprit de Fhumamsme que, aprés 
avoir inspiré au roi François 1“ Fidée même de sa fondation, n’a 
cessé de dominer son enseignement au cours de quatre siècles; fier 
de compter parml ses maítres d’hier quelques-uns des hommes dont 
Finfluence s’est fait puissamment sentir dans le monde savant, tels 
Gaston Paris, Joseph Bédier, Henry Bergson, Antoine Meillet; cons- 
cient des liens qui Font uni et qui Funissent dans le passé comme 
dans le présent aux glorieuscs Universités Portugaises; beureux de 
rappeler le nom de ceux de ses professeurs qui ont récemment ré- 
pondu à Finvitation de ces Universités, comme Paul Vaiéry, André 
Siegfried, René Leriche; prie la Commission Nationale des Cente- 
naires de vouloir bien agréer, pour le transmettre au Pays tout entier 
à Foccasion des anniversaires de 1940, le tribiit d’admiration qu’ií 
éprouve devant Ia contribution que le Portugal a apportée à la civi- 
lisation plus humaine, en même temps que les voeux qu’il forme pour 
le progrès continu d’une culture dont le pays de Camoens reste Fun 
des plus illustres reiprésentants et des plus fermes défenseurs.» 


Mensagem da Universidade de Toloso, lida pelo Proí. Sr. Raymond Wamier 

«UUniversité de Toulouse a décidé, il y a deuxmois, de s’associer 
aux grandioses commémorations de 1940 et de s’y faire représenter 
par son Recteur ou par M. le Professeur Faucheur, que ses travaux 
géographiques ont mis en relation depuis de longues années avec la 
Science portugaise. 

En raison des circonstances présentes, M. le Recteur Deltheil 
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s’excuse de ne pouvoir se rendre à Lisbonne pour apporter à la Com- 
mission Nationale des Centenaires rbommage de rUniversité de Tou- 
louse, et charge M. Warnier, Directeur de rinstiíut Français au Por¬ 
tugal de le présenter en son nom. 

Uüuiversité de Toulouse, qui a fêté en 1929 son Cente- 
naire, a toujours été, au cours de son histoire, en relations scienti- 
fiques et affectueuses avec la pensée portugaise; d’illustres Maitres 
Portugais ont enseigné à Toulouse; Francisco Sanches, iioíainment, 
s’y illustra et la Bibliotèque Municipale conserve Tunique exemplaire 
compleí de ses «Opera Médica». En 1937,1’Université de Toulouse s’est 
associée tout spécialement à la oommémoraíion du Centenaire 
de votre glorieuse Université de Coimbra. Les Missions en France, 
et auiprès d’elle, de professeurs portugais, de mème que les Missions 
au Portugal de professeurs de TUniversité de Toulouse, ont renou- 
velé en ces dernières années le courant d’échange d’enseignement 
supérieur, basé sur Teífort scientifique, la solidarité intellectuelle 
et Tafíection réciproque entre deux illustres foyers de culíure occi- 
dentale. 

J’ai rhonneur d’exprimer à la Cominission Nationale des Cen- 
tenaires les hommages de TUniversité de Toulouse, les voeux qu’elle 
forme en cette heure historique ipoiir la réussite des Commémora- 
tions de 1940, pour rheureux développement du programme de tra¬ 
vai! des neuf Congrès du Monde Portugais, et ipour 1’avenir intellec- 
tuel du Portugal» 

Mensagem do Instituto Católico de Tolosa, 
lida pelo Prof. Sr. Rayraond Warnier 

«Llnstitut Catholique de Toulouse ne saurait oublier, en Pan de 
grâce 1940, que pendant des siècles une même tradition chrétienne 
de spiritualité catholique et de dévouement, sous le signe de la croix 
■du Christ, au progrès intellectiiel et moral de PEurope, a associé dans 
les abbayes de France et du Portugal les meilleurs esprits de nos 
deux patries. 

La Science portugaise a rendu hommage à Poeuvre insigne de 
PAbbaye de Cluny lors de la fondation de la nationalité portugaise. 
Les Universités françaises, en s’associant en 1937 au 4.^®^ centenaire 
de PUniversité de Coimbra, ont commémoré en cette circonstance 
comme en toute autre la solidité et la permanence des liens de tra¬ 
vai!, d’affection et de réciproque solidarité qui ont uni les moines 
et les clercs, les étudiants et les maitres illustres des collèges reli- 


gieux, des foyers de culture humaniste et des Universités classiques 
et modemes de nos deux pays. 

Monsigneur Bruno de Solages, Recteur de PInstitut Catholique 
de Toulouse, charge M. Warnier, Directeur de PInstitut Français au 
Portugal, de présenter en son nom et en celui de tous ses confrères 
les regrets, les hommages et les voeux de PInstitut Catholique de 
Toulouse et des savants de la France chrétienne, qui conserveront 
dans Pavenir la même foi qui les a guidés dans le ipassé pour établir, 
maintenir et resserrer les liens de solidarité spirituelle et chrétienne 
qui ont associé sous le signe du Christ la pensée et Poeuvre de pro¬ 
grès humain réalisées par les meilleurs esprits français et portugais.» 

Mensagem do Colégio de «Santa Bárbara», de Paris, 
lida pelo Prof. Sr. Raymond Woraier 

«Le directeur du Collège Sainte-Barbe regrette de ne pouvoir, 
en raison des circonstances, répondre à Pinvitation de la Comission 
des Centenaires par sa présence ou par Penvoi d’un délégué à la 
séance inaugurale des Congrés du Monde Portugais. Le Collège 
Sainte-Barbe se serait fait un honneur Taccepter Pinvitation de la 
Commission Nationale des Centenaires et Pen remercie. II n’oublie 
pas que le Français Nicolas de Grouchy, le premier traducteur de 
THistoire de la Découverte et de la Conquête de PInde par le Portu¬ 
gal, parue en 1553 à Paris chez Michel de Vascosan, avant toute autre 
traduction en langue étrangère, a été le collaborateur du Portugais 
André de Gouveia au Collège Sainte-Barbe; votre compatriote 
André de Gouveia a en effet, par sa Science et pas ses mérites d’hu- 
maniste portugais, contribué hautementíà rénover les études et Pacti- 
vité intellectuelle de ce grand établissement scolaire parisien. 

Depuis la Renaissance, le Collège Sainte-Barbe a conservé en 
France la place que lui assurait son activité originale; il lui est pré- 
cieux de penser que Pamitié des savants portugais a Joué un role 
décisif dans son renouveaii, là Pépoque oü le monde, transformé pp 
les Grandes Découvertes portugaises, faisait, au siècle de la Renai^ 
sanee, un immense progrès vers la vérité scientifique et le progrès 
de la civilisation sipirituelle de PEurope occidentale. 

Le Collège Sainte-Barbe charge M. Warnier, Directeur de Plns- 
titut Français au Portugal, d’exprimer à la Commission Nationale 
des Centenaires, avec ses excuses, que justifient les circonstances, ses 
félicitations respectueuses, ses souhaits pour le succès des travaux 
des Congrès et ses sentiments de fidélité à la tradition de culture 
intelectuelle commune depuis des siècles à la France et au Portugal.» 
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Mensagem da Red Accrdemia da Marinha d© Itdia, 
lida p&lo Sr. contra-almirante ümberto Monico' 

«La R. Marina deiritalía Fascista ha accolto con gratitudine e 
con fierezza il grazioso invito rivoltole di partecipare a questo^ Con¬ 
gresso di eminenti personalità delia cultura internazionale, qui con- 
venute per rendere ammirato e riconoscente omaggio, alia luoe di 
documenti moppugnabili,'alia gloriosa storia di un popolo eroico e 
laborioso che in tutte le vie dei vasto mondo, ha lasciate le tracce 
piü ambite delia sua secolare attività, in ogni piü nobile campo 
delP ascensione umana. 

Con gratitu.de, perchè in quale sede piu degna, in quale momento 
piü denso di nuovi destini, in quale celebrazione piü aippassionante 
di queste feste centenarie, potrebbe la Maríneria d’Italia rievocare 
i sacrifici e le glorie che ha comuni colla maríneria lusitana, nelle 
vittorie contro rignoto, nella scoperta di terre remote e sconosciute, 
nella perenne collaborazione generosa ed eroica per difendere ed 
affermare la comune fede Crisíiana e la civiltà latina? 

Con fierezza, perchè i nostri due popoli, chiamati al mare da iiiia 
suprema necessità di vita, sul mare si sono formati e sempre su di 
esso si sono ritrovati, in una collaborazione fedele e feoonda che non 
è mai cessata nei secoli e che non potrà mai finire; perchè comune 
è la nostra razza immoríale e comuni sono gli ideali che illuminano 
il nostro duro cammino, alimentando le nostre piü belle speranze; 
perchè, infine, ci guída Fesempio dei nostri grandi marinai domi- 
natorl di oceani e soopritorí di mondi, apesso uniü in fedeltà sotto 
la stessa gloriosa bandiera, se non anche sullo stesso piccolo ponte di 
fragilíssima nave, 

Ecco perchè iin grande Amico Vostro che ha ora eroicamente 
chiuso nel modo piü bello e piü degno il ciclo immortale di una no- 
bilissima vita di navigatore delFaria, per tanti aspetti paragonabile 
a quella dei vostri piü famosi navigatori dei mare, ha definito, or 
sono pochi anni in Lisbona, il popolo di Portogallo; «gentile e 
fratello». 

Ed è per questo che—come nel passaío—i marinai di Italia 
sono fedelmente vicini ai camerati iusitani con ogni augurio migliore, 
in questa radiosa celebrazione delia loro storia secolare, che è 
sovratutto gloria di marinai» 


Mensagem da Fundação Hispânica da Biblioteca do Congresso 
de Washington, lida pelo Sr. Robert Smith 

«Tenho a honra de representar neste augusto iCongresso do Mundo 
Português, a Biblioteca do Congresso, —a Biblioteca Nacional dos 
Estados Unidos da América do Norte. 

Esta instituição, fundada em 1800, tem-ae dedicado sempre, não 
somente à acumulação de livros e de idocumentos, mas à divulgação 
da cultura e ao desenvolvimento de altos estudos. Com êste motivo 
acaba de se estabelecer na própria biblioteca do Congresso uma nova 
Fundação em que foram colocadas as importantes colecções ibéricas, 

Numa série de amplas salas, rica e autênticamente decoradas 
no gôsto baroco por um dos melhores arquitecíos do Novo Mundo, 
está-se criando um verdadeiro centro de estudos hispânicos que já 
é rival dos ilustres institutos existentes na Universidade Colúmbia 
e na Sociedade Hispânica de Nova Iorque. Destaca-se a nossa nova 
Fundação ipelo seu especial interesse na cultura portuguesa. Neste 
momento, quando por várias razões o estudo da língua e da cultura 
lusitanas vai conquistando novos lugares nas nossas maiores Univer¬ 
sidades, convém qúe a Biblioteca Nacional se torne um centro indis¬ 
cutível para informações e investigações neste campo por nós ainda 
pouco explorado; a nossa exploração tendo sido sempre mais ou me¬ 
nos para o Mundo Espanhol. 

Pressente-se um duplo problema: num lado a cultura do Brasil, 
a nossa vizinha e irmã Repiiblica, cora a qual temos relações cada 
vez mais desenvolvidas, intercâmbio cultural sempre mais íntimo e 
profundo; no outro lado, a cultura da Mãi-Pâtria, de Portugal, e aqui 
se encontra o problema. Nunca existiram verdadeiras relações cul¬ 
turais entre Portugal e os Estados Unidos. Vivemos, os americanos, 
na mais completa ignorância das gloriosas tradições dos actuais 
acontecimentos desta imortal Lusitânia, que cada hora aqui em 
Lisboa me deslumbra com novos esplendores. Tínhamos os livros, 
mas faltava 0 conhecimento. 

Iniciámos agora uma campanha para superar a nossa própria 
ignorância. Vamos solicitar a visita de ilustres eruditos portugueses 
para que, trabalhando na Fundação Hispânica, êles possam ensinar- 
-nos e fornecer-nos aquelas preciosas indicações que só o contacto pes¬ 
soal nos proporciona. Vamos comprar todos os livros da geração nova 
para torná-la conhecida ao lado da brasileira, já tão apreciada nos 
Estados Unidos. Vamos realizar uma colecção completa das revistas 
literárias e históricas portuguesas, como base indispensável de estu¬ 
dos futuros. Vamos inaugurar uma série de publicações bibliográfi- 
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cas como auxílio dêstes próprios estudos. Vamos estabelecer no nosso 
arquivo de Cultura Hispânica uma secção de fotografia consagrada 
a Portugal, para mostrar o desenvolvimento das belas artes, dos cos¬ 
tumes e do folclore do País. Vamos, finalmente, entrar em relações 
com as três grandes Academias portuguesas e cora outros institutos 
lusitanos de alta cultura. 

Vista a importância das festas dos Centenários, vamos come¬ 
morá-las em Washington numa semana de conferências dedicadas a 
diversos aspectos da cultura portuguesa, como Já inaugurámos nas 
salas da Biblioteca do Congresso uma grande Exposição do Livro 
Português. 

Já tive a honra de representar, na Embaixada Especial do meu 
país, os elementos intelectuais americanos. Acompanharei agora com 
0 mais alto interesse os trabalhos dêste brilhante Congresso. Faço 
votos para que este primeiro contacto entre a Nova Fundação His¬ 
pânica e o Vélho Mundo Português nos abra as portas a uma longa 
e rica associação dos nossos valores e relações culturais.» 

Por fun 0 Secretário Geral dos Congressos, sr, Dr. Manuel Mú- 
rias, usou da palavra para saüdar os congressistas presentes e os 
delegados estrangeiros. 

Em resumo, historiou os trabalhos preparatórios; congratulou-se 
com 0 interêsse manifestado pelos eruditos de Portugal e das nações 
amigas, interêsse que se traduziu pela afluência de comunicações; 
e terminou por afirmar que era sob o lema da mais séria inves¬ 
tigação histórica que os trabalhos decorreriam. 

Lamentou a ausência dos representantes dos institutos de alta 
cultura estrangeiros, e leu, entre outros, os telegramas e mensagens 
do Presidente da Academia de Marinha de França, Eng." Fortant; 
do Presidente da Real Academia de Itália, Luigi Federzoni; do Pre¬ 
sidente da Aoademía Neerlandesa, Prof. Huysinga; do Presidente da 
Academia Romena, Prof. Nicolau lorga; e do Professor da Univer¬ 
sidade de Hamburgo, dr. Fritz Krüger. 


2 

CONGRESSO DE PRÉ E PROTO-fflSTÓRIil 
(I Congresso) 

No Pôrto, de 4 a 7 de Julho de 1940 








Sessão inaugurcd 


Em 4 de Julho, pelas vinte e duas horas, foi inaugurado, em 
sessão solene, no Salão Nobre da Universidade do Pôrto, o I Con¬ 
gresso do Mundo Português (Pré e Proto-História, até là Recon- 
qiiista). . 

À sessão presidiu o ilustre representante de Sua Excelência 
0 'Ministro da Educação Nacional, Senhor Doutor Júlio 'Dantas, Pre¬ 
sidente da iComissão Executiva dos 'Centenários, ladeado pelos 
Srs. Prof. Doutor Pereira Salgado, Reitor da Universidade do 
Pôrto, Dr. Trigo de Negreiros, Governador Civil do Pôrto, Prof. 
Doutor A. A. Mendes Correia, Presidente do Congresso e da Câ¬ 
mara Municipal da cidade. Embaixador A. Kanimerer, D. António 
Augusto de Castro Meireles, Prelado da Diocese, Ministro Pleni¬ 
potenciário Dr. lEdmundo da Luz Pinto, representante da Embai¬ 
xada Extraordinária do Brasil, e Prof. Aux. Dr. J. R. dos Santos 
Júnior, Secretário do iCongresso. Em lugares de honra sentaram- 
-se os iSrs. Major Caravana, representante do Sr. Comandante 
da Região Militar, Comandante Afonso de Carvalho, Chefe do 
Departamento Marítimo do Norte, António de Oliveira Cálem, 
Presidente da Associação Comercial do Pôrto, Raúi de Sousa Fer¬ 
reira, Presidente da Associação dos Comerciantes, Tenento Geral- 
des dos iSantos, representante da Brigada Naval, Dr. António de 
Oliveira, pela Casa da Imprensa e do Livro, Dr. Carteado Mena, 
pela Ordem dos Médicos, Dr. Semião Pinto de Mesquita, pela Ordem 
dos Advogados, e Engenheiro Mário Borges, Presidente da Asso¬ 
ciação Industrial Portuense. Nas «doutorais» encontrayam-se os di- 
rectores de todas as Faculdades, professores, congressistas e repre¬ 
sentantes do Brasil, Espanha, França, Itália e Alemanha, assim como 
os representantes consulares e a Magistratura. 

O Senhor Prof. Doutor José Pereira Salgado, Reitor da Univer¬ 
sidade, em nome do Senhor Presidente, declarou aberta a sessão, 
pronunciando depois 0 seguinte discurso: 

«Ex.™ Representante de S. Ex.“ o Sr. Ministro da Educação Na¬ 
cional, Ex.““® Representantes das Embaixadas Estrangeiras, Ex.““* 
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Senhores Representantes das Autoridades Civis e Militares, Excelên¬ 
cia Reverendíssima, Senhores Congressistas, Senhoras e Senhores: 

Cabe à Universidade do Porto a honra de, na sua sede, se iniciar 
0 I Congresso (Pré e Proto-História) da série dos Congressos do 
Mundo Português, cujo alto valor e extensão foram largamente ex¬ 
postos e justificados em brilhantíssimo discurso pelo ilustre Presi¬ 
dente da Comissão Executiva dos Centenários, na sessão inaugural 
realizada, com a maior majestade e esplendor, no passado dia 1 do 
corrente, na Assembléia Nacional. 

Ao dar início solene ao I Congresso de Pré e Proto-História, a 
Universidade do Pôrto, pela minha modesta voz, vem saudar as ilus¬ 
tres e eminentes individualidades que se dignaram, com o brilho da 
sua presença, dar a esta solenidade elevação e alto significado. 

Antes, porém, sejam as minhas primeiras palavras de saüda- 
ção—a homenagem bem sentida de admiração pelas suas excepcio¬ 
nais qualidades—para o venerando Chefe do Estado, que com 
tanta devoção e fé patriótica preside à renovação dos destinos da 
nossa amada Pátria, que o Mundo inteiro, neste ano das Comemora¬ 
ções do VIÍI Centenário da sua Fundação, reconhece, hoje, como 
facho luminoso, ipelo papel representado na civilização mundial pelas 
descobertas e pela propagação da fé católica em todos os continen¬ 
tes por êste pequeno País que ainda hoje integra no seu Império 
grandes e extensos padrões da sua nobre e elevada missão evangeli¬ 
zadora e civilizadora. 

A V. Ex.^ Sr. Presidente, vou entregar, na sua qualidade de re¬ 
presentante de S. Ex.® 0 Sr. Ministro da Educação Nacional, as home¬ 
nagens da Universidade do Pôrto e o agradecimento por se ter feito 
representar por V. Ex.% solicitando-lhe seja intérprete junto de 
S. Ex.“ dos protestos da nossa elevada consideração e da admiração 
que a Universidade lhe consagra, 

Desejo ainda nesta ocasião saüdar o eminente estadista, Sr. Pre¬ 
sidente do Conselho, essa figura a quem se deve a realização das 
comemorações Centenárias, que êle na sua alta visão do engrande¬ 
cimento da Pátria, na sua nota oficiosa de Março de 1938, com o seu 
estilo modelar, preciso e conciso, focou em todos os aspectos, não 
se esquecendo de salientar a grande importância dos Congressos, 
especialmente 0 do Mimdo Português. 

A S. Ex.^ endereço as rendidas homenagens da Universidade e 
minhas, e a afirmação de que nós com todo o entusiasmo o acompa¬ 
nhamos e admiramos na obra redentora em que se empenhou para 
impôr ao Mundo o Portugal que hoje homenageamos, desde as suas 
mais remotas origens, 

À Universidade compete ainda apresentar os seus cumprimen¬ 


tos de boas vindas às entidades representativas da Comissão Exe¬ 
cutiva dos Centenários, e em especial a V. Ex.“, Sr. Dr. Júlio Dantas, 
como seu ilustre Presidente, que com a sua superiormeníe elevada 
inteligência, com a sua cultura e com uma actividade inexcedível 
tem orientado todas as modalidades de expressão das, para sempre, 
memoráveis comemorações do Centenário, nas quais se faz reviver 
0 passado de Portugal no Portugal de hoje, rejuvenescido, engran¬ 
decido e mundialmente reconhecido e admmado, como fautor de 
novos mundos, aos quais conduziu a civilização europeia, propagan¬ 
do a fé sob a bandeira da Cruz de Cristo, e onde, com tantos sacrifí- 
cois e imolação de vidas, em todos os mares e continentes, deixou 
regados, com sangue dos seus filhos, imorredoiros padrões da sua 
gloriosa passagem, catequizando, colonizando, civilizando e inte¬ 
grando-os na Nação, que ainda agora mantém sob a sua bandeira 
os extensos territórios do Império Português. 

,Não resisto à tentação de aqui reproduzir umas breves passa¬ 
gens da brilhantíssima homília, que Sua Eminência o Sr. Cardeal 
Patriarca de Lisboa pronunciou no dia 27 do passado mês, na basí¬ 
lica de Belém, na qual pôs em relevo as directrizes da expansão do 
Imperialismo Português. Essas palavras pronunciadas pelo Sr. D. 
Manuel Gonçalves Cerejeira, que evidenciam a sua grande alma, o 
seu lucidíssimo espírito e preclara inteligência, merecem ser divul¬ 
gadas para ficarem bem presentes na memória de todos os por¬ 
tugueses: 

«i expansão portuguesa contém todo o drama vivo no 
destino humano; trás consigo o progresso do Mundo; leva às 
consciências o fermento de um ideal divino da vida; integra 
povos e terras novas na civilização. Faz avançar a humani¬ 
dade mais do que imensos impérios cuja história foi escrita 
sôbre a areia movediça do tempo; dêles só resta o nome 
às vezes escrito a sangue. Depois da Grécia, no mundo espi¬ 
ritual da Razão e da Arte (e não falo da Judeia, no mundo 
moral, porque aqui a história já não é do homem mas de 
Deus), depois da Grécia, nenhum outro Povo trouxe para a 
civilização humana capital tão avultado. Êste pequeno povo 
português é afinal, na História, um dos povos maiores.^ 

Dos ilustres represeaitantes das Embaixadas Estrangeiras, que 
connosco vieram comungar nestas solenidades da inauguração do 
I Congresso do Mundo Português, e sem desprimor para quaisquer 
outros, saliento o ilustre representante do Brasil, grande Nação filha 
e hoje verdadeiro prolongamento da nossa, a quem caberá um largo 
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futuro na propagação da língua comum; às auíoridades civis e mili¬ 
tares; a S. Ex." Reverendíssima o Sr. Bispo do Porto; aos Ex.’"®' Côn¬ 
sules, representantes oficiais das nações amigas; a todas as entida¬ 
des científicas e culturais; às oorporações que nos honraram fazen- 
do-^se representar, —a Universidade do Pôrto dirige ítambém as suas 
calorosas saüdações e o seu reconhecido agradecimento. 

Senhoras e Senhores: 

O programa dos Congressos do Mundo Português, essa vasta 
organização de 9 Congressos sob a égide das Universidades Pòrtii- 
giiesas, em que se farão reviver, aclainr e estudar, là luz da crítica 
desapaixonada e científica, as grandes épocas da História de Portu¬ 
gal; em que serão versados, com a cooperação de abalisados historia¬ 
dores e eruditos investigadores nacionais e estrangeiros, os mais altos 
problemas sobre a nossa nacionalidade; que constituirão, talvez, uma 
das^mais grandiosas manifestações culturais das comemorações cen¬ 
tenárias e perdurarão pelos séculos além, —foi distribuído pelas 
três Universidades, pertencendo á Universidade d.o Pôrto o I Con¬ 
gresso; Pré e Proto-Históría de Portugal até è Reconquista Cristã; 
Antropologia Pré e Proío-Histórica. 

Senhor Presidente; 

Não possue a Universidade do Pôrto tradições longínquas, como 
as das outras duas suas congéneres:— A Universidade de Coimbra 
esmaltada pelo brilho do seu passado de Alma Mater do espírito 
português, solenizou há três anos o 4.® centenário da sua fixação 
definitiva na véllía Cidade Universitária após váras vicissitudes de 
mudança de sede;—A Universidade de Lisboa, embora fôsse defi¬ 
nitivamente fixada e consagrada como Universidade na mesma 
época em que foi a do Pôrto, tem contudo um passado donde sobres¬ 
sai ser nessa Cidade de Lisboa que D, Deniz fundou a 1.® Univer¬ 
sidade Portuguesa, a qual ainda mais outras vezes ,ali esteve ins¬ 
talada. 

Se a Universidade do Pôrto não possue foros que a vinculem 
ao nosso passado imiversitárío, — dentro da sua curta idade de nas¬ 
cimento nominal, no principio da segunda década do século corrente, 
ela poderá, contudo, ir procurar nos arcanos alguns pergaminhos, 
onde se colham elementos para a vincular como representante da 
cultura superior na tão densa população da extensa região nortenha, 
que lhe está adstrita, entre o Vouga e o Minho, e a trasmontana, 
além-Douro. 

Dentro dessa área^ se encontra o berço da Nacionalidade 
portuguesa, essa Guimarais onde há precisamente um mês se fêz a 
grandiosa e significativa evocação, apologia da memorável e solejie 
data do naíscimentoou da fundação de Portugal, por forma tão admi¬ 


rável e extraordinàriamente bela e sugestiva, que as nossas almas 
se deipram enlevar num misto de espiritualidade e de acrisolada 
devoção patriótica, comovente ipara todos os que tiveram a felicidade 
de assistir a essas memoráveis e jàmais olvidadas solenidades. A par 
de um impressionante recolhimento de unção religiosa, nessa sole¬ 
nidade ecoaram e se difundiram no espaço infinito as inesquecíveis 
palavras, repletas de patriotismo e evocação, dêsse grande portu¬ 
guês de hoje, e que o será para todo o sempre,—o nosso eminente 
Chefe, prestigioso e iluminado guia,—Dr. Oliveira Salazar. 

Nesta região, que englobava o condado portucalense, se forjou 
e sagrou o nome de Portugal, nome que esta Cidade do Pôrto 
reivindica, oriundo da Cividade que lhe conferiu o nome de Portu- 
cale e ainda hoje oonstitue a legenda da nossa Universidade: — Uni- 
versitas Portucalensis.. 

Abundantes e dos mais valiosos e ricos são os arquivos que 
dentro da grande jurisdição universitária desta região nortenha se 
encontram, e valiosos os elementos ipara os seus trabalhos. 

Basta citar os arquivos municipais ou capitulares de Braga, Mo¬ 
reira, Mosteiro de Grijó, Alpendurada, Pôrto, onde ainda há dois 
anos 0 Município desta Cidade pôs em relevante destaque a grande 
obra de João Pedro Ribeiro, e tantos outros. 

O burgo do Pôrto não vivia alheado da cultura científica e ge¬ 
ral; assim 0 atesta a bem conhecida criação, pelos mercantes, do 
Pôrto, da Aula de Náutica, na qual se encorporou mais tarde a Aula 
de debuxo e desenho, que foi dirigida pelos consagrados nomes de 
Domingos António de Sequeira e Vieira Portuense; criações que no 
decurso do tempo se retiniram e completaram, dando lugar, em 
1803, à Academia Real de Marinha e Comércio, ipredecessora da Aca¬ 
demia Politécnica, criada em 1837 por Passos Manuel, núcleo em 
tôrno do qual se constituiu em 1911 a Universidade do Pôrto. 

Não é para êste momento, nem para mim, historiar quanto o 
norte ide Portugal, nos seus 8 séculos, tendo como ceutro o Pôrto, for¬ 
neceu à educação nacional, nem tampouco as várias e valiosas cooipe- 
rações e os auxílios prestados pelos nortenhos, que, nos períodos di¬ 
versos e mais agudos da história do Mundo português, se registam 
com valor, lealdade e mérito. 

Ao referir êstes factos, tenho ímicamente em vista salientar 
muito ao de leve que a moderna Universidade do Pôrto ainda pode 
encontrar pergaminhos em todo o sempre da história de Portugal 

Senhor Presidente: inaugUra-se hoje o I Congresso do Mundo 

Português. 

Abrange êste Congresso todos os problemas que dizem res¬ 
peito à vida do homem na terra portuguesa, anteriormente à organi- 
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zação do Condado Portucalense, e item por limite a reacção cristã 
contra o domínio muçulmano. 

É seu Presidente o nosso distinto Colega, cientista dos mais ilus¬ 
tres e consagrados no nosso meio cultural c universitário, Sr. Prof. 
Dr. António Augusto Estêves Mendes Correia, cujos méritos de ho¬ 
mem de ciência, trabalhador infatigável e consciencioso, ultrapas¬ 
saram, há muitoj 0 âmbito restrito da nossa região e até do País, e 
cujo nome já hoje fulgura nos mais elevados meios científicos es¬ 
trangeiros. 

Muitos e valiosos são os assuntos, que cabem dentro das rubri¬ 
cas deste Congresso, que êle tem estudado, comentado e discutido 
à luz da crítica científica, em lições, conferências e livros que enri¬ 
quecem a sua extensíssima bibliografia. 

Por todos os títulos bem cabida é a sua investidura na presidên¬ 
cia do Congresso. 

Divide-se o Congresso em 3 secções: a 1.", Pré-História; a 
,2.“, Proto-História até á Reconquista Cristã; a 3.", Antropologia Pré 
e Proto-Histórica. 

Â direcção superior de cada uma delas está entregue a profes¬ 
sores especializados e eruditos cientistas de mérito reconhecido.' 

Tem a 1." como Presidente o Prof. Sr. Dr. Vergílio Correia, da 
Universidade de Coimbra, e como vice-^presidentes os Srs. P.® Eugê¬ 
nio Jalhay e Dr. Pedro Vitorino; da 2." é Presidente o grande arqueó¬ 
logo e etnógrafo, Sr. Prof. Dr. José Leite de Vasconcelos, diplomado 
em medicina pela Escola Médico-Ciiwgica do Pôrto, e viceq)resi- 
dentes os Srs, Profs. Drs. David Lopes e Luiz de Pina; e a 3.'^ é pre¬ 
sidida pelo ilusti’e professor da Faculdade de Medicina de Lisl3oa, 
Sr. Dr. Henrique de Vilhena, cabendo a vice-presidência aos Pmfs. 
Srs. Drs. Barros e Cunha e Bettencourt Ferreira. 

Conjunto de personalidades que honram as cátedras e os meios 
culturais, com as suas lições e os seus nomes consagrados iio estudo 
de vários assuntos, que estão dentro dos complexos problemas do 
Congresso, ■— desde as remotas origens do território português até 
à criação do Império—têem êstes ilustres professores investigado à 
luz da ciência, aclarado e analisado com critério erudito e desapai¬ 
xonado os factos na sua essência, com o fim de se fazer a síntese 
histórica da nacionalidade. 

Bem entregue está a superior orientação das secções do con¬ 
gresso; e a Universidade do Pôrto a todos saúda e, em espirito, afec- 
íuosamente acompanha na grande obra que vão empreender. 

Senhor Presidente, Senhoras e Senhores: 

Já vai longa esta exposição, que a minha situação na Univer¬ 
sidade impunha, simples e apagada pela minha insuficiência e falta 
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de qualidades de erudição e oratória; mas, confessada como é, es¬ 
pero seja relevada a ousadia de quem se encontra aqui no cumpri- 
(mento de um dever muito grato ao seu coração de já vélho portii- 
* guês, que vibra ainda com o mais vivo interêsse em todas as mani¬ 
festações da sua Amada Pátria, tanto nas agruras, como nas ale¬ 
grias, e que neste momento, neste ano jubilar, sente q vibrar da 
Nacionalidade na celebração dos seus centenários, em que^se recorda 
a alma do passado, se aclama e exalta o presente da Nação, unida e 
avigorada sob o signo de Salazar, e em que, embora sôbre o Mundo 
se projecte a sombra da conflagração mundial, que a todos oprime, 
se glorificará, através do, Portugal passado e do Portugal presente, 
o valoroso engrandecido e imortal—Império Português. 

Vou terminar apresentando as calorosas saüdações da Univer¬ 
sidade do Pôrto aos ilustres congressistas estrangeiros e nacionais, 
que vieram trazer o seu brilhante concurso làs três secções do Con¬ 
gresso de Pré e Proto-História; faço os mais ardentes votos ipelo 
êxito, que considero assegiiraido, dos trabalhos a realizar; e espero 
que das suas conclusões e estudos novos factos surjam para maior 
glória de Portugal. 

Finalmente, peço a V. Ex.^ como representante de S. Ex.'‘ o 
Sr. Ministro da Educação Nacional, se digne autorizar que a Univer¬ 
sidade do Pôrto abra as suas salas à ilustre Comissão dos Centená¬ 
rios para que nelas se realizem as sessões.» 

Terminado êste discurso, usou daipalavra o Presidente do I Con¬ 
gresso, Sr. Prof. Dr. Mendes Correia: 

«No grandioso sistema de 'Congressos que, sob a designação geral 
de «Congresso do Mundo Português» se planeou dentro do programa 
cultural das comemorações do Duplo Centenário, entendeu-se—e, 
sem dúvida, muito bem—que a primeira dessas assembléias estu¬ 
diosas deveria ter como objecto das suas indagações a Pré-História, 
a Proto-História portuguesas e o período histórico até là Recom 
quista cristã, e se devería reunir na Universidade do Pôrto. 

Decerto, ao orgulho nacional bastaria a vetiistez oito vezes se¬ 
cular dos nossos pergaminhos heráldicos como nação organizada e 
independente. Mas, se ninguém pode sèriamente reeditar hoje 'OS de¬ 
vaneios, patriòticamente desculpáveis, dos nossos humanistas do Re¬ 
nascimento, que povoaram uma remotíssima antigüidade de preten¬ 
sas dinastias hispano-lusas entroncadas na Bíblia, na lenda troiana 
ou no panteão greco-romano, não seria cientificamente admissível 
postergar 0 estudo das origens e dos antecedentes mais ou menos 
remotos da Nacionalidade e da gente portuguesa, ao consagrar-se a 
gloriosa 'data natalícia da Pátria. 
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Os seres vivos iêem uma 'embriologia. Uma Nação, ser vivo, tem 
uma ontogénese, indubitavelmente longa, complexa e obscura, mas 
real e necessária. Não há nascimento sem germe e sem um condi¬ 
cionalismo aipropriado de desenvolvimento. O germe do povo por¬ 
tuguês não surgiu apenas há oito séculos; é multimilenário, como 
multimilenário é o seio materno que o gerou e agasalhou, esta terra 
bemdita e formosa de Portugal. 

À Universidade do Pôrto, cuj a hospitalidade agradeço em nome 
dos organizadores dêste Congresso, coube, com perfeita lógica, a hon¬ 
ra, que, como membro do seu corpo docente, me regozija, de servir de 
sede desta reunião científica. É que o Pôrto não só guarda, entre as 
tradições de que mais legitimameníe se ufana, a lembrança dos pio¬ 
neiros da Portugália, como também, sendo a terra que, na alvorada 
condal, exipressivamente deu o seu próprio nome à Pátria comum, 
é, com Santiago de Compostela na Espanha, a actual metrópole uni¬ 
versitária duma vasta região do Noroeste peninsular, em que, inten¬ 
samente, floresceu a cultura pre-histórica dos castros e das citânias, 
duma região que, ainda em mais remota data, constituiu o foco de 
irradiação duma cultura megalítica, extensiva à Bretanha, à Irlanda 
e a outros países do Noroeste europeu, em presumido testemunho 
duma vélha talassocracia atlântica, dum verdadeiro império ociden¬ 
tal, anônimo, ide há mais de quatro mil anos. Na dupla qualidade de 
Presidente da Municipalidade portuense e de Presidente da 'Comis¬ 
são Organizadora do I Congresso, saúdo tôdas as entidades oficiais 
e científicas i^eünidas nesta assembléia, de cujo êxito são garantia 
suficiente os méritos dos colaboradores inscritos c as comunicações 
já impressas que nele vão 'ser debatidas. 

A serenidade foi, há dias, no 'acto inaugural desta série de Con¬ 
gressos, em Lisboa, aconselhada pelo insigne académico e Presidente 
da Comissão Executiva 'dos Centenários, Sr. Dr. Júlio Dantas, em 
belas e eloqüeníes palavras, como a atitude indispensável do histo¬ 
riador, mormeníe em épòoas convulsionadas e doilorosas como a que 
estamos vivendo. A serenidade é virtude, e é condição essencial de 
triunfo para os que procuram, não a satisfação de meros impulsos 
ocasionais ou de vagas aspirações transitórias, mas a descoberta de 
verdades permanentes e a realização de propósitos alevantados. A 
água turva dos charcos, os redemoinhos de poeira, a fúria 'dos ele¬ 
mentos, não favorecem a visão 'dara dos fundos ou dos horizontes. 
A Europa, a humanidade, estão sofrendo, agora, de forma bem cruel 
e trágica, as conseqüêncías de se terem deixado entorpecer e cegar 
por mentiras românticas, por mitos verbais e engainadores, por gros¬ 
seiras seduções materialistas e pseudo-humanitárias, que queima¬ 
ram nas almas as crenças fortes e sãs em valores duma realidade 
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eterna. Apenas sobreviverão, espiritualmente, os homens e os povos 
que, digna e animosamente, souberem rever e recuperar com deci¬ 
são 0 conjunto de fôrças morais sôbre que tem de assentar o Mun- 
do novo. 

Essa revisão serena já se iniciou no domínio científico e filo¬ 
sófico. Um pragmatismo superior preparou o terreno para o retorno 
a sendas injustamente abandonadas ou esquecidas, e para o reconhe¬ 
cimento da vacüidade desoladora de muitas doutrinas que haviam, 
friamente, pretendido reduzir o mundo e a vida 'à aridez de esque¬ 
mas demasiado simplistas e grosseiros. 

No campo restrito dos estudos que estão no programa dêste 
Congresso, a revisão prossegue. Abandonou-se a preocupação dum 
evolucionísmo unilinear e mecânico, que toma hoje a nossos olhos 
certas árvores genealógicas de espécies e raças como que devaneios 
quási infantis. Reconheceu-se a complexidade extrema dos proble¬ 
mas filéticos e etnogénicos, das classificações, afinidades e hierar¬ 
quias raciais, a necessidade de considerar menos importante do que 
antes se supunha, o papel morfogenético do meio e, pelo contrário, 
mais poderosa e transcendente a acção dos factores hereditários e 
constitucionais. 

No que respeita a métodos de trabalho, os progressos têem sido 
constantes. Ao mesmo tempo que se reduz a justos limites o alcance 
de certos elementos (como algumas observações antropométricas e 
simples indicações tipológicas, desacompanhadas de outros infor¬ 
mes) a que se tinha atribuído um significado cm demasia ambi¬ 
cioso, a Antropologia e a Arqueologia procurara novos métodos de 
pesquisa e de trabalho. ConstiíuiiFse, por exemplo, uma hematologia 
étnica que, se não faculta ainda uma classificação satisfatória de ra¬ 
ças, permite, no entanto, entrever novas perspectivas e admitir, pelo 
menos, que a sinonímia entre sangue e raça seja mais de que uma 
simples suposição do vulgo ou do que mera liberdade retórica. 

Na arqueologia, a par de notáveis e brilhantes aquisições do¬ 
cumentais que amplificam, enormemente, o horizonte histórico, 
obtêm-se consideráveis progressos nos métodos de investigação, ^a 
estratigrafia, no exame dos sinais intrínsecos de antigüidade, na 
identificação das madeiras pelos caracteres das cinzas, no estudo 
dos polens, na aplicação ,da genética à determinação da origem das 
plantas cultivadas, na paleopatologia, nas relações da geografia física 
com a pré-história. A própria aviação se fêz útil colaboradora dos 
arqueólogos. 

A tarefa é difícil Nestes domínios de estudo, a reconstituição 
histórica é apenas, ou quási apenas, indirecta. Os pergaminhos estão 
petrificados, Os anais e as crónicas são os estratos terrestres, as ca- 




118 


CONGRESSO DO MUNDO PORTUGUÊS 


PROGRAMAS, DISCURSOS E MENSAGENS 


119 


madas arqueológicas, as ruínas, e, se aqueles e estas nos denunciam 
um perseverante esforço humano através de milênios, «e aqueles 
e estas nos revelam almas, anseios de perfeição e de beleza, lutas, 
dores, religiões, organizações políticas e sociais, é, porem, verdade 
que nos ocultam mistérios indecifráveis, guardando-nos avaramente 
segrêdo dos nomes dos seus inventores e artistas mais geniais, dos 
seus heróis mais gloriosos. A êste anonimato individual corresponde 
0 das próprias colectividades étnicas. Só tardiamente, na historia 

mais lata da humanidade, aparecem Lígures, Pelasgos, Iberos, Fení¬ 
cios, Celtas... Tantas cidades, tantos povos, tantos idiomas, de que 
nem o nome real se conservou! , - ^ j 

As tentativas para o estabelecimento de relações entre os do¬ 
cumentos da Arqueologia e da Antropologia ipré e proto-históricas e 
as mais antigas fontes literárias, são, em virtude das lacunas daque¬ 
les e destas, extrêmamente precárias e difíceis. Tem-se prestado, 
por exemplo, a diletantismos fantasistas os problemas da correspon¬ 
dência entre os tipos físicos definidos pela antropologia proto-lnsto- 
rica e os povos mais antigos citados nos textos. Felizraente, nos meios 
científicos sérios sabe-se hoje discriminar entre o que é trabalho 
de prudente crítica documental e arbitrária especulação de curiosos 
sem critério c insuficientemente informados... ^ ; 

Pela índole especial do Congresso do Mundo Português, inte¬ 
ressa mais vivamente neste momento averiguar até que ponto os in¬ 
vasores do território, uo período que decorre da romanização à Recon¬ 
quista, modificaram a estrutura bio-^psicológica e étnica da popula¬ 
ção pré-existente, ou mesmo substituiram esta, do que saber, por 
exemplo, se os Lusitanos eram Lígures, Iberos ou Celtas. 

Infelizmente, o problema é intrincado e, para a sua solução, 
escasseiam os materiais. As necrópoles dessas épocas e dos períodos 
anteriores ou subseqüentes não forneceram elementos bastantes para 
conclusões seguras e definitivas. O próprio estado actual dos méto¬ 
dos e dos conhecimentos antropológicos limita consideràvelmente as 
perspectivas a tal respeito. Apenas determinados factos antropoló¬ 
gicos, como o baixo índice cefálico português, a relativa homogenei¬ 
dade da população nctual do País e uma certa analogia de elemen¬ 
tos preponderantes nesta e na população neo-eneolítica,^ pennitem 
presumir uma certa continuidade racial dos tempos pre-históricos 
até hoje, a despeito de isucessivas penetrações e infiltrações de san¬ 
gue estranho desde essas datas remotas até ao presente. 

Torna-se assim licito supor que as notícias de chacinas em massa, 
de devastações, de ermamentos, que os cronistas referem nas épocas 
bárbara, árabe e neo-cristã, são, muitas vezes, .apenas o produto de 
imaginações aquecidas pelo fervor político e religioso, e não a ex¬ 


pressão rigorosa de factos obj ectivamente verificados. Tantos exem¬ 
plos de piedade ipelos vencidos, de afastamento temporário das popu¬ 
lações para sítios menos acessíveis ao invasor, de coexistêncm tran- 
qüila de vencedores e vencidos! Lêem-se com impressão sin¬ 
gular tantos documentos dos primordios da nacionalidade, em que, 

' sob 0 signo cristão, doce unificador de tendências e pacificador de 

almas, firmam os seus contratos, lado a lado, nomes latinos, ger¬ 
mânicos, mouros e judeus! . vr- • A c. 

Nas suas descrições terríficas das lutas entre Visigodos e bue- 
' vos, no século V, o bispo Idácio fala de Gallaeci, que outros não po¬ 

dem ser senão a população hispano-romana, preexistente, da região. 
E, quando na segunda metade do sécuto IX, Afonso III idas Astúrias 
regista, êle mesmo, como os seus cronistas, as devastações feitas mais 
de um século antes por Afonso I em grande parte da^ Península, não 
i as exagerará para enaltecer, em seguida, a sua própria tarefa de 

i repovoamento cristão nessas paragens? 

I A verdade é que as condições do domínio muçulmano e lutas 

I contra êle não são favoráveis á conservação ulterior dum espólio 

i documental que permita ajuizar, com segurança, da continuidade 

da população e da vida local na região do futuro condado portuca- 
! lense. Os mais antigos Diplomata & Chartae dos «Portugaliae Monu- 

I menta Histórica» não dizem respeito à época subseqüente às cam- 

I panhas de Afonso I. Nenhum desses documentos se refere à pri¬ 

meira metade do século IX; só 11 datam da segunda metade, ja 
1 coeva de Afonso III. E a progressão aumehta naturalmente: 500 sao 

I da 1.“ metade do século X; 70 da 2.“ metade do mesmo século. ^ 

I Mas isto não nos deve surpreender, nem prova que tenha exis- 

i tido uma solução de continuidade na vida local do século VIII para 

I 0 IX. Não só se foram intensificando, com os tempos e com a paci¬ 

ficação, os actos de elaboração escríta de instrumentos jurídicos, 
como, a despeito de algumns transformações da toponímia regional 
da 'época germânica para o século XI, sobrevivem, através dêsse 

lapso de tempo, designações e povoados ^que teriam^ desaparecido, 

i se as devastações tivessem tido a extensão e duração que se pre¬ 
tendeu. . 

f Oá-se nesta área portuguesa, no que respeita a documentos, 

quási 0 mesmo que, segundo Giry, sucedeu em França naquelas épo¬ 
cas. Os soberanos visigodos e burgúndios não deixaram arquivos, 
O mais antigo diploma dos soberanos franceses é de 625. Só os Merp- 
t víngios tiveram arquivos, porém muitos documentos supostos mero- 

I víngios e carolíngios são apenas reconstituições dos séculos X e XI. 

i • Antes disso, é uma devastação dos arquivos. No segundo quartel do 

I século VIII, Carlos Martel destrói e saqueia os do Sul da França, e 



120 


CONGRESSO DO MÜNDO PORTÜGüÊS 


as invasões normandas têem resultados análogos no século IX: a 
maioria dos documentos estava nos estabelecimentos eclesiásticos, 
mas dispersavam-se ou desapareciam, com as igrejas e conventos 
saqueados, destruídos ou incendiados, e abandonados pelos pobres 
monges que, a monte, erravam de refúgio em refúgio. Giry opõe à 
barbárie dos Francos o «elegante domínio» dos Árabes na Espanha; 
estes acabaraim ipor ser expulsos ou subjugados. 

Os séculos Vni e IX não fôram melhores entre nós do que em 
França. Ainda no^século X, S. Rosendo — Nun-Álvares da Recom 
quista, na expressão do ilustre professor Joaquim Pires de Lima— 
expulsa os Normandos da Galiza e os Árabes da província de Portu¬ 
gal, cujo senhor fôra antes, se interpolações de escrituras coevas não 
mentem, o conde Hermenegildo, seu avô. 

Relativamente grande é a penúria documental para a história 
portugalense dos tempos que precedem de iperto a acção de D. Teresa 
e de Afonso Henriques. Temos de nos socorrer de fragmentos, de es¬ 
critos posteriores, de referências indirectas em actas de concílios, em 
agiológios. A toponímia, ;a evolução glossológica registada pelos tex¬ 
tos, a arqueologia, a epigrafia, a numismática, fornecem úteis ele¬ 
mentos, mais ou menos indirectos. 

Dessa explicável penúria relativa 'não ipode, entretanto, con- 
cluir-se a inexistência, na região, de vélhas energias que foram con¬ 
sideradas por Alberto Sampaio, Martins Sarmento, Teófilo Braga, 
Gama Barros, Leite deVasconcelos, Ricardo Severo, António Sardi¬ 
nha, etc., como factores, mais ou menos remotos, mas pemanentes 
e necessários, da nacionalidade. 

_ Assim, 0 I Congresso do Mundo Português é uma introdução 
indispensável aos restantes. A glória de Afonso Henriques, como fun¬ 
dador de Portugal, é grande e irrecusável. Mas a sua vontade nada 
teria conseguido, nenhuma vontade humana teria sido capaz de 
construir esta Patria, sem o sopro vivificador duma direcção provi¬ 
dencial, Sem esta terra abençoada, e sem Portugueses. 

Os Portugueses do século XII que acompanharam Afonso Hen¬ 
riques a Arcos de Valdevez, a Ourique, às conquistas de Santarém 
e de Lisboa, ou que, na faina dos casais e das cidades, entreteciam 
a teia de laboriosas actividades económicas, que constitue um dos 
fundameutos da Nação, não eram recemvindos ao País, como os 
companheiros do'Conde Henrique na sua j ornada àquém Pirenéus, ou 
como ps cruzados que, várias vezes, colaboraram nos empreendi¬ 
mentos da Reconquista. Eram descendentes de vélhos íncolas, cuja 
rudeza e atraso nos não devem envergonhar, porque são antepassa¬ 
dos nossos, porque os seus genesi existem no nosso património geno- 
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-típico e foram, no decurso da história, agentes essenciais do valor 
dêste povo e da glória de Portugal. 

Decerto eram semi-selvagens os montanheses dos castros, de 
que os autores antigos nos descrevem o modo de viver, dando-os por 
vezes como salteadores e dizendo que imolavam os prisioneiros para 
sacrifícios ou lhes cortavam as mãos, e que, embora de alguns co¬ 
nhecidos hábitos de limipeza, tinham repelentes práticas menos de¬ 
monstrativas de asseio. Mas, sem nos reportarmos ao fulgor cultural 
de remotas épocas pré-históricas, impõe-se-nos proclamar o valor 
e 0 heroismo' dessas admiráveis gentes citanienses na defesa da sua 
independência. A conquista e a ocupação da Lusitânia exigiram lon¬ 
gos anos às legiões romanas, fortes, numerosas, sòlidamente arma¬ 
das e adestradas. E aqueles guerrilheiros, temerários no ataque e 
perità^s em emboscadas, sabiam ser também generosos -e confiantes, 
—duma confiança que muitas vezes gravemente os prejudicou, pela 
má fé do adversário civilizado. 

Não nos envergonhemos de tais ascendentes. Orgulhemo-nos, 
ao contrário, das suas virtudes, porque, na sua simiplicidade e rudeza, 
as tiveram, universalmente reconhecidas e insofismàvelmente mani¬ 
festadas na gesta heróica dos seus netos, 'trabalhadores, soldados e 
mareantes de Portugal. Que somos nós senão os portadores transitó¬ 
rios diun complexo pecúlio germinal em que palpitam virtualidades 
étnicas, em que 'estão latentes a'S determinantes de benemerências e de 
feitos seculares? Cada um de nós, nos oito séculos de duração do Es¬ 
tado Português, contando-se três gerações por século, teria tido nada 
menos de 16 ou 17 milhões de ascendentes, se alguns destes não pos¬ 
suíssem entre si relações ide parentesco e portanto ascendentes 
comuns. Remontando a 21 séculos, até aos tempos da vélha Lusitânia 
pré-romana, idêntico cálculo daria a cada um de nós mais de nove 
quintiliões de antepassados. 

Que somos nós, senão os portadores duma herança longínqua, 
iluminada de claridades radiosas e cortada de trevas? Que somos nós, 
senão os elos dum encadeamento infindável, efémeras parcelas bio¬ 
lógicas de um todo imortal? 

Assim, neste Congresso, evocam-se os mais antigos e os mais 
obscuros protagonistas duma história multimilenária, as bases telú¬ 
ricas e 'étnicas da Nação, forças que vêm dum passado distante e se 
projectam vitoriosas num iporvir sem fim. 

Está presente, senhores, está entre nós, nestas galas cultas duma 
Universidade moderna, a figura rude, forte, varonil, embora esba¬ 
tida pelo tempo, dum homem que apenas veste um saio negro de lã 
grosseira, se protege com um pequeno escudo redondo, suspenso no 
pescoço por correias, empunha uma curta adaga e traz os compridos 
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cabelos amarrados com uma fita. Pastor e soldado, adivinhastes 
quem é. 

Homens civilizados do século XX, portadores dos pergaminhos 
duma história admirável, inclinamo-nos todos em homenagem res¬ 
peitosa perante êsse vulto, o qual nos contempla com uma indulgên¬ 
cia patriarcal que contrasta com a austera dureza do spu porte e das 
suas tradições guerreiras. Sorri satisfeito perante mais de dois mil 
anos duma história de que é precursor, perante oito séculos duma 
independência de que é símbolo heróico. 

É êle quem abre o ciclo dos Chefes gloriosos, êsse ciclo que hoj e, 
perante o mundo alanceado e atónito, tem como alta e serena encar¬ 
nação lusitana, outro português da Beira, expressão das virtudes 
perenes duma Raça vivificada pela chama da fé em valores espiri¬ 
tuais e nos destinos sagrados da Pátria.» 

Usou, em seguida, da palavra, o catedrático espanhol D. Eduardo 
Hernandez Pacheco, da Universidade de Madrid. 

Saüdou Portugal em nome dos congressistas estrangeiros e exal¬ 
tou-o depois, lembrando as rotas maravilhosas das caravelas. Apon¬ 
tou 0 magnífico laboratório científico de Sagres, onde o Infante glo¬ 
rioso talhou o destino de Portugal no mundo. Disse que a Portugal e 
a Espanha foram confiadas missões de primeira grandeza, e que 
uma e outra nações permanecem como baluartes da cultura e da 
civilização. 

Deteve-se na apreciação do ciclo maravilhoso das descobertas e 
conquistas, acentuando que Já nêsse momento se dava impulso à 
ciência, intervindo nos êxitos alcançados muitos geógrafos e mate¬ 
máticos. 

Falou dos nossos historiadores e investigadores. Apontou os seus 
notáveis trabalhos, salientando, em especial, os dos Srs. Drs. Leite de 
Vasconcelos, Luís Pereira de Sousa, Mendes Correia, Joaquim Fon¬ 
tes, Santos Rocha, Vieira Natividade, Luís de Pina, Armando de Ma¬ 
tos, Alfredo de Ataíde, Carlos Teixeira e outros. 

Descreveu os progressos alcançados em Portugal no campo da 
antropologia e da pré e proto-Iiistória, destacando nomes de grandes 
cientistas espanhóis e frisando a importância não só nacional mas 
internacional do Congresso. Exortou portugueses e espanhóis a cola¬ 
borarem na obra de expansão da latinidade. 

Â seguir, foi dada a palavra ao Sr. Raymond Warnier, do Insti¬ 
tuto Francês, que em nome do Colégio de França leu a seguinte 
Mensagem: 
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«Le Collège de France s’est associé le l®"" Juillet, en la ipersonne 
de son délégué, M. Paul Hazard, è rinauguration solennelle des Con- 
grès du Monde Portugais, et a exprimé, à cette oceasion, sa confiance 
dans Tavenir spirituel de la culture occidentale. 

M. Paul Hazard, partant pour les Etats-Unis, a chargé M. Ray¬ 
mond Warnier, directeur de ITnstitut Français au Portugal,_ de le re- 
présenter à la cérémonie inaugiirale du Congrès de Préhistoire et 
Protohistoire, et d’exprimer à son iprésident, M. le Professeur Mendes 
Correia, ainsi qu’aiix congressistes, ses voeux et félicitations pour la 
réussite de leurs travaux. 

M. 1’abbé Breiiil, inscrit comme participaní et auteur d mie sa- 
vante coramunication, regrette de n’avoir pu, en raison des circons- 
tances, se rendre en personne à votre invitation. 

Le Collège de France, dont 1’abhé Breuil est memhre, est parti- 
culièrement qualifié pour apprécier Fimportance des travaux qui 
soulignent les droits imprescriptibles de la nation portugaise au sol 
que, dès Forigine de son liistoire, elle a peuplé, et l’essor admirable 
que ses populations terriennes ou maritimes ont assuré, sous le signe 
du Travail et de la Foi, à votre pays légitimement fier, qui célebre 
auiourd’hui, dans la paix, hiiit siècles d’une histoire glorieuse, oú la 
France, associée, d’étape en étape, à votre pays, a travaillé depuis 
avec lui au progrès de la civilisation commune.» 

Coube ao Sr. Dr. Pierre Hourcade ler a Mensagem da Academia 
Francesa; 

«UAcadémie Française a délégué au Congrès du Monde Portu¬ 
gais M. Jaeques de Lacretelle. 

Celui-ci s’excuse de n’avoir ipu, en raison des circonstances, se 
rendre ce soir à Porto et a chargé M. Pierre Hourcade, directeur de 
Ia section du Porto de ITnstitut Français au Portugal, de vous expn- 
mer, avec ses regrets, ses voeux pour Fheureuse issue de vos travaux. 

L’Académie Française, gardienne des traditions de la langue et 
de la littérature française qui jouissent dans votre pays d’une si 
rare faveur, fière d’évoquer les manifestations touchantes par les- 
quelles son illustre cadette, FAcadémie des Sciences de Lisbonne, 
s’est associée en tous temps aux grandes dates de notre vie intel- 
lectuelle, a tenu à apporter à ce Congrès un hommage qui atteste 
toute Fimportance qu’elle attache à ces travaux, _ 

Elle sTncline avec respect devant les grands travaux de Ia Scien¬ 
ce portugaise dans le domaine de la Préhistoire et de la Protohis¬ 
toire, évoque Fceuvre des historiens portugais et français inspirés 
d’une même notion des droits de la personne humainé et de la nation 
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gardieune de -son lerroir, et salue, dans les admirables réalisaíions 
et manifestaíions de ce Congrès, une nouvelle affirmation de foi 
commune dans les destinées de Toccident chrétien et de la civilisa- 
tion latine et atlantique.» 

Falou depois o Sr. Dr. Edmundo da Luz Pinto, que agradeceu 
as saüdações dirigidas ao Brasil. Exaltou o Porto, a ddade magní¬ 
fica que deu o nome a Portugal eterno. Referiu-se ao orgulho dos 
brasileiros nas suas raízes históricas e raciais. Acentuou que a pre¬ 
sença da Delegação Brasileira é a demonstração do carinho que os 
brasileiros votam a Portugal. Aludiu à figura de D. Pedro IV, e ter¬ 
minou ipor se referir de novo ao Porto e ao heroísmo tradicional 
da sua gente. 

Seguidamente, o secretário Geral do Congresso, Sr. Prof. Aux."’’ 
Dr. J. R. ídos Santos Júnior, fêz a leitura de alguns telegramas e 
cartas que tinham sido dirigidas aos Ex.™® Srs. Dr. Júlio Dantas, 
Reitor da Universidade e Presidente do I Congresso do Mundo Por¬ 
tuguês. 

Desses documentos destacamos a Mensagem da Aliança Fran¬ 
cesa em Portugal: 

«L’Allianee Prançaise au Portugal, se souvenant que sa première 
section a été fondée en 1935 à Porto et a compté dès sa création les 
noms des plus éminentes perso-nnalités de cette ville, désireuse, en 
cette heure historique oú le Portugal fête huit siècles d’histoire, de 
s’associer à cette splendide affirmation de tradition historique et de 
vertu spirituelle, prie le Gongrès de Préhistoire & Protohistoire 
d’agréer les vceux que forme pour le succès de ces travaux le Comité 
directeur de rAlliance Française, qui groupe depuis 80 ans, en Fran- 
ce, les noms les plus éminents de la Science française; et adresse aux 
organisaíeurs de ce Coiigrès, à la Commission nationale des Centenai- 
res et à la grande Méíropole du Nord du Portugal ses hommages et 
ses félicitations dans le sentiment, attesté par Tactivité de la section 
de rAlliance Française à Porto, que la solidarité intellecíuelle entre 
les nations de TOccident chrétien, établies depuis 1800 ans sur leurs 
territoires historiqucs, constitue pour Favenir, comme dans le passé, 
le gage précieux de la pérennité de la dvilisation spirituelle du 
monde,» 

O Sr. Dr. Júlio Dantas, Presidente Geral dos Congressos do 
Mundo Português, encerrou a sessão congratulando-se pelo brilho, 
elevação e dignidade de que ela se revestira. Agradeceu ao Sr. Rei¬ 
tor a honrosa hospitalidade concedida ao Congresso e apresentou os 
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seus cumprimentos ao eminente Professor Sr. Dr. Mendes Cor¬ 
reia, cujo notável discurso exaltou, assim como aos Senhores Con¬ 
gressistas portugueses e estrangeiros que se encontravam presentes. 
Em nome do Senhor Ministro da Educação Nacional, declarou inau¬ 
gurados os trabalhos do I Congresso do Mundo Português, por cujo 
êxito formulou os melhores votos, 


Sessão de encerramento 

Em 7 de Julho, pelas 17,30 horas, realizou-se numa das salas da 
Universidade a sessão solene de encerramento do I Congresso. 
Assumiu a presidência o Sr, Dr. José Pereira Salgado, Reitor da 
Universidade, secretariado pelos srs. Drs. Mendes Correia e Santos 
Júnior, respectivamente presidente e secretário geral 

No uso da palavra, o Sr. Dr. José Pereira Salgado dirigiu as 
mais calorosas saüdações aos congressistas, agradecendo-lhes, em 
nome da Universidade do Pôrto, o brilhante contributo oferecido 
ao estudo da pré e proto-história de Portugal, dando assim novas 
luzes para o conhecimento da época que precedeu a fundação da 
nacionalidade. 

Dada a palavra ao Sr. Dr. Santos Júnior, S. ExA como secretá¬ 
rio geral dêste Congresso, pronunciou o seguinte discurso: 

«Senhor Reitor, Senhor Presidente do Congresso, Senhores Con¬ 
gressistas, Minhas Senhoras e Meus Senhores: 

Na minha qualidade de Secretário Geral do I Congresso do 
Mundo Português, cumpre-ine nesta sessão de encerramento dar 
conta da forma como decorreram os trabalhos do Congresso, 

A grave situação inteniadonal que atravessamos não permitiu 
mais largo concurso de cientistas nacionais e estrangeiros que, 
mantendo estreitas relações de camaradagem e amistosidade com 
0 nosso Instituto de Antropologia, tinham manifestado propósito de 
colaborar nos trabalhos dêste Congresso. 

Apesar disso, foram 37 os trabalhos apresentados. 

Se, porém, num congresso de grande especialização e, portanto, 
com um âmbito um tanto restrito, a quantidade referida é digna 
de nota, muito mais notável se tornou êste Congresso pela qualidade 
de algumas das teses que foram apresentadas e discutidas, 

AI secção (Pré-história) teve trabalhos dos senhores; H. Breuil, 
A. Grénier, Hermann Lautensach, Martinez de Santa Olalla, Jesus 
Carballo, Federico Macineira, Feimin Bouza-Brey, Joaquim Lou- 
renzo Fernandez, José F. Menendez, Mendes Correia, Bettencourt 
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Ferreira, Garrington da Costa, Afonso do Paço, Joaquim Fernandez 
Figueira, Luís Chaves, P.® Monteiro de Aguiar, Abel Viana, Santos 
Júnior e Hernandez Pacheco. 

Â 2.® secção (Proto-história) foram apresentados trabalhos dos 
senhores: Adrien Blanchet, Martinez de Santa Olalla, Vergílio Cor¬ 
reia, Luiz ide Pina, Rosa Caipeans, Carlos Teixeira, António Cruz, 
Cotelo Neiva e Dr. Piei 

Na 3.® secção (Antropologia Pré e Proto-Histórica) houve traba¬ 
lhos dos senhores: Vallois, Jules Guiart, Barros e Cunha, Alfredo 
Ataide, Carlos Teixeira e Leopoldina Paulo. 

A sessão inaugural, presidida pelo eminente académico, Sr. 
Dr. Júlio Dantas, ilustre Presidente da Comissão Executiva dos Cen¬ 
tenários e dos Congressos do Mundo Português, revestiu extraordi¬ 
nário brilhantismo. 

Foi notável o discurso de Sua Excelência o Reitor da Universi¬ 
dade do Pôrto, Sr. Prof. Dr. José Pereira Salgado, a quem o Con¬ 
gresso muito deve pelo concurso valioso e dedicado que lhe prestou. 

O discurso do Sr. Prof. Dr. Mendes Correia, ilustre Presi¬ 
dente do Congresso, constituiu uma grande lição de belas e eloqüen- 
tes palavras e de lapidares conceitos, na qual foram condensados, 
do modo mais rigorosamente científico e louvavelmente patriótico, 
0 panorama actual dos estudos destas matérias no país e o valor 
do seu contributo para o esclarecimento do problema da fundação 
da Nacionalidade. 

O Sr, Prof. Hernandez Pacheco teve palavras de justo aprêço 
para os antropologistas e pré-historiadores portugueses, apresen¬ 
tando a louvável sugestão de os especialistas dos dois países orien¬ 
tarem os seus trabalhos em comunidade de pontos de vista para 
maior glória das duas Pátrias ibéricas. 

Os discursos dos Srs. Profs. Raymond Warnier e Pierre Hour- 
cade trouxeram-nos os votos, para nós honrosíssimos, da Academia 
Francesa e do Colégio de França. 

A palavra vibrante do ilustre ministro brasileiro, Sr. Dr. 
Edmundo da Luz^ Pinto, trouxe até nós, com as galas do seu bri¬ 
lhantismo e eloqüência, os votos da grande nação brasileira que, nas 
suas próprias palavras, é-«orgulho da Europa e esperança do 
Mundo», e tem justa ufania da sua origem portuguesa. 

Encerrou elegantemente essa notável sessão inaugural o Sr. 
Dr. Júlio Dantas, representante de Sua Excelência o Ministro da 
Educação Nacional, que declarou aberto o I Congresso do Mundo 
Português. 

Ã Câmara do Pôrto e de Gaia apresentamos os nossos agrade¬ 
cimentos pela maneira gentil como receberam os congressistas No 
belo claustro circular do Mosteiro da Serra do Pilar, foi servido um 
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magnifico almoço com que o Sr. Reitor quis brindar os membros 
do I Congresso do Mundo Português. 

Para a Associação Comercial do Pôrto vão também os nossos 
agradecimentos pela forma distinta como nos recebeu na visita que 
fizemos ao Palácio da Bôlsa. 

Findaram os trabalhos do Congresso. Dos seus resultados e da 
importância das comunicações apresentadas vai falar-vos o ilustre 
Presidente deste Congresso, o Sr. Prof. Doutor Mendes Correia, que 
melhor do que ninguém o poderá fazer. 

Congratulemo-nos pelo êxito obtido, embora, como disse, em 
parte prejudicado pela grave situação internacional, e façamos votos 
por que a humanidade, pesando com justiça os direitos históricos 
de cada povo, possa estabelecer no Mundo um justo equilíbrio de 
harmonia e de paz, sob cujo signo os homens das diferentes nações 
e das diferentes raças possam dar-se nobre e lealmente as mãos, de 
modo que crie là vida humana, tão cheia de dores e de sofrimento, 
um ambiente de espiritualidade, que seja lenitivo dulcificante para 
as almas.» 

Por fim, encerrando a sessão, proferiu o seu discurso o Sr. Prof. 
Doutor Mendes Correia, Presidente do I Congresso do Mundo Por¬ 
tuguês: 

«Congratulando^me com a importância dos .trabalhos apresen¬ 
tados neste Congresso e com a elevação e interesse das discussões 
de que êles foram objecto, cumpre-me, antes de declarar encerrado 
0 Congresso, apresentar as saüdações de despedida a todos os con¬ 
gressistas e significar mais uma vez ao Senhor Reitor da Universi¬ 
dade do Pôrto e á Faculdade de Ciências o nosso vivo reconheci¬ 
mento pelo valioso concurso prestado a esta reünião científica. 

O distinto Secretário geral do Congresso já fêz uma resenha 
do que êste foi, Limito-me a apontar o alto e oportuno interêsse dos 
sectores especialmente versados. Na paleogeografia do quaternário e 
na fisionomia da pré-história, os professores Lautensach, Hernandez 
Pacheco e Canângton da Costa apresentaram estudos importantes. 

A arqueologia pré-histórica, especialmente do mesolítico e do 
eneolitico, foi objecto de trabalhos dos Srs, Santa Olalla, Menendez, 
Afonso ido Paço, Abel Viana, etc. Foram particularmente interessan¬ 
tes os debates em tôrno das estações paleolíticas de superfície no 
país, e das origens e posição do asturiense, 

A arte rupestre teve numerosos e ilustres cultores. Está sempre 
em actualidade. O assuntos foi tratado pelos Srs. Breuil, Bouza-Brey, 
Macineira, Santos Júnior, Bettencourt Ferreira, A propósito, é de re¬ 
gistar a discussão cm tôrno das curiosas placas incisas de barro de 
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Vila Nova de S. Pedro, das quais se ocupou, numa comunicação, o 
Sr. tenente Afonso do Paço. 

O folclore dos monumentos pré-históricos foi versado pelo 
Sr. Luiz Chaves. 

Para a Proto-história e Época luso-romana, mencionemos a sín¬ 
tese do Sr. Gotelo Neiva sôbre «As Cassitérides e o comércio do es¬ 
tanho», a comunicação da Sr." D. Rosa Capeans sôbre «Antigualhas 
luso-romanas», e o estudo do Sr. Prof. Luiz de Pina sôbre o conce¬ 
lho de Guimarãis. 

Notável 0 conjunto de trabalhos sôbre a época visigótica, pela 
primeira vez tratada desenvolvidamente num Congresso em relação 
ao nosso País: o Sr. Prof. Santa Olalla enviou um trabalho sôbre a ar- 
arqueologia hispano-visigoda; o Sr. Prof. Piei ocupou-se da influência 
lingüistica dos Visigodos em Portugal; e, emfim, o Sr. Prof. Barros 
e Cunha apresentou um estudo antropológico sôbre crânios da im¬ 
portante necrópole visigótica de Silveirona (Alentejo). 

O Sr. Dr. António Cruz deu esclarecimentos decisivos pra a so¬ 
lução do problema cronológico das sepulturas antropomórficas aber¬ 
tas na rocha, que, vindo afinal até uma baixa idade média, chega¬ 
ram a ser imaginadas pré-históricas. 

Emfim, os Srs. Profs. Vallois e Guiart e os Drs. Alfredo de 
Ataíde e D. Leopoldina Paulo forneceram elementos para o conhe¬ 
cimento antropológico do mesolítico e do eneolítico, ou para a inter¬ 
pretação dos resultados obtidos nos pontos de vista da classificação 
racial e das origens da população portuguesa. 

;Esta rápida revista basta jpara ajuizar do interesse dop assun¬ 
tos tratados. Mas, se nos devemos congratular pelo êxito científico 
do Congresso, maior deve ser o nosso regozijo por verificarmos que, 
nesta hora perturbada e dolorosa da história humana, foi possível 
reunirera-se pacíficamente soh o céu tranqüilo de Portugal homens 
de várias nações para se consagrarem fraternalmente ao serviço 
dum ideal comum: a pesquisa da verdade. 

Proponho que, ao encerrar-se êste Congresso, se exprimam ao 
Govêrno de Portugal e ao seu Chefe, senhor Doutor Oliveira Sala- 
zar, as homenagens de agradecimento dos congressistas.» 

Aprovada por aclamação esta proposta, foi a sessão encerrada 
no meio de calorosos aiplausos. 


3 

CONGRESSO MEDIEVAL 
(H Congresso) 

Em Coimbra, de 6 a 8 de Julho de 1940 


9 



Sessão inaugural 


A sessão solene inaugural do 2.® Congresso ^do Mundo Portu¬ 
guês realizou-se em Coimbra, na Sala dos Capêlos da Universi¬ 
dade, na noite de 6 de Julho de 1940, ^ 

A cerimónia revestiu-se daquele brilho discreto e augusta sole¬ 
nidade que só por si imipõe a Sala nobre do vetusto Paço das Esco¬ 
las. O ritual académico, com o seu cortejo de lentes, archeiros e cha- 
rameleiros, as véilhas praxes e usanças, o ambiente universitário tra¬ 
dicional deram à sessão tonalidade singular. 

Presidiu o ilustre Presidente Geral do Congresso do Mundo 
Português e eminente académico, Sr. Pr. Júlio Dantas, na qualidade 
de representante do Govêmo. Tinha a ladeá-lo os Srs. Drs, Maxi- 
mino Correia, Vice-Reitor da Universidade, Reynaldo dos Santos, 
Providência e Gosta e João Pereira Dias. Nos cadeirais, revestidos 
das suas insígnias universitárias e segundo as precedências, lentes das 
Faculdades; na sala via-se o elemento oficial, congressistas, senhoras 
e muitos estudantes. 

Depois de o Sr. Prof. Doutor Maximino Correia, na ausência do‘ 
Reitor da Universidade, haver pronunciado algumas palavras sobre 
a significação e transcendência idos Congressos integrados nas festas 
jubilares da Nação, e sôbre a honra que cabia à Universidade de 
Coimbra, alma mater da cultura portuguesa, de ver no seu Paço 
reünidos tantos eruditos e investigadores do nosso passado histórico, 
tomou a ipialavra o ilustre catedrático Sr. Prof. Doutor Damião Peres. 

Disoirso do Ex.™® Sr. Prof. Doutor Damião Peres 

«Ex.^® Senhor Presidente da Comissão Executiva dos Centená¬ 
rios e Representante do Governo Português, 

Minhas Senhoras e Meus Senhores: 

O Congresso que neste momente se inaugura tem como progra¬ 
ma 0 estudo da vida portuguesa, «desde as origens e formação da 
nacionalidade até ao início da expansão ultramarina». São^ pois, 
os primeiros séculos da existência de Portugal que constituem, em 
vários dos seus aspectos, o objecto das numerosas monografias — 
34 memórias e comunicações— cuja apreciação terá lugar, a partir 
de amanhã, nas sessões de trabalho do Congresso. 
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Na iá velha história de Portugal, esses primeiros séculos nao 
avultam certamente pela exuberância que oaracteriza os que se lhes 
seguiram. Terão êles sido, porém, menos fecundos? Eis o problema 
que ràpidamente vamos analisar. , ., , ~ . t 

Antes de mais, reconheça-se que a obscuridade nao deve contun¬ 
dir-se com menor-valia, ipois nunca a humildade foi incompatível 
com 0 vigor. A fecundidade da acção dos povos reside, mais que na 
grandeza espectacular dos feitos, na clarividência com que apreen¬ 
dem os grandes problemas de cada época histórica, na missao que 
assumem como condutores da humanidade, e ainda no constante 
espirito de valorização das respectivas energias nacionais. A his¬ 
tória portuguesa de todos os tempos é fértil em exemplos de uma ou 
outra, quando não de tôdas essas grandes qualidades; nisso reside 
certamente o segredo da longevidade de Portugal, — oito séculos de 
uma quási perene juventude, que a cada passo se renova, precisa- 
mente nos momentos em que parece ter soado a hora do definitivo 
declínio. 


Senhoras e Senhores: 

No sentido que deixo apontado, é já verdadeiramente profética 
a formação de Portugal, Para o sentir, basta meditar um pouco a 
lição dos factos. 

Em meados do oitavo século da nossa era, a região que se alonga 
ao ocidente da Península, entre os rios Minho e Douro, foi recon¬ 
quistada aos árabes invasores pelo terceiro caudilho da reacção cristã, 
Afonso I, que logo empreendeu o seu despovoamento com o fim de 
criar uma barreira defensiva que pusesse o núcleo cristão—as As- 
túrias— • ao abrigo de um súbito ataque dos inimigos. 

Porém, era impraticável um ermamento completo. Arrasados os 
principais centros urbanos, o monarca retirou-se; e, da população 
rural, a que se dispersara voltou aos seus lares. 

Era cristã essa gente que se mantinha no seu habitual labor, e 
embora desprovida de amparo do poder central, havia de organi¬ 
zar-se por qualquer forma para repelir as tentativas de restabeleci¬ 
mento do domínio muçulmano, Entregue aos seus próprios meios de 
acção, ela foi ganhando assim consciência do seu valor, a cada hora 
posto à prova na defesa das vidas e dos bens. 

Um século depois, esta diferenciação era já tão visível, a região 
de Entre-Douro-e-Minho ganhara tão vincadas características de 
guarda-avançada cristã, que se lhe começou a chamar oficialmente 
Extremadura, nome que realmente lhe convinha, pois de facto ex¬ 
tremava, da zona ainda firmemente dominada pelos muçulmanos. 


'i 

■j 


■í 



0 núcleo onde o domínio cristão estava já sòlidamente estabelecido. 

Mas a palavra «Extremadura» depressa perdeu o seu sentido 
exacto desde que as conquistas de Afonso III estenderam até Coimbra 
os domínios cristãos; e, então, um nome próprio substituiu aquela de¬ 
signação vaga; o têrmo Portugal (Portucale, Portiiscale), que desde 
remotos tempos designara o burgo assente junto da foz do rio Douro, 
passou a usar-se como denominação geral das terras situadas ao 
sul do rio Minho. 

Que causas determinaram esta ampliação de significado do topó¬ 
nimo Portugal, é problema ainda por resolver; mas nao deve ter sido 
alheia ao facto a acção predominante da urbe portuense, pôsto de 
comando económico de uma vasta região, acção que podemos logi¬ 
camente supor, embora a não conheçamos concretamente. 

Com 0 andar do tempo, a nova toponímia foi-se radicando, e em 
meados do século XI obtinha como que sanção oficial, pois nas 
actas do concílio de Coiança, de 1050, o têrmo Portugal designa uma 
das partes componentes do reino leonês, parte completamente dis¬ 
tinta das demais, como se vê da enumeração: Leão e seus têrmos, 
Galiza, Astúrias e Portugal. 

Para boa fortuna do topónimo, e conseqúente engrandecimento 
político da região a que correspondia, muito deve ter contribuído a 
acção militar dos elementos locais, particularmente importante desde 
0 início daquele século. No fim dêle, e após vicissitudes várias, quan¬ 
do já 0 domínio cristão atingira o curso inferior do Tejo, as terras 
de Portugal constituiram pela primeira vez uma unidade política 
c militar, com a entrega do govêrno delas ao conde borgonhês Hen¬ 
rique, genro do monarca leonês Afonso VI; embora sem autonomia 
completa, esse recém-nascido Condado Portucalense era bem a pre- 
-fíguração do futuro estado independente—quadro político dentro 
do qual vicejou o sentimento nacional português. 

Êsse estado independente criaram-no depois os portugueses, pro¬ 
clamando seu chefe em 1128 um filho do já falecido conde — o moço 
Afonso Henriques, que se intitulou oficialmente rei em 1139 ou 1140, 
proclamando com êsse acto, tão atrevidamente significativo, a defi¬ 
nitiva independência de Portugal. 

A nova unidade política peninsular trazia na sua mais íntima 
estrutura um destino marcado: o prosseguimento da Reconquista 
Cristã. O seu férreo arcaboiço forjara-se à luz de mil combates con¬ 
tra os agarenos; à luz de outros mil, passo a passo, iria crescendo o 
território nacional, até que as armas portuguesas atingissem tam¬ 
bém ao sul—como de facto atingiram no meado do século XIII — 
0 mar, limite lógico de Portugal. Entretanto, a angustiada Euroipia — 
que desde os tempos do grande pontífice Gregório VII via claramentc 
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a necessidade de repelir para a África os árabo-berberes e de conter 
no Próximo-Oriente a onda furca, sem o que só lhe restava perecer 
ou resignar-se a uma miserável vida de sujeição—procurava a todo 
0 transe libertar-se do formidável amplexo muçulmano, que a cmgia. 

Portugal integrou-se desde cêdo nesse pensamento. Ainda bal¬ 
buciante, no longínquo século IX, já bravamente combatia os mu¬ 
çulmanos; quando adulto, virá a ser o mais pertinaz e o mais activo 
dos pioneiros da Cristandade. Agora, simples adolescente, ao cons¬ 
tituir 0 seu território, arrancando-o ao domínio do infiel, nao esquece 
que, servindo o seu interesse particular, aliás de todo o ponto legi¬ 
timo, está simultaneamente lutando por uma causa bem mais vasta: 
a defesa do mundo cristão, a defesa do prestígio da Europa. 

Não tarda, porém, que os mais rasgados espíritos europeus vi¬ 
brem em desígnios maiores: estender o domínio cristão as terras e 
mares orientais, para ferir de morte, aluindo-lhe as hases, o presti¬ 
gio muçulmano. Missionários e mercadores levam ate ao Extremo- 
-Oriente, uns a palavra de Cristo, outros a tentaçao mercantil, ao 
mesmo tempo que um punhado de ousados navegadores genoveses 
transpõe o estreito de Gibraltar, deixando o Mediterrâneo em busca 
de uma via marítima que os leve ao índico. Porem, os missionários 
não conseguem mais que um precário e pouco doradouro estabeleci¬ 
mento; e da acção dos mercadores pouco mais fica, alem do aiimante 
relato das maravilhas contempladas. Â oeste, o agitado Atlântico 
guarda ciosamente o segrêdo do misterioso fim daqueles navios que 
não mais voltaram. 

Já 0 século XIII se foi, e a centúria que se lhe segue assiste a 
novas tentativas de devassa do Atlântico, tentativas desordenadas, e 
igualmente inúteis pelo que respeita à realizaçao da grande ambi¬ 
ção europeia. Genoveses, venezianos, malhorqumos, catalais, Iran- 
ceses, castelhanos e portugueses, todos sonham o mesmo sonho-e 
para todos aquele sonho nunca se transforma em realidade, ^ 

Mas Portugal pensa e trabalha. A sua cultura cresce; tem já uma 
Universidade e nela se estuda astronomia, iprimeiro passo para a 
navegação científica. Um progressivo comércio, realizado por via 
marítima, difunde a riqueza, intensifica -a capacidade navegadora, e 
vinca nos espíritos ambições cada vez maiores. Os reis portugueses 
do século XIV estimulam o progresso económico da Naçao e lan¬ 
çam as bases do incremento da construção naval, ao mesmo tempo 
que se empenham em adaptar a máquina administrativa e a estru¬ 
tura política do País às exigências sociais da economia nova, que 
lá não cabe nos vélhos quadros da primitiva sociedade agraria. Ao 
mesmo tempo, Portugal mergulha decididamente na vida europeia; 
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e nas mais progressivas nações da Europa seu nome começa a ser 
conhecido e respeitado. 

Nos princípios do século XV esta tão persistente preparaçao 
está a ponto de dar seus frutos, Portugal definira havia mais de um 
século 0 seu âmbito territorial, situação que nenhum outro^ país 
europeu atingira ainda; está em pleno progrepo económico e 
tem uma inegável capacidade cultural, uma decidida vocação de 
nauta e de soldado, uma ânsia insofrida de descobrir o mundo 
e de combater o infiel. Reúne pois, antes de qualquer outro estado 
europeu, a totalidade de condições requeridas para a realização da 
grande obra com que sonha tôda a Europa cristã, obra de que em 
breve êle será 0 arauto. _ 

Mais uma vez os interesses da nação portuguesa coincidem com 
veementes aspirações da Europa, pois é bem o prestigio do Cristia¬ 
nismo e da civilização europeia que os navios portugueses da_ Des¬ 
coberta e da Conquista vão servir, ao espalhar pelo mundo, imor- 
redouramente, o nome de Portugal! 

Senhoras e Senhores: 

É tempo de concluir, pois podemos agora responder à pregunta 
formulada no início destas considerações: ifoi realmente fecundo o 
período histórico de que este Congresso vai ocupar-se-os tres pri¬ 
meiros séculos da vida portuguesa? 

Creio bem que ninguém hesitará em responder afirmativameníe, 
pois 0 Portugal desses séculos, pelo trabalho obscuro mas intenso 
dos seus filhos, preparou o período áureo da história nacional, mos¬ 
trando-se em tudo à altura dos problemas europeus de então. 

Nessa hora, já longínqua, a nação portuguesa começou a cou- 
quistar o direito de viver, direito que oito séculos de historia conso¬ 
lidam—oito séculos de luta e de sacrifício que os portugueses de 
hoje procuram honrar com a sua capacidade de trabalho e um vee¬ 
mente anseio de perfeição moral; oito séculos de ™ 
desta Pátria portuguesa, que, por tap devotadamente servida etao 
acrisoladamente amada, não pode deixar de crer-se realmente imp - 
recívelb 

Proferiram depois algumas palavras de saüdação os Srs. Prof. 
Mio Palácios, ViceVitor da Universidade de Madrid e da 

Espanha- Jaicques de Lacretdle, pela Academia Francesa, o Embai 
i francês’ Albert Kammerer; Picrre Charles, delegado da Bei- 
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gica, t Osvaldo Orioo, como delegado do Brasil. Por fim, pronunciou 
0 discurso de encerramento o Sr. Dr. .Kilio Dantas. 

Primorosa oração do Senhor Dr. Júlio Dantas 

^Excelência Reverendíssima: 

Senhor Vice-Reitor: 

Senhores Professores: 

Senhores Congressistas: 

Ninguém, seja qual fôr a sua prática oratória; ninguém, qual¬ 
quer que seja a sua experiência no contacto da vida e dos homens, 
pode furtar-se a um movimento de natural comoção quando use pela 
primeira vez da palavra nesta sala. O timbre da nossa voz parece 
outro na ressonância dêste Paço escolar; dir-se-ia que falamos, não 
apenas a figuras visiveis, mas a figuras invisíveis, à multidão de pre¬ 
lados e de doutores que povoaram a Sala dos Capelos no decurso dos 
séculos, sombras augustas que nos escutam ainda na majestade das 
suas murças e dos seu» hábitos talares, para aprovar ou desaprovar as 
nossas palavras. Poucos monumentos portugueses são, como este, 
tão ricos de sugestões, O fenómeno de perturbação que ele produz em 
nós, para quem o experimenta chama-se «respeito»; para quem o 
suscita chama-se «prestígio». 

Seja-me permitido, Sr. Vice-Reitor, saüdar, na pessoa por tan¬ 
tos títulos eminente de V. Ex.^ a gloriosa Universidade de Coimbra, 
mãi admirável da ciência portuguesa, grande criadora dos valores 
mentais e morais da Nação desde o século XIV até aos nossos dias, 
O que 0 País deve a esta instituição de tradições nobilíssimas só o 
poderá saldar honrando-a e dignificando-a cada vez mais; tornando-a 
cada dia que passa, se é possível, mais perfeita como instrumento 
de cultura nacional e de convívio internacional das inteligências. 

Junto ás minhas saudações, na dupla qualidade de presidente 
da Comissão Executiva dos Centenários e de presidente geral do 
Congresso do Mundo Português, a expressão do meu reconhecimento 
pelo alto apoio e cooperação que a veneranda Reitoria e o insigne 
Senado Universitário se dignaram conceder-nos, permitindo que se 
realizassem_ nesta Universidade dois Congressos do sistema, o II e o 
VIII, ou sejam o Congresso Medieval e o Congresso de História da 
Actividade Científica Portuguesa. Estava naturalmente indicado que 
êstes dois actos culturais tivessem a sua sede na Universidade de 
Coimbra, não só pelos relevantes serviços prestados pela sua labo¬ 
riosa Faculdade de Letras no estudo do património histórico da Na¬ 
ção, mas ainda, e sobretudo, porque esta Universidade, desde o Es¬ 
tatuto dionisiano, quere dizer, desde o século de Trezentos, é mais 


alguma coisa do que um instituto científico: é, ela própria, parte 
integrante da História de Portugal, 

Recebendo hoje os estrangeiros ilustres que colaboram com os 
investigadores e com os historiógrafos nacionais nos trabalhos do lí 
Congresso, a Universidade de Coimbra mantém-se, aliás, no âmbito 
da sua função de permuta universal da obra do Espírito. Nenhum 
de nós pode esquecer, no presente momento, que muitos pro¬ 
fessores desta Casa, mòrmente na vigência das reformas manuelina 
e joanina, foram estrangeiros notáveis, entre os quais fulguram os 
nomes de Clenardo, de Bucnano, de Fabrício, de Grouchy; e que aqui, 
e nas escolas do Mosteiro de Santa Cruz, se criaram grandes portu¬ 
gueses—-como os da estirpe ilustre dos Gouveias—que ascenderam 
a «principais» dos colégios de Guyena e de Santa Bárbara, e, três 
dêles, a reitores da Universidade de Paris. Encontram-se pois V. 
senhores congressistas, num dos grandes lares universais da Ciência. 
Dir-lhes-ia, se o pudesse fazer, que estão na sua casa. 

Cumpre-me apresentar agradecimentos especiais aos eminentes 
catedráticos que exercem magistraturas neste Congresso. São êles, os 
Srs. Profs. Drs. António Garcia Ribeiro de Vasconcelos, glória da Uni¬ 
versidade, que ama como filho, e egrégio presidente da Academia 
Portuguesa da História; Paulo Mereia, medievalista insigne; Damião 
Peres, um dos mais autorizados e profundos historiadores portugue¬ 
ses contemporâneos; e Torcato Soares, espírito brilhantíssimo, que 
à organização dêste acto consagrou o melhor do seu esforço e do seu 
talento. O êxito do Congresso Medieval — de que estas notáveis indi¬ 
vidualidades são seguro penhor—a Suas Ex.°® em primeiro lugar se 
deverá. 

Senhores congressistas: Vão iniciar-se os nossos trabalhos. 
Nesta hora dolorosa e incerta em que se jogam os destinos do Mundo, 
esqueçamo-nos por momentos das lutas e das paixões que dividem 
os homens e os povos. Tenhamos fé. Pensar é construir, Sofrer é criar. 
Quando a tempestade houver passado, reconheceremos que alguma 
coisa de indestrutível e de eterno permaneceu: o culto da ciência e 
da solidariedade humana. 

.Em nome de S. Ex.*' o Ministro da Educação Nacional, declaro 
inaugurado 0 11 Congresso do Mundo Português.» 
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CONGRESSO DE HISTÓRIA DOS DESCOBRIMENTOS 
E COLONIZAÇÃO 

(K Congresso) 

Em Lisboa# de 2 a 12 de Julho de 1940 


Seesão inauguroi 

A sessão de abertura do III Congresso efectuou-se na Sala da 
Câmara Corporativa, no dia 2 de Julho, pelas 10 horas da ma^ã, 
sob a presidência do Sr. Comandante Fontoura da Costa, secretariado 
pelo Secretário do respectivo Congresso, Sr. Dr. Durval Pires de 
Lima. Assistiram muitos congressistas e convidados, entre êles o 
Sr. Minis.tro da França, como Embaixador especial do seu País às 
Celebrações Centenárias. 

Aberta a sessão, o Sr. Presidente deu a palavra ao Secre¬ 
tário Geral dos Congressos, Sr. Dr. Manuel Múrias, que saüdou 
os congressistas em nome do Sr. Dr. Júlio Dantas, Presidente 
dos Congressos do Mundo Português. Referiu-se depois em têrmos 
altamente elogiosos ao Sr. Comandante Fontoura da Costa, que 
classificou de «mestre nos estudos de marinharia e cartografia». Em 
seguida afirmou que todos os seus colaboradores na organização do 
III Congresso esperavam que êle contribuísse para aclarar um certo 
número de problemas dos nossos Descobrimentos. A Comissão, ao dar 
ao Congresso a designação genérica 'de Descobrimentos, fizera-o com 
a consciência de que a obra grandiosa dos nossos séculos XV e XVI, 
na literatura, na ciência e na arte, está indissoluvelmente relacio¬ 
nada com a eipopeia marítima e colonizadora dessa época, escrita 
pelos portugueses nos continentes e nos mares. 

Tomou em seguida a palavra o Senhor Comandante Fontoura 
da Costa, que pronunciou o seguinte discurso, escutado com o inte¬ 
resse devido à sua reconhecida autoridade: 

«Minhas Senhoras e Meus Senhores: 

Permiti-me que apresente os cumprimentos de boas vindas aos 
historiadores, senhoras e senhores, que se dignaram aceitar o con¬ 
vite da Comissão Executiva para participarem nos trabalhos deste 
III Congresso do Mundo Português; agradeço em especial aos que 
nos enviaram as suas comunicações, alguns dos quais lhes não foi 
possível deslocarem-se até Lisboa. 

Devia presidir a êste Congresso o meu querido amigo e ilustre 
Almirante Gago Coutinho, a quem os Descobrimentos, a Cartografia, 
a Náutica, a Colonização tanto devem; mas não pôde aceitar o cargo. 
Para êle vão de-certo os votos de admiração de nós todos, por isso 
que é hoj e 0 mais glorioso representante dos mareantes portugueses 
de antanho. 
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O programa do nosso Congresso abrange os factos históricos, 
mais importantes do longo período da dinastia de Aviz, desde o 
começo da Expansão, em 1415, até là grande crise nacional de 1580. 

E, porque o mais notável de todos; que não é somente nacional 
mas sobretudo internacional, é justamente o referente aos descobri¬ 
mentos e suas conseqüências directas e indirectas, recebeu este Con¬ 
gresso a denominação que conheceis: «Descobrimentos e Coloniza¬ 
ção», sendo seu secretário o Dr. Durval Pires de Lima. 

Compreende êle três secções: 

1. “) Dos Descobrimentos Marítimos, sob a presidência 

do Sr. Dr. António Barbosa, secretariado pelo 

Sr. Carlos Coimbra. 

2. *) O Império do Oriente, presidida pelo Sr. Dr. Sera¬ 

fim Leite, S. J., sendo seu secretário o Sr. Dr. Luís 

Chaves. 

3. “) Conseqüências dos Descobrimentos, dirigida pelo 

Sr. Doutor Silva Carvalho, secretariado pelo Sr. Dr. 

Galvão Simões. 

Trata a í.“ de tudo que directainente respeita aos Descobrimen¬ 
tos, como a sua organização; as suas viagens e a evolução da 
Arte Naval; a nova ciência náutica aqui criada, com.a Cartografia 
que dela derivou; e a sua poderosa influência nas grandes navega¬ 
ções estrangeiras. 

Foi nesta brilhante época que apareceram e se distinguiram os 
arrojados navegadores henriquinos, afonsinos, joaninos, e manue¬ 
linos. Entre eles citarei Gil Eanes, Nuno Tristão, João de Santarém, 
Pedro Escobar, Diogo Cão, Bartolomeu Dias, o Gama e Cabral, todos 
portugueses ao serviço de Portugal. 

Ao serviço da Espanha temos Cristóvão Colombo, cuja naciona¬ 
lidade continua sendo um grande enigma por êle próprio lançado 
em desafio à decifração dos vindouros. Mas este praticou em naves 
lusas, onde aprendeu a ciência náutica que o havia de imortalizar. 
E 0 maior de todos os nautas, Fernão de Magalhães—sem par— 
era bem português, tendo aqui praticado e aprendido, nos nossos 
navios, a sua ciência, e também recebido, nêstes barcos, o baptismo 
do arrojo e da inaudita coragem idos vélbos mareantes de Portugal. 
Quero propositadamente registar os grandes cientistas da nossa náu¬ 
tica: José Vizinho, discípulo de Zacuto; Duarte Pacheco Pereira; 
Pedro Nunes e D. João de Castro. Pacheco Pereira e Castro são os 
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maiores representantes da ciência náutica, prática, sobretudo este 
Último que jamais foi lexoedido. 

Na Cartografia basta-me citar os grandes monumentos que dei¬ 
xaram os Reinéis, Francisco Rodrigues, os Homens, D. João de Cas¬ 
tro, Lázaro Luiz e Vaz Dourado. 

A 2.® secção ocupa-se do nosso Império do Oriente, onde brilha¬ 
ram D. Francisco de Almeida e sobretudo o Albuquerque—dos 
maiores génios político-coloniais conhecidos; e tantos outros gover¬ 
nantes, como D. João de Castro. 

Inclue* igualmente a acção religiosa, dos nossos missionários, 
cuja Fé, então expendida, ainda hoje perdura em todo o Oriente. 

Quanto á 3,® secção abrange ela principalmente os novos conhe¬ 
cimentos geográficos e outros, igualmente científicos, todos conse¬ 
quentes dos Descobrimentos. 

Trata também esta 3.® secção do Renascimento em Portugal, 
onde, em todos os ramos da actividade humana, verdadeiros génios 
se evidenciaram, como João de Barros, o imortal Camões e o mate¬ 
mático Pedro Nunes, para somente citar os mais notáveis. 

Recebeu êste Congresso 75 comunicações, assim distribuídas: 


1. * Secção . 33 

2. “ Secção ... 15 

3. * Secção . 27 


Penniti que emita um voto; que o trabalho cientifico se 
faça no espírito de boa amizade e de estima recíproca, que é tradi¬ 
cional nos congressos dos historiadores. 

Termino por vos assegurar tôda a boa vontade dos presidentes 
e dos secretários deste Congresso e suas secções, esperando merecer 
a vossa confiança.» 

Foi dada em seguida a palavra ao Sr. Embaixador Albert Kam- 
merer, ilustre historiador e cartógrafo frapês, que leu um notável 
discurso sôbre o que foi a actividade náutica, colonizadora e diplo¬ 
mática do Portugal Quatrocentista e Quinhentista; 

«Monsieur le Président, 

Mesdames, Messieurs: 

Cest à rheure la plus sombre de rhistoire de mon pays et mal- 
grés les malbeurs inouis de la Patrie que j e dois, avec toute l’émotion 
qui m’étreint, im’aquitter d’un devoir sacré, d’un deVoir qui, malgré 
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tout, m’est cher et duquel je me préparais depuis longtemps de re- 
mercier le Gouvernemeiit Portugais, aux Cérémonies Commémora- 
tives des Centenaires Portugais qui résument en eux tous les souve- 
nirs glorieux dont est tissée rhistoire du Portugal. 

Je salue avec un respect profond les deux illustres hommes 
d’Etat dont les vertus associées ont établi rintégrité morale et maté- 
ríelle de ce pays prospere et fondé ses finanoes sur des bases si soli¬ 
des, Son Excellence le Général Carmona, Président de la Répu- 
blique, et Son Excellence le Professeur Dr. Salazar, Ministre 
des Âffaires Etrangères. J’adresse aussi mon salut 4 tous les 
membres du Gouvernement et mes remerciements particuliers aux 
grands organisateurs de ces Congrès, Monsieur le Président Júlio 
Dantas, Président de rAcadémie des Sciences, et aii Président du 
3.' Congrès, M. le’ Commandant Fontoura da Costa, dont j’ai appris 
à connaitre toute Tactivité et la compétence au cours de nos tra- 
vaux communs, dans les grandes bibliothèques de Paris. 

Et Je veux marquer dès le début qu’en tout temps les histoires 
culturelles et intelectuelles de la France et du Portugal ont été étroi- 
tement associées. Elles semblent si insolublement mêlées qu’il est 
impossible de parler de Tune sans parler de Fautre. Et ce lien se pré- 
cisa dès le début de Fhistoire portugaise, puisque c’est à la France 
que le Comté du Portugal, à peine devenu indépendant, vint deman- 
der, en Bourgogne, sa preraière dynastie. Ainsi nos deux nations 
soeurs sont nées de Ia même civilisation et Tharmonieux développe- 
ment de leur culture a suivi des étapes parallèles. En particulier 
pour les travaux qui nous rassemblent ici, je n’oublie pas que dans le 
domaine de 1’expansion, la France a reçu toutes ses leçons du Portu¬ 
gal. Lorsque yers 1500 les Normands de Diqppe et de Rouen se lan- 
cèrení sur les mers, ils ne le purent que grâce à leurs pilotes portu¬ 
gais, aux cartes portugaises et aux méthodes astronomiques de leur 
précurseurs et maitres en cosmographie. 

Le Portugal, barré de tout espoir de develqppement continental 
à 1’est dès sa naissance dut regarder vers la mer. C’est ce que com- 
prit la dynastie d’Aviz. Elle entendit la vocation maritime de la na- 
tion. Portugal, vrai balcon sur la mer, était excellenmient placé pour 
tenter la fortune. Aussi voyons-nous dès la fin du 14ème siècle Lis- 
bonne faire figure de grand port de commerce. II y venait des navi- 
res de toutes les nations et le chroniqueur Fernand Lopes assure 
qu’on pouvait y voir ancrés jusqu’à 500 transports en même temps. 
Toutefois avant le 15ème siècle il ne pouvait être question d’expédi- 
tiòns au long cours et le Portugal sentit avant tout sa vocation ma- 
rocaine. 

Le 21 aoúí 1415 marque la date de la prise de Ceuta et c’esí 
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ime des plus grandes dates de riiisíoire portugaise, piiisqu’elle mar¬ 
que aussi le début de son essor et des explorateiirs de 1’Afrique. Les 
campagnes marocaines, longiies et coúteiises, se poursuivireiit comnie 
ime épopée. Une noblesse exuberante, passionnément entrainée, aux 
métiers des aimes, désira se distinguer. Une volonté de croisade 
accompagnée d’un désir immense d’expansion religieuse poussait 
ces hommes bardés de fer vers de nouvelles conquêtes et vers im rôle 
interna tional Les récits de Marco Polo enflammèrent leurs esprits. 
La République de Venise avait fondé sa fortune sur les roulages des 
mers et sur le commerce des épices, des denrées coloniales que ses 
marins allaient chercher jiisq’ià Alexandrie, en provenance de 
la Mer Rouge et de plus loin encore, des merveilleux pays décriís 
par le voyageiir vénitien, la Cliine ou Catay, le Japon ou Zipan- 
gou. Eu ouíre, depuis le XIP siècle se répandait la rumeur de Texis- 
tence, quelque ipart aux Indes Antérieures, expression vague, d’un 
Royaume Chrétien, dit du Prête Jean, resté séparé du monde, mais 
qu’il fallait retrouver et étayer pour qu’il serve de noyau à Texpan- 
sion de la religion chrétienne. 

Le souvenir des Croisades, la volonté de reconnaítre des roíites 
nouvelles, d’explorei' les côtes africaines, de retrouver le Catay et 
le Ziipangou, dldentifier le royaume du Prête Jean, qui est TAbyssi- 
nie, telles sont les causes premières de Fessor du Portugal sur les 
mers, et de sa richesse. Telles sont les raisons qui amenèrent ce pays, 
alors peu peuplé, à un degré de puissance inattendue et sa race de 
cultivateurs à se transformer en marins. 

Cependant á aucun moment cette expansion du Portugal u’a 
pris, comme on F dit et répété injesíement, le caractére de la sim- 
ple aventure de marins lancés au hasard. II s’agit de tout autre chose, 
d’une épopée soigneusement étudiée, oü le bonheur constant de la 
découverte ne fut que le couronnement de Fhabilité, de la recherclie 
soigneusement organisée, non seulement par des vues de Fesprit, 
mais aussi par des méthodes scientifiques. Je le répète, rien n’a été 
fait au hasard: tout fut calculé et préparé. 

II ne suffit pes, en effet, de découvrir au hasard une ile perdue 
de la mer immense, il faut pouvoir y revenir après Favoir quittée. 
Alors, le hasard ne suffit plus. Ainsi nous toucbons du doigt la 
nécessité inéluctable de posséder des procédés cosmographiques 
pour localiser les pays découverís, relever leurs positions et savoir 
eu retrouver le chemin. Or, précisément, il est désormais établi et 
bien établi que si la découverte est le fait du Portugal, les méthodes 
astronautiques qui la permirent sont un don que le Portugal fit au 
monde. II n’eut pas suffit à ces marins de disposer, comme ceux des 
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autres nations, de la bussole, de Tastrolabe arabe et du quadrant et 
de connaitre Tétoile polaire pour accomplir leurs exploits. 

Le mérite d’avoir regroupé les forces scientifiques portugaises 
en vue de la navigation revient à votre initiateur de la découverte, 
au Prínce Henri du Portugal, qui a bien gagné son nom de Henri le 
Navigateur. C’est une des plus grandes figures de votre histoire, 
que la légende et la poésie lyríque de Camoens ont consacrée. Sou 
ardeur religieuse s’accoinpagnait dldées générales et scientifiques 
précises, et son but s’assignait la recherche de la route des Indes 
afin de détourner vers le Tage ces précieuses épices, ees denrés colo- 
niales dont respérance faisait haleter l’Europe et que détenait la 
republique de Saint-Marc. Ce liéros scientifique réunissait cà Fécole 
de Navigation qu’il avait formée à Sagres, dans une retraite labo- 
rieuse et méditative, tout ce que la Science arabe avait préservé de 
Fantiquité, tout ce que la Science juive avait développé, des ouvra- 
ges de mathémathique et d’astrononiie, des traductions de FAlma- 
geste du grand Ptolémée, des Instruments nautiques, des astrolabes 
et des quadrants. Cet apport, déjà si important, devait seulement ser¬ 
vir de base aux travaux des savants qu’il convoquait et qui réussi- 
rent peu à peu, à élaborer des théories plus modernes, à établir des 
tables de latitudes et de déclinaisons. Dlnnombrales spécialistes, 
parmf lesquels des juifs portugais notables, collaborèrent à ces tra¬ 
vaux, et il suffit de citer Diego Ortiz de Villiegas, maítre Rodrigo 
de Pedras Negras et surtout José Vizinho, élève du rabbin Zacuto 
de Salamanque. Ils se réunirent en Conunission et constituèrent vers 
1485 la fameuse Junte des Mathématiciens, qui fit faire des progrès 
définitifs à la Science astronautique. Et le grand historien portugais 
Joachim Bensaude, dans un livre retentissant publié il y a trente 
ans, établi victorieusement la fausseté de Fopinion courant alors, 
d’après laquelle les premières tables de latitudes et de déclinaison, 
auraient pour .auteurs des étrangers comme Régiomontanus et Mar¬ 
tin Behaim. Bensaude a démontré sans discussion possible que les 
réglements élaborés ipar la Junte sont une oeuvre purement portu- 
gaise. ün seul exemplaire en a été retrouvé, dont Foríginal est des 
environs de 1485. Les calculs de ce réglement reposent sur l’Alma- 
nach Perpétuel rédigé en hebreu vers 1475 par Zacuto. Ce réglement, 
bien original et ne devant rien à des étrangers, servait à Fusage 
de Fastrolabe, à détermination quotidienne de la déclinaison et à 
Fobservation de Fétoile polaire. C’est muni de ce guide précieux 
que Bartholoméo Dias fit sa découverte du Cap de Bonne Espérance, 
en 1488. 

Outiller les marins en méthode mathématique était le premier 
problème scientifique. La question des navires venait après. Vous 


savez combien étaient médiocres les constructions navales de cette 
époque. C’est sur iin navire de 100 tonnes que Vasco da Gama parvint 
à Galicut et sur un vaisseau plus petit encore que Christophe Colomb 
découvrit FAmérique, Là aussi, la Science nautique iportugaise fut 
en avance sur toiites les autres. La recherche sur les navires portu¬ 
gais du Moyen Age a été poussé à un point qu’il n’y reste plus grand’- 
chose à découvrir, par le regretté savant portugais Quirino da 
Fonseca, dont je salue ici avec respect le souvenir, en déplorant 
sa perte à jamais regrettable. C’est avec des navires à peine capables 
d’affronter les océans, des ressources financières médiocres, et un 
personnel de quelques milliers d’hommes préts á vivre en mer pen- 
dant des mois de lard pourri et d’eau croupie, animés d’un esprit 
d’aventures qui confond Fentendement, que ces chefs aux âmes d’ai- 
rain, au milieu des temipêtes, des naufrages, des combats et des 
épreuves de toute espèce, conquirent les places les mieux gardées 
de rOcéan Indien, et les entrepôts íes plus fameux des anciens rajahs 
de rinde, et des líavigateurs arabes, malais ou chinois. Ils découvri- 
rent le Groenland, le Labrador, le Brésil; ils relevèrent toutes les 
côtes de FAfrique et plantèrent leurs inscriptions taillées dans la 
pierre à 200 Idlomètres dans Fintérieiir sur le Congo; ils s’installè- 
rent au Moçambique, à Melinde, à Socotora, cà Calicut, à Goa, Diu, 
Ormiiz et Mascate. Dans toutes les escales de FAfrique, de FOman et 
du Golfe Persique ils fondèrent des forteresses dont les ruines ponc- 
tuent le monde oriental; ils découvrirent la mer d’Erythrée et provo- 
quèrent FIslam jusqu’à Suez en venant du lointain sud. Ils créèrent 
FEmpire des Indes, conquirent Malacca, découvrirent les fameuses 
Moluques, et les Iles des Epices. Ils atteignirent la Chine du Sud 
et de Canton s’élancèrent plus au nord. Deja en 1542 un des plus 
célèbres soldais de fortune, Feraand Mendes Pinto atteignit le Japon, 
ce point extrême de la découverte portugaise. 

D’autres problèmes pressants se posaient dès Forigine de cet 
essor. Le plus urgent était de régler le partage du monde avec FEs- 
pagne. Ce fut Foeuvre du traité de Tordesillas en 1494. Le Portugal 
en effect cherchait la route des épices et de Finde vers FEst en con- 
tournant FAfrique du Sud. Dès que Dias eut prouvé, ce dont on 
doutait fort, qu’il était possible de passer de FOcéan Atlantique dans 
FOcéan Indien, FEspagne, sollicitée par Christophe Colomb de re- 
tíhercher la route des Indes par FOuest, fut prise d^émulations. La 
chute du royaune de Grenade libérait Ferdinand et Isabelle de la 
dernière menace contre FEtat espagnol. Cet événement est de 1492, 
Fannée même du départ de Christophe Colomb; à son retour à Paios, 
en mars 1493, la monarchie catholique se trouva en rivalité déclarée 
avec le Portugal pour la création d’un empire colonial. Des conflits 
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immédiais devaient en résulíer. Les deux souverains s’!adressèrent au 
Pape pour régler les droits respectifs des deux couronnes ibériques 
sur les territoires nouvellemení esplorés. G’était en effet des Bulles 
papales qui au fur et à mesure des découvertes portugaises avaient 
attribué à celte puissance, au cours du 15èine siècle, la possession des 
terres nouvelles. 

Mais après le succès de Christophe Colomb, TEspagne voulut 
participer au partage. Une circonstance malheureuse vint mettre le 
Portugal en étaí d^infériorité; 1’élection au thrône pontifical de l’es- 
pagnol Alexandre VI, qui pour favoríser sa patrie d’origiiie, ii’hésita 
pas á mettre fin bnitalement au moiiopole portugais des découvertes 
et ü révoquer toutes les concessions antérieures de la ipapaiité. Je pas¬ 
se sur le détail des bulles papales et sur les péripéties du conflit, dont 
le résumé seul serait long. II aboutit à un accord signé le 14 Juin 1494. 
C’etait un compromis. 

Le roi du Portugal, en possession de 'renseignements géographi- 
ques encore secrets rapportés par ses navigateurs, non moins que de 
méthodes scientifiques qui manquaient à son compétiíeur, sachant 
qu’il pouvait toumer PAfrique australe et peu confiant dans la route 
des Indes par le oouchant que préconisait Christophe Colomb, crut 
prudent de se contenter du monopole de la route qiill était en train 
d’explorer lui-même. 11 se résigna donc à abandonner aux Espagnols 
les terres et régions vers lesquelles s’efforçait Colomb et que ce der- 
nier prenait à tort pour le Japoii et les Indes. 

En Espagne prévalaií 1’opinion opposée. L’on tenait surtout à 
écarter les Portugais de la route par rOuest, C’est aiiisi que les deux 
puissances, voulant chacune ce que Tautre voulait moins, arrivèrent 
à se mettre d’accord sur un partage séparant i’Est de FOuest par 
une ligne imaginaire. Ainsi la route du Gap était libérée. La ligne 
de déraarcation était fixé à 370 lieus à TOuest des illes du Gap Vert, 
ce qui dans Tespoir lourdement erroné des Espagnols, siiffisait à 
placer les Indes dans leur lot. G’est en veríu de cette conventíon, que 
le Brésil, officiellement découvert six années plus tard, tomba dans 
le lot du Portugal, tandis que les autres pays de rAmériqiie du _Sud 
y compris la Plata tombèrent dans le lot espagiiol, avec les Antilles, 
le Mexique et la Floride. 

€et arrangement, tout en parant au plus pressé, était gros de 
conséquences et ne mit pas fin, loin de là, à la compétiíion hispano- 
-lusitanienne. La première difficulté était de calciiler les 370 lieues 
et surtout de s’entendre sur le point d’origrae de ce calcul. 
On ne sut jamais s11 s’agissait de la lieuc portiigaise ou de la lieue 
espagnole, qui n’avaient pas la même valeur, On se lieurtalt aussi 
à 1’impossibilité de fixer les longitudes; car le problème des longi¬ 


tudes, si facile à régler par la consultation d’un simple chronomètre, 
instrument inventé seulement au XVIIIème, resta insoluble aupa- 
ravant, malgré tous les efforts des savants. 

Une fois ces grands problèmes régiés, les Portugais purent se 
lancer sans arrière-pensée sur toutes les routes maritimes et proeé* 
der vraiment à la découverte. 

Ce n’est pas le lieu de décrire en détail leurs progrès, mais seu¬ 
lement d’en rappeler les dates capitais. En 1498, Vasco da Gama 
atteignit Calicut aux Indes; à partir de 1500, toutes les années sans 
exception, une flotte de guerre quitta les eaux du Tage pour se 
rendre dans rocéan Indien. C’est aussi en 1500 que Pedro Alvares 
Cabral, aborda au Brésil et cet incomparable événement portait 
en lui la gestation d’im monde nouveau lusitanien, qui, à lui seul, 
valaií un siècle d’exploration. Entre 1505 et 1508, d’Almeida fonde 
TEmpire Portugais des Indes comnie ipremier Vice-roi et Amiral de 
la flotte. Entre 1507 et 1514, le grand d’ÂIbuquerque reconnaíí tout 
1’Indien, depuis Madagascar jusqiFaux Laquedivas, depuis le Bab el 
Mandeb JusqiFà Malacca, s’établit solidement sur tous les points 
capitaiix de la côte et fixe sa capitale à Goa, en 1511. La même année 
il nomme un capitaine à Malacca, ordonne à d’Abreu de reconnaitre 
les Moluques, les fameuses iles des Epices et du Ciou de girofle. A 
partir de 1514, les premiers portugais sénquièrent de la route de 
Chine. Arrivés à Canton, ils se dirígent vers le Japon oú le grand 
Saint François Xavier exerce sa première mission de christianisa- 
tion couronnée d’un immense succès des 1548. Ainsi, au cours du pre- 
mier demi-siècle de la découverte tout rhémisphère oriental au-delà 
du Cap était relevé avec toutes les grandes ils: Madasgascar, Soco- 
tora, Ceylan, Sumatra, Java, Borneo, rarchipel de la Sonde et même 
la nouvelle Guinée. II ne restait en debors de ces recherches que 
TAustralie, entrevue un demi-siècle plus tard par un portugais, et 
la Nouvelle Zélande. 

^ Dès le retour des premiers héros de la découverte, un problème 
capital se posa, dont pai à peine le temps de voiis parler, celui de la 
cartographie, qui fait Tobjeí d’une Exposition spéciale, inaugurée 
avec solemnité par un discours magistral de mon savant ami le 
Dr. Jiilio Dantas, noíre Président. Une visite à cette salle qui con- 
tient les plus purs chefs-d’ceuvres de la Science cosmográphique de 
vos íllustres ancêtres en dit plus que toutes les paroles. 

Aussitôt créé, le commerce des Indes avait été organisé dans 
cette espèce de Ministère d’Outre4íer quétait la Casa da índia e da 
Mina. On y groupa aussitôt tout ce qui concernait les navires, leurs 
cargaisons, les entrepôts, les pilotes, les instrumenís nautiques 
et les rapports de mer; on y ratache les oartographes officiels dont 
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la profession fut organisée sous des règles sévères à cause du secret 
nécessaire. Les 'cominandants des navires remettaient à leur retour 
toutes leurs observations scientifiques, tous leurs relevés astronomi- 
ques des positions des ports et des côtes quils avaient visites. Ces 
notes et travaux étaient utilisés pour repórter siir des canevas, sur de 
grandes cartes tenues à jour, les progrès de la décoperte. Contrai- 
rement à Fusage si répandu alors, on s’abstenait dinscrire sur ces 
cartes des renseignements de fantaisie ou périmés pour completer 
les blancs encore si nombreux. 

]usqu’à Fessor de la découverte, on en peut en effet parler yraí- 
ment de cartographie. Les navigateurs, pour se diriger, ne dispo- 
•saient que des plus anciens portulans de la Méditerranée. On appelle 
ainsi des cartes sur parchemin ne comportant que le dessin des côtes 
sans rien dans Fintérieur. 

Les plus anciens sont du XlVème siècle, presque tous catalans 
ou italiens et ne concernent que les eaux de 1’Europe méridionale. 
Pour la géographie hors d’Europe les savants ne disposaient que 
des cartes sommaires contenues dans les atlas de Ptolémée qui, à 
partir de 1414, presque la date de la prise de Ceuta, se multiplièrent, 
traduits du grec en latin. Ces cartes, prétendant reproduire la phy- 
sionomie du monde connu d’après le grand géographe d’Alexandrie, 
ne connaissaient que peu de positions exactes, encore strictement 
limitees à la mer Rouge et TArabie méridionale. Elles ne savaient rien 
de TAfrique, encore moiiis de 1’Asie. Elles représentaient Focéan In- 
dien oomme une mer fermée bornée à rOrient par une énorme pres- 
qulle, assimilable si Ton veut à celle de Malacca, mais se prolon- 
geant au Sud jusqu’à la latitude du Cap de Bonne Espérance. De telle 
cartes non seulement n’étaient d’aucune utilité pour les navigateurs, 
mais encore étaient de nature à les induire en erreur. La Casa da 
índia eut donc à innover aussitôt. Les géographes se mirent à l’oeu- 
vre. Je compte exposer les problèmes soulevés en détail au cours 
d’une conférence qui aura lieu bientôt, avec projection des princi- 
pales carte du monde élaborées par les portugais. Qu’il me suffise 
de dire ici rimmense production de votre cartographie nationale. Jus- 
qu’au XVIIème siècle, plus de cinquante noms de cartographes sont 
connus, qui dessinèrent, souvent sans signer, plus de deux cents docu- 
menís ou livres, dont beaucoup sont des atlas aux cartes nombreu- 
ses, si bien qu’on a la trace de plus de huit cents portulans, dont les 
deux tiers existent encore, mais dont moins d’un quárt sont restés au 
Portugal, tant leur valeur superlative les faisait rechercher par les 
savants, par les rois et princes étrangers, dans les collections des- 
quels on en retrouve tous les jours de nouvelles, égarées ou oubliées. 



PROGRAMAS, DISCURSOS E MENSAGENS 


151 


Les navigateurs concurrents aussi en étaient friands, ainsi que les 
marchands qui armaient des navires. 

Ce n’est pas avant le XIXème siècle que les savants essaiè- 
rent de les reproduire, ce qui était coüteux et ne donnait que des 
resultais inéxacts avant les procédés mécaniques modernes. Le pre- 
mier qui s’y attela fut votre grand historien de la géographie le Vte. 
de Santarém, qui en 1849 publia son fameux atlas de reproduc- 
tions, dont un exemplaire à votre exposition de cartographie. 

Depuis les débuts du XXème siècle, il ne s’est guère passé d’années 
que de nouvelles reproductions, de plus belles et de plus exactes, 
ne fussent publiées par des savants français, allemands ou italiens. 
J’ai moi-même eu le bonheur de retrouver des cartes portugaises 
et de les reproduir en fac-simile en couleurs dans mon livre sur Les 
Guerres du Poivre, entièrement consacré à la découvert portugaise. 
L’exposition de cartographie déjà citée oü sont étalés tant d’origi- 
naux et tant de reproductions des plus anciens portulans, permettra 
au public de juger de rhonneur incomparable que font ces superbes 
enlumineurs à la sdence portugaise et de leur beauté artistique 
comme miniatures. La Science de la cartographie portugaise a main- 
tenant fait Fobjet d’une étude magistrale par Armando Cortesão, 
en 1935 et dont aucun spécialiste na pourra désormais se passer. 

Mais, de cet immense dépôt d’archives et de trésors amassés à 
la Casa da Mina, pratiquement tout dispanit pendant le tremblement 
de terre de Lisbonne en 1755. La Casa y fut détruite avec ses cartes 
types et tous ses Instruments nautiques, au point qu’il ne subsiste à 
ma connaissance qu’un astrolabe du XVIème siècle, celui conservé 
à Coimbra. 

Ce n’est pas dans un résumé aussi court, dans une simple revue 
d’ensemble des problèmes intéressant notre troisième Congrês, qu’il 
est possible de donner des détails sur réblouissante floraison des 
cartographes portugais s’espaçant entre 1500 et 1600. Qu’il me suffise 
de citer les noms de Pedro Reinei, fondateur de la cartographie 
et son fils Jorge. Ils produisirent les premiers chefs-d’ceuvre et leurs 
cartes sont relativement bien connues. Puis vinrent les Homem, touíe 
une famille, toute une dynastie, qui firent des cartes jusque vers 
1565, la plupart à rétranger aujourd’hui; puis Bartolomeo Velho, 
Lazaro Luiz, Domingos Teixeira, et entre 1560 et 1585, uii des 
producteures des plus féconds et des plus célèbres, Vaz Dourado, 
qui, vivant à Goa, y fonda une école de catographie aussi bríllante 
que celle de la metrópole. II fut suivi par Bartolomeo Lasso, dont 
les productions yont jusqu’aux dernières années du XVIème, super- 
bement enluminées. Citons encore João Teixeira, probablement l’au- 
teur d’un raeiveilleiix atlas portugais, actuellement à la Bibliothèque 
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Nationale de Paris, et qui appartient à la Diicliesse de Berri, Cet 
atlas iparaít des environs de 1615: identifier un portulan et le dater 
— car ils soní le plus soiivení anonymes —est iin véritablc arí très 
passionnant ipar la Science déductive quil comporte. L’école carto- 
graphique poríugaise s’iinposa à ce point aux voisins qu’à partir dii 
retour de Magellan, il devient difficile de distinguer les travaux lexé- 
cutés à Lisbonne de ceiix de la Casa de Contatadôn, réquivalent 
espagnol de la Casa, à Séville, oú travaillèrent des Portugais et leiirs 
élèves. Cette école lusitanienne se poursuit encore Jusque vers la fin 
du XVIIème siècle, et j’ai eu ropportunité, dans un ouvrage en cours 
grâce aux libéralités du Gouvernement Portugais, dont hélas, j e ne 
sais si les circonstances pemettront raclièvement malgré son état 
d’avancenient, de reproduire en fac-simile en couleurs un beau por¬ 
tulan enlumiiié de João Teixeira Albernas aussi tardif que 1667. 

Quel fut, Mesdaraes et Messieurs, le fruit, le résultat de tous ces 
travaux scientifiques et de toutes ces découvertes dans Tordre poli- 
tique? 

Bien moiiis qifun bouleversement total de la situation médiíer- 
ranéenne et de Tavenir et de la répartition des nations maritimes: 
Taífaiblissement de Venise et le crépuscule des petites republiques 
italiennes, dejá diminuées, vivantide la mer, Gènes, Pise, Araalfi, etc. 
II n’est pas exagéré de dire que les guerres du Poivre, qui ont fait 
couler tant de sang, ont affirmé Tascendant du Portugal et que 
la nouvelle route des Indes a fait la richesse de cette glorieuse na- 
tion. Vasco da Gama, en déchirant le mystère de la route des Epices, 
transporta entre el Bab el Mandeb et Calicut la luíte pour les denrées 
coloníales dont Femporium était en Egypte. II saisit au collet le com- 
merce arabe à ses deux courantes, par la mer Rouge et par le golfe 
Persique. Alep se vit Tuinéc en même temps qiFAlexandrie. Ainsi, en 
peu d’iannées fut transféré de force à Lisbonne le marché du poivre. 
Désormais les Vénitiens eux-mêmes durent venir en votre port acha- 
landé cbarger cette denrée si demandée. Et les exploits des conquis¬ 
tadores y concentrèrent les autres produits inconnus de FEurope, la 
noix de muscade, le ciou de girofie, la canelle. On vit affluer aussi les 
produits de luxe des plus rechercbés, Faloês, Fambre de mer, les soie- 
ries de la Chine, les étoffes de ITnde, le cachemirs, les cachais, les bro- 
deries. Le Portugaldevint maítre du commerce des perles par Ormuz, 
les íles Bahreim et Dahlac. L’ile ide Ceylan lui fournit les pierres pré- 
cieuses, et aux siècles suivants, le Brésil lui donna le monopole du 
diamant. 

En plus de ces avantages immenses, mais matériels, le Portugal 
fonda deux empires, celiii des Indes et celui du Brésil II faillií en 
fO'nder un troisième en Abyssinie. Mais, puis-je dans un si court re- 
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levé» vous donner une idée des ideux siècles d lefforts développés cliez 
le Prêíe Jean par vos compatriotes? Ils sont dans toutes les niémoires, 
ainsi que les teiitatives, qui faillirent réussir, des Jésuites pour ame- 
ner au catholicisme cette puissancc chrétienne, mais jacobite. II y 
faiidrait toute une conféreiice. 

Ces grands évèuements frappèrent FEurope d’émerveillement 
et eiirent des répercussions profondes dans Fhistoire de chacun des 
pays touchés par cette révolution, Ils causèrent même le renverse- 
ment des alliances politiques dans la Méditerranée, en rapprochant 
Venise, qui perdait son monopole, de FEgypte musiilman, sa natu- 
relle ennemie. Ces conséquences se firent sentir dans les plus loin- 
taines solitudes jusqiFau fond de FArabie, ou les cliameliers, oes 
rouliers du désert, virent les transports, dont ils vivaient, siiprimés, 
anéantis. La guerre éclata entre FEgypte et le Portugal, puis entre 
Soiiman le Magnifique et le Portugal; des campagnes sur mer et 
même sur terre eurent lieu pendant plus d’un demi-siècle et je ne 
puis que rappeler ici des évènements aussi considérables que la ba- 
taille navalle de 'Diu en 1508, Fattaque d’Aden par d’Albuquerque en 
1513, la conquête imprévue de FYémen par les Turcs, une première 
fois en 1517 et une seconde en 1538, Fambassade de Rodrigo de Lima 
auprès du négus en 1522, le premier siège de Diu en 1538 et le second 
en 1548; Fexpédition navale portugaise jusqulà Suez sous D. Estevão 
da 'Gama, un fils du grand Vasco, en 1542; la campagne terrestre de 
Christovão da Gama, le frère du précédent, en 1543, termine par 
la mort du liéros en pleine coeur de FAbyssinie, mais aussi par la 
libératiou du territoire abyssin de Finvasion miisulmane; enfin, la 
inorí eu 1548 du granel amiral D. João de Castro, devenu le 4ème 
vice-roi de Finde, dont j’ai eu Fhonneur de traduire en français le 
Routier de la mer Rouge, libre prodigieusement documenté et qui 
est un chef-d’oeuvre d’observation scientifique, le modèle le plus par- 
fait des routiers ou rapports de mer. €iterai-je encore les trois expé- 
ditions navales turquês contre Fempire portugais de Focéan Indien 
sous Piri Reis, Mourad et SMi Ali entre 1551 et 1554, la première 
mission Jésuite d’Abyssinie sous le patriarclie Oviedo, à partir de 
1555, et la seconde mission Jésuite sous le P. Paez qui obtint, siiccès 
sans précédent, mais aussi sans lendemain, la conversion au catho¬ 
licisme du négus Susnejos, en 1622. Bien plus loin en Extreme 
Orient, les mêmes Jésuites Portugais remportaient encore des succès 
éclatants dans leur oeuvre apostolique au Japon, teiminée comme 
tant d’autres par la persécution et le martyr. 

II faudrait une heure pour continuer la liste de tous ces évène¬ 
ments et je m’arrête. 

La découverte de Fhémisphère Oriental du globe et de la plus 
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grande partie de FAmérique du sud, le premier voyage de circuinnu- 
vigation du monde par le Portugais Magellan, Forganisation d’un 
commerce International de première grandeiir s’exerçant de, la Plaía 
à FOuest jiisqiFau Jaipon à FEst, Fétablissement d’un empire terri¬ 
torial puissant aux Indes mêmes, des premesses extraordinaires de 
succès en Abyssinie et au Japon au moment oü se termine la période 
assignée à notre troisième Congrès; la puissance du Portugal portée 
à son apogée, à im degré de gloire inégalé, la promotion des arts et 
de la Idttérature épique qiii atteint aussi son apogée sous le grand 
Gamoens, les progrès de la Science astronomique et de la Science 
navale, Faméiioration des contructions maritimes, la reprise sous 
une forme plus moderne de Fesprit chevaleresque de croisade, telle 
est la cooperation prodigieuse du Portugal à la civilisation occiden- 
tale. Telles ausi sont les matières sur lesquelles doivent s’étendre les 
études et les travaiix du Troisième Congrès, celui de la Découverte 
et de la Navigation, sous la haute et brillante direction de son Pré- 
sident M. le Commandant Fontoura da Costa. Le succès de ce Con¬ 
grès est assuré et s’inscrira panni les plus brillantes annales de ces 
réuníons scientifiques.» 


EXPOSIÇÃO DE CARTOGRAFIA PORTUGUESA 


Integrada no III Congresso, realizou-se em 29 de Junho—'Com a 
assistência de Sua Ex.'‘ o Ministro da Educação Nacional, e em uma 
das salas do Mosteiro dos Jerónimos, em Belém—a inauguração 
solene desta Exposição cuja importância desnecessário se toma 
encarecer. 

O Catálogo dêsse precioso testemunho da obra dos nossos car¬ 
tógrafos e debuxadores de roteiros foi impresso no IV volume das 
«Publicações» do Congresso do Mundo Português. O discurso inaugu¬ 
ral, a todos os 'títulos notável e brilhantíssimo, foi pronunciado ipelo 
eminente académico e Presidente Geral dos Congressos, Sr. Dr. Júlio 
Dantas: 

«Senhor Ministro: 

Minhas Senhoras e Meus Senhores: 

Uma das preocupações dos organizadores do Congresso do Mun¬ 
do Português, que depois de àmanhã se inaugura, consistiu em pro¬ 
mover a remessa a Portugal de cópias ou sumários dos mais impor¬ 
tantes manuscritos de interêsse nacional existentes nos países estran¬ 
geiros, e, bem assim, de reproduções de documentos iconográficos e 
cartográfícos portugueses dispersos pelas bibliotecas, arquivos e 
museus da Europa e da América. 

A Secção dos Congressos fixou-se especialmente no domínio da 
cartografia, por considerar que uma exposição de mapas e de cartas 
de marear portuguesas dos séculos XV a XVII constituiria excelente 
ilustração do III Congresso da série, «Navegações e colonização por¬ 
tuguesa». Grande é a riqueza dos nossos arquivos públicos e das nos¬ 
sas colecções privadas em espécies desta natureza; muitas, porém, 
das obras dos véllios cartógrafos portugueses encontmm-se hoje era 
países estrangeiros, o que nos levou, desde a primeira hora, a pro¬ 
curar, pelos meios ao nosso alcance, obter reproduções realizadas 
por fotocópia ou por trabalho manual de peritos, no tamanho dos 
originais e, quando possível, iluminadas. Dirigimo-nos, para êsse fim, 
aos nossos representantes diplomáticos e consulares, a quem me con¬ 
fesso extrêmamente grato; e, porque se tornava necessária a acção 
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directa de um especialista de superior autoridade e competência, 
0 eminente historiador e académico, Sr. Comandante Fouíoiira da 
Oosta, aceitou o encargo de realizar as indispensáveis investiga¬ 
ções nos arquivos -e nos museus da Europa, serviço que a Sua Ex." 
mais uma vez agradeço e cujo alcance só os investigadores, actuais 
e futuros,^ da história das navegações portuguesas inteiramente com¬ 
preenderão. Assim nasceu e tomou corpo a idéia de uma Exposição 
de Cartografia, que, embora integrada no quadro triunfal da Ex¬ 
posição do Mundo Português, constitue o grande atlas, o comentário 
deslumbrante do III Congreso, consagrado ao estudo metódico da 
expansão portuguesa no mimdo. 

Inútil, perante as pessoas cultas que me ouvem e a quem o 
assunto interessa, encarecer a importância e as conseqüências de 
semelhante cometimento. Não se trata de uma obra que passa; tra¬ 
ta-se de uma obra que fica, a um tempo instrumento de trabalho e 
campo de_investigação oferecido a estudiosos nacionais e estrangei¬ 
ros. A maior parte, a grandíssima parte dos portulanos e cartas por¬ 
tuguesas que se encontram em volta de nós, vindas de arquivos, 
de bibliotecas, de museus e de colecções particulares europeias e 
americanas, podem considerar-se documentos restituídos ao patri¬ 
mónio nacional, tãojperfeita é a sua reprodução, tão fácil a sua lei¬ 
tura micrográfica, tao exacta, até nos pormenores heráldicos, se apre¬ 
senta a iluminura de alguns dêsses documentos, que hão-de consti¬ 
tuir por certo, mais tarde, o fundo de um Museu permanente da 
Nação. Devemos agradecê-lo a Sua Ex.^ o Presidente do Conselho, 
CUJO alto espírito tornou possível, pela fecunda iniciativa das Come¬ 
morações Centenárias, a realização de uma obra cultural vasta e 
mulüpla, que se iniciou há poucos dias pela admirável Exposição 
dos Primitivos Portugueses; que continua hoje na Exposição de Car- 
togralia Portuguesa; que prosseguirá àmanhã no labor magnífico 
dos Congressos; e que cada dia se manifesta no ciclo das publicações 
da Academia das Ciências de Lisboa, da Academia Nacional de 
Delas Artes, da Academia Portuguesa da História e da Agência Geral 
das Colomas, Na presença dêstes cimélios, que nos rodeiam, e cuio 
estudo comparativo um dia se realizará, duas afirmações é, desde já, 
legitimo fazer; a da unidade de pensamento e de métodos na obra 
das navegações e^ dos descobrimentos portugueses dos séculos XV 
e AVI; a da existencia incontestável de uma ciência náutica portu- 

gUcSa* 

V .li!» Exposição de Cartografia e se as 

colheita de espédes e de organização erudita perten- 
cem a becçao dos Congressos e à respectiva Comissão Cartográfica, 
cie que fazem parte os ilustres académicos Srs. Comandante Fon¬ 


toura da Costa, Afonso de Donielas e Dr. Manuel Múrias, todas as 
honras da sua realização cabem ao Comissariado da Exposição do 
Mundo Português, em cujo sistema complexo e brilhantíssimo se 
inclue 0 acto cultural a que assistimos. Prestando a êsíes dois secto¬ 
res dos semços a que tenho a honra de presidir a justiça que a 
ambos é devida, permito-me distinguir, nas minhas saüdações e na 
expressão do meu apreço e do meu reconhecimento, o Sr. Dr. Au¬ 
gusto de Castro, que, depois de largos triunfos na diplomacia, no 
jornalismo e nas letras, encontrou na Exposição do Mundo Portu¬ 
guês o seu mais ruidoso e mais fulgurante êxito pessoal; os Srs. Co¬ 
missário adjunto e Arquitecto chefe, engenheiro Sá e Melo e arqui- 
tecto Cottinelli Teimo, nomes ilustres que hão de ficar na memória 
agradecida da Nação; os artistas que no arranjo desta sala colabo¬ 
raram; e, finalmente, a grande figura de Fontoura da Costa, à som¬ 
bra de cuja superior autoridade científica se realizaram todos os 
trabalhos da Exposição de Cartografia Portuguesa, e que foi, desde 
a primeira hora, o seu organizador e o seu animador. 

Não era minha intenção usar da palavra neste acto, aliás rele¬ 
vante. O Presidente da Comissão Executiva, coordenador obscuro, 
regente invisível de urna grande orquestra, deve exercer a sua fun¬ 
ção na sombra, — sombra juncada de espinhos que ninguém vê e 
de dificuldades que ninguém pressente. Fi-lo, porém, acedendo ao 
penhorante desejo do Sr, Comissário Geral, porque me era ofere¬ 
cida a oportunidade de colocar em plena luz o mérito e o csfôrço 
alheios. Nada mais grato ao meu espírito. E, porque semelhante 
propósito sobre todos me inspira, seja-me consentido que, ao decla¬ 
rar inaugurada esta Exposição de monumentos cartográficos, eu 
saúde, na pessoa de Sim Ex.^ o Embaixador de França, Albert 
Kammerer, historiador insigne das nossas navegações e descobri¬ 
mentos, aqui presente, os sábios estrangeiros que, nos últimos tem¬ 
pos, teem contribudo para o estudo, conhecimento e valorização da 
cartografia portuguesa.» 
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CONGRESSO DE HISTÓRIA DA MONARQUIA 
DUALISTA E RESTAURAÇÃO 

(IV Congresso) 

Em Lisboa, de 2 a 5 de Julho de 1940 





Sessão inaugural 

A sessão inaugural do IV Congresso (Monarquia Dualista e Res¬ 
tauração até à paz cora a Espanha), que decorreu no meio do maior 
interesse, iniciou-se às 16 horas e 45 minutos, do dia 2 de Julho de 
1940, na sala da Câmara Corporativa. 

Presidiu o Sr. Prof. Doutor Queiroz Veloso, secretariado pelo 
Sr, Dr. Rodrigues Cavalheiro. Assistiram numerosos congressistas, 
tentre os quais algumas senhoras. 

Em nome do Presidente do Congresso do Mundo Português, 
:Sr. Dr. Júlio Dantas, o Secretário geral, Sr. Dr. Manuel Múrias, 
saüdou 0 orador da sessão inaugural, Sr. Dr. Queiroz Veloso, e os 
congressistas, a quem agradeceu a colaboração dada ao Congresso 
do Mundo Português, e assegurou-lhe a assistência incondicional de 
.todos os serviços técnicos. 

Depois, 0 Sr. Dr. Queiroz Veloso pronunciou o seu elegante dis- 
.ciii'so de abertura: 

«Êste Congresso, a que tenho a honra de presidir, abrange um 
período de 90 anos, desde a derrota de Alcácer-Quibir até à paz com 
a Espanha. 

Compreende, portanto, o reinado do Cardeal D. Henrique, o 
interregno dos Governadores, os sessenta anos da dominação felipina, 
a Revolução do 1.“ de Dezembro de 1640 e os seus antecedentes, o 
espírito de independência e a Restauração em todo o Império, os 
vinte e oito anos de guerra, os auxílios externos, a acção da diplo¬ 
macia e a paz de 13 de Fevereiro de 1668. 

A tremenda catástrofe de Alcácer-Quibir não representava ape¬ 
nas a morte de D. Sebastião e a per‘da do seu exército. Sem herdeiros 
directos, pois sempre recusara casar-se, sucedeu-lhe seu tio avô, o 
jCardeal D. Henrique, um vélho de sessenta e seis anos, alquebrado, 
doente, sem as fortes qualidades que requeria o govêrno do reino, 
num período tão perturbado e revôlto. 

Dos cinco pretendentes, quatro netos e um bisneto de D, Manuel, 
a duquesa de Bragança, D. Catarina, tinha legítimo direito ao trono. 
D. António, Prior do Crato, era muito popular mas excitara até 
ao ódio implacável a antiga inimizade do Cardeal-Rei, com o pro¬ 
cesso destinado a provar o casamento da mãi com o infante D. Luiz. 
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A Felipe II de Espanha, o pretendente mais poderoso, repugnava o 
emprego da fòrça. Já em 9 de Outubro de 1578, às instâncias de Iris- 
tóvão de Moura', aconselhando que se aproximassem tropas da from 
teira, êle recomendava que todo se hiziese por hien. A monarquia 
espanhola atravessava então um difícil momento. A revolta dos Fai- 
ses Baixos atingira, em 1578, uma gravidade extrema, e o despovoa- 
mento da Espanha não comportava a organização dum exército com¬ 
posto só de naturais. Havia, portanto, verdadeira vantagem em usar 

dos meios brandos da persuasão e do suborno. _ 

Para essa difícil e complexa missão encontrara o rei catolico 
na pessoa de Cristóvão de Moura, fidalgo português ao seu serviço, 
a-par-duma fidelidade e discreção absolutas, a arte suprema da sedu¬ 
ção, 0 singular dom de descobrir o ponto vulnerável daqueles que- 
pretendia conquistar para o partido castelhano. 

Houve quem resistisse às mais atraentes seduções de Moura; 
a maioria da nobreza, altos servidores da coroa, deixaram-se, porem, 
enlear na teia do coiTUptor. 

Nos primeiros doze meses do seu reinado, mostrou-se U. tlen- 
rique um ardente adversário das pretensões de Felipe IL Foi pre¬ 
ciso corromper todas as pessoas que o rodeavam, incutir-lhe pouco a 
pouco a certeza de que a guerra com o rei católico seria o desapa¬ 
recimento de Portugal, reduzido a simples província da Espanha, 
para que, a partir de Setembro de 1579, viesse forçosamente a con¬ 
cordar com as propostas do sobrinho, que prometía aos portugueses 
a mesma autonomia que, por carta de 18 de Janeiro de 1499 , D. Ma¬ 
nuel lhes concedera, em nome do filho, caso o príncipe D. Miguel 
reünisse sob o seu sceptro, as três monarquias da Península. Mas. 
resistiu sempre a declará-lo seu sucessor. 

A morte de D. Henrique, em 31 de Janeiro de 1580, não alterou 
a resolução de Felipe 11. As cortes de Almeirim apresentou o duque- 
de Ossuna, em 20 de Março seguinte, a relação dos privilégios, que 
estavam assentes com o falecido monarca. Os vinte e cinco capítulos, 
remetidos em Tomar aos Três Estados, são a transcrição exacta da¬ 
queles; e foram integralmente mantidos na Carta Patente de 12 de 
Novembro de 1582. ^ ..... j 

Um mero resumo basta para caracterizar a situação jurídica do- 
reino, no início da nova dinastia. Os vélhos foros, liberdades, privi¬ 
légios,. usos e costumes do reino seriam fielmente guardados pelos 
monarcasi'Sd em Portugal poderiam reüiiir as Côrtes. A língua ofi¬ 
cial seria a portuguesa. As moeldas de oiro e prata, cunhadas no i^cino 
e seus senhorios, teriam gravadas as armas de Portugal, e só elas. 
podiam correr legalmeute no País, Os feitos de justiça seriam 
Julgados e executados no reino, quaisquer que fossem a qüa’^- 


PROGR.\M.4S, DISCURSOS E MENSAGENS 


163 


lidade e o valor da causa. Todos os empregos civis e militares, todos 
os cargos eclesiásticos, tôdas as comendas e pensões das Ordens, se¬ 
riam unicamente dados a naturais do reino. A navegação e o comér¬ 
cio da África e da índia continuariam reservados a navios aportu¬ 
gueses. As guarnições de tôdas as praças, fortalezas e presídios de¬ 
viam ser portuguesas. Os reis não poderiam dar cidades, vilas ou 
lugares, nem conceder jurisdições e direito.s reais senão a portugue¬ 
ses. Estando o rei ausente, a nomeação do vice-rei ou governadores 
só podería recair em naturais do reino, ou pessoas da própria famí¬ 
lia real, filho, irmão ou sobrinho do monarca. Neste caso, o rei teria 
sempre, junto de si, um prelado, um vèdor da Fazenda, um secre¬ 
tário, um chanceler-mor e dois desembargadores do Paço, todos 
portugueses, que constituiriam o Conselho de Portugal; e só por êles 
seriam despachados os negócios. 

Todos os característicos da soberania — leis, governo, adminis¬ 
tração da justiça, moeda, língua—tudo Portugal conservava. Falta¬ 
va-lhe, é certo, um rei natural, que nessa época era o verdadeiro sím¬ 
bolo da independência. Mas a união não representava incorporação. 
A nossa autonomia administrativa mantinha-se absolutamente. Os 
dois reinos da Península ficavam constituindo uma monarquia dua¬ 
lista, ligados apenas pelo laço dum monarca comum. E para marcar 
mais ainda essa separação, Felipe II de Espanha tomava em Por¬ 
tugal 0 nome de Felipe I. 

No reinado de Felipe III (II de Portugal) começou o governo 
espanhol a manifestar o propósito de nos arrancar os foros e as 
regalias, consignadas na Carta Patente de 1582. Mas foi principal¬ 
mente no reinado de Felipe IV (III de Portugal) que muitos privi¬ 
légios foram violados, muitos agravos cometidos e as nossas colónias 
deixadas ao desamparo. O conde-duqiie de Olívares, D. Gaspar de 
Gusmán, valido e ministro omnipotente, concebeu o projecto de nos 
obrigar a uma verdadeira abdicação política, pela opressão finan¬ 
ceira, pelos impostos e.xagerados, mandados levantar sem o voto das 
Côrtes, pela sistemática transgressão dos nossos foros e privilégios 
fundamentais. O descontentamento surdo, mas geral, que lavrava 
em todo o reino, ameaçava explodir; por tôda a parte surgiam sinais 
de revolta. Às violências internas vinham acrescentar-se as notícias 
dos estragos causados pelos inimigos da Espanha nas nossas aban¬ 
donadas possessões do Oriente. Na África, no Brasil, o perigo das 
invasões estranhas era cada vez maior. Por isso, quando se soube 
que 0 conde-diique de Olivares deliberava despojar Portugal da 
dignidade de reino e dos restos de autonomia política que a sepa¬ 
ração das duas corôas ainda consemva, a revolução, que de longe 
estava sendo preparada, aproveitando as circunstâncias favoráveis 
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da época, rebentou na gloriosa manhã do Primeiro de Dezembro de 
164Í1. Um frémito de entusiasmo correu a Nação de lés a lés. A ocupa¬ 
ção estrangeira não conseguira ganhar raizes: em todos ^os corações 
portugueses existia latente o sentimento da independência. À excep- 
ção daquelas conquistas do Oriente, que nos haviam sido arrancadas 
por holandeses ou ingleses, e da cidade de Ceuta — e esta pelas con¬ 
dições especiais em que se encontrava — todo o Império voltou, ale¬ 
gre e pressuroso, k Mãi-Pátria. • - i 

A revolução foi a conseqüência directa, premente, irresistível, 
das iniqüidades cometidas pelos ministros dos dois últimos Felipes, 
principalmente o conde-duque de Olivares; e entre os conjurados 
figuravam dezenas de fidalgos, ansiosos de resgatar a baixeza moral 
dos seus antepassados. 

Nos vinte e oito anos que decorrem até à paz com a^ Espanha, 
não há apenas a considerar feitos de guerra. A diplomacia, em pe¬ 
ríodo tão delicado, tão árduo, eriçado de dificuldades e de escolhos, 
não prestou menos serviços do que as armas, na conquista de sim¬ 
patias e apoios externos. 

Recordar a dominação felipina não pode constituir, para a Espa¬ 
nha de hoje, a sombra sequer dum agravo. A sincera amizade que 
nos liga, a admiração que nos merecem as nobres qualidades do 
povo espanhol, nada têm com os actos praticados, há mais de três 
séculos, por governantes incompetentes. 

Nações convizinhas—Portugal e Espanha—irmãs nas tradi¬ 
ções, na língua, nas imortais empresas que levámos a caho em prol 
da civilização universal, é nosso dever respeitar-nos, conhecer-nos, 
estimar-nos, cada vez mais. Para mim, tenho fé profunda e inaba¬ 
lável, uma confiança absoluta, de que a Providência nos reserva 
ainda altos destinos.» 


CONGRESSO DE HISTÓRIA DOS SÉCULOS OT A XI 
(V e VI Congressos) 

Em lisbocc, de 3 a 5 de Julho de 1S40 







Sessão maugurtd 

Na sala de sessões da Câmara Corporativa, sob a presidência do 
reitor da üiiivci^sidade de Lisl>oa e ipresidente do V e VI Congressos 
do Mundo Português, Sr. Doutor Caeiro da Mata, no dia 3 de Julho 
de 1940, celebrou-sc a sessão inaugural, Secretariou-a o Sr. Dr. Luiz 
Yieira dc Castro. ^ . . 

O Sr. Dr. Manuel Múrias, em nome do Sr. Dr. Júlio Dantas, Presi¬ 
dente dos Congressos do Mundo Português, saudou os membros des¬ 
tes dois Congressos, dizendo esperar o esclarecimento de certos pro¬ 
blemas que aguardam solução, relativos às épocas de que se ia tratar. 

Seguidamente o prof. Sr. Doutor Caeiro da Mata abriu brílhan- 
temente o seu discumo inaugural com o seguinte exórdio: 

«Em execução do plano geral do Congresso do Mundo Português 
•são inaugurados, neste momento, os trabalhos de dois dos congr^sos 
particulares em que aquele se desdobra: o V e VI Congressos, que 
abrangera todo o largo período que decorre desde a paz com a Espa¬ 
nha, em 1668, até o período do constitucionalismo e a Grande Guerra. 

Dentro dêstes limites, serão especialmente estudados os proble¬ 
mas da reorganização política, económica e social de Portugal, após 
a celebração da paz com a Espanha; p da aeçao civilizadora por¬ 
tuguesa prosseguida além-mar; o das intenfenções de Portugal na 
política europeia, e o da incorporação na vida cultural e política da 
Nação das idéias elaboradas na Europa até o advento do ^regime 
vconstitucional; o da criação demovas condições à vida geral do país, 
■como conseqüência do afastamento do Brasil da comunicação por¬ 
tuguesa; 0 da transformação do Continente africano pela acção das 
potências europeias. 

É a seguirão estabelecimento do constitucionalismo que se opera 
um incontestável renascimento em Portugal; e se, no continente, umá 
Tcrdadeira revolução se verifica no domínio das letras, das artes c 
<las ciências, e se, politicamente, se preparam as condições de reac- 
•ção nacionalista, no ultramar, dois factos viríam exercer influência 
profunda na rída portuguesa: as conclusões da Conferência de Ber¬ 
lim de 1884-1885 e a abolição da escravatura.» 

Saüdou os representantes das duas Academias e dos institutos 
<le Alta Cultura, bem como os delegados do Brasil. E continuou com 
íi mesma elevação: 
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«Uma homenagem mais se impõe neste momento ao meu espí¬ 
rito. Se ao Sr. Presidente do Conselho, criador espiritual da obra das 
comemorações centenárias, cujo plano traçou em linhas magistraisr 
se deve a iniciativa do Congresso do Mundo Português, a sua reah- 
zação é devida ao eminente presidente da Comissão Executiva dos 
Centenários, o Sr. Dr. Júlio Dantas, figura gloriosa das letias portu¬ 
guesas, mais, glória do espírito latino, que desde o primeiro momento 
pôs 0 seu alto talento, o seu prestígio e a sua fecunda actividade ao 
serviço desta iniciativa. E seria injustiça esquecer nesta hora o nome 
do ilustre clirector adjunto da secção dos Congressos, Sr, Joaquim 
Leitão, também eminente homem de letras, de rara elegância, cuja 
capacidade de organizador tão brilhantemente se afirmou na 'Repa¬ 
ração do Congresso. E ainda mais duas referências e mais dois lou¬ 
vores: ao Sr. Dr. Manuel Múrias, secretário geral do Congresso, espí¬ 
rito tão lúcido como minucioso e sério, um dos grandes animadores 
deste certame científico, e ao Sr. Dr. Luiz Vieira de Castro, secretário* 
dos V e VI Congressos a cuja inteligente actividade e a cujas facul¬ 
dades de organização e requintada cortesia eu presto a minha sin¬ 
cera homenagem. 

Eu creio, meus Senhores, que se poderia dizer, com algunia pro¬ 
priedade, que, se o século actual é o século da técnica, também é o 
século da história. Vivemos numa época de investigações fecundas, 
de aquisição de novos pontos de vista, que nos abrem, dia a dia, pers¬ 
pectivas mais vastas, época de uma perfeita compreensão dos factoa 
e das figuras do passado e até da descoberta de grandes nomes esque¬ 
cidos. Não tenho a idolatria cega do passado; mas pensei sempre que 
0 seu conhecimento, quando acompanhado do senso da vida, é não 
só uma nobre riqueza, mas um poderoso factor de acção educativa. 
Razão têem os historiadores alemãis, da escola de Ranke e de Momm- 
sen, quando fazem da história, não, como queria Cícero, a mestra 
da vida, mas principalmente guia e mestra da política, instrumento 
indispensável para os homens de Governo. A civilização é uma arqui- 
tectura de idéias, que exige linhas sérias de resistência e sérios pon¬ 
tos de apoio, sem os quais o edifício da política, como o da ciência 
ou da arte, facilmente se desmorona, Um dêsses pontos de apoio é 
precisamente dado pela tradição e pela história. Bem o compreendeu 
0 Doutor Oliveira Salazar, que, rêferindo-se ao espírito novo que 
anima a vida portuguesa, dizia num dos seus admiráveis discursos, 
tão cheios de substância e tão impregnados de sentimento patriótico 
e onde se encontra sempre o acento de uma convicção profunda: é 
a história exemplo de sacrifício, patriotismo, desinteresse, abnega¬ 
ção, valentia, sentimento de dignidade própria, respeito absoluto 
pela dignidade alheia. 


Mas também sempre receei o que Xenopol chama a história-cen- 
sura, em que o historiador se erige em juiz do passado, entendendo 
que a sua missão é a de criticar os homens e os factos, em lugar de 
compreendê-los e interpretá-los. Todos conhecem, para só me pren¬ 
der à época contemporânea, as discussões violentas que suscitaram a 
História da Alemanha de Treitschke, a História do Reinado da Rai¬ 
nha Vitória, de Mac Curthy, a História da Revolução e do Império, 
de Thiers, a História da Guerra da Crimeia, de Kinglake, a História 
da Monai-quia de Julho, de Louis Blanc. A história destas discus¬ 
sões é que raramente elas contribuem para esclarecer as questões: 
0 resultado mais certo é o de opôr afimiação a afirmação, aprecia¬ 
ção a apreciação. É certo que, como disse alguém, ironicamente, nem 
Maspero nem Mommsen.ipor exemplo, provocaram protestos: simples¬ 
mente, nma ou outra vez, surge inesperadamente uma inscrição que 
inutiliza páginas e capítulos das suas narrações. Fora disto, Alcibia- 
des ou Temistocles, Mário ou Sila, guardam evidentemente o silên¬ 
cio, seja 0 que fôr que dêles se diga. Quanta dificuldade êles teriam 
em reconhecer-se nos retratos que os historiadores dêles traçaram 1 

Entre um Hipólito Taine, que tratou com uma abundância ex¬ 
traordinária de pormenores a História da Revolução Francesa, mas 
que, em lugar 'de expor a história da revolução — tôda a sua obra 
se ressentindo desta falsa concepção da história—fêz o processo 
dela, e um Ranke, que se prende sempre à apreciação dos motivos 
que determinam a conduta dos homens, ao fundo humano da histó¬ 
ria, e que só prossegue tendo como fim a verdade àcêrca do passado, 
não se pode hesitar. É esta a via que tem de ser seguida pela história- 
-ciência. 

Longe vai o tempo em que os espíritos como Schopenhauer e 
Seignobos, êste último tendo consagrado tôda a sua vida aos estudos 
históricos, negaram todo o carácter científico à história, e em que 
Buckle e Kidd, Huraboldt e Bourdeau só com muitas reser\'as o acei¬ 
tavam. 

É pela via da história-ciência, repito, que temos de enveredar. 
A história não pode continuar a ser uma conspiração permanente 
contra, a verdade. 

Esqueçamo-nos, por momentos, de que vivemos numa fase critica 
da vida do Mundo; esqueçamo-nos de que todo um sistema político 
de alianças, de amizades e de interesses sobre o qual se baseava a 
estabilidade europeia acaba de tiesahar; de que tôda a armadura 
moral do Mundo se encontra comprometida. 0 vélho qnadix) político 
europeu está quebrado e não será na oficina de Genebra que êle 
poderá ser restaurado. Mas, porque não há caminho algum dos des- 
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tinos humanos qiic esteja iiiíeiramente fechado à esperança — es¬ 
peremos». 

Por fim saliejitou o valor das teses apresentadasj classiíicaiido-as 
de trabalhos «do maior alcance e importância», concluindo com a 
mesma eloqúência: 

«Antes de terminar, eu desejo dizer uma ipalavra àcêrea du 
acção que, no domínio dos estudos históricos, está exercendo a Aca¬ 
demia Portuguesa da História, de fundação recente—os seus esta¬ 
tutos datam de 31 de Julho de 1937. Agremiação espedalizada de 
eruditos que se entregam à investigação e reconstituição crítica do 
passado, e tendo, como prindpal missão, a de estimular e coordenar 
os esforços tendentes à investigação, revisão e rectificação da his¬ 
tória nacional, no sentido superior da contribuição portuguesa para 
0 progresso da civilização, eia está já enriquecendo o património 
documental da Nação por uma fonna superior a todo o elogio. Honra 
ao criador desta instituição, o insigne catedrático, universitário na 
mais perfeita acepção desta palavra, e eminente homem de Estado, 
que é 0 sr. Ministro da Educação Nacional.» 


M' ' 


7 

SESSÃO SOLENE DE ENCERRAMENTO DO CICLO 
DE CONGRESSOS DO MONDO PORTüGüffi 

Em Lisboa, 13 de lulho de 1940 



Sessão de encerramento do 1." ddo de Congr'essos 

Às 16 horas do dia 13 de Julho de 1940, na sala das sessões da 
Câmara Corporativa, efectuou-se, com grande solenidade, a sessão 
de encerramento do 1.® ciclo dos seis Congressos do Mundo Portu¬ 
guês, verdadeiro monumento glorificador da cultura e do génio 
nacional, _ 

Presidiu Sua Ex.“ o Doutor Carneiro Pacheco, ilustre Ministro 
da Educação Nacional, que tinha a seu lado, na mesa de honra, a 
direita, os Srs. Dr. Júlio Dantas e Joaquim Leitão, respeütivamente 
Presidente e Director-adjunto do Congresso do Mundo Português, 
e à esquerda, os Srs. Drs. Gustavo Cordeiro Ramos e Manuel Múrias, 
respectivamente Presidente da Junta da Educação Nacional e Se¬ 
cretário geral do Congresso. 

No vasto hemiciclo viam-se qiiási todos os congressistas nacio¬ 
nais e estrangeiros e alguns membros das Missões especiais às Come¬ 
morações Centenárias, entre elas a Embaixada Especial Brasileira; 
nas tribunas, muitas senhoras, 

A cerimónia abriu pelo seguinte discurso do Sr._ Dr. Jiilio 
Dantas, mais uma das notabilíssimas orações que o insigne Presi¬ 
dente produziu no ciclo do Ano Áureo: 

«Senhor Ministro: 

Senhores Congressistas: 

Encerram-se hoje os trabalhos dos seis primeiros congressos 
do Mundo Português. 

Todo 0 País conhece, pelos relatos da Imprensa diária—que 
com tanta inteligência e tão alto sentido dos interêsses intelec¬ 
tuais e políticos da Nação nos acompanhou nos nossos trabalhos — 
a maneira por que decorreram as operações dêsses seis congressos, 
organizados pela Comissão Executiva dos Centenários sob a égide 
das Universidades portuguesas, que lhe concederam a sua directa, 
activa e prestigiosa colaboração, e levados a efeito com perfeita 
ordem, exemplar dignidade e, por vezes, desusado esplendor, nas 
três grandes urbes universitárias, Coimbra, Lisboa e Porto. Não 
fica mal ao presidente geral dos Congressos proclamá-lo, porque êle 
foi 0 mínimo obreiro no esforço colectivo de que resultou esta cons¬ 
trução magnífica, afirmação incontestável do movimento de reno- 
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vação que se está operando nos estudos históricos em Portugal. O 
êxito do Congresso do Mundo Português não é obra de um homem, 
nem sequer de um grupo restrito de homens. É o êxito da cultura 
portuguesa, da historiografia portuguesa, do génio português; é o 
êxito das nossas Universidades, das nossas Academias, dos nossos 
Institutos de alta cultura, instrumentos de um Humanismo novo em 
que se adivinha^ o luminoso dilúculo da nova Renascença; é tam> 
bém—-ouso dizê-lo —o êxito de V.Ex.®, senhor Ministro da Edu¬ 
cação Nacional, cuja superior magistratura domina, orienta e coor¬ 
dena a função da maior parte dos organismos que connosco coopera¬ 
ram. Entregando à Nação 0 que à Nação pertence, é-nos grato con¬ 
fessar que 0 mérito do que fizemos, se algum mérito tem, cabe so¬ 
bretudo àqueles que tornaram possível a nossa obra. 

Usando, pois, da palavra em nome da Comissão Organizadora, 
cumpre-me, em primeiro lugar, agradecer aos senhores congressistas 
— académicos, professores, historiadores, investigadores portugue¬ 
ses-—as comunicações ou memórias que nos enviaram, muitas "das 
quais projectani nova e inesperada luz sôbre as instituições e os 
factos da história de Portugal, quer na sua análise erudita, quer nas 
suas relações de causalidade, quer ainda na expressão sintética das 
épocas e dos acontecimentos. Verdadeira mobilização de valores na¬ 
cionais, dela resultou o opulento material de trabalho de que dispu¬ 
seram os seis congressos hoje encerrados, material que notavelmente 
enriquece a historiografia portuguesa. É extrêmamente agradável 
parado meu espírito registar também o volume e o brilho da contri¬ 
buição estrangeira, proveniente em grande parte de lusófilos emi¬ 
nentes — cerca de cem comunicações respectivas à antropologia pré 
e proto-Iiistórica, á pro to-história e à história do nosso País, cujo me¬ 
recimento científico me não dispenso de encarecer. Se é certo que a 
anomalidade da situação internacional obstou à participação pes¬ 
soal e directa de muitos desses sábios europeus, americanos e sul- 
-africanos nos trabalhos dos congressos, maior reconhecimento da 
nossa parte é devido àqueles que a despeito de tudo vieram, que 
nos concederam, além das suas comunicações escritas, a honra da 
sua presença, e que connosco colaboraram, intimamente, no exame 
e discussão das teses apresentadas. Cabe acentuar aqui que essa 
discussão, por parte de portugueses e de estrangeiros, se caracteri¬ 
zou sempre pelo seu rigoroso espírito ohjectivo, e impertiirbàvel- 
mente se manteve no domínio da história como ciência (de outro 
modo não poderia considerá-la um congresso de historiadores), ciên¬ 
cia dos factos, das causas e das leis, conjunto orgânico de verda¬ 
des em permanente revisão e renovação. 

Poucos congressos nacionais ou internacionais se terão apresen¬ 
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tado tão populosos, tão ricos e tão abundantes como este. O êxito 
de um congresso, porém, não depende apenas da quantidade e qua¬ 
lidade do material de estudo, mas da maneira por que decorrem as 
respectivas operações, do bspírito de ordem e de organização que a 
elas preside, e, sobretudo,da autoridade e do prestígio dp entida¬ 
des coordenadoras e dirigentes. Quero referir-me aos insignes pre¬ 
sidentes dos seis Congressos e suas Secções — figuras das mais repre¬ 
sentativas e das mais ilustres do pensamento contemporâneo—^ que 
magistraimente conduziram os nossos trabalhos; ao sr, secretário-ge¬ 
ral, académico fundador da Academia Portuguesa da História, inte¬ 
ligência de rara maleabilidade e de penetrante lucidez, que se des¬ 
dobrou e multiplicou na sua actividade brilhantíssima para cpie a 
tudo fôsse dado provimento e satisfação; ao sr. director-adjunto, 
secretário geral da Academia das Ciências de Lisboa, mestre na 
arte de bem organizar, a quem especialmente deA^emos, não só a ele¬ 
gância e 0 esplendor dos actos externos, mas — caso único nos con¬ 
gressos que conheço —a impressão e revisão de mais de duzentas 
comunicações e memórias a tempo de serem distribuídas, lidas e 
estudadas pelas respectivas ^assembléias. A todos os nossos colabo¬ 
radores permanentes agradeço o seu esforço inexcedível, e a todos 
recomendo ao apreço do Governo da Nação. 

Mas, além-dos contributos individuais, não são menos dignas de 
reconhecimento as colaborações prestadas a título colectivo pelos 
serviços públicos e pelos centros de alta cultura, nacionais e estran¬ 
geiros, cuja representação, cuja adesão ou cujo apoio concorreram 
para o brilho dos seis primeiros congressos do Mundo Português. 
Não esqueço a Assembléia Nacional e a Câmara Coiqporativa, que 
nos abriram as portas dêste nobre edifício; as três Academias, tão 
estreiíamente ligadas à nossa acção, que os congressos hoje encer¬ 
rados quási assumiram o carácter de um acto geral inter-académico; 
as quatro Universidades portuguesas, a cujas venerandas Reitorias 
e Senados universitários apresento as minhas homenagens, per¬ 
mitindo-me distinguir a Universidade do Pôrto, que concedeu a mais 
fidalga das hospitalidades ao Congresso de pré e pro to-história, e 
a Universidade de Coimbra, orgulho da Nação, em cuja Sala dos 
Capêlos decorreu o acto inaugural deslumbrante do Congresso Me¬ 
dieval Português, e em cujo Paço das Escolas se realizaram os ban¬ 
quetes de ostentação e as recepções oficiais, com sumptuosidade que, 
iia opinião de estrangeiros, dificilmente poderá ser excedida. Não 
c,squeço, também, os estabelecimentos culturais das Nações amigas, 
desde a primeira hora ao nosso lado; nem os beneméritos Institutos 
alemão, espanhol, britânico, francês e italiano de Lisboa, que tanto 
nos coadjuvaram. Como tive a oportunidade de dizer no meu dis- 
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curso inaugural, o Congresso do Mundo Português revestiu-se de 
expressão ecuménica; a-pesar-das amargas vicissitudes da hora pre¬ 
sente, a sua repercussão internacional foi considerável; grande nú¬ 
mero de Universidades, Academias, Bibliotecas, Arquivos de Estado 
da Europa e da América enviaram-nos memórias colectivas, men¬ 
sagem cordiais ou representações honrosas; sentimomos, desde o 
início dos nossos trabalhos, assistidos pela compreensão e pela 
solidariedade universal. 

Na impossibilidade, senhores congressistas, de me referir a tôdas 
essas instituições, citarei, ao menos, algumas: a Academia Brasileira 
de Letras e o Instituto Histórico e Geográfico do Brasil; a Real Aca¬ 
demia Espanhola, a Real Academia da História, as Universidades de 
Madrid, de Salamanca e de Vallialdolid; os centros universitários da 
Alemanha, onde tão estimadas são a língua e a literatura portuguesa, 
e cuja delegação, presidida pelo sábio professor Fritz Krüger, não 
chegou infelizmente a visitar-nos; a Academia Francesa, as Univer¬ 
sidades de Toulouse e de Montpellier, o ilustre Colégio de França, o 
Colégio de Santa Bárbara, de Paris, indissoluvelmente ligado à tra¬ 
dição portuguesa pela estirpe excelsa dos Gouveias; a Real Acade¬ 
mia de Itália, donde nos chegou a vibrante voz romana de Federzoni, 
e 0 Gabinete da Real Marinha Italiana, que tão substanciosos estudos 
trouxe aos nossos congressos; as Academias e Universidades belgas, 
holandesas e romenas; a grande Biblioteca do Congresso de Wa¬ 
shington; e, finalmente, porque as suas saüdações chegaram mais 
tarde, as Universidades de Oxford, de Cambridge e de Liverpool, 
sobretudo as primeiras, instituições veneráveis consagradas pelo 
tempo e pela história, cujos doirados colégios góticos julgo estar 
vendo aind-a, e cujas eloqüentes mensagens vão ser lidas nesta ses¬ 
são. Se, em quaisquer circunstâncias, semelliantes provas de afecto 
constituiriam para nós motivo de desvanecimento, em hora de tão 
graves preocupações atingem significação excepcional. As «depres¬ 
sões da cultura», de que fala Lévy-Bruhl, acompanham, é certo, as 
grandes crises políticas. Alguma coisa, porém, de indestrutível e de 
eterno paira acima dos dissídios dos homens e dos povos: a comu¬ 
nhão universal da ciência; a dignidade da inteligência humana. 

Meus senhores, terminou o primeiro ciclo dos Congressos do 
Mundo Português. Vão continuar, sem desfalecimento, os trabalhos 
preparatórios do segundo ciclo. Agradeço a V. Ex.*, senhor Ministro, 
a honra que nos concedeu presidindo a esta sessão de encerramento; 
apresento os meus cumprimentos a todos os senhores congressis¬ 
tas; e peço ao Congresso que me acompanhe nas saüdações que 
dirijo a S. Ex.“ o Presidente da República, aos Chefes de Estado das 
Nações aqui representadas, e a S. Ex.* o Presidente do Conselho, 


alto pensamento inspirador e condutor da obra que realizámos, e 
que, se à Providência aprouver, realizaremos ainda.» 


Depois dos calorosos aplausos com que la assistência coroou o 
discurso do Sr, Dr. Júlio Dantas, o Senhor Ministro da Educação 
Nacional deu a palavra aos Presidentes dos vários congressos para 
lerem os seus relatórios, de que se imprimem os passos essenciais. 

O Sr. Prof. Mendes Correia começou por recordar algumas das 
afirmações que fizera na sessão inaugural do I Congresso e sa¬ 
lientou: 

«O velho solar lusitano não é apenas o teatro duma história 
sem par, é também um agente incessante e indispensável dessa his¬ 
tória. Igualmente, a continuidade de poipulação no território não foi 
cortada por guerras, invasões e massacres de tal modo que os portu¬ 
gueses de Afonso Henriques se pudessem geralmente considerar 
recem-vindos, bastardos ou intrusos. Não. Com invasões, algaras e 
presiirías os domínios, os bens, mudavam de senhores, mas isso não 
impedia que a massa démica indígena persistisse laboriosa, enrai¬ 
zada, físiològicamente adaptada, fornecendo cultivadores, mestei¬ 
rais e soldados.» 

Aludiu aos trabalhos do Congresso: 

«As trinta e seis comunicações apresentadas no I Congresso 
abrangeram temas variados e oportunos. Pode afirmar-se que os 
seus autores se não esquivaram aos problemas mais difíceis ou mo¬ 
mentosos, antes os procuraram com especial e louvável predilecção. 
As questões de paleogeografia quaternária do País, do nosso paleo¬ 
lítico de superfície, das novas pesquisas do mesolítico português, das 
origens e posição do asturiense, do rico eneolítico de Portugal, da 
arte rupestre peninsular, das origens antropológicas de portugueses e 
espanhóis, dios castros lusitanos, etc., suscitaram dedicadas atenções. 

Estiangeiros e portugueses colaboraram agora afectuosa e útil¬ 
mente sob este céu tranqüilo de Portugal. O nosso nacionalismo não 
suscpübihzou ninguém. Antes, num labor fraterno, evocámos Jun¬ 
tos Atlantidas misteriosas, sepultadas sob o manto das águas ou en¬ 
voltas na bruma das lendas antigas, paisagens transformadas pelo 
gelo ou pelas torrentes, impérios prehistóricos do Ocidente, rotas 
pnmevas de cultura, fúlgidas epiopeías da raça, vetustas genealo¬ 
gias portuguesas, vélhos títulos heráldicos da Pátria. Reconheceu-se, 
por entre sombras humildes e clarões de grandeza, a antiguidade 
remoía do nosso poder expansivo, da nossa vocação atlântica.» 
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O Sr. Prof. Damião Peres falou do 11 Congresso e da maneira 
como êle decorreu: 

«A feição dêsses três séculos de história, a um tempo obscura 
e forte, e por isso aliciantemente simpática, explica, talvez, o grande 
interêsse pela nossa história medieval, traduzido na apresentação^ de 
numerosas monografias—trinta e quatro memórias e comunica¬ 
ções—em hoa parte subscritas por autores -estrangeiros, como Albin 
Beau, André FHoist, Augustin Fliche, Cari Erdmann, Charles Ter- 
linden, Ellie Lamhert, Jesus Carro Garcia, Juan Beneyto Perez, Luiz 
de Valdeavellano. Por outro lado é igualmente consolador verificar, 
entre os historiadores portugueses que enviaram estudos ao II Con¬ 
gresso, a par de nomes consagrados, a presença de novos trabalha¬ 
dores dotados de um real valor.» 

Sobre os temas apresentados disse: 

«No que se refere à criação e desenvolvimento do Estado Por¬ 
tuguês, vai-se desde a discussão da data em que Afonso Henriques to¬ 
mou 0 título de Rei, até ao exame da natureza do sentimento nacional 
durante a crise dinástica que encerra a Idade Média portuguesa, pas¬ 
sando pelo estudo da influência dos factores religiosos na indepen¬ 
dência de Portugal e da acção da Marinha na conquista e defesa 
do território. A actividade agrícola fundamental na época medieva, 
foi estudada em monografias que se ocupam dos seus problemas capi¬ 
tais, como a constituição da propriedade, colonização, produção e mão 
de obra, O desenvolvimento cultural do País foi objecto da atenção 
de vários congressistas, tanto no sector da filosofia como no das 
artes plásticas e neste, quer em visão de conjunto, que abarca os 
três séculos medievais, quer em análise aprofundada de pormeno- 

Também teve sólida representação o estudo das instituições e 
critérios de assistência. No sector da história jurídica estudaram-se 
0 problema das.origens da terça testamentária e o da protecção do 
domicílio. Grandes vultos medievais portugueses como Nun’Âlvares, 
Fernão Lopes e o Papa João XXI foram relembrados na análise das 
mais relevantes facetas da sua actividade. Igualmente não ficou de¬ 
serto 0 sector da história local, em vários dos seus aspectos.» 

O Sr. Comandante Fontoura da Costa começou por declarar que 
decorreram com a maior regularidade os trabalhos do III Congresso, 
CUJO programa abrangia os factos mais importantes da História nor- 
tuguesa de 1415 a 1580: 

Afirmou: 

«Neste longo período de 165 anos pudemos mostrar ao Mundo 
panto pode um pequeno País, fracamente povoado, com dirigentes 
de valor excepcional. E tivemo-los, então, da máxima energia más- 
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cuia, secundados por homens de génio em todos os ramos da activi¬ 
dade humana, uns e outros possivelmente jamais igualados em 
Portugal.» 

E depois: 

«A contribuição estrangeira foi sumamente agradável para nós, 
portugueses, porque, além do seu notável valor científico, foi prova 
suficiente da simpatia e interêsse com que os assuntos da nossa his¬ 
tória são estudados além fronteiras. Mostra ela ainda um espírito 
de justiça a que até agora estávamos pouco habituados. 

Ê-me muito grato reconhecer que o nível intelectual, o -espírito 
de justiça e de tradicional harmonia animaram as discussões havi¬ 
das, Nacionais e estrangeiros corresponderam absolutamente às mais 
■altas -esperanças posta-s em resultados de -certames desta natureza-» 

O Sr. Prof. Queiroz Veloso disse, ao iniciar o seu discurso, que 
0 IV Congresso abrangia uma das datas fundamentais da História: 
a da Restauração. Essa circunstância deu àquele Congresso um par¬ 
ticular relêvo, pois -ela compreende factos históricos cujo centenário 
se celebra, acrescentando: 

«Nem 0 patriotismo se sublima com exaltações retóricas: a ver¬ 
dade histórica não se impõe só pelo escrúpulo, mas pela serenidade 
com que é exposta. Estas qualidades teve-as o IV Congresso, cujas 
sessões decorreram com superior dignidade, absolutamente inte¬ 
grado na sua posição especial dentro dos Congressos do Mundo Por¬ 
tuguês,» 

Fêz depois o elogio das comunicações apresentadas e dos seus 
autores, terminando por estas palavras: 

«No notabilíssimo discurso pronunciado na solene sessão inau¬ 
gural dos Congressos do Mundo Português, disse o Sr. Dr. Júlio Dan¬ 
tas que Portugal abria, aos investigadores de todo o Mundo, o seu 
passado de oito séculos. Realmente, na nossa já longa história, nada 
lemos a ocultar, a dissimular, a eneobrir. A nossa história é lumi¬ 
nosa e clara; brilha como o Sol. E é isso exactamente que lhe dá o 
seu encanto e a sua força.» 

O Sr. Prof. Mosés Âmzalak falou em representação do Sr. Prof. 
Doutor Gaeiro da Mata, cuja ausência lamentou. 

Declarou que o V e VI Congressos trataram da História moderna 
e contemporânea de Portugal, -tendo todos os congressistas obser¬ 
vado notável o-bje-ctividade: 

«A história, quando não é científica, transforma-se, como disse 
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Paulo Valéry, no produto mais perigoso que a quimica intelectual 
tem produzido. Faz sonhar, embriaga os povos e produz-lhes falsas 
tradições. Tôdas as comunicações foram dum grande rigor científico. 
Em nenhuma delas se verificaram os males apontados por Valéry. 

O período histórico abrangido pelo V e VI Congressos compor¬ 
tou, na vida portuguesa, períodos de sombra e zonas de luz, horas 
de amargura e momentos de glória. Sofremos duras provações, pená¬ 
mos muitos martírios, padecemos muitas saudades, tivemos muitas 
lutas e dores. Padecemos o calvário dos grande martírios para alcan¬ 
çar 0 Tabor das magníficas e luminosas transfigurações. E, para o 
conseguir, deu-nos a providência um estadista de génio que trans¬ 
formou a vida portuguesa e que integrou Portugal nos seus glorio¬ 
sos destinos: o Sr. Doutor Oliveira Salazar. 


Das longas, repetidas e devotadas peregrinações através das 
páginas maravilhosas da História de Portugal voltei sempre recon¬ 
fortado na crença do imortal destino da grei e da terra portuguesa.» 

Falou depois o Sr. Dr. Manuel Múrias e tem especial interesse 
reproduzir na íntegra o seu relatório, que traduz, de forma perfeita, 
0 labor realizado por todos os congressistas: 

«Níão pode esperar-se que o Secretário Geral do Congresso do 
Mundo Português faça agora o relatório minucioso dos actos de cul¬ 
tura realizados por duas semanas inteiras, e dos trabalhos prepara¬ 
tórios, silenciosos mas imprescindíveis, que durante mais de ano e 
meio foi necessário executar. 

V. Ex.®® assistiram, quási todos, distribuídos pelos congressos e 
secções de Lisboa, Pôrto e Gomrbra, à regularidade das sessões de 
estudo e íà elevação das discussões era que intervieram, com igual 
espírito crítico e a mesma serenidade e ohjectividade de apreciação, 
congressistas nacionais e estrangeiros. 

^Podem, por isso, fazer o seu Juízo como resultado das suas obser¬ 
vações—-e muito melhor agora, depois do discurso do insigne Pre¬ 
sidente Geral do Congresso—em que só devem esquecer-se as pala¬ 
vras que teve a bondade de endereçar ao Secretário Geral, injus¬ 
tas, pelo que nelas vejo de generosidade e amizade; —e depois dos 
discursos dos ilustres Presidentes dos seis congressos do primeiro 
ciclo do Congresso do Mundo Português, que nos deram as suas con¬ 
clusões sôbre a importância das aquisições trazidas nos sectores que 
dmgiram, com a sua grande autoridade científica e com a sua devo¬ 
ção inexcedível pelo bom êxito dos trabalhos realizados. 

Se me fôsse permitido dizer laqni algumas palavras de gratidão 


por tudo quanto fizeram para me facilitar a tarefa tão superior às 
minhas forças—havia de dirigi-las em primeiro lugar à secção dos 
Congressos, constituída por alguns dos mais ilustres nomes de inves¬ 
tigadores de que,Portugal pode nesta hora justamente ufanar-se, e, 
entre todos, ao director da secção, o insigne Presidente Geral dos 
Congressos, o Sr. Dr. Júlio Dantas, que foi sempre o orientador, o ani¬ 
mador, suscitador de energias, polarizador das boas vontades que só 
aguardavam, para serem úteis, que as juntassèm num feixe e as dis¬ 
ciplinassem para um ohjectivo superior e 'único. Mas, em seguida, 
lembraria, de forma especial, os meus colaboradores imediatos e 
constantes nos trabalhos preparatórios, que tantas vezes assegura¬ 
ram a permanência dos vários sectores — o vice-secretário geral, 
Dr. Luiz Vieira de Castro, os secretários dos Congressos, Dr. Durval 
Pires de Lima e Rodrigues Cavalheiro, companheiros de tôdas as 
horas que, além das tarefas que mais directamente lhes competiam, 
realizaram, com admirável presteza, as primeiras revisões das comu¬ 
nicações, cuja impressão ia sendo orientada pelo Director-adjunto 
da Secção dos Congressos, o ilustre académico Sr. Joaquim Leitão. 

A verdade lé que só a dedicação de todos veio tomar fácil, se¬ 
gura e alegre a pesada tarefa incumbida ao Secretário Geral, que não 
teve assim de montar sozinho a máquina complexa dos seis con¬ 
gressos do sistema—que neste momento se dão por encerrados— 
e os restantes, que vamos realizar era Novembro,, em especial o VII 
Congresso do Mundo Português, a que chamamos, entre parêntesis, 
para melhor o definir, Congresso Luso-Brasileiro de História, e para 
cujo êxito contamos Com a decidida cooperação dos institutos de cul¬ 
tura supepor e os investigadores do Brasil, congregados pela mis¬ 
são especial do Brasil ao Congresso do Mundo Português, que têem 
à sua frente _a energia e a actividade extraordinárias do sr. Augusto 
de Lima Júnior, delegado executivo do Brasil para a's comemorações 
centenárias. 

Mas tudo isto, realmente, é trabalho feito ou trabalho que 
há-de fazer-se, com a mesma boa vontade e o mesmo entusiasmo. O 
que, neste momento, importa é deitar balanço às aquisições efectua- 
das no seu conjunto e comparar o que desejávamos fazer com o que 
na verdade se fêz. 

À primeira vista, poderia estranhar-se que, numa época de pro¬ 
funda renovação nacional e de realizações tão vivas que nem preciso 
é aponta-las: —basta abrir os olhos e ver! — se erguesse como ipedra 
pgular da manifestação de cultura superior e desinteressada no con¬ 
junto das comemorações Centenárias, um congresso de História; 
pareceria que seria bastante e seria melhor dedicar tôdas as activi- 
dades e todos os recursos a levar mais longe o plano das realizações 
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positivas, quÊ vai transfigurando o País e o Império, consumando o ' 

esforço ingente da Revolução Nacional e o pensamento integral do | 

seu Chefe... ^ • 

E todavia, a proceder-se assim, teria sido fugir ,à realidade mais 
funda e patética do que é essencial na Revolução — quere dizer: — 
a reintegração de Portugal na sua missão histórica e os portugueses 
na consciência do seu destino. Seria ter preferido o que é efémero, 
sendo, em todo o caso, tão grande, ao que é eterno. 

Na verdade, compreendeu-se que as Nações como os Homens 
pouco valem fora da História. E no momento em que Portugal re- I 

toma 0 seu lugar e a sua dignidade entre as nações, pensou-se que 
não poderíamos resignar-nos a ser um momento que passa. Pelo con¬ 
trário:—percebemse que as raízes da nossa energia, da Fé renova¬ 
dora que nos trespassa, da própria consciência do nosso naciona¬ 
lismo, mergulham nos tempos e trouxeram-nos pelos séculos íóra o 
próprio sangue que nos aquenta. 

Percebemos que somos diferentes e quisemos saber porque o 
somos. E para que os nossos actos pudessem colocar-se sem desdouro 
nem traição na linha heráldica da nossa vida multissecular procura¬ 
mos entender melhor as nossas inquietações e buscámos na história 
da Pátria a razão da nossa maneira de ser. 

Por isso, ao planejar e realizar o Congresso do Mundo Portu¬ 
guês, planejámos e realizámos, verdadeiramente, o exame de cons¬ 
ciência da Nação. 

Excelências, senhores:—o sistema de Congressos do Mundo Por¬ 
tuguês quere ser a confissão geral da Nação Portuguesa perante Deus 
e 0 Mundo. 

Creio finalmente, como creio no juízo final dos vivos e dos 
mortos, que o Senhor julgará as Nações pelo que fizeram como pelo 
que não fizeram e deviam ter feito. 

Abrimos, por isso, largamente, as nossas bibliotecas e os nossos 
arquivos a quem os quisesse revolver. Todos os serviços de cultura 
publicaram textos esquecidos, atirando-os para os escaparates dos 
livreiros, para servirem de elementos de prova. 

E fizemos mais: — dirigimo-nos aos mais importantes arquivos 
do mundo e pedimos-lhes que nos dessem a indicação do que nêles | 

se guardava e poderia servir para o esclarecimento de capítulos i 

obscuros de história. Mais ainda: dirigimo-nos aos historiadores es- I 

trangeiros, aos institutos de cultura estrangeira e ipedimos-lhes que i 

viessem junto de nós, com plena liberdade de juízo crítico, trabalhar 
connosco neste esforço de reintegração da história, — e não lhe puse¬ 
mos uma restrição à mia objectividade, nem lhes exigimos senão 
dignidade cientifica cingida a letra e ao espírito dos documentos. 


Não creio que algum dia se tivesse praticado acto de humildade 
nacional mais completo; mas não creio também que se pudesse pra¬ 
ticar, ao mesmo tempo, com sentimento mais forte de íntimo orgu¬ 
lho progressivo, conforme se iam delineando os perfis históricos dos 
heróis e dos santos, dos aventureiros, dos soldados sem patente e dos 
missionários perdidos na selva das almas desconhecedoras da pala¬ 
vra de Deus—obreiros todos do património que nos foi legado, c 
compreendemos agora melhor para o transmitimos aos que vierem 
depois de nós. 

Ao nosso apêlo acorreram logo investigadores portugueses de 
todos os cantos do Império e investigadores estrangeiros de todas as 
partes do Mundo, dando-nos logo a segurança de que já não estamos 
sós a reconhecer e confessar o interêsse universal da nossa História. 

Ah! É hera de ver que não se podem apontar aqui sequer os 
aspectos da história portuguesa que foram estudados, comentados 
ou esclarecidos nas diversas secções dos Congressos. 

Mais de duas centenas de trabalhos portugueses, ,à volta ide uma 
centena de trabalhos estrangeiros, entre comunicações, mensagens, 
roteiros de arquivos e intervenções documentadas, ocupando, segundo 
os nosos cálculos, mais de cinco mil páginas impressas, não podem 
evidentemente sintetizar-se nas limitadas palavras que neste mo¬ 
mento se hão-de dizer. 

Contamos, porém, ter definitivamente impressos dentro de pou¬ 
cos mêses e reunidos em volumes todos os comunicados a êstes 
seis primeiros congressos do sistema do Mundo Português. E então 
poderá ver-se... 

Poderá ver-se que, efectivamente, a colaboração dos investiga¬ 
dores nacionais representa a certeza do esplendor da investigação 
histórica em Portugal e da compreensão perfeita da linha geral da 
vida e das acções dos portugueses no mundo. 

Poderá ver-se, por outro lado, quanto á colaboração dos inves¬ 
tigadores estrangeiros, que a sua interpretação histórica de Portugal, 
baseada muitas vezes sobre documentação perfeitamente desconhe¬ 
cida entre nós por se guardar era arquivos estrangeiros mal estuda¬ 
dos, foi 0 que lhes abriu o coração e a alma à compreensão do esforço 
actual para a restauração da Nação Portuguesa. 

Como fugir à tentação de proclamar aqui a ufania de nos ver¬ 
mos reconhecidos e compreendidos por observadores estrangeiros 
através das acções gloriosas dos que, antes de nós, no decorrer de 
oito séculos, fundaram, engrandeceram Portugal e lhe projectaram 
certo dia a sua alma por todo 0 mundo? 

Esta se nos afigura ser a mais importante aquisição moral dos 
Congressos — além das extraordinárias aquisições científicas, que 
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já hoje aqui foram referidas. E esta foi também •—porque não con- 
tessa-io? —um dos objectivos dos organizadores dos Congressos do 
Mundo Português. 

E assm nos não eusta reconhecer que, se as circunstâncias da 
vida europeia impediram alguns dos nossos mais ilustres colabora¬ 
dores de vir, pessoalmente, comentar, nas nossas sessões de estudo, 
os seus proprios 'trabalhos e os nossos, foram ainda assim atingidos 
os objectivos fundamentais que nos haviamos proposto 

ao pffTr' T 'à boa maneira antiga 

de Portugal um louvor a Deus- e um protesto de profundo e vivo 
agradecimento a quantos estrangeirois e portugueses, pelo seu nró- 
nn 'Co^ovente a nossa intenção de realizar 

npí a f confissão geral das virtudes e dos 

pecados da vida histórica da Nação Portuguesa.» 

Usou em seguida da palavra o Sr. professor George West nan 
ler as Mensagens das Universidades inglêsas de Oxford, Cambifdge 
e Liverpool e da Real Sociedade de Londres. 


Mensagem da Universidade de Oxford 

GANCELLARIUS MAGISTRI SCHOLARES VNIVERSITATIS 
OXONIENSIS CONVENTOS PORTÜGALIENSK ^ 
amplissimis 

SALÜTEM 

Jitteras niiper allaías admonetiis civitatem vestram 
annum ab origine sua octíngentesimum, a libertate recuperaS tre 
centesimum, propediem esse celebraturam, scitote nos auouue non 
obtasa adp^pectora geatara uf, ferüs ganà cum 
tem^e diuturna societate coniuudae interesse iussi, ab ocoasione 
tem laeta abepe lente íerainus. Inimo vero piget bm b^TeS 
tohk “ liiemquam nostrorum delegemus qui prSs 

Üif Ãluntata nSãm 

putetis aut m praesentibus rebus deesse aut defuturam in fjihirio 
roga«mus vinun Wgmssimum. et si S 

oídiâ SS^mZT S^fephanum fiaselee, praeclari 

VOS pei erat, et civitaíi vesírae pro nobis gratuietur quod tantam 
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annorum seriem tam felicitei’ expleverit: qiia quidem felicitate 
exoptamus omnes ut diuturna atqiie continua friiamini, 

Datiim Oxonii 

die XXVIP mensis lunii A. S. MCMXL. 
fSéh) 

Mensagem da Universidade de Cambridge 

UNIVERSITAS CANTABRIGIENSÍS 
GENTIPORTUCALENSI 

SALUTEM 

GÁUDIO exímio cognovimus vos, civitatis vestrae ocío saecula 
tantis virtutibus, tot factis praeclaris referia celebraturos, nos etiam 
inyitasse u_t sollemnium vestrorum participes simus. Recordamur 
enim patrias ^'■est^am nostramque artissimis vinculis, amiciatía 
diuturna esse coniimctas, recordamur remoto íllo tempore, quod 
nunc in memoriam reducere iubetis, quo libertatem summa forti- 
tudine, eventu felici vindicabatis, Britannis quoque militibus esse 
concessiim ut tam gloriosae dimicationi interessent. Optimis auspiciis 
exorta societas per saecula pennaiisit; et cum ineipiebat Portucalia 
nomen^ suum in ultimas oras efferre et famam extendere factis, 
qiiicquid fortuna miserat una saepe vobiscum Britanni patiebamur. 
Scilicet haec tam firma 'amicitia non casu orta est, sed inter gentes 
morum similitudine praeditas praecipua, utramqiie navigandi 
terrasque longinqiias explorandi stndiosam, iitramque libertatis suae 
tenacem. 

At vero bella a vobis summa gloria gesta narrare, terras cum sub 
dicionem vestram subiunctas tiim iuste feliciterque administratas 
enumerare, infinitum est opus uec nobis quidem conseiitaneum. 
Academici sumus, ad ingenii luimani quani armoruin triumphos 
tractandos aptiores. Itaque praecipiie gavisi sumus quod tpraeses 
vester clanssimus Oliveira Salazar, vir ipse imprimis doctiis, scripsit 
se in animo habere congressus quosdam doctorum hominiim insíi- 
tueie, gentimn alienarum eis qui in stiidiis excellant sermonum 
partem imperíire. Nam Portucalenses, si in pugnando fortes, 
sapientes in regendo novimus, num eo minorem gloriam assecuti 
sunt quod scientiam humanam tantopere auxerunt, artes litterasaue 
tot floribus ornaverunt? Qiiid? Illa ipsa ad mimdi términos itinerf!, 
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quae da Gama, quae Cabral, quae Magallanes, quae ipse nautarum í 

pater Hemicus multique alii fecerimt, si gentes remotas, Africanas, 1 

índicas, Americanas, sub imperium vestram redegerunt, at quam [ 

scientiae hiimanae fines extenderunt, quot artes adhuc ignotas ad : 

Europae oras attulerunt! Nec vero oblivisci debemus (nonne enim / 

iinus e nostratibus, Gilbertus de Hasíings, regni niiper fundati primns ' 

fuit archiepiscopns?) illorum virorura consilii caput fuisse fidem 
Christiananiiníer ignaros propagare. 

Genti ergo ob religíonem nostram commiinem, ob artes, ob íoíam 
animi ciilturam tam bene de nobis merenti non tam gratulamiir 
quam gratias maximas agimus. Delegavimus igitur Stephanum 1 

Gaselee, honoratissimi ordinis de SS. Micbaeli et Georgio equitem 
commendatorem, virum admodum doctum patriaeque vestrae | 

stiidiosum, qiii nostro nomine precetur ut per saecula floreatis et j 

veliit ante, sic in futurum, insignes vestras ingenii dotes in humani 
generis saliiíem et, quod maxime in praesenti desideramiis, con- 
cordiam impendere ne desinatis. 

Datum Cantabrigiae 

ad. viii Kal. Iim, Anno Saliitis mcmxl ' 

(Sêlo) 

Greeüngs írom the Royd Sodety oí London io ihe Congress 
of the Portuguese World 

Mindful of the significance and dignity of the great historical - I 

event now being celebrated in Portugal, the President, Council and f 

Fellows of the Royal Society of London offer cordial congratulations | 

to a country with which the British Empire has long been uniíed in : f 

friendship and in common aims. f 

Few natíons are in the happy position of being abie to look . f 

back through eight ceníuríes of independence, with one interruption, : • 

afterwards happily redeemed, or to summon from the pasí memories I 

of glorious endeavour that will ever be associated with the intrepid í 

pioneers vvhose voyages along the African coast, to Bra 2 Íl and to In- ^ J 

dia gained for them a position of pre-eminence in the maritime world. f 

The Royal Society honours the name of Prince Henry the Navigator t 

and remembers with pride that lie was iiephew of a King of England; 
the Society also pays homage to the company of adventurous Cap- 
tains who sailed the unknown seas; they were men whose success 
inaugurated a new era; they were inspired by patriotic zeal and a 
determinaíion to extend the frontiers of civilization and spread the I 

germs of empire. 

Our Society that has laboured for nearly three hnndred years i: 
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to promote the improvement of natural knowledge is in a special de- 
gree conscious of the debt which the intellectual comnonwealth of 
peoples owes to the nation which took the initiative in unveiling 
the world. 

There are other reasons why the Royal Society desires to be 
associated with the present celebrations, Between Portugal and Great 
Britain there have long been ties based not only on comradeship in 
anns, a comradeship datin back to the twelfth century when English 
Crnsaders fought side by side with the liberators of Portugal, but 
also on the solid foundation of Christian principies. The designation 
of the present Dynasty of British Sovereigns — the House of Windsor 
—now represented by His Majesty King George VI, Patron of the 
Royal Society, recalls the Treaty of Windsor which, in 1386, iniple- 
mented the alliance and friendship of the two nations. Nearly four 
centuries later, in 1774, the election of Jean Hyacinth de Magalhaens 
as Fellow of the Royal Society provided another bond by adding to 
the Society’s roll ‘the name of an adopted descendant of one of Por- 
tngaTs most illustrious beroes. 

The Royal Society shares with the people of Portugal an ardent 
longing for the return of Europe and the world as a whole to condi- 
íions favourable to the expression of man’s highest ideais, the pro- 
secution of knowledge for its own sake, the batterment of the human 
race, the establishment of freedom and justice and the reconstruc" 
tion of an interna tional fellowship of learning. 

May the land that has long known the joys of independence and 
appreciates the blessings of enlightened govemmentcontinue through 
the ages to come to be faithful to the best traditions of the past and 
take an ever increasing share in the ceaseless search after truíh. 

W.H.BRAGG 

President of the Royal Society of London 
The Univeisity oí Livfflrpool 

On this notable occasion, when the Portuguese people are uni- 
ting to celebrate the two most important centenaries of the nation’s 
long life, the University of Liverpool, among whose acíiviíies the 
study of the Portuguese language, literature and history occupies a 
place of importance, desires to offer to a nation so closely bound to 
lhe British people its tribute of respect and admiration. 

Neither Great Britain nor the world will forget all that they owe 
to the pioneers of Portugars splendid past. No country has a war- 
mer appreciation than Great Britain of the qualities which assure 
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her a no less splendid future. In sending to the President and people 
of Portugal its most cordial greeíings, the University of Liverpool 
prays that the New State may go from strength and in peace and 
' prosperity continue to esert its beneficent infliience upon humanity. 

ARNOLD D. m NAIR. 

Vice-Chancellor of the University of Liverpool. 

22 May, MO. 

A sessão foi encerrada por um discurso verdadeiramente no¬ 
tável de S. Ex.“ 0 Ministro da Educação Nacional: 

«Convidado para presidir ià sessão de encerramento do Con¬ 
gresso do Mundo Português —ou seja dos seis primeiros Congressos 
em que se dividiu—anuí imediatamente, ainda que as miilíiplas 
ocupações do meu cargo me pudessem ter servido para uma agra¬ 
decida escusa. 

Em verdade, eu não deveria—e não quis-perder este ensejo 
para exprimir a V. Ex.“, Sr. Dr. Júlio Dantas, se não já a vélha admi¬ 
ração pelo brilhante, multiforme e maleável talento de que Deus 
0 ^ dotou, ao serviço de uma actividade surpreendente, o louvor ofi- 
cial pelo alto sentido e pela rara elevação que soube imprimir à orga¬ 
nização e aos trabalhos do Congresso. 

A V. Ex.® me permito associar os seus mais directos colaborado¬ 
res, na presidência, no secretariado e na direcção do Congresso, 
alguns dos valores maiores da intelectualidade portuguesa, que todos 
se revelaram, a seu lado, pela mestria e pelo tato, admiráveis intér¬ 
pretes do pensamento propulsor desta congregação da Inteligência, 
do Saber e do Lusitanismo. 

A vós todos, congressistas, é devido um agradecimento profundo 
e efusivo,^ pela objectiva e luminosa contribuição que trouxestes, 
com 0 mais largo espírito de compreensão, ao esclarecimento de tan¬ 
tos e tão importantes problemas que, interessando, pela projecção 
universal, à História do Mundo, não deixam de ser nossos. 

Aí encontrámos motivo de particular gratidão aos congressistas 
que não são portugueses, e também de esipecial carinho cora que, 
dentre èles, nos será consentido distinguir os do Brasil, por indes¬ 
trutível comunhão de sangue e de História, e os de Espanha, por 
inapagável glória de tantos esforços comuns em emulação criadora 
esagrada. 

0 balanço do Uongrpo está feito por quem, para tanto, possue 
qualidade, com grata satisfação se havendo podido acentuar a inteira 
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conformidade de objectivos e realizações: em síntese, ensinar Pofr 
tugal, com inteira verdade, aos portugueses e ao Mundo. 

Não será todavia posta demais em relevo a excelência da orgâ¬ 
nica, desde a definição dos campos de investigação histórica que, 
sem se esquecer a pré e proto-história, motivou a divisão em con¬ 
gressos parciais, e a distribuição dêstes pelas cidades universitárias, 
e a variedade dos temas, e a mais larga iniciativa, até ao espírito de 
sistema e à unidade de ura pensamento coordenador. 

Por igual se louvará o método que presidiu à elaboração da 
generalidade das comunicações e à sua elevada discussão, traduzido 
era amplo recurso làs fontes e consequente exclusão de superficiali¬ 
dades e apriorismos, — na objectividade de interpretação dos factos, 
limpos de apaixonadas e deformadoras impurezas, e consequente 
remoção das causas de tantos êrros e injustiças—no ânimo de des¬ 
cobrir, através da sua exteriorização, o sentido lógico e profundo do 
encadeamento dos factos e conseqüente segurança do próprio trave¬ 
jamento da História. 

Não foi, em vossos trabalhos, esquecido que a história política, 
considerada no quadro do pensamento científico, se distancia, no en¬ 
tanto, das demais ciências, em que o facto — seu objecto —não pode 
ser isolado do meio em que se gera, antes há-de nele fixar-se, não 
apenas em relação com a vida da natureza, mas em íntimos laços 
com idéias e sentimentos humanos, que é preciso desvendar e clas¬ 
sificar com justiça. Tal é a difícil e nobre tarefa do historiador. 

Probidade e lucidez, serenidade e independência de espírito, im¬ 
parcialidade e atitude crítica, rigor na selecção das fontes, lingua¬ 
gem inequívoca, forte sentimento de justiça, coragem revisionista 
das próprias idéias —são atributos essenciais do historiador que 
neste Congresso se exercitaram, em aplicação e aprimoramento das 
faciilades investigadoras e criticas. 

Se chegastes a conclusões gerais que muito honram a Nação 
portuguesa, nos seus oito séculos de História, isso se deve, pois, não 
a um intuito ipreconcebido e apologético de exaltar o efémero, por 
mais glorioso, mas a um juízo objectivo do valor sobre o que na 
vida dêste Povo há de constante, em sentimento nacional, em espí¬ 
rito de missão e em projecção ecuménica, desde a Fundação e Gon- 
qui.sta e da Epopeia das caravelas, até aos tempos de hoj e. 

Por isso, patriotas que todos sois sem prejuízo da verdade que 
cultivais, todos julgareis legítimo, até como impreterível dever, que 
0 Estado Novo, havendo começado por iprevenir o malefício das pai¬ 
xões nos livros escolares, acabasse por adoptar, em defesa da ver¬ 
dade história e em aplicação do valor educativo que nela se contem, 
um livro único de História, segundo os diversos graus do ensino, se- 
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lecção de certezas científicas do Passado, ao mesmo tempo fonte 
perene de idéias para a fonnaçâo da nossa juventude, que há-de 
prossegui-lo, na sucessão das gerações, e na linha de fôrça do civismo 
pátrio, para servir a Humanidade, sim, mas através da realidade 
histórica que é a Nação. 

A contemporânea fundação—-melhor dizendo restauração—da 
Academia Portuguesa da História, como órgão activo e coordenador 
de esforços para a reintegração da Verdade por método científico, 
e a notável obra por ela realizada já, designadamente na sistemati¬ 
zação e publicação de importantes inéditos, ter-vos-ão dado o sentido 
e 0 alcance do intento do Governo. 

O ressurgimento dos estudos históricos, a que vos consagrais com 
benemerência, buscando o determinismo orgânico de cada povo e a 
medida do seu esforço em prol da civilização, ajudará a preparar, 
no respeito à verdade e pelo convívio das inteligências, o mundo 
de amanhã e a Paz duradoira que todos ambicionamos. 

Algumas breves palavras, ainda, para concluir: 

Celebrado no decurso do maior drama da História, eis aqui um 
Congresso internacionaique jàniais poderá ser visto como simples 
pretexto para agradáveis sensações de turismo ou para cómodos 
impulsos de vaidade. 

^ É mais uma razão para que nós, os portugueses, guardemos bem 
viva a grata lembrança dos homens de ciência e de boa vontade — 
investigadores, historiadores e eruditos—representantes da cultura 
dos próprios países em luta, que neste Congresso se reuniram em im¬ 
pressionante e eloqüente afirmação do primado do espírito, para fa¬ 
zerem justiça à «decana de tôdas as nações da Europa, na actual 
configuração territorial» como a proclamou, em admirável lição de 
história política e literária, o último Rei que no trono e no exílio a 
serviu. 

O Congresso do Mundo Português é encerrado sob esta divisa: 
«rfi/o culto da Verdade e da Justiça!» 
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CONGRESSO NACIONAL DE CIÊNCIAS DA POPÜLAÇAO 
No PôrtO/ de 12 a 16 de Setembro de 1940 

Suprímido por despacho ministerial de 12 de Outubro de 1&39, 
foi restabelecido por diploma de 14 de NoYembro do mesmo ano. 

Como 0 relato da sessão inaugural está publicado no Tomo I do 
resipectivo Congresso (XVII volume das «Publicações»), dispensasse, 
aqui, a sua reimpressão. 
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CONGRESSO COLONIAL 
(IX Congresso) 

Em Lisboa, de 11 a 15 de Novembro de 1940 



Sessão inctugurd 


A sessão solene inaugural efectuou-se na «Sala Portugal» da 
Sociedade de Geografia de Lisboa, na noite de 11 de Novembro 
de 1940. 

Presidiu o venerando Chefe do Estado, que tinha á sua direita 
S. Ex.® 0 Ministro das Colónias, o Presidente da Sociedade de Geo¬ 
grafia e 0 Secretário do Congresso, e à esquerda S. Ex.“ o Presidente 
Geral dos Congressos, Dr. Jiúlio Dantas, e o Sr. Dr. Aires Kopke, 
assistindo S. Eminência o Cardeal Patriarca de Lisboa, S. Ex.® o 
Ministro da Marinha, os Prelados de Aveiro, Gurza e Limira e muitos 
congressistas e convidados. Os discursos inaugurais, que se publi¬ 
cam, foram pronunciados pelos Srs. Dr. Aires Kopke (que leu 
também o do Presidente do Congresso, Sr. General Teixeira Bote¬ 
lho, então enfêmo), Conselheiro Azevedo Coutinho, Presidente da 
Sociedade, e por S. Ex.'‘ o Ministro das Colónias. Em nome do Chefe 
do Estado encerrou a sessão, em breves palavras, o Presidente Geral 
dos Congressos, Sr. Dr. Júlio Dantas. 

Discurso do Sr. Dr. Aires Kopke 

<íSenhor Presidente da República 

Senhor Ministro das Colónias 

Eminência 

Minhas Senhoras e meus Senhores; 

Uma circunstância que muito nos penaliza, a doença do Sr. Ge¬ 
neral Teixeira Botelho, presidente da Comissão Organizadora do 
Congresso Colonial, facto deveras lamentável que o impede de com¬ 
parecer a esta sessão inaugural e de proferir o seu discurso, levou a 
referida Comissão urgentemente, antes de ontem, a lembrar-se de 
mim, para eu trazer ao conhecimento de V. Ex.®» os trechos mais 
importantes do que d Sr. General vos tencionava dizer e que êle 
faria com todo o brilho das suas palavras eloqüentes. 

A escolha do meu nome para êste fim, devo-a, não à minha com¬ 
petência, que íé decerto modesta para um encargo desta ordem (não 
me tenho ocupado de política colonial e não sou orador), mas 
apenas ao facto de me ter dedicado aos trabalhos de laboratório 
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e aos estudos médicos; devo-a, repito, não aos citados merecimentos, 
que não tenho, mas sim ao facto de, pela minha idade, ser o repre¬ 
sentante mais antigo de um grupo de portugueses, os médicos que 
têem exercido a sua profissão nas nossas colónias, e que pelo seu 
labor e por se terem empenhado na resolução dos problemas sani¬ 
tários tropicais, têem conseguido melhorar as condições de vida, nas 
nossas vastas possessões de além-mar, aos colonos e aos indígenas. 

Foi já de certo por esta circunstância que eu figuro como pre¬ 
sidente da 2.® Secção, intitulada «Â colonização e o povoamento das 
Colónias portugueses de Angola e Moçambique», assuntos estes em 
que a medicina tropical muito tem que intervir, e na resolução dos 
quais os meus colegas, que exercem a sua profissão nas nossas Coló¬ 
nias, têem posto 0 melhor dos seus esforços, não se poupando a sacri¬ 
fícios, expondo até mesmo a sua vida no combate contra as doenças 
que assolam vastas zonas dessas regiões de clima rigoroso, povoadas 
pelos agentes produtores e disseminadores das graves endemias tro¬ 
picais, 

É portanto êsse grupo de trabalhadores, que merece todo o aprêço 
pelos bons serviços que tem prestado ao nosso País e que foi cha¬ 
mado a colaborar neste Congresso, que eu tenho a honra de repre¬ 
sentar neste momento, mercê dêste pesado encargo que me foi con¬ 
ferido e que eu rhe julguei no dever de aceitar como prova de grande 
consideração para com o Sr. General Teixeira Botelho e em nome 
da classe médica que entre nós tem estudado a patologia exótica e 
a profilaxia das moléstias tropicais, 

O programa dos trabalhos dêste Congresso, vincando bem a sua 
alta importância, transcreve na sua primeira página os seguintes 
períodos da nota oficiosa do Ex,“® Sr. Presidente do Conselho, Dou¬ 
tor Oliveira Salazar: «Como complemento de algumas das exposi¬ 
ções indicadas, há a oportunidade de promover alguns congressos, 
estes com carácter internacional. De entre os possíveis destaco ape¬ 
nas um Congresso do Mundo Português, ao qual é de esperar concor¬ 
ram eminentes vultos da ciência estrangeiros com os seus materiais 
e trabalhos de investigação relacionados com a nossa História. E 
numa das secções dêste Congresso, onde se tratasse de política indí¬ 
gena e de colonização, poderiam ser versados com interesse interna¬ 
cional problemas da maior oportunidade.» 

Êstes assuntos estão tanto na ordem do dia, são de tanta opor¬ 
tunidade no período atribulado que o Mundo agora atravessa, que 
pelo Govêrno Português e em especial por Sua Excelência o Minis¬ 
tro das Colónias, foram apresentados projectos do maior valor, estu¬ 
dados depois, e devidamente apreciados pela Câmara Corporativa 
e pelo Conselho do Império Colonial. 


A investigação científica colonial, a colonização e povoamento 
nas colónias e tudo quanto se liga com os problemas económicos e 
políticos referentes aos nossos domínios do ultramar, constituem capí¬ 
tulos nos quais de esperar é o nosso actual Congresso fixe a sua 
atenção, e são problemas sobre que são apresentadas valiosas comu¬ 
nicações, que serão cuidadosamente apreciadas e estudadas nas nos¬ 
sas sessões, estudos de que resultarão os votos finais destinados a 
orientar futuros trabalhos. 

Todos os que estamos inscritos nêste Congresso nos empenha¬ 
remos em que êle tenha os mais profícuos resultados e que marque, 
uma vez mais, todo o cuidado e competência que Portugal tem para 
dever, com tôda a justiça, ser considerado pela sua brilhante His¬ 
tória, já de séculos, e pela sua actividade actual, como uma das gran¬ 
des nações colonizadoras.» 

Discurso do sr. genercd Teixeira Botelho, presidente 
do Cohgresso Colonicd 

<iSenhor Presidente da República 

Senhores Ministros 

Eminentíssimo Senhor Cardeal Patriarca de Lisboa 

Senhor Presidente Geral dos Congressos 

Senhores Congressistas, minhas Senhoras e meus Senhores: 

Aceite com desvanecimento, sem mesmo lhe medir as responsa¬ 
bilidades, 0 inesperado e honroso encargo de presidir à comissão 
organizadora do Congresso Colonial, eu cumpro neste momento, em 
que êle é solenemente inaugurado, o glorioso dever de usar da 
palavra para expor a V. Ex."® o seu plano, as diligências feitas para 
0 levar a cabo, as esperanças que nos seus resultados legitimamente 
assentámos, a sua natural integração na nossa vida colonial. 

A alta e patriótica concepção do senhor Presidente do Conselho 
teve a sua digna intérprete na Comissão Executiva dos Centenários, 
que a realizou com a grandiosidade que convinha aos acontecimen¬ 
tos comemorados, culminantes na nossa história de oito séculos, pois 
sem êles Portugal nao existiría como nação livre e independente. 

No programa das comemorações, onde não foi esquecido nada 
que tenha grandeza, desde a consagração dos feitos gloriosos ao preíío 
à memória dos homens ilustres, das romagens piedosas às festas tra¬ 
dicionais do povo, 'da exaltação das variadas manifestações estéticas 
da família portuguesa às realizações utilitárias dos nossos dias; nesse 
programa, que. ficará como documento precioso da nossa sensibili¬ 
dade e da nossa devoção patrió trica, têem boa parte os congressos 
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culturais, afirmação viva da nossa mentalidade insatisfeita, que não 
descansa no estudo. 

As comemorações nacionais ficariam incompletas se se deixas¬ 
sem à margem as colónias, orgulho e razão de ser do Império. A 
omissão, se se desse, que não podia dar-se, magoaria o sentimento _ i 

nacional, agora lapidarmente sintetizado nas palavras do Acto Colo- ' ! 

nial quando a solidariedade moral e política dos componentes da I 

nação, aliás já afirmada pela sua transmissão de pais a filhos, vai j 

em seis séculos, como se fosse um ponto de honra em que as tra- ] 

dições da família portuguesa não admitem transigência. 

Demais, tratando-se de comemorações patrióticas em honra dos 
homens que fizeram Portugal grande e glorioso, não podiam ficar 
esquecidos aqueles que, alargando para além dos mares a pequena 
casa da família portuguesa e escrevendo algumas das mais fecundas 
páginas da história da civilização, tanto contribuiram para a cria¬ 
ção do Império. E o melhor e maior tributo à memória dos seus ser¬ 
viços e dos seus feitos é este nosso encontro aqui, para defendermos 
com 0 nosso carinho a sua obra, que queremos valorizar e aperfei¬ 
çoar cada vez mais. 

Outra consideração decerto levou a Comissão Executiva dos 
Centenários a incluir no vasto e admirável programa das comemo¬ 
rações o congresso colonial: refiro-me ao sentimento da sua grande 
oportunidade. O mundo verá que, a-pesar-das constantes preocupa¬ 
ções com que assoberba o nosso espírito a calamitosa guerra em que 
a Europa se afoga, nós nem um momento esquecemos o nosso patri¬ 
mónio colonial, nem descuramos as obrigações que a civilização nos 
impõe e que há seis séculos cumprimos imperturbàvelmente, dia a 
dia, sem desfalecimentos e sem olhar a sacrifícios. 

É esta uma das melhores, das mais honrosas e das mais nobres 
tradições da administração colonial portuguesa, na qual se podem 
apontar altos e baixos, quadras de frouxidão a par de outras de pro¬ 
gresso e prosperidade, como aliás se encontram em todos os orga¬ 
nismos seculares, mas onde ninguém descobre brecha ou solução 
de continuidade. Mesmo quando a Pátria foi mais vivamente sacu¬ 
dida pelo vendaval da adversidade os govêrnos cuidaram dos domí¬ 
nios coloniais com carinhoso interêsse e com o sentimento de estreita f 

solidariedade entre as partes dêste nosso vasto império português. | 

Não^esqueçamos que são da Restauração as diligências, coroadas de 
esplendido exito, para libertar 0 Brasil e Angola do domínio holan- ' 

dês; são de tempos que se lhe seguem de perto — tempos de recons- ^ 

tituição da Pátria ainda dorida—as tentativas, por tantos títulos 
notáveis, para a colonização dos Rios de Sena com gente da metró¬ 
pole; são dos tempos trágicos das invasões francesas as recomenda¬ 


ções, os conselhos e os incitamentos aos governadores das colónias 
para estarem atentos contra possíveis incursões do inimigo; são dos 
dias dolorosos das lutas liberais as sensatas providências para fazer 
face aos desastrosos efeitos da cessação da escravatura no Brasil, 
que importava a inevitável ruína económica de Angola. 

Nunca, repito —e é preciso bradá-lo bem alto para que nos 
oiçam além-fronteiras — nunca a administração colonial portuguesa 
teve brechas ou soluções de continuidade na sua acção. Esta nossa 
assembléia de hoje e as que se lhe vão seguir íàmanhã e depois, a-pe¬ 
sar-das constantes apreensões que nos assaltam a todos nestes dias 
perigosíssimos que vamos vivendo, confirmam exuberantemente o 
que deixo dito. 

É este 0 nosso sexto congresso colonial, se considerarmos como 
tal a conferência económica de 1936, que na verdade outra coisa 
não foi senão um fecundo congresso, embora de feição muito espe¬ 
cial e restrita quer no seu objecto, quer na natureza dos congres¬ 
sistas. 

O primeiro da série — clarividente e nunca assaz louvada inicia¬ 
tiva desta benemérita Sociedade de Geografia, cujos serviços à causa 
colonial não têem par e para a qual todos os elogios são mesqui¬ 
nhos por estarem muito abaixo da sua patriótica obra, o primeiro, 
ia dizendo, que eu não hesito em classificar de verdadeiro aconte¬ 
cimento histórico no campo dos nossos conhecimentos coloniais, rea- 
lizou-se no dia 2 de Dezembro de 1901. Há trinta e nove anos! Foi 
como 0 coroamento dos duros trabalhos da ocupação definitiva, 
começados havia cêrea de dez anos e já então em via da acabamento. 

Tratava-se de esboçar as directrizes do caminho a trilhar depois 
de alcançada a paz e a segurança, e foi essa a principal missão do 
primeiro congresso, onde a par de questões da magnitude do regime 
do trabalho indígena, da assistência aos naturais, do ensino colonial, 
da emigração, da colonização, se versaram os mais importantes 
assuntos de carácter económico. Quer na discussão das teses, feita 
com notável competência e elevação, quer nas conferências que o 
precederam e prepararam, o primeiro congresso foi verdadeira es¬ 
cola que orientou e doutrinou. 

Só passados vinte e dois anos se reuniu novo congresso colonial, 
também promovido pela Sociedade de Geografia. Como no anterior, 
foram cheias de ensinamentos as discussões que os teses a êle pre¬ 
sentes originaram. 

Demais o espírito colonialista do país desenvolvera-se naquelas 
duas décadas, mercê de circunstâncias que são do domínio de todos, 
redobrando o interêsse pelas questões coloniais. Quem, como eu, 
assistiu a essas memoráveis asembléias, onde reinou sempre o mais 
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YÍ7o entusiasmo, sentiu de perto o empenho com que todos porfia¬ 
vam em contribuir para a obra eminentemente nacional da civili¬ 
zação das colónias e pôde verificar quanto elas vivem no coração 
de todos os portugueses. 

O congresso de 3 de Maio de 1930 que se seguiu a êste, também 
obra da Sociedade de Geografia de Lisboa, adoptou-lhe as normas 
e nas suas teses, memórias e comimicações reúne bom número de 
preciosas sugestões de interêsse colonial. 

Igualmente fecundos foram os outros congressos, e muito espe¬ 
cialmente a conferência económica do Império Colonial Português, 
era que. pessoas experientes, na sua quási totalidade cursadas na 
administrações das colónias, versaram algumas das questões que mais 
directamente interessam à prosperidade das nossas terras de aléra- 
-mar. Dizia o saüdoso Ernesto de Vasconcelos, apaixonado promo¬ 
tor e propagandista da cultura colonial, numa das reüniôes de colo¬ 
nialistas a que aludi, referindo-se aos resultados colhidos: «Foi muito 
O' que fizemos ? Foi pouco?» E logo respondia a si próprio: «O que 
posso afirmar é que não foram em todo o caso perdidos os nossos 
esforços, pois dêles proveio muita coisa útil à propaganda e desen¬ 
volvimento do nosso património colonial, que neste momento urge 
defender e cultivar como garantia da sua conservação em mãos por¬ 
tuguesas». 

Estas palavras parecem ter sido pronunciadas expressamente 
para a situação internacional que hoje se nos depara, e quanto à 
utilidade dos congressos basta atentar, para confirmar a asserção 
de Ernesto de Vasconcelos, em que a nossa legislação colonial dos 
últimos quarenta anos, quer na parte económica quer nas variadíssi¬ 
mas modalidades das suas disposições de ordem administrativa, 
acusa por vezes decidida influência das sugestões dos diferentes con¬ 
gressos. 

O estudo comparado das teses, actas e comunicações dos con¬ 
gressos passados dá-nos indicações preciosas sôbre os pontos nevrál¬ 
gicos das nossas locubrações coloniais, isto é, daqueles pontos em que 
a nossa obra colonizadora deseja e pede mais do que se tem feito, 
porque sente que os seus passos não são seguros. É ver a constância 
com que determinados assuntos vão de congresso em congresso, em 
busca de solução que lhes foge teimosamente, deixando-os por resol¬ 
ver defmitivameníe. Ê o regime do trabalho indígena, é a assistência 
aos naturais e aos colonos, é o ensino colonial, são as missões reli- 
giosas, é a colonização branca e a negra, é o aproveitamento das ins¬ 
tituições indígenas integradas no nosso sistema administrativo, e 
quantas coisas mais! 

O problema magno da colonização vem de muito longe. Está 


pôsto há séculos e espera ainda a solução que o há-de resolver. Foi 
já preocupação dos nossos maiores do século XVII, que o não pude¬ 
ram, nem podiam, solucionar, a-pesar-da sua boa vontade e dos seus 
esforços, e ainda agora o encontramos invariàvelmente entre as 
questões que se nos propõem. É notável que as soluções com que 
hoje procuramos resolver o problema, não diferem essencialmente 
das que outrora se apresentavam como as melhores. Umas e outras 
gravitam em torno da concessão de alguns milhares de terreno, 
— satisfação ao desejo inato do homem, de ser proprietário — garan¬ 
tias de subsistência para o início da instalação, fornecimento de 
alfaia agrícola e das primeiras sementes, órgãos de segurança para 
0 pacífico labor dos colonos, hoje desnecessários, mas indispensáveis 
no século XVII em que a condição sine qm non da segurança se re¬ 
solvia com a criação dum presídio junto de cada nova colónia. 

Nós povoámos de gente nossa, com o esplêndido êxito de que 
tão justamente nos orgulhamos, a Madeira, os Açôres, o tropical e 
imenso Brasil, e fizemo-lo quási sem esfôrço, no tempo em que a 
população metropolitana mal chegava a dois milhões de habitantes. 
Em contraste com isto as nossas duas grandes colónias de África e 
muito especialmente Angola, não correspondem, na medida dos nos¬ 
sos desejos, aos esforços empregados para aclimar e multiplicar no 
seu seio a raça portuguesa. 

É que há decerto qualquer causa que tem escapado às nossas 
aturadas cogitações e que urge procurar até que o caminho para a 
solução se apresente claro. 

Não se depreenda das minhas palavras que tenho em menos 
aprêço os resultados obtidos pela nossa persistência em Angola e 
Moçambique. Ao contrário, reconheço que os 58.000 habitantes de 
raça branca em Angola com os 38.000 que mourejam era Moçam¬ 
bique, são números que nenhum outro país ostenta na África tro¬ 
pical e que muito honram as nossas aptidões colonizadoras. 

Vem isto a propósito do problema da colonização branca, que 
tem sido trazido aos diferentes congressos e que a nossa actividade, 
sempre insatisfeita, não tem por resolvido. Considerações análogas 
eu poderia fazer sôbre algumas das outras questões sucessivamente 
apresentadas em reüniôes anteriores, mas é tempo de me ocupar do 
congresso que neste momento se inaugura com a solenidade com que 
a gloriosa Comissão Executiva dos Centenários, e muito bem, quis re¬ 
vesti-lo. 

Traçado pela mão experiente de Penha Garcia, saüdoso presi¬ 
dente da Sociedade de Geografia e director da Escola Superior Colo- 
lial, cuja voz eloqüente foi ouvida com grande acatamento em muitos 
congressos nacionais e estrangeiros, o nosso programa correspende 
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bem a imperativas e concretas exigências da ocasião, distinguindonse 
por uma sobriedade e uma concisão que muito acreditara os proces¬ 
sos científicos do seu autor. 

Assentou-se de início que o congresso versaria três questões ma¬ 
gnas, cada uma delas dividida em algumas outras que a esclarecem 
e preparam a sua resolução, a saber: a investigação científica colo¬ 
nial, la colonização de Angola e Moçambique, e alguns problemas bá¬ 
sicos de economia colonial. Assim se formaram as três secções em 
que 0 congresso se divide. 

Pela primeira vez aparece posta em evidência a investigação 
cientifica colonial, podendo dar a impressão de que se trata duma 
novidade, o que seria pretensão descabida, visto que a investigação 
científica em coisas ultramarinas, longe de ser nova entre nós, regista 
Já alguns séculos de existência. De facto, quando Garcia de Orta 
pacientemente coligia elementos para o seu famoso Colóquio dos 
Simples, nos princípios do século XVI, e Manuel Galvão da Silva e 
Alexandre Rodrigues Ferreira, no último quartel do século XVIII, 
partiram, aquele para Moçambique e êsíe para o Brasil, no intuito 
de se consagrarem ao estudo dessas duas colónias, que faziam, senão 
investigação científica? E a viagem do malogrado Lacerda de Al¬ 
meida que propósito tinha senão uma vasta investigação eientitica 
no campo dos conhecimentos geográficos, etnográficos, meteoroló¬ 
gicos e por ventura outros? E quando o governo central instava com 
os governadores das conquistas, no último quartel do século XVIII, 
para que mandassem animais, plantas, pedras para o Museu de Sua 
Majestade, que visava senão a investigação científica? Anchieta, 
Capelo, Ivens, Serpa Pinto, Henrique de Carvalho e outros, não fo¬ 
ram senão obreiros da investigação científica. Investigação científica 
é igualmente, já em moldes bem modernos, sob o alto patrocínio do 
senhor Ministro das Colónias e do Instituto para a Alta Cultura, a do 
Instituto de Medicina Tropical e aquela a que se teem dedicado 
com tanto êxito, no campo da geologia, da botânica, da lingüística, 
da etnografia, da antropologia e da arqueologia, nos últimos anos, 
alguns ilustres professores das nossas escolas superiores, e de que 
0 congresso de antropologia colonial do Pôrto foi um exuberante e 
prometedor testemunho. 

Não é, pois, novidade entre nós a investigação científica no 
Ultramar nem é esta também a primeira vez que nos nossos congres¬ 
sos aparecem memórias, teses e comunicações sôbre assuntos que 
teem o seu legítimo lugar no campo das especulações de ordem cien- 
tííica. q que é novo no nosso programa é o relevo de que a invesíi- 
pçao cientifica é objecto, com a sua seriação pelos domínios da an¬ 
tropologia, da etnografia e da arqueologia, da lingüística angolana e 


PROGRAMAS, DISCURSOS E MENSAGEN^_^ 


moçambicana, da medicina tropical, emfim, tão intimamente ligada 
aos problemas demográficos, que quem os pretender solucionar sem 
0 auxílio e as lições dela não poderá fazer senão obra instável e até 
talvez nociva. 

Ainda a respeito de medicina tropical ocorre-me dizer que o 
nosso programa apenas insere uma verba que deve ser tomada como 
verdadeiro grito de alarme: mortalidade infantil de brancos e indí¬ 
genas em Angola e Moçambique. Dizendo isto nada mais tenho a 
acrescentar para os conhecedores dos problemas demográficos 
coloniais. 

Na mortalidade infantil está, em verdade, a principal causa do 
regresso e do estacionamento da população negra. A medicina tro¬ 
pical, que nos seus princípios se resumia á assistência ao europeu, 
estuda hoje tudo quanto interessa à população, sem distinção de 
raças, e as suas beneméritas conquistas deixam a perder de vista as 
de tôdas as outras ciências coloniais. 

O que 0 programa inscreve nesta sua 1.*^ secção, não é decerto 
tudo quanto seria para desejar, mas é parte muito importante, se 
não fundamental. Êste congresso ficará memorável se dele sair 
qualquer sugestão para a orientação segura da investigação cientí¬ 
fica em terras ultramarinas, quer seja pela criação de um instituto 
para tal fim especialmente destinado, quer seja pelo alargamento 
de algum dos já existentes na metrópole, quer emfim por qualquer 
outro meio, mas em todo o caso com a colaboração de elementos 
das colónias, onde, mercê do seu estado de adiantamento, há hoje 
numerosas pessoas, especialmente no funcionalismo militar e civil 
e nas missões religiosas, cuja ajuda se deve aproveitar e estimular. 
Torna-se muito necessário, a meu ver, promover esta colaboração 
nos domínios onde ela fôr possível — e creio que o será em todos, ~ 
pois, se assim não procedermos, dificilmente poderemos competir 
com a África do Sul que, com as suas três universidades no próprio 
meio das investigações e com a opulência dos seus recursos, fará 
parecer mesquinho o nosso trabalho. 

Procedendo assim não faríamos mais que seguir o exemplo que 
a nossa Academia das Ciências nos deu, quando mandou publicar 
instruções ao alcance de todos para a conservação e transporte de 
animais, plantas e quaisquer espécies sujeitas a deterioração que 
tivessem de vir de África para as colecções dos nossos museus. 

O congresso, porém, melhor do que tudo que eu pudesse suge¬ 
rir-lhe, assentará decerto nos meios de tornar a investigação cien¬ 
tifica contínua, eficiente, progressiva e em tudo à altura das exigên¬ 
cias do nosso tempo. 

O povoamento das nossas duas principais colónias africanas ™ 
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Moçambique e Angola —onde êsse assunto constitue neste momento 
problema premente, faz o objecto da 2.® secção. Apresenta-o o pro¬ 
grama devidamente seriado em colonização branca, tomando a pala¬ 
vra colonização no seu sentido restrito, povoamento indígena e apro¬ 
veitamento das organizações ancestrais das terras na nossa adminis¬ 
tração colonial, no que elas tenham de aproveitável na sua forma 
e na sua essência. 

A apresentação concreta destas magnas questões, das quais pro¬ 
positadamente se afastaram outras com elas relacionadas e cuja 
falta poderia causar estranheza, não teve outro fim senão facilitar 
0 estudo de coisas que vêm de longe em busca de solução e urge 
resolver, porque são de transcendente importância. 

Pelo que toca à colonização branca temos evidentemente hoj e 
mais dados para o nosso estudo do que os congressos anteriores, quer 
estrangeiros, quer principahnente nossos. Por outras palavras; já 
hoje não se pode dizer que a experiência nos escasseia. Demais, os 
progressos materiais e os económicos têem sido tão grandes desde a 
guerra de 1914 a 1918 e era especial nos últimos anos, que a sua in¬ 
fluência nas condições de vida e aclimatação dos europeus em An¬ 
gola e Moçambique não pode deixar de ser atendida quando estuda¬ 
mos 0 problema da colonização branca nessas duas colónias. Regiões 
há, outrora tidas como verdadeiros sorvedouros de vidas dos euro¬ 
peus, que mercê da rapidez dos transportes, dos benefícios da hi¬ 
giene, do aperfeiçoamento dos processos de administração são hoje 
consideradas habitáveis, e de ano para ano hão-de decerto ainda me¬ 
lhorar. Em todo 0 caso o essencial, neste ponto, isto é, o que deve¬ 
mos procurar é fixar o colono branco no solo que êle ipossa culti¬ 
var com 0 seu próprio braço, garantindo-nos a mais firme posse do 
terreno. É êste, suponho eu, o problema cuja solução se pede ao 
Congresso. 

Para muitos de V. Ex.*®, senhores congressistas, sei-o antecipa¬ 
damente, 0 chamado aldeamento,— que não é, na sua essência, senão 
0 povoamento por grupos de famílias de modestos fazendeiros — 
apresenta-se como a fórmula mais tentadora, aquela que será capaz 
de garantir com segurança o povoamento por colonos brancos, livres 
dos desfaleoimentos, e dos deslumbramentos estonteadores dos que 
sempre levaram vida acanhada e se vêm subitamente guindados a 
grandes senhores rurais, sem os recursos nem a preparação precisos 
para singrarem na sua nova situação. É certo que assim se caminhará 
morosamente, mas far-se-á obra bem alicerçada, que deipois vice¬ 
jará com 0 vigor próprio das plantas enraizadas e sôbre a qual se 
poderá erguer tudo o que se quiser, na certeza de que se constrói 
em chão que não resvalará. A indústria, pelo menos a pequena in¬ 


dústria, brota espontaneamente, permita-se-me a expressão, nos aglo¬ 
merados humanos de que se alimenta. 

Assim se criariam núcleos de população branca que seriam pa¬ 
drões de posse como outros não há melhores. 

Creio que entre os que aceitam esta solução como a preferível, 
há dois critérios diferentes: o dos exclusivistas, por outras palavras, 
os que pendem para a exclusão da raça negra na zona própria para 
a colonização branca e o daqueles que, ao contrário, admitem a exis¬ 
tência das duas raças nos mesmos lugares. Afigura-se-me que o ex¬ 
clusivismo tornaria as nossas duas grandes colónias numa espécie 
de xadrez branco e preto, que não é talvez politicamente recomen¬ 
dável e que mesmo economicamente teria o defeito de privar os se¬ 
nhores da terra da mão de obra de trabalhadores, em certos casos 
indispensável. 

A V. Ex.®®, senhores congressistas, cumpre ponderar êste ponto 
antes de sóbre êle formular qualquer voto. 

Com igual interesse se apresenta ao congresso o estudo do po¬ 
voamento indígena nas duas grandes colónias de África, um dos 
raros problemas coloniais que os nossos maiores não tiveram de re¬ 
solver, porque êle só se apresentou depois da ocupação definitiva e 
da pacificação. Por outras palavras, é um problema de hoje. 

Para nós a questão assume a maior importância, pois é sabido 
que a população nativa estaciona teimosamente e por vezes mesmo 
se registam retrocessos na sua evolução, como em algumas regiões 
de Angola. 

Salvo melhor critério, entendo que para solucionar o problema 
não temos de nos preocupar com as diferenças de raça, não só por¬ 
que todas elas são susceptíveis de colaborar na nossa obra, senão 
também porque o problema assumiría uma complexidade que o tor¬ 
naria insolúvel. A idéia de Paiva de Andrada —o eminente colonia¬ 
lista que tanto admiro — de povoar Moçambique com gente de ori- 
gena vátua, que êle considerava pelas suas qualidades físicas e mo¬ 
rais superior a tôdas as outras, pertence a uma ordem de idéias sôbre 
domínio colonial, cujo tempo passou e não pode voltar. Houve, é 
certo, agrupamentos populacionais insubmissos, em permanente re¬ 
belião, animada por circunstâncias muito diversas; houve povos que, 
por arredios, julgamos com menos aprêço, ao contrário de outros, que 
pelo seu convívio connosco, nos pareciam mais adaptáveis à nossa 
administração. A ocupação definitiva e a pacificação que dela resul¬ 
tou, permitindo-nos apreciar mais de perto as populações indígenas, 
trouxeram-nos o convencimento de que tôdas elas podem igualmente 
colaborar na obra de povoamento. 

Creio que a primeira condição para estimular nos indígenas o 
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amor à terra e àqueles que pretendem arrancá-los à sua bruteza 
nativa, será a transigência com os seus usos e costumes emquanto 
eles não ofenderem os nossos príncipios e idéias de moral, o que aliás 
está na tradição da nossa administração ultramarina. Sem remon¬ 
tarmos aos tempos assinalados do nosso domínio na Ásia e restrin¬ 
gindo-nos às colónias da África registamos com orgulho de coloni¬ 
zadores as diligências dos governos portugueses do último quartel 
do século passado, no sentido de se organizarem, para guia das auto¬ 
ridades locais, códigos de usos e costumes dos indígenas, diligência 
que não foi infrutífera, pois algumas publicações se fizeram então, 
que muito honram a bibliografia colonial portuguesa. 

Estabelecidas pois estas duas bases—aceitação por igual de 
todos os povos nativos e transigência com os seus usos e costumes— 
0 campo apresenta-se-nos desimpedido de grandes dificuldades para 
a solução do problema do povoamento indígena ou, mais rigorosa¬ 
mente, do impulso a dar-lhe a-fim-de que a densidade demográfica 
se eleve até onde convém para que a actividade colonial, em tôdas 
as suas modalidades, não seja peada por falta do primeiro e mais 
valioso dos seus elementos—o homem. 

Como estudos subsidiários dêste importante assunto compendia 
0 programa do congresso algumas questões que, devidamente escla¬ 
recidas, hão-de contribuir para chegarmos com segurança ao nosso 
objectivo. São elas: organização da família indígena, regime de pro¬ 
priedade mais adequado a cada região, organização sanitária no 
sentido de melhorar as condições de vida das populações, capacidade 
económica, assistência agronómica e veterinária, valorização da pro¬ 
dução indígena, melhoramento da alimentação dos naturais. 

Papel especial e da maior importância está reservado à acção 
missionária no aldeamento indígena, pelo que se chama para êle 
a atenção do congresso. Cumpre-nos não só fazer o balanço dos resul¬ 
tados obtidos e estudar os meios de os intensificar senão também 
alargar o âmbito da acção missionária porventura confiando-lhe mis¬ 
sões compatíveis com a dignidade do seu ministério. 

Houve tempo em que o fruto do trabalho missionário, alcançado 
à custa de muitas fadigas e sacrifícios, era inesperada e subitamente 
aniquilado por furiosa revolta que não poupava ninguém. Depois 
recomeçava-se com a mesma paciência, até que com igual fúria 
devastadora nova revolta vinha aumentar o martirológio da igreja 
lusitana e espalhar o pânico entre os padres sertanejos. Assim se 
viveu uma enormidade de anos, mesmo séculos, sem que a acção 
missionária pudesse, na terra africana, integrada na nossa obra 
colonizadora, dar aqueles abençoados frutos que hoje dá, mercê da 
segurança que reina nas nossas colónias sem excepção e da disci¬ 
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plina e dedicação evangélica do clero, cujo exercício é agora ainda 
fortalecido pelas previdentes disposições da concordata recentemente 
negociada com a Santa Sé. 

Outra questão proposta ao congresso e muito ligada ao aldea¬ 
mento indígena é o possível aproveitamento das organizações tradi¬ 
cionais das terras na nossa administração colonial. 

Não se trata evidentemente, como outrora pretendia alguém, no 
tempo do Musila, do Gungunhana, dos Dembos e doutros famigera¬ 
dos chefes, de dar a certos régulos indígenas uma semi-independên- 
cia, aproveitando-lhes o prestígio e a autoridade sôbre os seus e 
ficando nós até certo ponto dispensados dos encargos da manuten¬ 
ção da ordem, mas conservando a soberania. Ninguém pensa hoje 
em tal, creio eu, mesmo porque o tempo dos régulos poderosos, nas 
colónias portuguesas, passou, mercê das gloriosas campanhas das 
nossas tropas. O que se pretende agora é bem diferente daquilo. 
Quási se pode dizer que é o contrário, pois o que se deseja é a inte¬ 
gração dos actuais régulos na nossa obra administrativa em Angola 
e Moçambique como meros instrumentos dos nossos propósitos e não 
como agentes de uma sociedade de modêlo indígena ao lado da nossa. 

Esta delicada questão, estreitamente ligada com o aldea¬ 
mento indígena, não o está menos com a tolerância dos usos 
e costumes ancestrais indígenas a que há pouco aludi. O espesso ser¬ 
tão africano é renitente à civilização europeia, e ninguém o sabe me¬ 
lhor que os portugueses, vai em cinco séculos empenhados na ingrata 
missão do cultivo daquelas populações que se conservam bárbaras 
a-pesar-do nosso convívio secular. 

Esta resistência à penetração espiritual europeia, que não é só 
das duas grandes colónias portuguesas, mas de bastas populações 
da África central e meridional, tem originado muitos <e curiosos alvi¬ 
tres e opiniões de publicistas sôbre os processos que mais conviria 
seguir para encaminhar com melhor êxito para uma vida civilizada 
aqueles milhões de refractários aos nossos esforços. Chegou-se até o 
extremo de pretender aproveitar as suas crenças pagãs para com 
elas, depuradas, formar como uma religião acessível e grata ao seu 
rude entendimento. Isto mostra que não só nós, mas também outros 
pensaram em utilizar para a educação de certas populações negras 
.as próprias criações suas, depois de devidamente trabalhadas. 

Vem isto a propósito do aproveitamento das organizações tra¬ 
dicionais indígenas, que constitue uma das alíneas do nosso pro¬ 
grama, e em especial da integração dos actuais régulos na nossa obra 
administrativa. É convicção minha que êles podem ser excelentes 
•colaboradores. Importa^ iporém, educádos prèviamente, de modo que 
M façam dêles instrumentos conscientes e dedicados da nossa acção. 
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Quando digo oducar, emprego o vocábulo na sua legítima acep¬ 
ção, isto é, quero dizer que se torna preciso incutir nesses chefes 
indígenas sentimentos de amor e gratidão là nação^ portuguesa, 
que os arrancou à barbárie e os trouxe para o convívio do^ mundo 
civilizado. Isto porá decerto à prova as aptidões e o interêsse das 
nossas autoridades coloniais, pois delas depende muito o êxito de tal 
empreendimento, mas exige também muito da parte dos colonos, 
principalmente grande probidade nas suas relações com os naturais. 
Não há outro meio de atrair senão pela justiça e pela bondade, Já, 
0 Marquês de Pombal, na sua primeira e muito notável carta orgâ¬ 
nica de Moçambique, em 1761, estabelecia penas severas contra quem 
não procedesse com lisura nos seus negócios com os naturais, o que 
quere dizer que considerava a aproximação das duas raças como- 
condição essencial dõ êxito da colonização. 

Entrevista a importância desta questão subsidiária do povoa¬ 
mento indígena, cumpre-nos estudá-la até lhe encontrar solução, se¬ 
não definitiva pelo menos susceptível de dar resultados que nos. 
animem a prosseguir. 

Eis-nos chegados à terceira secção do programa, na qual se reu¬ 
niram estudos de carácter económico, tendo especialmente em vista 
a defesa económica do Império e a coordenação das economias da 
metrópole e das colónias, e também o regime do trabalho indígena e- 
as ligações aéreas e terrestres de Angola e Moçambique com os paí¬ 
ses seus vizinhos. 

Atingido êste ponto, eu não posso deixar de prestar a homenagem: 
da minha grande admiração ao estadista eminente, professor eru¬ 
dito e economista acabado, que depois de regularizar a situação finan¬ 
ceira da metrópole estendeu igual benefício às colónias, tornando 
grata realidade a sua restauração económica. Sôbre esta sólida base 
é hoje possível, como quem levanta com segurança um vasto edifício 
em firmes alicerces, erguer planos económicos com a certeza de que 
êles hão-de frutificar e recompensar os reforços que a sua execução 
demanda. 

Os estudos desta secção apresentam-se seriados, à semelhança 
dos das outras duas, podendo considerar-se os números das respec¬ 
tivas séries como subsídios, que na realidade são, para com mais- 
segurança se versar o assunto. Todos constituem questões de grande 
responsabilidade pelo seu carácter ao mesmo tempo técnico e social, 
e 0 congresso terá de que se orgulhar se alguma coisa puder acres¬ 
centar ao muito que se tem feito no campo económico-colonial nestes, 
últimos anos. 

Há decerto princípios dominantes na nossa política colonial em, 
matéria económica, pois sem êles não poderia haver nem ordem nem 
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harmonia em tah manifestação da nossa actividade. Se, porém, os 
princípios são comuns, a sua aplicação é que tem de apresentar va¬ 
riações, conforme o meio a que se aplicam, especialmente tratando-se 
de colónias tão sensivelmente diferentes na sua génese e na sua eco¬ 
nomia, como Angola e Moçambique: a primeira essencialmente agrí¬ 
cola, de solo rico, com uma densidade de população que se conserva 
teimosamente em média ínfima, entregue a tentativas de coloniza¬ 
ção de que não pode descuidar-se, rodeada de vizinhos no mesmo 
grau de desenvolvimento que ela; a segunda ostentando o comércio 
dos seus já famosos portos, os melhores de toda a costa oriental, e 
que é preciso manter sempre num grande pé, custe o que custar, de 
ricas emprêsas agrícolas, mas de comparativamente reduzido nú¬ 
mero de modestos fazendeiros, e extremando novos vizinhos pode¬ 
rosos, ricos, activos e, digamos também, por vezes exigentes. 

Na aplicação dos princípios dominantes não se pode deixar de 
atender a essas diferenças essenciais, sob pena de se errar em pre¬ 
juízo das próprias colónias. 

A questão assumirá imensa responsabilidade quando se tratar 
da aplicação às duas grandes colónias de África de princípios da 
magnitude do regime corporativo e quando se pretender criar orga¬ 
nismos e fórmulas de coordenação económica imperial, conforme 
estabelece o nosso programa. 

Igual ponderação, estudo e experiência demanda a defesa da 
economia imperial contra a concorrência estranha, questão que algu¬ 
mas vezes criará embaraços à coordenação económica da metrópole 
e das colónias a que me referi. Na verdade há interesses antagónicos 
entre a metrópole e as colónias e é de grande responsabilidade pre¬ 
cisar com justiça até que ponto são legítimos os interêsses que se 
chocam, e resolver quais os que se hão-de sacrificar. 

O nosso programa, com o manifesto intuito de facilitar o cami¬ 
nho para uma solução satisfatória do problema, repartiu-o por uma 
série de outros de que êle depende constitucionalmente, e de que é, 
por assim dizer, uma síntese, a saber, a protecção pautai, os trans¬ 
portes em Angola e Moçambique e entre estas colónias e a metrópole, 
a organização comercial e o estabelecimento das indústrias nas coló¬ 
nias. 

Eis outros tantos problemas, qual dêles o mais complexo, que 
nos são propostos, e que téem de ser estudados não só isoladamente, 
senão também em conjunto, pois como peças de enome máquina, 
que realmente são, é necessário que cada qual trabalhe harmònica- 
mente com as outras, sem o que a defesa económica do Império será 
precária e incompleta. 

Fecha o programa com o trabalho indígena, questão que surgiu 
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com a abolição da escravatura e de que os nossos detractores se ser¬ 
viram por vezes e com profunda injustiça para menoscabar os nos¬ 
sos méritos de colonizadores e os nossos serviços à causa da civiliza¬ 
ção de África. 

Na honrada e implacável luta contra os negreiros, que recor¬ 
riam aos meios mais capciosos para iludir a lei com disfarces que 
lhes permitissem continuar o seu deshumano tráfico, o Govêrno por¬ 
tuguês viu-se forçado a regulamentar o trabalho dos libertos, tendo 
em vista os deveres de humanidade, as necessidades do trabalho e a 
tendência do negro para a ociosidade. 

A primeira providência nêsse sentido foi decerto a criação da 
Junta dos Libertos, espécie de tutoria para aqueles dos naturais para 
quem a escravidão ia findando. Seria longa a enumeração das provi¬ 
dências que se seguiram a esta, bastando registar que nunca os nos¬ 
sos governos descuraram êste assunto de transcendente importância 
social e económica, procurando com notável persistência aperfeiçoar 
as leis que regem o trabalho indígena. Reconhece-o muito justa¬ 
mente 0 nosso programa, que se limita a pedir ao congresso o balanço 
do estado actual bem como a sua evolução desejável, não só nas duas 
grandes colónias africanas senão também em S. Tomé e Timor. 

Eis, meus senhores, os assuntos em que vai incidir o nosso es¬ 
tudo. Muito especialmente me dirijo a vós, senhores congressistas, 
lídimos representantes da cultura colonialista portuguesa. Estou certo 
de que a vossa competência mais uma vez ainda comprovada nas 
variadas memórias que constituem o fundo do nosso congresso, pro- 
ventosa fonte de consulta no futuro, de mais enriquecidas pela dis¬ 
cussão, estou certo, repito, de que o vosso saber, a vossa experiência, 
a vossa dedicação e a vossa fé colonialista hão-de formular, sôbre as 
matérias do nosso programa, votos que assinalem êste congresso 
entre os mais profícuos até hoje realizados, para maior glória das 
comemorações centenárias e dos nossos créditos de colonizadores». 

Seguiu-se, no uso da palavra, o Sr. Conselheiro Azevedo Couti- 
nho, Presidente da Sociedade de Geografia de Lisboa. 

Discurso do Senhor Cons.® JoãO de Azevedo Coutinho 

«Realizando-se a abertura solene dêste congresso acabam V. Ex.*® 
de ouvir 0 interessante discurso do Sr. Dr. Aires Kopke, ilustre colo¬ 
nialista cujo passado de homem de ciência é sobejamente conhecido 
de nacionais e estrangeiros e que por assim dizem constituiu o intróito 
da erudita e substanciosa oração do ilustre Presidente do congresso 
e notável historiador colonial e militar, General Teixeira Botelho, 


infelizmeníe ausente por motivo de indisposição de saúde. Terão 
V. Ex.^S porém, o prazer de ouvir S. Ex.‘‘ o Sr. Ministro das Colónias, 
a quem o Ultramar português tanto deve e que falará com a autori¬ 
dade que lhe dão a sua alta posição oficial e os profundos conheci¬ 
mentos dos negócios imperiais. 

A nossa apagada intervenção pessoal nesta solenidade limitar- 
-se-á à prestação de aplauso aos que celebram e exaltam o valor in- 
dubitàvelmente primacial dêste congresso e a seguir e acompanhar 
com 0 mais decidido e justificado interêsse o desenvolvimento das 
discussões e a concretização das conclusões que se venha a atingir. 

Poderei, ainda que incidentalmente, aqui prestar o meu rendido 
tributo de saudosíssima recordação e homenagem aos pioneiros do 
desbravamento dêsse grande Portugal de Além-Mar, em que no pas¬ 
sado se salientaram grandes heróis, e em que tantos e tão queridos 
companheiros e amigos empregaram energias, saber, saúde e alguns 
a própria vida, não ganhando poucos imperecível fama e glória na 
conquista e ocupação dos sertões. 

E se a minha situação singular de Presidente da Sociedade de 
Geografia de Lisboa me impõe êsse cominativo, mas agradável dever, 
neste momento, em que pela primeira vez me cabe a honra de 
usar da palavra em cerimónia pública depois da minha lisonjeira 
eleição, obriga-me por igual a rememorar muito sucintamente, o que 
espero não cause estranheza e me seja permitido, alguns dos mais 
assinalados serviços prestados ao País pela benemérita iSocíedade, 
e a focar alguns dos actos de relêvo que tem enaltecido a sua vida 
prestimosa e sempre plena de patriotismo. Êsse relato afigura-se-rae 
ter aqui justificado cabimento. 

Considera-se, a Sociedade de Geografia de Lisboa, sobremodo 
honrada acolhendo, na sua própria sede, as individualidades distin¬ 
tas que vêm iniciar os trabalhos e colaborar na realização do Con¬ 
gresso Colonial, que agora tem o seu início, emprestando-lhe as luzes 
do seu saber e 0 prestígio de seus nomqs. 

No próprio programa de estudos elaborado pela sua erudita 
Comissão Organizadora se transcrevem trechos da nota oficiosa do 
eminente Presidente do Conselho, Doutor Salazar, publicada em 
Março de 1938 e em que se contém, sintetizada, a idéia geradora e 
determinante desta celebração, integrada no Congresso do Mundo 
Português. 

Essas palavras representam, portanto, e de facto, a iniciativa 
e 08 prologómenos desta assembléia e fazem antever os seus fins e 
objectivos. Seria de facto inconcebível que, entre as notabilíssimas 
comemorações centenárias, não fosse, como é, enquadrada em lugar 
notório e adequado a celebração da nossa soberba existência de an- 
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tigo País Colonial revestido das mais remotas e brilhantes tradições 
e, sobretudo, se não se procurasse patentear aos outros o empenho 
e firme desejo que nos ocupa de realizarmos os nossos fins, nao se 
evidenciássemos esforços, que hoje empregamos para estudar^e nae- 
Ihorar até ao limite do possível o nosso estatuto colonial, e não de¬ 
monstrássemos as diligências por nós praticadas para elevar o estado 
de civilização e progresso da existência e bem viver dos colonos e 
populações aborígenes do Império. 

Em tempos passados cometíamos a então clássica forma de colo¬ 
nizar, que representava a efectivação, mesmo pela fôrça, do^ propó¬ 
sito de influenciarmos e actuarmos, como povo que se ■considerava 
de mais alta cultura, sobre outros que a possuíam de inferior cra¬ 
veira ou menos elevada, e de realizar os intuitos de criar uma rela¬ 
tiva vida civilizada em meios em que ela era inexistente. Tentávamos 
então operar por procesos que hoje podem parecer obsoletos e desu¬ 
sados, mas que foram admiráveis, iporque nos permitiram senhorear 
meio mundo, e cristianizar infiéis e pagãos. E aqui cabe lembrar que 
nunca será demais encarecer a grandeza da nossa acção missionária. 

A obra das missões católicas teve a sua origem em puro zêlo 
apostólico, na fé, em dados momentos exaltada, mas sempre gene¬ 
rosa e levando por vezes aos maiores sacrifícios, sem exclusão do 
máximo—-a própria vida—no anseio de chamar ao rebanho de ; y 

Cristo, à comunhão das suas doutrinas, os povos infiéis. 

Os missionários, se, no passado, acompanharam os guerreiros e 
soldados nas lutas ingentes a que os portugueses se entregaram^ guia¬ 
dos pelos seus grandes capitais, construindo a golpes de audácia e 
rasgos de valor o nosso antigo e soberbo Império Colonial, procura¬ 
vam atenuar os efeitos dolorosos do golpear dos montantes e dos es¬ 
padões, pelo dulcificante e consolador efeito da palavra e da dou¬ 
trina divina. 

A sua obra, menos precária que a dos conquistadores, perdurou 
mais para nós, como por exemplo no Padroado do Oriente, embora 
reduzido pela seqüência de factos históricos e de acontecimentos de¬ 
vidos á acção de inimigos externos, não há dúvida, mas também ao 
amolecimento de energias e vontades próprias. A sua grandeza so¬ 
freu modificação e perturbações, no tempo da dominação estra¬ 
nha, durante o regime político de Pombal, nos princípios do século 
XIX etc., mas hoj e prospera e muito devemos esperar do novo acordo 
missionário. 

Procurámos também, devemos dizê-lo, praticar a exploração 
comercial desde as suas formas mais aventurosas e arriscadas até à 
mais execrável como de resto se fazia em todo o mundo — a escra¬ 
vatura. 
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Hoje variam os rumos das nossas energias colonizadoras de¬ 
vido a poderosas razões de ordem externa que, Deus sabe como, po- 
4 ein ainda vir a orientar-se, e mudaram os polos da nossa obra mercê 
de fortes influências de carácter interno. Assim deligenciaremos, cer- 
lamente através de algumas dificuldades e falhas, desenvolver e 
intensificar a nacionalização das províncias Ultramarinas e povoar, 
tanto quanto possível, os seus planaltos e regiões salubres drenando 
para elas, estabelecendo e fixando, os excedentes demográficos da 
mãi Pátria, elementos de colonização êsses que teremos de seleccio- 
nar devidamente, apetrechar e dirigir. 

Verificámos, e aqui o registamos com desvanecimento e rego¬ 
zijo natural, que êste acto solene, início de exame e estudo de pro¬ 
jectos de obra colonial com que se pretende modificar, ampliar ou 
ainda continuar aquela de que Portugal tem sido tradicionalmente 
criador e mestre, constitue de facto a seqüência natural dos congres¬ 
sos coloniais anteriormente promovidos e realizados sob os auspícios 
patrióticos e iniciativa feliz da Sociedade de Geografia de Usboa. 

O significado que se lhe imprime, o cunho de organização ofi- 
dal que reveste hoje, vem sancionar, para bem dizer, os que a bene¬ 
mérita Sociedade anteriormente promoveu e realizou, dando-lhes 
mesmo aquele carácter e categoria que os elevam para a classe dos 
.grandes e meritórios sucessos de propaganda colonial cuja liturgia 
inaugural, não tendo sido tão brilhante e cheia de pompas como é 
hoje, obteve e realizou no entanto a consagração de seus patrióticos 
objectivos por efeito de muitos dos seus profícuos resultados. 

Da forma como a actividade da Sociedade de Geografia de 
Lisboa tem, desde a sua fundação, servido a causa Nacional e a 
.defesa e progresso social e material das nossas Províncias Ultrama¬ 
rinas em plena concordância e secundando, quanto possível, a obra 
dos Governos, direi pois umas poucas palavras que tenderiam a jus¬ 
tificar, se preciso fôsse, que êste acto solene se realiza no meio apro¬ 
priado desta benemérita colectividade, mas, enunciando apenas, 
para não vos fatigar, algumas das suas mais notáveis intervenções 
.e trabalhos em prol do Império. 

É ela fundada em 1875 e logo em ip pede ao solDerano que 
muito se interessara pela sua constituição, que se envie a África 
.-a 1.^ Expedição Científica Portuguesa. No mesmo ano lavra protesto 
junto do Rei Leopoldo da Bélgica por motivo da exclusão de Portu¬ 
gal da Conferência Africana em Bruxelas; depois, em 1877, constitue 
a Comissão Nacional Portuguesa de Exploração e Civilização de 
-África e faz entrega solene a Serpa Pinto, cora o aplauso do País 
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inteiro, da bandeira da expedição geográfica portuguesa a África, 

Em 1878 pede ao Govêrno a criação de um Instituto de Estudos Colo¬ 
niais e defende com argumentos irrefutáveis, no Congresso Comercial 
de Paris, os direitos de Portugal là posse do Zaire. Logo publica um 
trabalho notável do seu inolvidável secretário perpétuo Luciano Cor¬ 
deiro, sobre a prioridade das explorações dos 'portugueses em África. 

Em 1879, em sessão solene, confere, pela 1.'' vez, a sua medalha, 
de honra ao eminente explorador e sábio Anchieta e ouve Serpa 
Pinto, na presença do Rei, fazer a descrição da sua famosa e céle¬ 
bre travessia de África. Em 1880, Capelo e Ivens fazem relato, pe¬ 
rante 0 soberano também, da sua memorável viagem de Benguela 
às terras de Jaca, e pede-se ao Govêrno a continuação das explorações 
geográficas e a fundação de missões civilizadoras e religiosas. No 
ano seguinte a Sociedade de Geografia de Lisboa pede a construção 
do Caminho de Ferro de Lourenço Marques. 

Em 1882 ocupa-se do Muzila e sua tirania sobre os prazos de- 
Sena e Sofala, estuda o problema dos Caminhos de Ferro de Am- 
baca, as relações comerciais com o Ultramar e os direitos portugue¬ 
ses no Zaire, depois apresenta ao Govêrno várias e interessantes su¬ 
gestões e pedidos, como foi a organização dos serviços hidrográficos 
do Ultramar e unificação dos serviços postais entre a metrópole e as 
colónias. Em 1884, o Govêrno, reconhecendo os altos méritos e saber 
de Luciano Cordeiro, Secretário perpétuo da Sociedade de Geografia; 
de Lisboa, envia-o como técnico à Conferência de Berlim. A propó¬ 
sito podemos lembrar que o acto geral dessa conferência, de 28 de 
Fevereiro de 1885, assinado por 14 Estados, entre os quais Portugal, 
reconheceu a «Associação Internacional Africana» fundada em 1876 
por Leopoldo II, rei da Bélgica, fazendo assim, de facto, nascer o Es¬ 
tado Livre do Congo, actual Congo Belga e delineando as primeiras 
normas de um novo Direito internacional sôbre Colonização, perene 
de graves conseqüências para nós, o que determinaria mais tarde 
(e já tarde) o Govêrno a organizar as expedições de Paiva de Andra- 
'da, tendo às ordens Victor Cordon, em 1888, para a Machona, e a de 
Serpa Pinto com distintos engenheiros para o Chire, e que me teve 
a mim como seu imediato e sucessor em 1889. Devemos consignar 
com regosijo que a bandeira nacional continuou então hasteada «em- 
regiões que sempre afirmámos nossas». 

Em 1886 estuda-se a colonização do Sul de Angola e são recebi¬ 
dos soleneraente Serpa Pinto e Augusto Cardoso depois da sua expio- I 

ração ao Niassa. Por sua iniciativa é inaugurado o cabo submarino- 
entre Gabo Verde e Guiné, representa ao Govêrno sôbre a organização* 
de obras públicas no Ultramar e em anos seguintes intervém patriò- 


ticamente em actos de protesto sôbre a soberania portuguesa na re¬ 
gião do Zumbo e outras. 

Em 1890, traduzindo o sentir da unanimidade dos portu^^es e 
designadamente dos seus sócios, protesta contra conhecida violência 
que sofremos em África, preconiza a remodelação da política e admi¬ 
nistração coloniais e generosamente me distingue a mim próprio 
por motivo dos sucessos do Chire; recebe a embaixada do régulo 
de Maputo e dirige uma mensagem ao Rei sôbre o Convénio, pu¬ 
gnando pela nossa soberania em África. Depois, pede uma nova 
divisão administrativa de Angola. Após a gloriosa campanha contra 
os landins e o Gungunhana, em 1896, recebe solenemente, sob a Pre¬ 
sidência de El-Rei D. Carlos, o Coronel Galhardo e os seus oficiais 
e no ano seguinte homenageia o herói Mousinho de Albuquerque a 
quem o Rei entrega as insígnias de grande oficial da Torre e Espada. 

Prepara, a solicitação do Govêrno, um estudo sôbre fomento 
colonial e festeja o vencedor do Mataca, Coronel Sousa Machado. 

No ano de 1900 presta homengem derradeira ao estrénuo defen¬ 
sor dos interêsses de Portugal no Ultramar, Luciano Cordeiro, seu 
inesquecível Secretário perpétuo. 

É em 1901 que promove o 1.“ Congresso Colonial que se realiza 
na sua sede com o maior brilhantismo e resultados e em que inter¬ 
vêm coloniais do valor e saber de Eduardo Costa, Garcia Rosado, 
Lara, Everard, Orneias e outros. 

Em 1903 organiza uma Exposição Nacional de Geografia e con¬ 
fere a medalha de honra a João de Azevedo Coutinho depois da Cam¬ 
panha e ocupação do Barué em sessão solene presidida pelo Rei. 

Em 1906 inaugura-se a Escola Colonial que funcionou na sua 
sede e é criação do ilustre Ministro Moreira Júnior. A sua direcção 
é entregue por lei ao Presidente da Sociedade de Geografia de 
Lisboa. 

Realiza uma exposição de produtos coloniais. 

Depois em 1907 confere a medalha de honra ao valente Alves 
Roçadas e no ano seguinte recebe solenemente os bravos vencedores 
do «Cuamato». 

Em anos subseqüentes, até 1922, organiza várias exposições 
locais, concorre à Exposição de produtos coloniais de Londres e à 
exposição colonial de Marselha e publica estudos sôbre interessantes 
problemas, cria comissões, entre outras a Permanente de protecção 
aos indígenas coloniais. 

Envia uma Missão Vacinica ao planalto de Benguela. 

Comemora o 5.® centenário da tomada de Ceuta. Representa à 
cRoyal Geographical Society» em defesa dos nossos interêsses no Ul- 
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tramar. Estuda a situação do porto de Lourenço Marques perante a 
África do Sul. 

Em 1922 recebe solenemente e comemorando o seu glorioso e 
histórico vôo transatlântico, o sábio e ilustre Gago Coutinho e o ma¬ 
logrado Sacadura Cabral; depois faz uma notável exibição de pro¬ 
dutos coloniais na exposição do Rio de Janeiro, e em 1924, com o mes¬ 
mo brilho e resultado anteriores, organiza o 2.® Congresso Colonial e 
a semana das colónias. 0 Estado reconhecendo os notáveis serviços 
prestados pela Sociedade de Geografia de Lisboa à causa da huma¬ 
nidade, da ciência e da soberania portuguesa nas colónias, agracia-a 
com a Gran Cruz de Cristo. 

A pedido do Governo estuda as questões do trabalho forçado 
ventiladas no estrangeiro e em 1930 realiza com igual êxito o 3.® Con¬ 
gresso Colonial. 

No ano seguinte o Instituto Colonial Internacional elege seu Pre¬ 
sidente 0 Presidente da Sociedade de Geografia de Lisboa, que or¬ 
ganiza notáveis exposições de Timor e Guiné e realiza a semana das 
colónias em todo o País, comemora os navegadores Corte-Reais e 
estuda um projecto de colonização de Angola. 

Um ano depois celebra a descoberta dos Açores, recebe solene- 
mente os congressistas do Instituto Colonial Internacional e cria dele¬ 
gações suas em todas as colónias. Estuda no ano de 1934 o Código 
do trabalho indígena, comemora o 5." centenário da passagern do 
Bojador e organiza o Congresso de Colonização e a sala histórica 
na exposição colonial do Pôrto. 

Em 1935 0 Estado, reconhecendo mais uma vez os seus altos 
serviços à causa Imperial, agracia a Sociedade de Geografia de Lis¬ 
boa com 0 Grande Oficialato da ordem do Império Colonial. 

Institue 0 «Dia da Metrópole» nas colónias, organiza uma insti¬ 
tuição de protecção às Missões coloniais, promove a realização da 
semana das colónias e encerra na sua sede a conferência económica 
do Império. 

Finalmente em 1939, em sessão solene, entrega a S. Ex.*' o Sr. 
General Carmona uma medalha de ouro de honra, comemorativa das 
suas memoráveis e profícuas viagens às Províncias Africanas do 
Império. 

Tem a Sociedade de Geografia de Lisboa, portanto, como o País 
bem conhece, empregado os mais dedicados e perseverantes esforços, 
as mais cuidadosas deligências para a adopção de medidas de al¬ 
cance social e material atinentes ao desenvolvimento do Ultramar, 
no que aliás tem sido sempre acompanhada com a decidida simpatia 
da Nação e desvelado apoio dos seus governos; associar-se-á ela agora 
ainda, e no desempenho da missão que tão gaihardamente tem assu¬ 


mido, aos estudos do transcendente programa dêste Congresso e a 
seus trabalhos, deixando aqui expressos, por minha voz, os melhores 
votos pelo seu completo êxito, brilhantes e profícuos resultados.^E 
convencida de, agora como sempre, e dentro da sua limitada acção, 
bem servir o País, propõe-se proseguir sem hesitação, nem desfale¬ 
cimento no desempenho da sua obra meritória, contribuindp assim 
para a prosperidade e engrandecimento do Império e prestígio e gló¬ 
ria de Portugal». 

Falou depois S. Ex.‘‘ o Ministro das Colónias, cujo notável dis¬ 
curso teve superior relêvo político. 

Discurso d© Sua Excelência o Ministro das Colónias 

«A realização de um Congresso Colonial em Lisboa, quando, na 
Europa em fogo, muitos crêem que se está forjando uma nova era, 
manifesta a serenidade confiante com que enfrentamos o futuro e a 
vontade de continuar a dar o nosso contributo, cada vez mais escla¬ 
recido e eficiente, para o progresso das populações mais atrasadas de 
que a Providência nos confiou a missão civilizadora. 

Não causa esta determinação surpresa a quem tenha apreen¬ 
dido os nossos métodos de colonizar, patentes na longa teoria de êxi¬ 
tos, que, através dos séculos, marcam a acção portuguesa no Mundo,, 

Evocamos êsses triunfos não pela vaidade de ostentar títulos 
de glória senão como prova da excelência da nossa concepção colo¬ 
nial. 

Os resultados objectivos das experiências do Passado orientam 
e fortalecem o nosso esforço no Presente. 

Para Portugal, colonizar não consiste na exploração económica, 
em exclusivo proveito da metrópole longínqua, dos territórios ultra¬ 
marinos sôbré que se exerce a soberania nacional, nem apenas na 
exploração comercial dos mercados de Além-Mar pela indústria e 
pelo trato portugueses. 

Colonizar tem, para Portugal, um sentido mais transcendente e 
mais humano. 

A nossa fé católica espiritualizou-nos em resplendores de alto 
ideal a acção ultramarina, imprimiu rumos cristãos aos impulsos dos 
mais legítimos egoísmos nacionais. 

Para nós, portugueses, colonizar é, essencialmente, elevar as po¬ 
pulações indígenas à nossa civilização, ensinando-lhes a nossa reli¬ 
gião, a nossa língua, os nossos costumes. 

É a nossa mentalidade que desejamos transmitir aos povos das 
colónias, não é a sua riqueza que pretendemos extorquir-lhes. 

Sem arrogância na consciência da nossa superioridade, porque 
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educados no sentimento da fraternidade crista, longe de nos mau- 
termos impermeáveis e inacessíveis, antes tornamos^ intimo, para 
que seja mais fecundo, o contacto com as populações indígenas. Fa¬ 
zemo-lo, porém, numa tão espontânea aliança da dignidade de civi¬ 
lizados e de afectividade de homens, que nem a simpatia diminiie 
nem o prestígio sofre quebra. 

Para nós, portugueses,colonizar é, assim, proceder a uma trans¬ 
fusão de almas. 

Esta concepção de modo nenhum exclue, antes necessàriamente 
implica 0 mais vigilante cuidado pelo bem estar e progresso mate¬ 
riais das populações indígenas e o aproveitamento das riquezas dos 
territórios ultramarinos. 

Neste capítulo o esforço português no século XX pode bem ser 
patenteado como demonstração da nossa integral acção colonizadora. 

Não será talvez inoportuno lembrar —e tanto a estrangeiros 
como a alguns nacionais—, de entre numerosíssimas realizações, 
algumas que melhor evidenciam o nosso esforço na ordem material 
em terras de Além-Mar. 

Assim, a rêde de estradas, que em todos os sentidos sulcam as 
nossas colónias e é das melhores de tôda a África; os longos caminhos 
de ferro, como o de Malange, o de Benguela, o do Amboim, o de Mos- 
sâraedés, os de Lourenço Marques, o de Limpopo, o de Inhamhane, 
0 de Quelimane, o de MoçamMque, os da fieira e o de Mormugão, 
que totalizam muitas e muitas centenas de quilómetros; os portos 
como 0 do Lobito, o de Lourenço Marques, o da Beira e o de Mor¬ 
mugão, devidamente apetrechados com a mais moderna aparelha¬ 
gem, que os torna reconhecidamente eficientes tanto para o tráfego 
nacional como para o internacional; a farolagem que ilumina as anti¬ 
gas costas negras e que na Guiné, em Angola e em Moçambique assu¬ 
me luxuosa superioridade; as carreiras aéreas portuguesas em Mo¬ 
çambique e em Timor, e em breve em Angola também, e os corres- 
pímdentes aeroportos, alguns dos quais freqüentados por carreiras 
estrangeiras de serviço internacional; a modernização de algumas vé- 
Ihas e evocativas cidades, como Luanda, e a criação de cidades 
magnificas, como Lobito, Nova Lisboa, Lourenço Marques, Nampula, 
Bissau... 

E não posso esquecer uma referência à obra de assistên¬ 
cia hospitalar, que em algumas colónias, como S. Tomé, é de 
perfeição dificilmente excedível. Noutras—Moçambique, por exem¬ 
plo—a nossa ânsia de superação vai ao ponto de melhoiar instala¬ 
ções como a do hospital de Lourenço Marques. 

E, além destas, tantas e tantas outras realizações, que consti¬ 
tuem no seu conjunto essa grandiosa obra material que, sem maru- 


Ibosos alardes, antes com silenciosa tenacidade, Portugal tem levado 
a cabo, no cumprimento da sua missão civilizadora e no dinamismo 
das suas inesgotáveis capacidades. 

E nem a guerra a que assistimos, em alheamento que de modo 
algum significa desinteresse, entibiou o impulso que nos anima na 
prossecução desta obra. 

Com efeito, constroi-se neste momento o caminho de ferro de 
Tete, cujo primeiro troço ainda este ano poderá ser inaugurado; 
está aberto concurso público para a construção do pôrto de Luanda; 
0 caminho de ferro de Amboim chega à Gabela; constroi-se o ramal 
do Dondo; aguardamos a entrega da aparelhagem de T. S. F. que 
ligará tôdas as importantes povoações de Angola; estamos a alargar 
a bitola do caminho de ferro de Mossâmedes, para onde ainda há 
dois dias partiu uma missão destinada a resolver certas dificuldades 
técnicas; está prestes a ooncluir-se o edifício do Liceu de Luanda 
e dentro de pouco começará o do liceu de Lourenço Marques, que 
ficará a ser o melhor de todo o país; trabalha-se no aenopôrto de 
Bolama, onde em breve poderão fazer escala os «Clippers» da car¬ 
reira dos Estados Unidos da América do Norte; coiistroem-se pontes 
como a do Incomati, há dias entregue ao trânsito, e a do Lúrio, as 
maiores da nossa África, depois da do Zambeze... 

Isto para só falar de algumas das muitas obras em curso. 

Mas importa dizer que também se não desiste de levar a cabo 
projectos já estudados mas ainda não iniciados. 

Aludirei apenas aos que se referem ao pôrto de Nacala, que fi¬ 
cará sendo a testa do caminho de ferro de Moçambique; à irrigação 
do Vale do Limpopo, a mais apaixonante obra de fomento que, em 
nossos dias, é possível levar a efeito nas colónias, à edificação dos 
hospitais de Nova Lisboa, Saurimo, Sá da Bandeira, Nornimbene, 
Maria e o de indígenas em Luanda; à escola agro-pecuária de Sá da 
Bandeira, a que cada dia ligo mais arreigadas esperanças como fac- 
tor de fixação e adaptação à terra angolana da juventude branca 
ali nascida. 

Mas eu não poderia converter o modesto discurso de inaugura¬ 
ção do Congresso Colonial no fatigante inventário de quanto Por¬ 
tugal tem feito, continua a fazer e projecta realizar em terras do 
Ultramar. 

Contudo, eu não ficaria satisfeito se não fizesse referência ao 
colono português e às populações nativas no tocante ao formidável 
esforço dispendido para aumento da produção e melhoria da quali¬ 
dade, no que têem sido estimulados, amparados e disciplinados em 
vários ramos, pela organização corporativa e pelos serviços adminis¬ 
trativos e técnicos do Estado. 
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Cumnre porém, evidenciar, magoadamente, que as 
se aSm taladas, há que diaê-lo, por ser mteuramente ver¬ 
dade por estorvos alheios, que não por carência nossa. 

ofliculdades que, não há que dissimular, Pod™, 
temerosas consequências e comprometer o "“f torfo 

aTmoitos anos. Com efeito, o bloqueio que a Inglaterça esta fazendo 
a firande parte da Europa cria-nos, em África, situações que carecem 
Lr remordas, ràpidaroente, com espírito de a^ade e compreensão 

pr™aioU todavia, que sejam essas dificulades, maior e a 
audaciosa e esforçada vontade com que as enfrentamos e, espero 
em Deus, que as havemos de superar, porque a nossa energia se nao 
rebate e a nossa coragem se não quebra. 

Fechados os mercados habituais, há que encontrar novos cen- 

tros 0 prevenir, é descansar em que o Estado, 

sozinho, realize aquilo que carece do empenho conjugado todos. 

Consciente dos seus deveres o das suas possibilidades, o Estado 
não se desinteressa das dificuldades que á economia nacional trouxe 
a guerra e procurará não deixar ao desamparo aqueles que dela 

sofrem 

A Inglaterra, testemunha e tantas vezes cooperadora do nosso 
ingente trabalho civilizador, não quererá que êle seja comprometido, 
não por falência dos nossos métodos ou por culpa ou incompetência 
nossas e sem qualquer apreciável benefício para a causa por que 
luta; ao contrário, é de esperar faça quanto puder para, por sua 
parte, nos evitar imiteis ruínas ou injustiças clamorosas. 

E como não devia de ser assim, se o nosso conceito de territo- 
rios ultramarinos os define como partes integrantes, continuação 

transcontinental e transoceânica da Pátria una? ^ 

A noção de colónia é mesmo antes um ^enxerto de importaçao 
estrangeira do que uma genuína manifestação dos nossos costumes. 
Lidimamente português é o conceito de província ultramarina. 

E é de lamentar —porque de estranhar nao é- que, em_ Wll, 
ao desdobrar o Ministério da Marinha e o Ultramar, criando a infeliz 
designação de Ministério das Colónias, fôsse mais presente ao espi¬ 
rito do legislador a influência alheia do que o espírito nacional. ^ 

Ê que não existe diferença entre Portugal europeu e as provin¬ 
das ultramarinas, antes mais de uma vez sucede, na ordem das rea¬ 
lizações materiais, que nestas se efectivou já o que naquela ainda 
não passa de aspiração. 

Mas nem o empirismo da prática, por vezes tenaz, nem uma dou¬ 
trina colonial, por mais inteligente, bastariam para explicar o que 
há de característico na nossa vocação colonizadora. 
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Colonizar é, para nós, portugueses, um verdadeiro e continuo 

acto de amor. , , * 

Segundo o conceito que realizamos e profundamente vivemos, 
um país colonizador dá o sangue dos seus filhos, insufla a sua pró¬ 
pria vida, amplia a alma da Nação—e faz o Brasil. ^ 

É dando-se amorosamente, com amor entusiástico, capaz ae 
ciúme, porque feito de dedicações abnegadas, é sem comparticipa¬ 
ções que lhe retraiam o esforço que é possível realizar obra perdu¬ 
rável na integração dos povos indígenas na nossa civilização e cul- 

tura. , 

A obra de colonização tem, assim, de ser sempre uma obra nacio¬ 
nal e é utópico supor que ela pode ser levada a efeito por comissoes 
internacionais, por mais poderosos que sejam os meios materiais 
postos à sua disposição. _ _ 

Uma obra de formação espiritual não se confia a uma sociedade 

por quotas. ^ ^ ^ i, lu ♦ 

Quero crer que nestes princípios se inspirarão os trabalhos deste 
Congresso, a cuja organização, aliás, o Ministério das Colónias foi 
alheio. 

Em nome do Governo, exprimo aos Senhores Congressistas a 
melhor confiança no seu esforço e asseguro tôda a atenção às suges¬ 
tões em que acordarem, que serão atentamente examinadas pelos 
serviços competentes do Ministério, que tenho a honra de chefiar. 

E, lembrando mais uma vez que Vossas Ex.-*^ vão iniciar os seus 
trabalhos num momento em que no Mundo se agitam ventos que, 
seja qual fôr o fim a que Deus os ordene, são, por emquanto, de asso¬ 
lação e morte, bemdigamos todos a ventura de poder trabalhar com 
plena certeza de eficácia, porque nòs não falta a confiança no olhar 
vigilante do Chefe e a Fé na protecção da Providência diviim. 

E nem será pecar por torpe egoísmo, fechado o coração à pie¬ 
dade pelos que estão sofrendo, sentir neste momento e neste am¬ 
biente mais consciente e mais viva f elicidade de sermos portugueses. 

E, terminando, quero alardear uma confiança mais alta, ani¬ 
mada da comoção duma grande Fé. 

Uma grande Fé nos destinos eternos de Portugal, na sua capa¬ 
cidade de, através da trágica tormenta, respeitado numa dignidade 
que nunca teve mais alta expressão, continuar a sua obra civiliza- 
dora, na glória da Pátria imortal». 

A sessão foi encerrada, em nome do Chefe do Estado, pelo 
Sr. Dr. Júlio Dantas, Presidente Geral do Congresso do Mundo Por¬ 
tuguês. 
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Sessão de encerrctmento 

Aos quinze dias do mês de Novembro de 1940, realizou-se a 
sessão de encerramento, a que concorreram quási todos os congres¬ 
sistas. O Secretário do Congresso, Sr. Prof. Dr. António de Almeida, 
leu um notável e minucioso relatório. O Sr. General Teixeira Bo¬ 
telho, Presidente, pronunciou o discurso de encerramento. 

Ambas as peças são publicadas na íntegra. 

Relatório do secretário do Congresso, Dr. António de Almeida 

^Exr Senhor Presidente do Congresso Colonial, 

Senhores Congressistas: 

«Antes de iniciar a exposição do relatório que, como secretário 
do Congresso Golonial, me incumbe apresentar-vos, é de meu dever 
saüdar-vos cordialmente—e, em vós todos, os obreiros da grandeza 
do Império Colonial Português — congratulando-me pelos brilhan¬ 
tes resultados deste douto certame científico e cultural, de que 
V. Ex."® foram grandes realizadores. Sem a vossa comprovada 
competência, de saber e experiência feita, não seria possível 
conseguir-se estudar, com probidade e elevação, tão complexos pro¬ 
blemas como os que foram apresentados a êste Congresso. 

Em 1938, 0 Sr. Presidente do Conselho, ao anunciar à Nação a 
linha geral das Comemorações Centenárias, a realizar neste Ano 
Ãureo em que vivemos, entre os múltiplos objectivos do Congresso 
do Mundo Português, salientou um com intenção especial, dizendo: 
«E numa das secções deste Congresso, onde se tratasse de política 
indígena e de colonização, poderiam ser versados com interêsse inter¬ 
nacional problemas da maior oportunidade». 

O Sr. Dr. Salazar, com a sua indiscutível autoridade de eminente 
estadista e de Chefe autêntico de todos nós, dador insigne do Acto 
Colonial indicava assim ao País que, cuidando-se de rememorar os 
feitos dos nossos antepassados—que nos deram a Pátria continental, 
expandindo-se, ao depois, pelo mundo fora que íamos descobrindo 
e ocupando—, e com a exemplificação convincente de todas as nossas 


manifestações progressivas do presente, operadas na Metrópole, se 
deveriam também apreciar convenientemente os iproblemas relacio¬ 
nados com 0 adiantamento integral das nossas províncias ultrama¬ 
rinas, de modo que as nossas qualidades de grande povo colonizador 
por excelência ficassem bem patentes perante o mundo, de que Já 
fomos mentores e principais arautos da civilização ocidental. 

Ao encontro desta admirável e patriótica sugestão foi a Comis¬ 
são Executiva dos Centenários, incumbindo alguns dos nossos me¬ 
lhores valores que às coisas coloniais se têem dado cora todo o amor 
e competência, de organizar o plano geral do Congresso Colonial de 
1940. 

A figura prestigiosa do sr. Conde de Penha Garcia — cujo nome 
inspirava respeito não só a todos os seus compatriotas, como ainda 
a muitos estrangeiros, mais em evidência na política internacional — 
rodeou-se de colaboradores dedicados e conscientes das responsabi¬ 
lidades próprias da organização de um Congresso com as caracterís¬ 
ticas e as^finalidades desejadas pelo Sr. Dr. Oliveira Salazar. 

Depois de laboriosas reüniões, o Sr. Conde de Penha Garcia apre¬ 
sentou 0 programa geral do Congresso Colonial a que a Comissão 
Executiva dos Centenários deu inteira aprovação. 

O Congresso Colonial, o nono da série dos componentes do Con¬ 
gresso do Mundo Português, seria composto de três Secções, cada uma 
com quarto subdivisões; aquelas subordinar-se-iam aos seguintes títu¬ 
los; a investigação científica colonial e o seu papel na moderna polí¬ 
tica colonial portuguesa; a colonização e o povoamento nas colónias 
de Angola e Moçamljique; e a teceira trataria de alguns problemas 
económicos da política colonial portuguesa. 

Achou-se por bem estabelecer uma secção destinada a tratar 
dos problemas da ocupação científica do nosso ultramar, visto não 
ser possível fazer colonização moderna, no sentido amplo dêsie ter¬ 
mo, sem que, prèviamente, se conheçam ciente e conscientemente, 
tôdas as facetas do seu modus fadendi, absolutamente subordinadas 
aos ditames das ciências mais adiantadas da actualidade. 

É, aliás, 0 que as outras grandes nações coloniais estão levando a 
efeito nas suas possessões; é, igualmente, o que, desde há anos, já nós 
estamos fazendo com os mais rendosos resultados em alguns sectores 
da nossa abra ultramarina. 

Esta preocupação de desenvolver a ciência colonial não é nova 
entre os portugueses; a ocupação científica, dentro das possibilida¬ 
des que 0 progresso das ciências do tempo condicionava, realiza- 
ram.-na os nossos descobridores e ocupantes, missionários e militares, 
e, em séculos mais próximos de nós, viajantes e exploradores—em 
cujas narrativas e relatórios, para se elaborar qualquer estudo ultra- 
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marino bem documentado ainda hoje é preciso ir buscar ekmentos. 

Dos congressos coloniais efectuados em Portugal, embora sem 
constituir secção à parte, foi o de 1901 aquele que mais interessa- 
damente chamou a atenção do Governo e da Nação inteira 
assuntos de ensino que, implicitamente, são os da investigação cien- 
tífica. 

É incontestável que a ocupação científica do ultramar constitue 
iim direito novo de posse, a ter-se em conta na política colonial mo¬ 
derna. E, se não pesa tanto como o direito da fôrça—mòrmente no 
momento de crise de justiça que atravessamos—todavia, criando re¬ 
putação e bom nome à Ciência portuguesa entre os intelectuais es¬ 
trangeiros, desperta o interesse e a simpatia das èlítes, cuja actua- 
ção em muito pode influenciar, e reforçar até, os direitos de domi¬ 
nação política, direitos que, como ninguém, possuímos, absolutos e 
efectivos, nas nçssas terras de àlém-mar—partes integrantes e in¬ 
dissolúveis da Nação Portuguesa. 

Depois, as próprias nmiices da dominação colonial moderna— 
a ocupação militar, política e administrativa, financeira e eccmómica 
— são subsidiárias e intimamente dependentes da investigação cien¬ 
tífica colonial, sem a qual aquelas jàmais poderão atingir o seu per¬ 
feito desenvolvimento e grandeza; por esse motivo, se reservaram 
à primeira Secção as questões relativas à ocupação científica, colo¬ 
cando-se nas duas restantes os problemas da colonização e povoa¬ 
mento propriamente ditos, e outros de índole económica, dado que 
uns e outros sòmente conseguirão alcançar plena eficiência quando 
servidos por apropriados elementos de estudo. 

Na segunda Secção, cuidou-se, especialmente, do povoamento 
de Angola e Moçambique, não só por estas colónias serem as mais 
importantes que possuímos e apresentarem melhores condições para 
0 incremento da população branca e de cor, como ainda por motivos 
de ordem internacional. 

Assuntos de tamanha importância, como os desta Secção, têem 
sido estudados, apaixonada e repetidamente, em várias assembléias 
coloniais, nacionais e estrangeiras; é que, com efeito, as soluções prá¬ 
ticas nem sempre se têem harmonizado com os conceitos e sugestões 
teóricas propostas. No entanto, não andará longe da verdade quem 
filiar essa discordância no incompleto conhecimento de tôdas as cir¬ 
cunstâncias que envolvem problemas de tanta actualidade, incon¬ 
veniência a que sòmente a ocupação científica pode dar remédio 
seguro. 

Os argumentos que acabo de aduzir devem ser igualmente apon¬ 
tados no respeitante à resolução das questões económicas da nossa 
política ultramarina—objecto da terceira Secção; eis ipor que mui¬ 


tos dos assuntos trazidos a êste Congresso já foram apreciados tam¬ 
bém por outras reüniões de estudiosos, em Portugal ou no Estran¬ 
geiro, dado muitos dêles se apresentarem em semelhantes condições, 
tanto das nossas colónias como nas de outras potências. 

Não obstante as inúmeras dificuldades, próprias da resolução 
de problemas de tão grande magnitude, Portugal, que ensinou o 
mundo a colonizar, jàmais deixou de caminhar na vanguarda 
das nações civilizadoras de gentes atrasadas, principalmente, na Era 
Nova em que, graças a Salazar, a nossa Pátria constitue, de novo, 
modelo e padrão dos países mais cultos e progressivos, no* que inte¬ 
ressa à administração metropolitana como no tocante ao incremento 
material e espiritual do Ultramar. 

A Comissão Organizadora do Congresso Colonial de 1940, no 
propósito de facilitar e obter melhor solução para os problemas a 
discutir, evitando-se assim possíveis repetições de matérias, enten¬ 
deu estabelecer vários temas de estudo, tidos como fundamentais, 
convidando a iratá-los colonialistas especializados e de reconhecida 
competência e saber. 

Tornando livre a inscrição a tôdas as pessoas possuidoras de 
apropriada formação cultural, o Congresso Colonial, longe de poder 
considerar-se fechado e restrito a certas personalidades, pelo con¬ 
trário suscitava a atenção e o carinho de todos os portugueses que, 
alguma vez, já tiveram a honra de servir o nosso Império Colonial, 
quer in loco quer na Metrópole, em funções públicas ou particula¬ 
res, ou como estudiosos ou realizadores práticos do seu progresso e 
nacionalização. 

Dêste modo, os temas propostos ao estudo constituiriam pon¬ 
tos capitais de discussão em que a intervenção autorizada dos res¬ 
tantes congressistas viria apoiar ou esclarecer as doutrinas do resr 
pactivo autor, de modo que se alcançassem as mais frutuosas so¬ 
luções. 

De todos os colonialistas convidados a escrever memórias, ape¬ 
nas os da primeira Secção acederam ao chamamento; por isso, todos 
os temas foram tratados, ainda que houvesse de se modificar a natu¬ 
reza de alguns dêles, tão difícil era conseguir elementos para elabo¬ 
ração dos que primeiramente foram inscritos no programa do Con¬ 
gresso Colonial, publicado em fins de 1938, e pouco tempo após a 
constituição da respectiva Comissão Organizadora. A segunda Sec¬ 
ção deixou de ver apreciados sete importantes temas: «Zonas colo¬ 
nizáveis em Moçambique e soluções aconselháveis para os progressos 
da sua colonização, órgãos administrativos»; «Organização da famí¬ 
lia indígena em Angola e Moçambique, sua evolução, o papel da 
mulher, diversidades tribuais. Formas actuais dos agrupamentos po- 
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pulacionais indígenas em diversas regiões de Angola e Moçambique»; 
«Distribuição demográfica nativa nas províncias das duas grandes 
colónias; O regime de propriedade indígena que melhor favorecerá 
a intensificação do povoamento nativo de Angola e em Moçambique; 
Fórmulas e métodos de robustecimento da capacidade económica 
dos indígenas»; «Assistência agronómica e veterinária»; «A valoriza¬ 
ção da produção indígena». «A educação dos chefes indígenas como 
instrumentos colaboradores da administração»; e, por fim, «O es¬ 
tudo comparativo das soluções do problema das colónias inglesas, 
francesas, belgas, holandesas e italianas». À terceira Secção não 
foram presentes três oportunos estudos: «Aplicação do regime cor¬ 
porativo às colónias»; «A protecção pautai nas colónias»; e «O pro¬ 
blema dos transportes em Angola e Moçambique». 

Para tratar de tão importantes problemas convidaram-se colo¬ 
nialistas de merecido renome, da Metrópole ou do Ultramar. Alguns 
dêles nem sequer acusaram a recepção do convite e outros descul¬ 
param-se com as suas inúmeras ocupações oficiais ou particulares, 
e, já demasiadamente tarde, 'de modo que os temas propostos pudes¬ 
sem ser estudados convenientemente por outrem, por carência de 
tempo; foi esta a razão por que algumas pessoas convidadas poste- 
riormente, para apreciar os assuntos, umas declinaram a incumbên¬ 
cia e outras -- são elas mesmas que o confessam em seus trabalhos— 
ficaram impedidas de desenvolver as questões tão completamente 
como era sua intenção, e que só um desejo veemente de colaborar e 
de ser útil ao Império levou a tratá-las, evitando-se assim que mui¬ 
tas questões de grande actualidade deixassem de ser ventiladas. 

Tanto a Comissão Organizadora do Congresso Colonial como 
certamente V. Ex."S Srs. Congressistas lamentam que tal se haja 
dado; a falta dos trabalhos indicados e da presença dos autores con¬ 
siderados como os mais idóneos, diminuiu, de alguma maneira, a 
amplitude e os objectivos previstos por todos nós. 

É verdade que nem todos os autores de teses ou memórias pude¬ 
ram comparecer às sessões de trabalhos do Congresso; conquanto 
esta ausência constitua falta de grande valor, os seus inconvenientes 
atenuam-se em virtude de os trabalhos ficarem impressos, e, portan¬ 
to, acessíveis a todos os estudiosos dos problemas coloniais. 

A-pesar-de não haverem sido convidados, porque os títulos dos 
seus estudos não figuravam no programa do Congresso Colonial, apre¬ 
sentaram trabalhos: À primeira Secção — os Srs Drs. Santos Júnior e 
Rodrigo de Sá Nogueira, respecíivamente, intitulados «Museu Colo¬ 
nial» e «Da necessidade de se estudar a nossa dialectologia colonial»; 
à segunda Secção os Srs. Eng.°® Armando Xavier da Fonseca e Viscon¬ 
de de Almeida Garretí, respectivamente com «Caudais emigratórios 


para as nossas colónias» e «Casa do colono na África Tropical». A 
Comissão Organizadora entendeu mandar imprimir estas comuni¬ 
cações; os estudos poderiam ser lidos durante as sessões do Con¬ 
gresso, e antes da ordem do dia, mas sem que sobre êles se fizesse 
discussão. 

Já muito distante do prazo marcado para a entrega de memó¬ 
rias ou comunicações, outras individualidades ou organismos econó¬ 
micos de feição colonial apresentaram trabalhos: o Sr. Dr. Rafael Se-. 
ruya, com «Influência das missões católicas na civilização africana», 
e a Companhia de Moçambique, com «Colonização no território de 
Manica e Sofala» 

Estas comunicações, lidas antes da ordem do dia, poderiam ser 
publicadas e incluídas nos volumes formados por tôdas as memórias 
e teses do Congresso Colonial. 

Tudo se preparava para que o plano da Comissão Organizadora 
se efectivasse normalmente, quando uma infelicidade feriu o Con¬ 
gresso Colonial. Falecia o seu egrégio presidente, o Sr. Conde de Pe¬ 
nha Garcia —um enamorado constante da grandeza do nosso Impé¬ 
rio Colonial, espírito cultíssimo e português dos melhores. O seu es¬ 
forço exaustivo em prol do bom nome de Portugal d’àquém e d’àlém 
mar, a sua conduta de rara elegância moral faziam do Sr. Conde de 
Penha Garcia um símbolo que todo o País venerava, tomando-o co¬ 
mo exemplo. Vão para a memória de tão ilustre varão tôdas as home¬ 
nagens da Comissão Organizadora do Congresso Colonial e a de nós 
todos. Será esta talvez a melhor maneira de celebrar toda a dedi¬ 
cação e amor que o Sr. Conde de Penha Garcia dispensava a favor 
do bom êxito dêste Congresso, muito do qual lhe fica devendo. 

A Comissão Organizadora do Congresso Colonial precisava de 
quem a dirigisse; por isso, a Comissão Executiva dos Centenários 
nomeou presidente do Congresso o Sr. General Teixeira Botelho. 
Ninguém melhor do que êste eminente académico, figura de grande 
relêvo nos meios intelectuais portugueses, e, mòrmente, na árdua 
tarefa de historiador colonial do nosso tempo — de que sua Exce¬ 
lência é 0 maior de todos—estava indicado para ocupar tão alto e 
difícil cargo. A despeito da fragilidade da sua saúde, e mesmo com 
prejuízo para esta, o Sr. General Teixeira Botelho devotou-se com o 
maior entusiasmo ao prosseguimento dos trabalhos do Congresso 
Colonial e à execução do respectivo plano. 

Circunstâncias relacionadas com a excessiva acumulação de 
trabalhos, proveniente 'da composição e impressão das memórias 
dos restantes Congressos do Mundo Português, obstaram a que, em 
Julho passado, como estava previsto, se efectivasse o Congresso Colo¬ 
nial, transf erindo-se a sua inauguração para o dia 4 do corrente mês. 
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dia em que, como é de todos sabido, por virtude da doença do sr, Ve¬ 
nerai Teixeira Botelho, houve, novamente, de ser adiado ipara uma 
semana depois. 

Ghegou 0 dia 11 do corrente e tudo se apropmquava para que a 
sessão inaugural alcançasse a maior grandeza e majesta,de. 0^ Con¬ 
gresso Colonial iria iniciar-se, solenemente, cora a assistência do 
Sr. Presidente da República, do Sr, Ministro das Colónias e de outros 
’ membros do Governo, de Sua Eminência o Sr. Cardeal Patriarca, e 
de outras altas individualidades religiosas, civis e militares, e com 
a presença de muitas centenas de pessoas da melhor categoria social 
e mental. 

0 Congresso Colonial despertara o maior carinho tanto aos go¬ 
vernantes como os governados —interesse que a Imprensa portu¬ 
guesa tão bem soube evidenciar nas suas amplas reportagens — de¬ 
monstração incontroversa do amor que os problemas ultramari¬ 
nos, cada vez mais e à medida que se desenvolve e robustece a cons¬ 
ciência colonial lusitana, vão despertando para a ^ Nação. E, 
se a presença de todos os chefes indígenas da Exposição Colonial, 
pode ser tomada por alguém como nota pitoresca da sessão solene, 
para a maioria dos portugueses a estada dêles na Sociedade de Geo¬ 
grafia encerra um significado político e espiritual que vale a pena 
salientar aqui. 

Inf elizmente, o Sr. General Teixeira Botelho, por não se encon¬ 
trar melhor dos seus incómodos, não podia comparecer á sessão so¬ 
lene. Foi substituído à última hora pelo Sr. Professor Dr. Aires Kopke 
que, na qualidade de Vice-presidente da Comissão Organizadora do 
Congresso Colonial, não obstante a sua falta de preparação prévia 
para tal cerimónia, gentilmente se prestou a desempenhar as difíceis 
funções que lhe confiaram. Para Sua Excelência endereça o Con¬ 
gresso Colonial os seus melhores agradecimentos por tão precioso 
esforço. 

Quando tôdas as dificuldades pareciam removidas, nova nota 
de tristeza—e agora profundíssima, porque duas pessoas estavam em 
risco de perder a vida — vem empanar o brilhantismo do Congresso 
Colonial, perseguido desde há tempos por crescentes obstáculos e 
vicissitudes I 

Minutos antes de começar a sessão solene, uma ocorrência trá¬ 
gica comoveu tôda a numerosa assistência da Sala Portugal da So¬ 
ciedade de Geografia, e, posteriormente, o País inteiro. 

0 Ex.”" e Rev.“° Senhor Arcebispo-Bispo de Aveiro — figura 
prestigiosíssima da Igreja nacional, antigo Bispo de Angola e Congo, 
missionário zelosíssimo, a quem a Pátria tanto deve, e nosso insigne 
congressista, e o Sr. Dr. óscar Carmona e Costa, neto do nosso bondo- 


PROGRAMAS, DIRCURSOS E MENSAGENS_^1 


sissimo Chefe do Estado, rapaz dotado das melhores qualidades 
morais e intelectuais, são covardemente agredidos à facada por 
um desconhecido. A despeito do acto críminoso, a sessão solene 
iniciou-se e decorreu com a dignidade própria de cerimónia de tao 
grandioso sentido patriótico 

Ainda se não apagou a impressão deixada pelas excelentes ora¬ 
ções proferidas na Sociedade de Geografia. Tanto o discurso do sr. 
Professor Aires Kopke, como a oração do Sr. General Teixeira Bote¬ 
lho, como ainda 0 discurso do Sr. Conselheiro Azevedo Coutinho, ilus¬ 
tre presidente da Sociedade de Geografia de Lisboa, são documentos 
admiráveis que todos V. Ex.^'® já conhecem 

Mas, de todos os discursos proferidos na sessão inaugural do 
Congresso Colonial, salienta-se justamente o do sr. Ministro das Coló¬ 
nias, magnífico como peça oratória, maravilhoso de fomia e de con¬ 
ceitos e de transcendente significado político, que ecoará retumban¬ 
temente, por certo, nas chancelarias internacionais, como afirmação 
viril, firme e inconfundível da nossa condição de grande povo_ coloni¬ 
zador e mestre de todos os que blasonam de trilhar a verdadeira sen¬ 
da da expansão colonial moderna. Tão oportuno documento político 
merece ser conhecido de todo o Pais, e, particularmente, meditado na 
hora conturbada que o mundo vive; lição magistral de colo¬ 
nização portuguesa e cristã, deve ser decorada não só pelas nossas 
elites responsáveis mas principalmente pelas novas gerações que ora 
se preparam para entrar na vida prática. _ ^ 

Conforme indicação do programa, no dia 12, às 14 horas, reum- 
ram-se os congressistas na Escola Superior Colonial, cujas salas fo¬ 
ram, para tal fim, amàvelmente cedidas pelo Conselho Escolar—e 
vem a propósito declarar aqui que êste estabelecimento de ensino, 
embora ao Congresso haja concorrido a maioria dos seus professor- 
res, foi inteiramente alheio à sua organização. c n hí 

Antes de se encetarem os trabalhos das secções, o Sr. Dr. Ma¬ 
nuel Múrias, secretário geral da Comissão dos Congressos do Mundo 
Português e em nome da mesma em uma sessão plenária, condenou 
0 criminoso atentado ocorrido na vésipera nas pessoas dos Srs. Arce¬ 
bispo-Bispo de Aveiro e Dr. Óscar Carmona, e depois de fazer o elo¬ 
gio caloroso dos ilustres feridos, acabou por implorar a Deus o seu 
pronto restabelecimento, voto em que foi acompanhado, por todos 
os congressistas. 

Seguidamente, organizaram-se as mesas das secções, que_f^a- 
ram assim constituídas: 1.°' Secção —presidente, Sr. Professor Celes¬ 
tino da Costa, secretariado pelos Srs. João Francisco Rodrigues e 
António Torres de Sousa; 2 ," Secção— presidente, Sr. Professor Aires 
Kopke, secretariado pelos Srs. Eng.® Visconde de Almeida Garrett e 
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J. Nunes dos Santos; 3.® Secção — presidente, Sr. Dr. José Ferreira 
Bossa, secretariado pelos Srs. Professor Álvaro da Fontoura e Car¬ 
los Mantero. 

Em tôdas as Secções, e antes da ordem do dia, os respectivos 
presidentes saüdaram os srs. Congressistas, tiveram palavras de 
profundo respeito para a memória do sr. Conde de Penha Garcia, 
desejaram também as mais rápidas melhoras do sr. General Tei¬ 
xeira Botelho, acabando por fazer votos pelo êxito pleno dos traba¬ 
lhos do Congresso Colonial. 

Trataria agora de fazer um relato das sessões do Congresso 
Colonial. 

Porém, como esta parte constará das actas do Congresso, se 
V, Ex.*® não julgarem em contrário, dispensar-me-ei de a ela alu-, 
dir, passando imediatamente à parte final do meu relatório. 

Os trabalhos de tôdas as Secções foram encerrados com alocuções 
dos respectivos presidentes que, depois de novamente recordarem 
a saüdosa memória do Sr. Conde de Penha Garcia, felicitaram os 
Srs. Congressistas congratulando-se com a elevação e o acendrado 
patriotismo que orientou a discussão das memóriaa apresentadas ao 
Congresso Colonial—de cujas doutrinas, quando aplicadas por 
quem de direito, muito há a esperar a bem da Nação. 

Em tôdas as Secções foi proposto um voto de louvor aos 
seus presidentes, pela maneira sábia e distintíssima como êstes sou¬ 
beram conduzir os trabalhos, voto que foi aprovado entre aclama¬ 
ções entusiásticas e vibrantes. 

Senhores Congressistas: 

Antes de terminar êste relatório, permitam-me V. Ex.®“ que faça 
um resumido balanço geral do Congresso Colonial, que hoje encer¬ 
ramos. 

Dos numerosos Congressistas ~ oêrca de duzentos — mais de 
cento e einqüenta assistiram sempre às diversas sessões de trabalhos; 
nem um só dia as salas da*Escola Superior Colonial deixaram de estar 
repletas de pessoas da mais acreditada formação intelectual no 
campo dos conhecimentos coloniais. 

Antigos ministros, altos comissários, governadores gerais e de 
colónias, de províncias e de distritos, e administradores do Ultramar, 
funcionários superiores do Ministério das Colónias, profesores uni¬ 
versitários, missionários, médicos, juristas, veterinários, altas paten¬ 
tes do exército e da armada, etc., acompanharam os trabalhos inter¬ 
vindo a miude na discussão das teses esclarecendo e completando os 
pontos de vista expostos, ansiosos de, patriòíicameníe, serem úteis a 
Portugal djàquém e d’àlém-niar. 


PROGRAMAS, DIRCURSOS E MENSAGENS 


Ascende a cêrca de 50 ó número de memórias, teses ou comuni¬ 
cações apresentadas ao Congresso Colonial. 

Se tôdas elas, pelo seu conteúdo doutrinário e finalidades, são 
oportunas e dignas do maior apreço, não há dúvida de que alguns 
estudos mereceram a mais apaixonada discussão, tamanha era a im¬ 
portância e a actualidade dos temas que põem e desejam resolver. 

E, sem melindre para ninguém, devem salientar-se os trabalhos 
relativos à criação do Museu do Império, e à substituição ou ao aper¬ 
feiçoamento do organismo de coordenação e orientação da nossa 
investigação científica colonial, tendo-se em conta as soluções já da¬ 
das a êste problema em outros países coloniais. 

A intensificação racional dos estudos das ciências naturais, da 
antropologia, da etnografia, da arqueologia e da filologia ultrama¬ 
rinas, só alcançará ser levada a bom têrmo desde que se assente num 
plano geral de trabalhos, de modo que tanto os cientistas metropoli¬ 
tanos como os coloniais—inclusivè os funcionários administrativos, 
militares e os missionários — possam evidenciar, com bom rendi¬ 
mento, as suas capacidades de cultura e de trabalho. 

Neste Congresso apareceu apenas uma memória a ocupar-se de 
estudc)s médicos. Mas é tal a importância dos problemas postos em 
equação ^e das soluções preconizadas, que por si só esta tese, como 
aliás muitas outras, dava matéria para a organização dum congresso 
colonial. 

A discussão dos temas sôbre a colonização e povoamento foi da¬ 
quelas que mais prenderam a atenção e o entusiasmo dos Congres¬ 
sistas e, dentre êles, como é notório, salientaram-se o trabalho sôbre 
a colonização dos planaltos de Angola e o que cuida do regime de 
concessões territoriais aos colonos e aos indígenas e da sua assistên¬ 
cia e preparação técnicas. 

Os estudos dos problemas da coordenação da política económica 
da Metrópole com as necessidades económicas do Império Colonial, da 
defesa da economia das Colónias contra a concorrência estranha, da 
importância comercial e política das ligações das vias de comunica¬ 
ção entre Angola e Moçambique e os territórios vizinhos, e, final¬ 
mente, a utilização da mão de obra indígena—principal alavanca 
do progresso do Império—pelo seu excepcional valor e oportuni¬ 
dade também interessaram vivamente tôda a assistência. 

O Congresso Colonial não pôde emitir votos finais nem apresen¬ 
tar conclusões colectivas; cada autor será assim, responsável pelas 
doutrinas que expõe. 

Mas, não se julgue que, mercê desta orgânica, os trabalhos do 
Congresso diminuíram em sua projecção prática; é que a quási tota¬ 
lidade idêstes problemas já está sendo, árdua e muito escrupulosa- 
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mente, estudada pelo Senhor Ministro das Colónias, auxiliado pela 
Câmara Corporativa, pelo Conselhojde Impéno e por outros orga- 
nismos técnicos ou Com a colaboração de individualidades da mais 
reconhecida autoridade, muitas das quais tomaram parte activa nas 
sessões de trabalhos do 'Congresso Colonial. 

Por isso, e a despeito de à organização do Congresso ter sido es¬ 
tranho 0 Ministério das Colónias, as sugestões aqui apres^tadas e 
discutidas irão merecer a melhor atenção e interesse do sr. Dr. hran- 
cisco Vieira Machado - cuja obra governativa em prol do engrande¬ 
cimento do Império Colonial Português, de há muito esta consagrada 

pela Nação inteira. ^ . i • 

Com a publicação das memórias do Congresso Colonial, a Comis¬ 
são Executiva dos Centenários presta altíssimos benefícios ao Pais, 
porque dá aso a que os estudiosos sedentos de servir conscienciosa¬ 
mente 0 Império, mais iluminadamente o possam fazer. 

Devido a múltiplas e imprevistas dificuldades, a êste Congresso 
são, com verdade, apontadas deficiências de organização-o que, 
aliás, não deve estranhar-se tratando-se de uma obra humana. 

As maiores imperfeições encontram-se na pcassez do número 
de provas expostas à disposição dos Congressistas, e no facto^ de 
muitos dos exemplares expostos nein sempre se acharem copenien- 
temente paginados e nem haverem sido trazidos com a suficiente an¬ 
tecipação para a sala de consulta. 

Procurou-se dar remédio a tais inconveniências-a que foram 
alheios tanto a Comissão Executiva dos Centenários, como a Comis¬ 
são Organizadora do Congresso Colonial —embora, infelizmente, 
nem sempre se tivesse conseguido alcançar êste desideratum. 

Porém, êstes defeitos não foram de tanta monta como à primeira 
impressão poderiam parecer; é que, tratando-se de congressistas ape¬ 
trechados com a maior bagagem cultural e científica — como eram 
tôdas as pessoas que se inscreveram para êste Congresso—, para 
nenhuma delas houve, portanto, dificuldade em apreender a essência 
das memórias para poder discuti-las, imediatamente, após a sua ex¬ 
posição. 

Senhores Congressistas: 

Vou findar a minha exposição. Mas antes de o fazer cumpre-nae 
agradecer, em primeiro lugar, à Comissão Executiva dos Centená¬ 
rios— de cujos ilustres componentes, como é da mais elementar jus¬ 
tiça, se devem salientar o seu eminentíssimo Presidente, Sr. Dou¬ 
tor Júlio Dantas, o ilustre e infatigável Director Adjunto, Sr. Joaquim 
Leitão, e o inteligente Secretário Geral, Sr. Dr. Manuel Múrias — 
todos os auxílios e facilidades que me concederam para o desempe¬ 


PROGRAMAS, OmCURSOS E MENSAGENS 


nho das minhas espinhosas funções de secretário do Congresso 

Colonial. n 1 ■ 1 

Para a Comissão Organizadora do Congresso Colonial—e, ^ 
especial para o seu insigne Presidente — vão os protestos da minha 
melhor gratidão; todos os louvores são escassos para premiar tao 
grandes canseiras como aquelas que tiveram os seus membros em 
favor do êxito dos trabalhos do Congresso. 

E, finalmente, a todos os Srs. Congressistas, e ainda a tôdas as 
pessoas que, de algum modo, ajudaram a dar corpo e vida a êste cer¬ 
tame cultural e científico, é-me grato endereçar também os agrade¬ 
cimentos mais sinceros pelo esforço intelectual ou simplesmente ma¬ 
terial que votaram a esta obra nacional—sem o que seria impossí¬ 
vel atingir-se tão rendosos resultados como os que verificámos. 

Senhores Congressistas: 

Terminou o Congresso Colonial de 1940, mas os estudos realiza¬ 
dos perdurarão como síntese brilhante de certos aspectos funda¬ 
mentais da expansão colonial portuguesa, e como afirmação viril e 
incontestável das nossas imensas possibilidades de grande povo se¬ 
meador de nações pelo mundo além. 

No passado, como no presente, caminhamos na dianteira das na¬ 
ções criadoras da civilização. 

Só uma maré alta de são nacionalismo,^ servido por chefes de 
idónea formação moral e mental, conduziria Portugal ao apogeu 
espiritual e material que hoj e disfruta. 

Foi na intenção de colaborar sinceramente nesta obra de subli¬ 
mação nacional que todos nós nos reunimos aqui; foi para congra- 
çar energias construtivas, a bem do Império Português, que se reali¬ 
zou 0 Congresso Colonial. 

Tenho dito». 

Merecida e calorosamente aplaudido o Sr, Dr. António de Al¬ 
meida, usou, por fim, da palavra, a encerrar a sessão, o Sr. Presi¬ 
dente do Congresso Colonial: 

Discurso de ^cerromento do Sr. General Teixeira Botelho 

<íSenhores Congressistas, 

Meus Senhores: 

Começo por lamentar a ausência forçada do Senhor Presidente 
da Comissão Executiva dos Centenários, pois desejava agradecer-lhe 
públicamente as amáveis atenções que quis ter comigo mantendo-me 
na presidência da Comissão Organizadora do Congresso a-pesar-do 




236 


CONGRESSO DO MUNDO PORTUGUÊS 


estado precário da minha ^saúde, que ainda hoje mal me permite 

usar da palavra nesta sessão. 

Ouviram V. Ex.^“ ler o circimstanciiado relatorio do sr. secretamo 
do Congresso, compêndio perfeito, que dará aos vindouros uma nítida 
e levantada impressão de conjunto dêste nosso patriotico empreen¬ 
dimento. Pelos calorosos aplausos que V. Ex.“ lhe dispensaram, vejo 

que a assembléia 0 aprova por aclamação. _ 

Depois de três dias de sessões de estudo os nossos trabalhos vao 
ser dados por findos. A elevação e interesse com que todos os assun¬ 
tos foram discutidos, são testemunho eloquente da fe nos destinos 
do Império Colonial Português que anima todos os Senhores Con¬ 
gressistas. Nas assembléias da Escola Superior Colonial reinou seni” 
pre aquele mesmo entusiasmo que animou os congressos coloniais 
anteriores, que eu recordo com muita saüdade, dando-me ^a im¬ 
pressão viva de que êste Congresso não foi senão a continuação dos 
outros a alguns anos de distância, tanto mais que muitas das ques¬ 
tões que nos propuseram, veem de longe. ^ 

Embora o nosso programa tivesse sido traçado com conheci¬ 
mento profundo dos problemas coloniais da ocasião, nao teríamos 
chegado aos resultados que obtivemos, se a dedicação e a compe¬ 
tência dos Senhores Congressistas o não tivessem valorizado a ponto 
de elevarem êste Congresso a par dos mais notáveis — digo-o sem 
intuito de lisonja— que se têem realizado no nosso País. 

O êxito que alcançámos é na verdade muito lisonjeiro. O volume 
com as memórias e as actas das sessões em que elas foram lar¬ 
gamente discutidas, será doravante segura ohra de consulta para 
0 estudo de alguns dos nossos mais importantes problemas coloniais, 
um livro emfira que muito honrará a nossa bibliografia colonial. 

Adoptou-se neste Congresso, desde a sua origem, o princípio^ de 
fazer estudar os problemas propostos por pessoas de reconhecida 
competência, cujas memórias seriara base de discussão. 

üma ampla inscrição de congressistas, como ^realmente se fez, 
viria completar êsse estudo com uma profunda análise dos seus con- 
oeitos. Assim o Congresso, dirigido em determinado sentido, resulta¬ 
ria de grande eficiência. Não se enganou na sua inteligente visão o 
meu ilustre antecessor na presidência da Comisslo Organizadora do 
Congresso: o resultado aí está, e creio que como êle o imaginava e 
desejava. 

Circunstâncias contra as quais a vontade da Comissão Organiza¬ 
dora nada pôde, fizeram que alguns dos pontos propostos não fôssem 
tratados, o que representa lacuna importante nos estudos colonialis¬ 
tas portugueses, tanto mais que quási todos êsses pontos se referem 
ao povoamento indígena em Angola e Moçambique, questão magna 
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entre as mais importantes que se deparam à nossa administração 
colonial. 

Aó contrário disto algumas teses se apresentaram espontânea¬ 
mente, as quais, embora dentro do epíriío traçado às diferentes sec¬ 
ções, não tratavam nenhum dos assuntos propostos. A Comissão Or¬ 
ganizadora resolveu, não obstante, aceitá-las porque elas comple¬ 
tavam 0 programa e valorizavam incontestàvelmente o livro do Con¬ 
gresso. 

O Congresso não aspirou a achar soluções definitivas para as 
questões que lhe foram propostas, nem o definitivo é possível em 
matéria de sua natureza em evolução permanente. Foi decerto por 
isso que num dos congressos coloniais do nosso País um ilustre con¬ 
gressista propôs que se realizassem congressos periodicamente de três 
em três anos, se não 'estou em êrro, idéia até certo ponto levada a 
efeito pelas conferências económicas do Império Colonial Português 
em períodos deteimiinados. 

Se, porém, o nosso Congresso não deu, nem podia dar, soluções 
definitivas a problemas tão importantes como foram 'aqueles a que 
consagrou o seu estudo, deixa de si valiosíssimas memórias com mui¬ 
tas reflexões e comentários que elas sugeriram a uma assembléia 
de cultos colonialistas. O Congresso, baseado nas nobres e generosas 
palavras com que o Sr. Ministro das Colónias afirmou na sessão 
inaugural que mandaria ver as sugestões que daqui saíssem, ousa 
esperar que tão execelente material não ficará desaproveitado. 

Antes de terminar cumpre-me, em nome da Comissão Organiza¬ 
dora, agradecer em primeiro lugar a S. Ex." o Sr. Presidente do Con¬ 
selho a possibilidade que, mercê da sua patriótica e fecunda sugestão, 
nos deu, de colaborarmos eficientemente no engrandecimento do 
nosso Império Colonial, aos Srs. Presidente da Sociedade de Geogra¬ 
fia de Lisboa e Director da Escola Superior Colonial pela bondade 
com que puseram à nossa disposição as salas dos estabelecimentos 
que se encontram sob a sua inteligente direcção, ao Sr. Dr. Júlio 
Dantas, eminente Presidente da Comissão Executiva, aos Director 
Adjunto e Secretário Geral dos Congressos, Srs. Joaquim Leitão e 
Dr. Manuel Múrias, aos Srs. Presidentes das secções pela maneira 
como dirigiram os trabalhos, contribuindo poderosamente para o 
êxito do Congresso, e aos Srs. Secretários que com tanta dedi¬ 
cação e competência fizeram o registo das sessões, valioso comple¬ 
mento das memórias a que o livro do Congresso muito ficará de¬ 
vendo; ao Sr. Secretário do Congresso, Dr. António de Almeida, 
eminente professor de ciências coloniais, que, com a sua infatigável 
actividade, previdência, e espírito coníemporizador e organizador, 
conseguiu que tudo estivesse pronto em devido tempo. 
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Para todos os Srs. Congressistas, alma palpitante destas reüniões, 
vão também os nossos agradecimentos. À Imiprensa o nosso mais 
profundo reconhecimento pela generosa e valiosa publicidade com 
que acompanhou o imenso labor do Congresso desde o seu início. 

O Congresso encerra, pois, os seus trabalhos. ^V. Ex.“, Srs. 

Congressistas, finda esta benemérita labuta, tornam às suas ocupa¬ 
ções, mas, embora dispersos, não perderão de vista o nosso sagrado 
património ultramarino e quando chegar de novo a hora de reunir 
acudirão decerto donde estiverem, animados da mesma fé nos des- / 

tinos da Pátria e do mesmo desejo de engrandecer o nosso Império ^ 

Colonial, nossa glória e nosso orgulho. 

Está encerrado o Congresso Colonial». 


3 

CONGRESSO DE HISTÓRIA DA ACTIVIDADE CIENTínCA 
PORTUGUESA 

(Vin Congresso) 

Em Coimbra de 20 a 23 de Novembro de 1940 



S^ão inaugurcd 


0 acto solene inaugural do Congresso de História da Activi- 
dade Científica Portuguesa realisoii-se na noite de 20 de Novembro 
de 1940, na sumptuosa Sala dos Capelos da Universidade, sob a pre¬ 
sidência do Sub-secretário de Estado da Educação Nacional, Sr. Prof. 
Doutor Lopes de Almeida, que tinha à sua direita o Vice-Reitor da 
Universidade, Sr. Prof. Doutor Maximino Correia. 

Nos lugares de honra sentavam-se os Srs. Joaquim. Leitão, Direc* 
tor adjunto dos Congressos, representando o Presidente Geral dos 
Congressos e a Comissão Executiva dos Centenários; Conselheiro 
Azevedo Coutinho; Comandante Esparteiro; Coronel Pinto da 
França; Profs. Mark Athias, Celestino da Costa, Lino Neto e D, An¬ 
tónio Forjaz, e nas tribunas S. A. a Senhora Infanta D. Maria Felipa 
de Bragança e S. Ex.® Rev.““ o Senhor Bispo Conde. 

Nos doutorais magnas figuras da veneranda Universidade de 
Coimbra; na sala, muitos congressistas e convidados. 

Falou em prmeiro lugar o Sr. Prof. Doutor Maximino Correia, 
Vice-Reitor em exercício, da Universidade. 

Douta oração do Senhor Vice-Reitor Doutoir Maximino Correia 

«Senhor SiihSecreíário de Estado da Educação Nacional 

Alteza 

Prezadas Colegas 

Senhores Congressistas 

Estudantes 

Minhas Senhoras e meus Senhores: 

No impedimento, lamentável a iodos os títulos, do Ex.”'’ Senhor 
Reitor, icumpre-me pronunciar algumas palavras em nome da Uni¬ 
versidade de Coimbra que aqui tenho a honra de representar. 

^ Integrado nas Comemorações Centenárias de 1940, inaugura-se 
hoje, solenemente, nesta Sala Grande dos Actos, o Congresso de His¬ 
tória da actividade científica portuguesa. 

A Universidade de Coimbra congratula-se vivameníe com a rea¬ 
lização do certamen, o primeiro desta natureza efectivado em Por¬ 
tugal. 

Digna-se assistir a êste acto solene, Sua Ex.^' o Senhor Sub-Secre- 
tário de Estado da Educação Nacional. Em Sua Ex.® temos a subida 
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honra de saüdar com respeito o Governo da Nação e com legítimo 
orgulho um dilecto filho desta Casa. 

Honra-nos com a sua excelsa presença, Sua Alteza a Senhora 
Infanta D. Felipa de Bragança, a quem a Universidade tein a honra 
de prestar as mais altas homenagens de veneração e respeito. 

Aqui se encontram reunidos pelos laços de solidariedade espi¬ 
ritual, além dos Senhores Congressistas, os ilustres representantes 
das agremiações Científicas portuguesas e dos Institutos de ensino 
superior. Aos que, pelo seu labor ou pela sua presença, vieram hon¬ 
rar a nossa querida Mãi espiritual, a todos indistintamente, ende¬ 
reça a Universidade de Coimbra os seus cumprimentos efusivos de 
boas vindas e a expressão do seu reconhecimento, pelo contributo 
que lhe prestam. 

Antevejo, com júbilo, um êxito completo dos trabalhos que va¬ 
mos iniciar. O volume dos resumos das memórias e comunicações 
apresentadas constitue quantitativa, e sobretudo qualitativamente, 
uma garantia inequívoca da importância e oportunidade do Con¬ 
gresso. 

E ainda hem... 

Precisamos de escrever e concatenar a história da nossa activi- 
dade científica que anda dispersa pelos repositórios nacionais e es¬ 
trangeiros, por poucos nimiamente conhecida e por muitos total¬ 
mente ignorada. Se pouco a pouco a história dos descobrimentos 
dos portugueses nos vai firmando a convicção de que tudo foi cien¬ 
tificamente planeado e executado; se os documentos exumados dos 
arquivos, dissipam a lenda do acaso e da aventura para dar lugar 
à certeza dos problemas cientificamente previstos, postos e resolvi¬ 
dos: a coroar essa obra de reconhecimento e reposição da verdade 
histórica, só falta o conhecimento completo e total, se fôr possível 
alcançá-lo, dos dados científicos da época que lhe serviu de 
Sabemos que carreámos para o património da humanidade, não só 
os caminhos dos mundos descobertos, mas um caudal imenso de 
conhecimentos de toda a ordem, resultado imediato das novas coisas 
com que entrávamos em contacto. 

Ê certo que ensinámos em quási todas as Universidades e esco¬ 
las superiores europeias, que ensinámos no Japão e na China, na 
índia e na América. 

A nossa cultura difundiu-se através do Atlântico e do índico, 
à América, à África e à Ásia. 

Fundámos escolas por tôda a parte, umas que decaíram, outras 
que perduram e que atestam a nossa capacidade de colonização e 
de expansão. 

Mas somos nós próprios que persistimos na inércia e desinterêsse 
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de nos descobriímos e conhecermos. Se assim é, que admira que o 
estrangeiro ignore e nos negue que foram portugueses que descobri¬ 
ram 0 nónio e as válvulas das veias, que tiveram a genial intuição 
da lei da gravitação universal e da existência de microorganismos no 
ar e na água, antes de Vernier, de Fabricio, de Âcquapendente, 
Newton e Pasteur? 

Todo esse labor científico através dos séculos da nossa gloriosa 
história, precisa de ser exumado, analisado e compreendido na sua 
magnitude como obra cultural da humanidade, pela aquisição e in¬ 
trodução dos métodos novos, pela expurgação dos erros, pelas des¬ 
cobertas e invenções, pelo génio criador que nos elevou aos páramos 
da grandeza e do esplendor. E tenho a convicção de que, se hem por- 
fiadamente procurarmos, encontraremos muito que nos orgulhe e 
dignifique. 

Quem suspeitaria de tão extraordinária florescência do génio 
artístico português de quatrocentos e quinhentos, antes da preciosa 
e opulenta exibição dos primitivos da pintura que se fêz nas Jane¬ 
las Verdes 1 

E com que emoção eu vi em Angola, salvos das intempéries do 
clima, por mãos piedosas e veneráveis, os documentos pelos quais 
se prova que em Luanda, no século XVIIl, funcionaram e.scohis onde 
se ensinaram as línguas grega e latina, a retórica, a filosofia, a aritmé¬ 
tica, a geometria e a trigonometria e o que é mais, a medicina, com 
cadeiras de anatomia, fisiologia, química, matéria médica e prática 
da medicina. 

E esta escola médica de portugueses para portugueses onde se 
diplomaram alguns alunos, foi assim, meus Senhores, a primeira 
que 0 mundo teve no hemisfério austral. 

Ao Brasil levaram os portugueses, no dizer de Âustregésilo, a 
árvore da inteligência que ali foi plantada, vicejou, não estranhou 
0 calor dos trópicos e floresceu com adubos de outras raças. 

E por êsse mundo além desde Digbton às pedras de Yelaía quan¬ 
to mistério a desvendar, quantos enganos a desfazer, quantos conhe¬ 
cimentos a adquirir em vestígios de actividade científica, em sinais 
de génio criador, em provas de prioridade legitima do espírito 
lusitano? 

A tarefa é árdua mas meritória. E a boa vontade com que aeo^ 
restes, Senhores Congressistas, a esta nobre iniciativa da Univerai- 
dade de Coimbra, é um penhor firme de que ela será hem sucedida 
e que, assim, contribuireis para o engrandecimento da ciência e da 
Pátria. 

Disse». 
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Usou depois da ipakvra o ilustre Professor da Universidade 
Técnica de Lisboa, Sr. Doutor Aureliano de Mira Fernandes. 

Notabilíssimo discuiso do sábio professor e eminente académico 
Doutor Mira Fernandes 

«Disse Leopardi que e mais fácil fazer vingar uma idéia nova 
do que levantar um edifício novo sôhre as ruínas dum êrro.E assim 
é. Da idéia nova será difícil fortalecer os alicerces, acreditar os mé¬ 
ritos, confirmar o alento, conseguir o aplauso; mas a incerteza do seu 
triunfo não é, a cada passo, engrandecida pela contingência duma 
rehabilitação; nem a sua marcha é perturbada por suspeita original. 
Cito lêste conceito de Leopardi, como afirmação de fé no êxito da 
idéia nova que aqui nos trouxe; nova, porque é êste o primeiro 
Congresso que em Portugal se realiza com êste intuito; e nova ainda 
porque o seu empreendimento revela Juventude espiritual: o quan- 
tum de Juventude que é inseparável da curiosidade. E quando essa 
curiosidade visa o nosso próprio passado, na intenção de alumiar 
0 futuro, 0 desígnio de a satisfazer não tem apenas juventude, tem 
também disciplina; aquela disciplina de espírito sem a qual pode, 
às vezes, surgir uma criação de génio, mas cuja ausência dificil¬ 
mente permite a gestação duma frutuosa norma de trabalho. 

Acolhe-nos carinhosamente a egrégia Universidade de Coimbra 
e ninguém ousará negar o seu interêsse pela sorte dêste Congresso, 
tão ligados andaram seinpre os seus destinos aos da actividade cien¬ 
tífica nacional, por intermédio dos que nela ensinaram je dos que 
nela aprenderam; pelos seus exemplos e pelos seus ensinamentos; 
pela sua posição e pela sua fôrça. Destinos assinalados pelas mes¬ 
mas causas e procedentes da mesma origem, agora obscurecidos pela 
mesma sombra e logo iluminados pelo mesmo esplendor. 

Ao desempenhar-me da incumbência, que tão imerecidamente 
me foi confiada pelo seu Venerando Prelado, de proferir esta oração 
inaugural, saúdo nêle, meu querido condiscípulo de há mais de trinta 
anos, a nossa vélha Escola. Saúdo-a em bloco: nos seus mestres e 
nos seus alunos; nas suas tradições de tempos idos e nos seus 
desígnios de novos dias; no seu passado, ao qual pertenceu, 
durante 140 anos, após a reforma pombalina, a Faculdade, em má 
hora extinta, em que me formei; e no seu presente, onde vejo alvo¬ 
recer, em profundos conceitos e nobilíssimas aspirações, há pouco 
temipo formuladas pelo seu Ilustre Reitor, a aurora duma era nova 
na vida universitária. 

Meus Senhores: 

È de Galois a afirmação de que a verdade cientifica é guási sem- 
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pre atingida aos encontrões. Queria êle dizer que, sendo iiumerosís- 
• simas as combinações possíveis de idéias e factos, não há regras para 

determinar as combinações interessantes; aquelas que pela sua fe¬ 
cundidade vêm engrandecer o património científico, Â escolha dos 
f elementos que hão-de concertar-se num coniibio afortunado, obra 

da intuição ou do acaso, é, por isso mesmo, uma das mais melindro¬ 
sas e difíceis missões do investigador. E daí resulta essa torturante 
ansiedade que tem sido sempre a gestação do conhecimento. x\dvir- 
I ta-se ainda, que tôda a pesquisa é feita sôbre conjuntos que se encon- 

I trara em permanente transformação, instáveis na sua estrutura, in- 

i certos nos seus limites, e corapreender-se-á a razão por que o defini¬ 

tivo e 0 perfeito foram banidos dos domínios do saber. Banidos, mas 
não por unanimidade de sufrágios. «Todos os grandes físicos, diz 
■ Planch, acreditaram na realidade, da sua imagem do mundo.'» E eu 

i acrescentarei que esta ilusão, sempre renovada, tem, pelo menos, 

I a virtude de ser, para a Ciência, uma fonte de Juvénia, e, para o 

1 espírito criador, a ambicionada porciúncula da imortalidade. 

Tal atitude, porém, valoriza, cada vez mais, a inquirição do pas¬ 
sado, em todos os campos doutrinários, já com o desígnio de me¬ 
ditar sôbre as causas do progredir, já oom o intuito de reflectir 
sôbre as maneiras de aperfeiçoar. Estas razões justificam o 
grande incremento que a história da Ciência tem tido nos últi¬ 
mos tempos. Prescrutando o abrolhar duma idéia, ou dum pro- 
1 cesso experimental, acompanhando o seu evoluir, ponderando os 

I seus desalentos, ou constatando os seus triunfos, colhem-se freqüen- 

temente preciosos ensinamentos que podem utilizar-se, com pro¬ 
veito, na supressão duma dúvida, na orientação dum raciocínio ou 
dum método, concernentes a um domínio, por vezes diverso e que 
interessa, de momento, elucidar. 

Seja ou não a História a mestra da Vida, a história da ciência 
é com certeza um guia prudente e industrioso da especulação. 
porque assim é, julgou-se adequada esta hora solene da nossa nacio¬ 
nalidade para fazermos, nesse particular, um exame de consciência. 

Não pode acoimar-se de vaidosa a comemoração que êste Con- 
I gresso pretende fazer da Actividade científica portuguesa. Nem de 

i inoportuna. Nem de supérflua. Não há vaidade em recordar, acen- 

! tuando precedências, realçando originalidades de doutrina ou de 

j método, insinuando divergências de critério ou prioridades de inter- 

I pretação, registando correcções do raciocínio ou aperfeiçoamentos 

j da experiência, o pouco ou muito que a ciência deve ao labor nacio- 

I nal. Se é muito, que se não malbarate; se é pouco, que se não perca. 

I Se é muito, que se não deslustre nem diminua a grandeza do nosso 

esfôrço; se é pouco, que se não esqueça o magro óbolo da nossa po- 
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breza. E, sendo muito ou pouoo, nem por ser de todos, ha vaidade 
em confirmar que é nosso; porque essa confirmação, como um certi¬ 
ficado de origem, é ainda um acto de honesto labor cientifico. 

Também não é inoportuna esta comemoração. Engrandecido, 
dia a dia, o património do saber humano, em acelerada marcha de 
vertiginosas perspectivas, por afanosa competência de conceitos ge¬ 
niais e maravilhosa destreza de processos;^ confinado, cada vez mais, 
por imprescindíveis necessidades de domínio, o campo da acção de 
cada investigador, embora êsse domínio imponha, por insuprível de¬ 
pendência, facilidades de movimento, cada vez maiores noutros cam¬ 
pos afins; reduzidas, portanto, as possibilidades duma cultura histó¬ 
rica extensa e profunda, mesmo dentro da disciplina cientifica que 
a cada um interessa; é oportuno lembrar, em segura e demonstra¬ 
tiva informação, em coordenado e acessível resumo, conio o farão as 
Actas deste Congresso, aquilo que nos pertence. Mas há mais. Ana¬ 
logias de conceitos, por vezes meramente formais, semelhança de 
estrutura, encontros ocasionais do raciocínio ou da experiência, 
identidades de algoritmo, dia a dia aproximam, aparentando, quan¬ 
do não fundindo, domínios do pensamento até aí supostos estranhos 
e independentes. Dêsse progredimento no sentido duma unidade, 
que exige, quási sempre, novas concepções, resulta, por via de regra, 
um acréscimo de simplicidade e de clareza. 

A constatação dum acidente, que passara despercebido, o exame 
duma excepção, a descoberta duma singularidade, uma variante nas 
condições experimentais, dão resposta a uma multidão de preguntas 
a que anteriormente só se sabia responder em campos díspares do 
conhecimento. E assim, torna-se desnecessária a análise que, nesses 
campos, conduziu a essas conclusões. Há teorias que podem ser hoje 
percorridas, até às suas mais recentes conquistas, em menos tempo 
do que levava, alguns anos atrás, o estudo dalgum dos seus capítulos. 
Percorridas, disse eu: o que não quere dizer que êsse percurso, por 
vias seguras e de menor extensão, tenha sempre o valor elucidativo 
dum levantamento topográfico, À margem do caminho que hoje é 
de aconselhar aos estudiosos, por ser o mais perfeito e o mais curto, 
às vezes a distância, passam despercebidas, aqui e além, balisas fun¬ 
damentais da marcha de antigos pioneiros; e entre essas, algumas 
haverá que são nossas. Pode não ter havido invenção, mas presságio; 
ou nem sequer presságio, mas apenas o impulso inicial duma derrota 
feliz do 'pensamento, a inspiração dum tema fecundo, o motivo duma 
criação valiosa. Quer tenham sido, essas balisas, sinais dum primeiro 
reconhecimento, incompleto e grosseiro, quer tenham sido marcas 
fundamentais de referência duma construção acabada, embora não 
definitiva, importa que se não olvidem os seus méritos ocasionais, 
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que ise não ignorem os seus serviços causa da ciência, e também 
ainda que se não consinta a contestação da sua precedencia ou da 
sua origem. E não faltam, neste particular, acérrimos pleitos a^deri- 
mir, alguns em segunda e terceira instancia, sôfregas ambições a 
refrear, fantasiosas lendas a rebater. Por isso, eu dizia que esta come¬ 
moração não é supérflua. 

No entanto, muitos dizem, e alguns creem sinceramente, que 
desta peregrinação por antigas conquistas do pensamento, desta ro¬ 
maria por vélhos baluartes e desmanteladas cidadelas do saber, em¬ 
bora com 0 nobre intuito de coordenar, ou por uma simples aspira¬ 
ção de cadastro, escassos proveitos poderão resultar para o progresso 
dos conhecimentos humanos. São tão numerosos, tão cheios de curio¬ 
sidade, tão dignos da nossa atenção e do nosso esforço os temas que 
importa esclarecer, são tão prementes as aspirações de prosseguir 
e tão relevantes os motivos de acrescentar, que mal pode aplaudir-se 
um dispêndio de actividades, que seriam preciosas como agentes 
de criação, na frívola e desvaliosa empresa de arrumar o passado. 
Será assim? Ou será por vezes, dêsse exame profundo e atento de 
teorias e métodos, da crítica dos seus êxitos e percalços, do confronto 
dos seus domínios, que resultam iniciativas fecundas e felizes inspi¬ 
rações? Não serão as estruturas de certas construções antigas, dal¬ 
gumas até que a sorte não bafejou, modelos úteis, sugestões acerta¬ 
das, paradigmas proveitosos, em determinados passos da elaboração 
científica? Numerosos exemplos mostram que sira. Lembrarei ape¬ 
nas a teoria das funções fuchsianas de Poincaré, apoiada nos moldes 
das geometrias não euclideanas; o regresso à concepção emissiva, 
na teoria dos fotões de Einstein; e abundantes reminiscências do 
Opus Majus de Rogério Bacon, nas modernas teorias da Escola de 
Viena. 

Quere dizer: pode o espírito criador, sem outras preocupações 
que não sejam as de fazer progredir o saber humano, confinado nos 
estreitos limites duma especialização, por vezes ingente, dar vida e 
perdurável consistência a doutrinas e a métodos que, de certo modo, 
se aparentam com outros que se criaram no passado, com êxito ou 
sem êle, -e de cuj a existência, por estreiteza de cultura, êsse espírito 
criador não tinha conhecimento. Mas, se os conhecesse, talvez a seme¬ 
lhança lhe tivesse ocorrido, abreviando e facilitando a sua tarefa 
de investigador. Sòmente, essa extensão de cultura (e não apenas 
a de sabor histórico, mas ainda a de carácter actual) é cada vez 
mais rara e difícil de conseguir. Não pode contestar-se que ela é um 
precioso adjuvante da capacidade criadora, embora, bem entendido, 
a não possa suprir. E mesmo êsse auxílio que o conhecimento ante- 
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rior pode dar à construção nova só é profícuo se o conhecimento 
fôr manejado com a maior clareza e recordado com a maior oportu¬ 
nidade; se a máquina de pensar não' tiver hesitações no estabeleci¬ 
mento dos precisos contactos. Sem essa faculdade (e perfeita só a 
tem 0 génio) a extensão cultural pode ser apenas um pêso morto. 

Nem todos têm, além disso, os mesmos prazeres espirituais. Há 
os que não dispensam a visão panorâmica da ciência, a que serve 
necessariamente de hase a vastidão e profundeza dos conhecimentos. 
Há os que preferem a realização dum progresso, embora minúsculo, 
nos domínios da investigação. Para os primeiros, tôda a limitação 
de apanágios é um cárcere insuportável, tôdas as demasias de espe¬ 
cialização são intoleráveis algemas. Para os segundos, a paisagem 
não tem interesse primacial, seduzindo-os, mais que tudo, a incursão 
para além das fronteiras do desconhecido. Os primeiros são sibaritas 
da sabedoria; os segundos são pioneiros audazes do descobrimento. 
À primeira atitude corresponde principalmente uma satisfação pes¬ 
soal; à segunda, uma promoção de valores. Uma e outra são neces¬ 
sárias; e só 0 génio pode dispensar-se (e, ainda assim, cada vez me¬ 
nos) de manifestar predilecções por qualquer delas. O potencial cria¬ 
dor revela-se na capacidade de esclarecer o que parecia confuso, no 
poder de generalização, na afirmação de analogias entre conceitos 
que pareciam distintos, na perícia de dar realce ao que é fundamen¬ 
tal e valioso. Mas quási sempre as criações verdadeiramente gran¬ 
des, aquelas que determinam inesperadas derrotas do pensamento 
científico, novos quadros do conhecimento, imprevistas aspirações 
do espírito, talvez porque o génio as produziu, inculcam larga visão e 
dilatadas perspectivas. Aquelas perspectivas a que não falta, quási 
nunca, a informação histórica dos primitivos padrões da descoberta. 

E aqui regresso eu ao tema do meu dizer. 

Uma vez por outra, talvez com menos raridade do que muitos 
supõem, uma idéia nova, a que o destino reservava um futuro bri¬ 
lhante, abrolhou e floriu nmn eispíríto solerte, mas não en¬ 
controu ambiente propício ao desenvolvimíento das suas con- 
seqüências, terreno adequado là sua proliferação. Vinha fora 
de tempo, na maioria dos casos; fora de lugar e tempo, em al¬ 
guns outros. Inspiração profética de rica pujança, feliz augúrio, ge¬ 
rador de inquietações até para quem o produziu, não encontrou eco, 
não teve, de momento, sacerdotes nem culto. Na melhor das hipóte¬ 
ses, não foi compreendida; noutras, por não ter sido entendida, foi 
hostilizada. E só mais tarde, talvez por outra via, a outro propó¬ 
sito, noutro domínio da especulação científica, se revelou a sua fe¬ 
cundidade. Citarei, como exemplos, no meu pelouro, três casos céle¬ 
bres. 0 primeiro é o da concepção genial de Riemann (na sua tese 


de 1854, Sobre as hipóteses que servem de fundamento à Geometria) 
de que as forças são manifestações intrínsecas do próprio espaço 
físico. Esta, embora só fosse publicada pessados doze anos, por De- 
deldnd, depois da morte de Riemann, não foi compreendida. Vinha 
fora de tempo. Foi a teoria da Gravitação de Einstein, cêrea de ses- 
;| senta anos mais tarde, que veio revelar o seu audacioso alcance. 0 

:! segundo é o da teoria de Galois, que vinha fora de tempo e de lugar, 

i mais de lugar que de tempo, hostilizada com a acusação de incom- 

preensível, por Juízes de ipresumível competência. Salvaram-na, 14 
anos depois da morte de Galois, a dedicação dum amigo e a esclare¬ 
cida consciência dum sábio (Lioiiville) que pôs em evidência a sua 
genialidade. O terceiro é o da criação do Cálculo diferencial abso¬ 
luto de Ricci, ferramenta admirável cuja indispensabilidade só veio 
a reconliecer-se nos primeiros anos dêste século ainda a propósito 
da teoria da Gravitação. Esta teve um purgatório mais curto e mais 
suave: só se não compreendeu a sua utilidade emquanto as circuns¬ 
tâncias a não impuseram como único algoritmo possível. Depois, essa 
utilidade revelou-se, mesmo nos casos em que o seu uso pode suprir-se. 

Noutros domínios do pensamento e com maior tardança entre 
0 gérmen e a procriação, podem citar-se as idéias de Leibnitz, em 
paleontologia, de Leonardo de Vinci, nas ciências físicas, de Rogério 
Bacon, de Moisés Maimónides. Às vezes, porém, a idéia nova veio 
apenas fora do lugar. 0 meio não era próprio, por ser distante 
dos grandes centros de cultura e serem precárias as condições de 
divulgação; porque o seu autor não ünba elementos de informação 
suficientes sobre as possibilidades construtivas do seu conceito; ou 
ainda porque a idéia lhe apareceu por acidente e sem maior sobres¬ 
salto, à margem dum raciocínio, não lhe consagrando a merecida 
atenção. Hoje em dia, a-pesar-de serem numerosíssimos e de rápida 
transmissão os instrumentos de publicidade, é cada vez mais fre- 
qüente, mercê da grande densidade de produção científica, que a 
mesma idéia tenha sido exposta por dois autores, às vezes com um 
intervalo de tempo relativamente grande, sem prejuízo da boa-fé 
do segundo. Noutros tempos, como a informação era reduzidíssima, 
acontecia o mesmo, embora a produção fôsse incomparàvelraente 
; menor; mas, por falta de esclarecimento, era maior o risco duma 

; : falsa consagração de prioridade. E há aí, certamente, pelo que nos 

! diz respeito, alguns reparos que formular, algumas reivindicações 

que fazer, alguns haveres que restituir. Documente-se o desacerto, 
f aponte-se o êrro, registe-se a infracção; sem alardes de polémica, 

nem renúncias de senhorio. Se o fizéssemos com jactância, mal iria 
à nossa compostura; se o tentássemos com artifício, mal iria à Justiça 
da nossa causa. 
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Também não devemos esquecer-nos, na justificação desta cru¬ 
zada, do resguardo, por vezes do sigilo que alguns autores punham 
no enunciado dos seus processos de investigação. Entre o caminho 
que os levou à descoberta e o que eles seguiram na exposição da ver¬ 
dade, não há analogia nenhuma. Podemos dizer que o intuito deste 
procedimento nem sempre era egoísta. A disciplina científica do seu 
tempo impunha-lhes certas normas de raciocínio, sem as quais este 
se não julgava perfeito; e não fora por essa via que êles tinham 
atingido o conhecimento. Como o alcançaram? É o que ficará quasi 
sempre por saber, ®em deixar de ser interessante averiguai, 
porque ao longo dêsses trilhos proibidos, alfaias abandonadas 
da invenção, haverá, aqui e além, conceitos pela primeira vez 
utilizados. Numa carta célebre de Arquimedes para Eratós- 
tenes, descoberta já êste século, vem a confissão de que não fora 
a via gométrica ortodoxa, mas sim a via aritmética que o condu¬ 
zira a muitos dos seus inventos gloriosos, que êle depois apresentara 
com a forma canónica do seu tempo, que era a geométrica. O depoi¬ 
mento era, a bem dizer, desnecessário: os seus triunfos em geome¬ 
tria métrica não podiam ter sido conseguidos com a aparelhagem 
geométrica da sua época. 

Outras vezes porém o encobrimento dos expedientes, quando 
não dos próprios factos, foi propósito de menor isenção e nobreza. 
Cito esta passagem de Leibnitz, na sua Memória de 1686, da Acía 
Emditorum: 

«Quem primeiro obteve uma quadratura, peb método dos coefi¬ 
cientes indeterminados de uma série foi Mercator: e um geômetra de 
espirito profundo, haac Newton, fêz a mesma descoberta indepen¬ 
dentemente, tirando dela consequências de ordem geral Se tivesse 
publicado os métodos e razões que ainda mantém ocultos, não resta 
dúvida de que nos teria permitido grandes simplificações e grandes 
progressos na ciência». Se há aqui censura e não apenas inágoa, o 
acusador era digno do réu. Mais do que o remoque, todavia, deve 
ter surpreendido Newton a inexcedivel clareza com que o seu método 
era exposto nesta mesma memória de Leibnitz. Quem assim exerce 
0 monopólio arrisca-se a perder a glória da invenção. 

Mas, embora pondo de parte todo o intuito de dissimulação, o 
certo é que,, à margem das derrotas do pensamento, que foram mais 
fortemente guiadas pela intuição do que pelo rigor, mais belas do 
que seguras, terão ficado, uma ou outra vez, idéias mais tarde reen¬ 
contradas e desenvolvidas. Se é difícil indagá-lo, o seu achado pode 
ser que venha honrar, num ou noutro domínio, a nossa investigação 
científica. 

Por vezes o mérito da invenção é relativo. A idéia nasceu, ga¬ 
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nhou vulto, adquiriu consistência; o espírito que a gerou possuiu-se 
quási da sua certeza. Mas estavam ainda <por criar os aprestos do 
raciocínio que tornariam possível a demonstração da sua_ veraci¬ 
dade; ou os instrumentos de análise que haviam de permitir a sua 
realização. Aqui há mais predição do que invento; mais crença do 
que saber; mais argúcia do que justeza. Mas não deixa de haver 
préstimo; e por vezes prestígio memorável. Quantas ideias aguar¬ 
daram, para vingar, a criação dos logaritmos, do microscopio, da 
estatística? Quantas esperaram, formadas e até valorizadas, um pro¬ 
cesso dedutivo adequado, uma experiência concludente, uma con¬ 
juntura favorável de elementos de prova? Até a pobreza tem ser¬ 
vido, com gloriosa proficuidade, o progresso científico. Das fraque¬ 
zas força, diz o ditado. Todos sabem com efeito, que foi a angustiosa 
situação económica das universidades italianas, em tempos passa¬ 
dos, que levou alguns dos seus Mestres, impossibilitados de fazer 
experiências nos próprios laboratórios, a criticar e a esclarecer ex¬ 
periências realizadas em países de grandes recursos. E dessa crítica 
resultaram alguns dos mais belos capítulos da Física Matemática. 
Ê claro que a existência dêsse elenco de peregrinas mentalidades que 
viram o que a outros passara despercebido, é um caso excepcional; 
e, por isso mesmo, é conveniente não abusar do argumento. _ 

Cumpre ainda não esquecer aqueles conceitos que só foi possí¬ 
vel formular, como escólio de numerosas leis particulares, pela reve¬ 
lação do que elas téem de comum; ou como ajustamento de resulta¬ 
dos dispersos que uma iniciativa feliz distinguiu e congraçou. Às 
vezes,foi um só dêsses elementos que inculcou a averiguação de afi¬ 
nidades; outras, foi também só um o representante primacial do 
pacto. E esse elemento dominante da aliança, a título de qualidade 
ou de quantidade, pode bem ter sido gerado na nossa terra. 

Difícil de indagar é também, quási sempre impossível, aquilo 
que 0 autor não publicou; deixando apenas, em casos excepcionais, 
a alguém da sua privança, ligeiros indícios, breves anúncios, raras 
vezes um resumo completo do seu pensamento. Ocorrem-me, a pro¬ 
pósito, trabalhos de Dirichlet, revelados por Lipschitz, e o grande 
espólio inédito de Gauss e Cauchy, dentro e fora do pelouro mate¬ 
mático. Espiritos em que o desejo de saber prevalecia sôbre a neces¬ 
sidade de transmitir, mais sôfregos de inquirir do que deligentes 
em apregoar, estudavam muito mais do que escreviam; contrària- 
mente a tantos que escrevem muito mais do que estudam. Meritório, 
é portanto, procurar inéditos, comentários de amigos e discípulo.s, 
sôbre o que ouviram do seu pensar e souberam do seu viver; ainda 
que 0 pensador não seja Sócrates e o intérprete não seja Platão. 

Já me referi, meus Senhores, à oportunidade dêste Congresso, 



252 


CONGRESSO DO MUNDO PORTUGUÊS 


PROGRAMAS, DIRGÜRSOS E MENSAGENS 


253 


à indispensável sinalização das nossas pègadas, leves ou profundas, 
indeléveis ou frustes, no trilho da descoberta, justificando-a em rela¬ 
ção à quantidade do conhecimento, à multiplicação e estreiteza das 
especialidades, à ignorância, cada vez maior, de cada um, peranje 
0 amontoado do saber de todos; em resumo, em relação à extensão 
do domínio científico. Quero agora aludir ao seu ensejo perante a 
aspiração actual de seleccionar, relacionar e consolidar os conheci¬ 
mentos; aspiração que tem sido lentamente realizada, à custa de 
laboriosas e delicadas especulações. 

A selecção não tem o intuito (e, se o tivesse, vê-lo-ia frustrado) 
de coibir ou dominar a especialização; visa, sim, a orientá-la, pondo 
em relêvo o que se afigura gerai e fecundo, dando realce às idéias 
de maior pêso e aos problemas de maior interesse, em cada sector 
científico, que são, quási sempre, aqueles que o aparentam e vin¬ 
culam com os sectores vizinhos. E assim, essa selecção, imposta pela 
necessidade de organizar, insuprível, embora atenuável pela melho¬ 
ria dos métodos educativos, é também um agente de relação, um 
instrumento precioso de confronto, um guia admirável desta jornada 
gloriosa a caminho da unidade, que é o alvo de todo o labor cienti¬ 
fico. Inversamente, sempre que duas teorias, pertencentes a domí¬ 
nios diferentes, vêm a encontrar-se num certo ponto, é quási certo 
que, nas vizinhanças dessa encruzilhada das respectivas trajectórias, 
se encontrara idéias e problemas dignos de selecção. Por ventura, não 
estão à superfície: para os descobrir, é mister explorar atentamente 
0 siib-solo; fazer topografia subterrânea, na linguagem dos mineiros. 
E aí está outra característica da moderna investigação científica :^a 
marcha em profundidade. Quantas surpresas, quantos desalentos não 
trouxe, por vezes, a abertura dos primeiros caboucos! Quantas ilu¬ 
sões desfeitas, quantos receios confirmados, quantos erros reconhe¬ 
cidos! Na ânsia de criar, no empenho de descobrir, a devassa super¬ 
ficial fôra insegura e presunçosa. Atraiçoavam-na precipitadas ila¬ 
ções, üudíam-na insidosias miragens. O aliciante atracíiyo duma 
temerária intuição dispensara imprudentemente um minucioso exa¬ 
me dos fundamentos do raciocínio. E assim, essa marcha em profun¬ 
didade tem sido o motivo duma imprescindível obra de consolida¬ 
ção do conhecimento. Houve que fazer uma revisão minuciosa e ar¬ 
guta dos princípios, um exame severo da sua compatibilidade, uma 
rigorosa inquirição da sua suficiência. Essa obra de consolidação, 
que 0 não é menos de purificação, exigiu igualmente uma correcção 
de métodos que uma falsa simplicidade impusera e vulgarizara, em 
inseguras condições de rigor. E não falta quem julgue que alguns 
desses métodos devem ser simplesmente abandonados, como instru¬ 
mentos precários de investigação da verdade. Citarei, como exemplo, 


as opiniões de Brouwer e da sua escola sôbre o princípio do têrço 
excluso, que, a serem perfilhadas, invalidariam tôda a derao^nstração 
por absurdo; invalidade que resultaria das mesmas definições de 
verdadeiro e falso, talvez com surprêsa, embora agradável, da memó¬ 
ria de Arnauld, o sistematizador da geometria de Port-Royal. 

Como se vê, nesta difícil tarefa de fortalecer e depurar o conhe¬ 
cimento, tem sido necessário regressar às origens, recordar o passado, 
reanimar a dúvida, coibir o desmando. Mas, nesse^ retorno não há 
que enxertar o desânimo, nessa revisão de valores não há lugar para 
deprhnentes cepticismos, porque os invariantes são numerosos e se¬ 
guros, porque o traço das antigas fundações, embora errado aqui e 
além, é ainda largamente aproveitável. O que fica, é quási sempre 
bastante para garantir a soberania, ainda que insuficiente para asse¬ 
gurar a posse. Pois bem: nesta renovação de antigas jornadas, neste 
deambular por conhecidos lugares, poderá rastrear-se algures um 
sinal da nossa autoria: importa que 0 recordemos. 

Outro aspecto da actuação científica dos nossos dias está no pró¬ 
prio conceito de conhecimento. Surgiram doutrinas, criaram-se Jeo- 
rias lem que o intento duma determinação quantitativa indefinida¬ 
mente aperfeiçoável, teve de ceder o passo a uma aspiração talvez 
mais modesta, mas mais segura, de cômputo estatístico. As mecâ¬ 
nicas quânticas, por exemplo. 0 conhecimento traduz-se numa pro¬ 
babilidade. Contudo, 0 facto culminante desta notável construção, 
foi 0 concurso da teoria dos Grupos, estabelecendo, em têrraos de 
ligor, propriedades imediatamente relacionadas, por via qualitativa, 
com as hipóteses a que conduziu a realidade observável. A repre¬ 
sentação grupai veio mostrar, ou pela via transcendente de Weyl, 
ou pela via algébrica de Cartan, que nela se incluem, como elemen¬ 
tos fundamentais, todos os números a que conduzem as teorias 

quânticas. , 

Há aqui uma substituição do quantitativo pelo qualitativo, que 
também se verifica, por exemplo, na Topologia; e nela está uma das 
mais belas aquisições do pensamento moderno, dando-nos um conhe¬ 
cimento global, preciso e claro, inatingível por via dedutiva^ Nesta 
nova vitória do entendimento, há também regresso; mas não é ja 
aquele retorno aos princípios, na intenção de consolidar, a que fiz 
referência: é um regresso ao passado, no intuito de compreendej. 
É, no dizer de Weyl, o sentido grego da Forma, reclamando a situação 
primordial que parecia ter-lhe sido roubada pelo conceito de m 
mero. Não é já uma destrinça de elementos qualitativos, ajudando 
a descrever, como tem sido o exame e classificação das singularida¬ 
des dos problemas, que tanto deve ao nosso século; _é uma forma qua¬ 
litativa total de conhecer. E é êste destaque do qualitativo que, talvez, 
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possa interessar a algum sector do nosso passado cientifico, guarda¬ 
das as proporções e ressalvado o acanhamento de se afirmar- _ 
Noutros campos, pelo contrário, o maior empenho da especula¬ 
ção mais recente tem sido a rehabilitação do quantitativo que, em 
grande parte, aguardava a criação da ferramenta adequada: o cálculo 
funcional A Economia Política, as teorias de Depreciação e Mono¬ 
pólio, a dos Seguros de Vida, a da Hereditariedade devem-lhe inesti¬ 
máveis serviços. Equações íntegro-diferenciais, equações as deriva¬ 
das funcionais são os aprestos de maior valor dêste fecundo algo¬ 
ritmo da Análise. Volterra, foi o seu fundador Hadamard, Levy, Ga- 
teaux, os seus pioneiros de melhor classe, não falando na segunda 
geração de investigadores. Mas há ainda, nesta obra de justa valori¬ 
zação do quantitativo, uma parte de alta valia que não precisava 
da alfaia funcional, para nascer e medrar, e que, no entanto, só em 
nossos dias entrou em regime de esclarecimento: a axiomática quan¬ 
titativa dalguns domínios, de natureza essencialmente quantitativa, 
que até aí tinham vivido em regime qualitativo, nos dados e nos 
resultados, e para os quais, portanto, o quantitativo era apenas uma 
indumentária. Vou citar um exemplo que vem contrariar o meu pro¬ 
pósito de não mencionar, nesta oração, trabalhos científicos de auto¬ 
ria nacional, por me parecer que essa menção pertence, de direito, 
a quem tem a incumbência de proferir as orações inaugurais das 
várias secções dêste Congresso. O exemplo e este: a estruturação 
quantitativa dos fundamentos da Economia Política, do senhor Dou¬ 
tor Pacheco de Amorim. E justifico a excepção^desta maneira: o 
autor tem a seu cargo a oração inaugural da secção de ciências ma¬ 
temáticas e pode, muito bem, esquecer-se de lhe fazer referência. 

Haverá sempre, bem entendido, no mundo físico, realidades ina¬ 
bordáveis, quer pelos métodos quantitativos, quer pelos algoritmos 
qualitativos, de natureza topológica, grupai, combinatória, ou total¬ 
mente abstracta; isto é, realidades inatingíveis por via matematica. 
Mas, por emquanto, não se vislumbra outra. E esta, há mais de meio 
século que deixou de ser imposta pelos cultores desinteressados da 
ciência pura: são os físicos que a solicitara, utilizando as suas mais 
abstractas criações. Deve dizer-se que essa utilização nem sempre 
tem sido legítima, sem desprimor para a genialidade dos criadores 
da física moderna, alguns dêles salvos do naufrágio por um poderoso 
instinto de orientação. Vejam-se, a proposito, os comentários de Rey 
Pastor sôbre a função fantasma de Dirac, e sobre a validade^dos seus 
resultados, comprovada pelo mesmo ilustre Professor, em têrmos de 
rigor analítico, à custa da teoria dos integrais singulares. ^ 

Característica ainda da actuação científica dos últimos anos e 
a coexistência activa de teorias díspares, por vezes antagónicas, 


PROGRAMAS, DffiCURSOS E MENSAGENS 255 


simultaneamente necessárias para a explicação dos fenómenos, em¬ 
quanto não surge um modêlo teórico que as substitua com vanta¬ 
gem; por exemplo, as teorias corpuscular e ondulatória. E é possível 
que no passado, em casos semelhantes, num ou outro domínio, tenha 
sido proveitosa a nossa interferência. 

Desejo agora aludir a uma origem fecunda de ensinamentos que, 
na mesma abundância dos seus triunfos, tem sido agente primacial 
da unidade do conhecimento: o modêlo de construção, o paradigma 
de marcha. 

Tem acontecido que uma determinada teoria, um certo conjunto 
experimental, mais ou menos retocados na sua trama íntima, venham 
promover o rápido desenvolvimento de outros da mesma estirpe, de 
propósitos análogos, ou de texturas semelhantes. É de todos conhe¬ 
cida a numerosa descendência da Mecânica Celeste, desde a teoria 
da Capilaridade, do mesmo Laplace, até à teoria atómica de Bolir; 
os grandes sucessos, até fora do domínio matemático, que a ciência 
deve aos métodos de variação das constantes arbitrárias, em boa hora 
criados por Lagrange; ou ainda o empenho com que se procura dar 
a certos problemas a forma variacional, resolvendo-os pela estacio- 
nariedade, livre ou condicionada, de certos integrais. Mas, nalguns 
casos, a analogia do problema, no seu teor ou na sua casta, com ou¬ 
tros em cuja resolução o modêlo foi profícuo, não se vislumbra; e só 
uma grande agudeza de engenho, aliada a uma vasta cultura, de 
pronto e impecável comando, de fácil e segura utilização, pressentiu 
0 êxito da tentativa. Logo lembra citar, como exemplos, a aplicação, 
feita pur Poincaré, da Geometria de Lobatschefski à construção das 
fuchsianas, ou certas estruturas de Geometria Topológica da escola 
hamburguesa de Blaschke. E pode bem ser que algum desses mode¬ 
los de frutuosa adaptação, alguma dessas normas de genérica opor¬ 
tunidade, tenha tido entre nós, porventura sem deixar vestígios no¬ 
tórios, a sua primeira concepção. 

Não alongo mais, meus Senhores, esta menção de motivos, êste 
panorama de temas possíveis, êste elenco de argumentos próprios 
duma assembléia como a nossa. Sei que o meu dizer foi incompleto; 
mas êle apenas desejou ser bastante, sem importunas minúcias; ajus¬ 
tado ao intento, sem demasias na alegação. Pretendi somente, não 
sei se com êxito, justificar o empreendimento, insinuar o^seu pro¬ 
pósito, encarecer o seu mérito, conjecturar o seu triunfo. Não faltam 
garantias do meu presságio. E oxalá que um dos sinais da vitória 
seja 0 incentivo de fazermos mais e melhor.» 

Falou, por fim, S. Ex.® o Sub-Secretário de Estado da Educação 
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Naoional Sr. Prol. Doutor Manuel Dopes de Almeida, que pronun¬ 
ciou uma notável oração. 

Elevada oração do ilustre Sub-secretório de Estado' da Educaçõo Nacional 

«Não é sem comoção que um filho desta veneranda Universidade 
transpõe o limiar da Sala dos Capelos com o alto encargo de repre¬ 
sentar 0 Governo da Nação na solenidade da abertura do Congresso 
de História da Aetividade Científica Portuguesa. 

Neste ambiente privilegiado reune-se uma qualificada represen¬ 
tação das nossas Universidades e, com ela, alguns investigadores 
que não pertencendo, embora, aos seus quadros académicos, man- 
têem a vis mistica que algum dia nelas ganharam. 

Nenhum lugar é mais propício e mais evocativo, e em nenhum 
outro pairaria tanto sôbre o escol dos nossos homens de ciência a 
serena e imarcescível glória que em largos séculos foi obra do «ho¬ 
nesto estudo com longa experiência misturado». Esta Sala tem uma 
expressão simbólica que transcende o acanhado limite da colina 
sagrada de Coimbra. Esta Sala é verdadeiramente a Sala do trono 
da inteligência portuguesa, da nobreza intelectual da nossa terra que 
há mais de seis séculos construiu a sua independência mental e espi¬ 
ritual com a fundação da Universidade Portuguesa. Essa Indepen¬ 
dência foi obra dum rei, figura gentilíssima de príncipe artista e de 
governante esclarecido e culto, homem de rasgado coração e de 
pronta inteligência para sentir e compreender as inquietações e as 
necessidades do seu grande século, um dos maiores da história da 
civilização europeia. À iniciativa do bom rei D. Deniz consagraram 
todos os seus sucessores o mais desvelado carinho e mais permanente 
dedicação porque a Universidade senrpre soube pagar-lhes com o 
conselho prudente ou com a decisão mais leal e mais pronta. 

É-nos grato por isso—e pedimos vénia para só agora o fazer— 
saudar perante a aristocracia da inteligência portuguesa a Excelsa 
e Augusta Senhora aqui presente, em cuja pessoa se representa 
«aquela vontade persistente e enérgica de que Portugal resultou en¬ 
grandecido, ao longo do exemplo admirável de quási oito séculos 
de vida». 

Minhas Senhoras e Meus Senhores: 

Gomo desenvolvimento das manifestações culturais do «ano áu¬ 
reo» da Nação, reúne-se em Goimbra o Congresso de História da Âcti- 
vidade Científica Portuguesa, o mesmo é dizer que a mostra das nos¬ 
sas capacidades nas várias ordens da ciência e do conhecimento. 
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Tendo seguido, com alguma atenção, os trabalhos prepratórios deste 
Congresso, parece-me poder afirmar que o nosso País realizou nas 
tarefas da investigação original mais do que geralmeníe se pensa, 
€ também ouso dizer que não lhe escasseiam possibilidades de reali¬ 
zar trabalho mais fecundo ainda, 

Nós não ficámos indiferentes aos grandes movimentos cientí¬ 
ficos dos séculos passados, nem quero crer que modernameníe só 
«de forma mínima» colaborássemos na criação da ciência. Tem-nos 
faltado 0 investigador meticuloso e seguro que, ao longo dos tempos, 
com sagacidade e discreçâo averígue o nosso contributo para o patri- 
mráio comum do mundo cientifico. Antes de Menendez y Pelayo 
não se falava em Espanha numa «ciência espanhola», e todos sabem 
que depois dêle se restauraram muitos valores que jaziam ignora¬ 
dos ou desconhecidos. Qualquer de nós, mentalmente, está fazendo 
reviver agora um nome que na órbita das nossas preocupações inte¬ 
lectuais avoluma como estrela de primeira grandeza no seu tempo 
e no seu meio, 

Modemamente, quási todos os que têera falado ou escrito sôbre 
investigação científica no nosso País, parece preocuparem-se ape¬ 
nas com as técnicas exclusivamente aplicáveis às ciências experi¬ 
mentais ou naturais, esquecendo que há investigação científica tam¬ 
bém nos gabinetes das bibliotecas e especulação verdadeiramente 
científica na obra e nos trabalhos dos homens que cultivam as ciên¬ 
cias puras do espírito. Êsse preconceito—se me é lícito chamar-lhe 
por êsse nome—deriva da idéia simplista de que só é investigação 
científica aquela que pode ter imediata aplicação á melhoria das 
condições materiais do homem e do mundo. Isso arranca da teoria 
oitocentista do progresso indefinido que no nosso tempo veio a parar 
na ruína do seu próprio conceito. 

Felízmente abandonámos já os caminhos errados que leva¬ 
vam a encerrar-nos nos nossos modestos laboratórios só para refazer 
toda a série de experiências duma teoria já 'consagrada. Sem querer, 
de modo nenhum, levantar de novo uma vélha questão mal posta, 
a da oposição entre ciência pura e ciência aplicada, digo contudo 
que a investigação original na ciência aplicada requere o ambiente 
científico e técnico que só os grandes povos podem possuir. Pelo 
contrário, todos os estudos relacionados com o conhecimento e apro¬ 
veitamento das nossas próprias regiões e possibilidades oferecem 
campo ilimitado para o nosso próprio génio. Ê neste sentido que 
compreendo «que a investigação deve ser promovida e auxiliada, por 
ser função útil e necessária à Nação». Foi assim no passado quando 
ensinámos todos os povos modernos a navegar cientificamente, foi 
:assim quando poderosamente contribuímos para o progresso dentí- 
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fico no Renascimento, cóm Garcia de Orta, com Amato Lusitano,, 
com Pedro Nunes, com D. João de Castro. 

Deve causar-nos sempre tristeza ter de reconhecer que em alguns 
capítulos da ciência moderna somos meros discípulos de estrangei¬ 
ros, e exactamente naquilo para que devíamos estar mais fortes e 
esclarecidamente preparados, porque é das nossas coisas ou da nossa 
terra que se trata. É doloroso ter de reconhecer que certos estudos 
não são só de estrangeiros, mas que até são os melhores. Â exclusiva 
preocupação de saber o que vai além fronteiras põe-nos cegos para 
0 que se passa à nossa volta e condena-nos a simular réplicas do tra¬ 
balho que se realiza eficazmente nas Universidades estrangeiras. Q 
nosso tempo reclama que os nossos investigadores e os nossos estu¬ 
dantes se apliquem e adestrem em escolas nacionais de cada espe- 
ciâIid['â(Í6 

Há já alguns anos que o Estado por intermédio do Instituto para 
a Alta Cultura está devenvolvendo uma acção benemérita enviando 
ao estrangeiro aqueles que têem verdadeiro e natural gosto de apren¬ 
der e que ali se vão aperfeiçoar nos centros de investigação mais re¬ 
putados. Pouco importa que ao voltar esses homens saibam de cór 
a lição de Husserl ou de Broglie, mas importa decididamente que no 
regresso não se encontrem mal no lugar donde partiram e que ve¬ 
nham com 0 espírito e métodos capazes de contribuir dentro das 
nossas possibilidades para o melhor estudo dos nossos problemas e 
dos nossos propósitos. Um filósofo moderno disse que «se começa a 
ser civilizado quando se começa a ser criador», e isto vale prmci- 
palmente no plano nacional. O primeiro investigador português mo¬ 
derno que ganhar renome universal, não o há-de ter por se apresen¬ 
tar em qualquer capital estrangeira expondo, embora correctamente, 
numa língua que não é a sua, a versão transplantada duma teoria ou 
dum pensamento estrangeiro. William James jdiz-se que ganhou 
fama europeia porque soube expôr, no seu inglês, uma versão pró¬ 
pria e original do positivismo europeu... 

Se a investigação é função paralela do ensino superior pela 
própria natureza dêste—e verdadeiramente este Congresso o de¬ 
monstra—a Universidade portuguesa não será também tomada na 
devida conta se não se expressar na versão esipiritualista e nacional 
que é peculiar ao seu temperamento. Jose Vasconcelos, o grande edu¬ 
cador mexicano, disse-o por estas palavras: «Uma Universidade 
cujos métodos são cópia do estrangeiro é avançada de conquista ou 
instrumento de dissolução. Por isso todo o universitário há-de bus¬ 
car os caracteres da índole nacional a-fim-de dar-lhes configuração 

eficaz.» ^ 

Nesta ordem de idéias é que afirmo nao haver disciplinas mo¬ 
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destas, nem vitais: há disciplinas, porque em íôdas elas o universi¬ 
tário português encontrará sempre o campo fecundo para a utili¬ 
dade e para a glória. Basta reflectir um pouco para ver que em qual¬ 
quer ordem é imensa a tarefa e assombrosas as possibilidades de 
êxito para os nossos investigadores e universitários. Para empregar 
uma frase que não é minha, direi que em terras de Portugal há ma¬ 
téria que farte para fazer a glória dum novo Buffon, e estrelas no 
céu para que tornemos a descobrir mais algumas... 

Aos novos que me escutam e que, possivelmente, àmanhâ irão 
entrar nos laboratórios dos especialistas ou seguir no estrangeiro as 
lições dum grande investigador, digo-lhes que imitem esses homens 
nos seus métodos, mas que não repitam o que êles já descobriram 
ou concluiram. Confinar-se-iam assim numa atitude inteiramente 
receptiva e estagnante que é tudo quanto há de mais impróprio do 
investigador. 0 que cabe às Universidades e àqueles que herdando o 
seu legítimo espírito o prolongam no remanso dos seus laboratórios 
ou dos seus gabinetes, é conservar a cultura, difundi-la, aumentá-la 
por obra de criação, organizar e defender a alma nacional, colabo¬ 
rar na educação pliblíca pela construção duma aristocracia do espí¬ 
rito e com ela aconselhar e dirigir os destinos da Pátria com vistas 
à sua projecção universal. 

Esta política não é nova, mas está rejuvenescida, e por ela quero 
crer que este Congresso de História da Actividade Científica Portu¬ 
guesa será 0 estímulo fecundo e forte para novos construtores duma 
ciência portuguesa que, para o ser, não se reduzirá ao saber frívolo 
nem à mera especulação. Pelo contrário, há-de empregar-se tôda no 
reconhecimento, na valorização e na glória desta nossa amada terra 
de oitocentos anos.» 


Sessão de ^cenrccmento 

Terminados os trabalhos do Congresso, em 23 de Novembro, o 
Sr. Prof. Doutor Joaquim de Carvalho pronunciou, em sessão con¬ 
junta de encerramento das secções, a seguinte alocução: 

Discurso de encerramento do Senhor Prol. Doutor Joccquim d© Carvalho 

iSenhores Congressistas: 

Após três dias de convivência e de permuta de idéias vão encer¬ 
rar-se os vossos trabalhos, cujas actas constituirão um marco na his¬ 
tória das Ciências em Portugal e um exemplar testemunho da vossa 





260 


CONGRESSO DO MUNDO PORTUGUÊS 


devoção científica e patriótica. Cada um de vós vai retomar a sua 
actividade habitual, mas antes de nos despedirmos permiti que vos 
apresente em nome dos Srs, Presidente da Comissão Executiva dos 
Centenários e Reitor da Universidade de Coimbra, de cujos desígnios 
e propósitos tive a honra de ser intérprete e instrumento, e pessoal- 
mente, os votos de reconhecimento sincero pela vossa colaboração 
e de congratulação pelo êxito dos vossos trabalhos. 

Quási tôdas as nossas Escolas Superiores e Institutos científicos 
se fizeram representar, na nobre competição de vindicarem as suas 
glórias e os seus anelos de progresso. Matemáticos, astrónomos, mili¬ 
tares, físicos, químicos, naturalistas, no sentido amplo do termo, bio¬ 
logistas, médicos, historiadores da cultura, filósofos, teólogos, acor¬ 
reram ao apelo que lhes foi dirigido, e se é certo que devemos lamen¬ 
tar a ausência, porventura só a mim imputável, da colaboração 
técnica, creio que a variedade dos vossos trabalhos permite a visão 
histórica e actual da actividade científica portuguesa._ 

Dir-se-ia, à primeira vista, que esta variedade dissimula a con¬ 
fusão, mas penso que êste juízo não é exacto, porque vejo clara¬ 
mente a unidade de pensamento e sua desenvolução lógica atra¬ 
vés da aparente dispersão. Vejo-as nos discursos plenários dos 
Srs. Profs. Mira Fernandes, Mark Atias, Gelestino da Costa, Pacheco 
de Amorim e Vieira de Almeida, cujas reflexóes meditadas e formo¬ 
sas nos descreveram a morfologia, condições e possibilidades da acti¬ 
vidade científica, e, vejo-as ainda na pujante floresta das memórias 
e comunicações. Com efeito, através da intenção particular de cada 
uma, na diversidade dos factos que narram, examinam ou julgam, tô¬ 
das, mais ou menos, vindicam os resultados obtidos por ipestigadores 
portugueses, rememoram os esforços por êles dispendidos, quer na 
metódica da investigação, quer nos ideais a atingir, quer na proble¬ 
mática que lhes incitou a mente. A unidade é, pois, uma caracte¬ 
rística dêste Congresso, mas os vossos trabalhos demonstraram-nos 
também, e flagrantemente, que o cultivo da actividade científica se 
colocou e coloca ao serviço de Portugal. 

Vós haveis mostrado que, entre nós, nalguns ramos do saber, à 
vibração entusiástica e devotada dos pioneiros sucedeu a prostra¬ 
ção e 0 desiníerêsse, noutros, a tenacidade dos discípulos e conti- 
nuadores jamais desfaleceu, mas que em todos, afinal, o amor da 
Ciência se confundiu com o amor da Pátria, no desejo de plantar e 
radicar, na terra em que nascemos, e obstinadmnente queremos 
digna e livre, sejam quais forem os sacrifícios e provações, a árvore 
delicada e frágil da investigação científica. 

Vós haveis mostrado que o facho da actividade científica pode 
bruxulear e até apagar-se, que só o erguem almas grandes e devo¬ 
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tadas, mas que lhes treme e até lhes cai das mãos, por musculosas 
que sejam, quando lhes sucumbe o apoio, o qual, nos tempos actuais, 
de peregrino e tíbio mecenato, só pode provir do Estado. No espírito 
de todos nós, e sem dúvida da mocidade escolar que vos ouviu com 
interêsse e assistiu com carinhoso e promissor entusiasmo, lateja o 
reconhecimento pelos que no passado fundaram as bases da nossa 
Ciência, pelos que, no presente, as conservam e robustecem, mas 
também vibra a esperança de que não desfaleçam os recursos indis¬ 
pensáveis ao labor científico, de sua natureza sempre periclitante. 

O apoio que o Govêrno se dignou prestar à realização dêste Con¬ 
gresso e a honra que lhe dispensou fazendo-se representar pelo 
Ex.®® Sub-Secretário da Educação Nacional, são, para todos, moti¬ 
vos de gratidão e de confiança na dignidade e fortalecimento da 
nossa actividade científica». 



I 


4 

CONGRESSO LUSO-BRASILEIRO DE HISTÓRIA 
(VR Congresso) 

Em Lisboa de 18 a 26 de Novembro de 1940 






Sessão incrugrurd 


A sessão solení realbou-se no Salão Nobre da Aeademia das 
Ciências, na noite de 18 de Novembro de 1940. O esplendor de que 
este aoto se revestiu e a repercussão internacional que lhe atribui¬ 
ram a presença e as brilhantes intervenções de Suas Ex.“ o Embai¬ 
xador do Brasil, o Ministro dos Estados Unidos da América do Norte 
e os representantes diplomáticos das nações hispano-americanas, 
permitem-nos considerá-lo a mais notável solenidade de todo o 
quadro dos Congressos do Ano Áureo, depois do acto inaugural geral 
de 1 de Julho. 

Presidiu Sua Ex." o Senhor Presidente da República, que tinha 
à direita Sua Ex.» o Embaixador do Brasil, Sr. Dr. Araújo Jorge, 
e 0 Secretário Geral dos Congressos, Sr. Dr. Manuel MÚrias, e à es¬ 
querda Sua Ex.* 0 Presidente da Academia das Ciências e Presi¬ 
dente Geral dos Congressos, Sr. Dr. Júlio Dantas, e o Secretário 
Geral da Academia das Ciências e Director-adjunto dos Congressos, 
Sr. Joaquim Leitão. 

Assistiram, além dos representantes americanos, Sua Eminên¬ 
cia 0 Cardeal Patriarca de Lisboa e o Go-vêrno, muitos congres¬ 
sistas e convidados. 

Aberta a sessão, usou da palavra o Presidente Geral do Con¬ 
gresso do Mundo Português, Sr. Dr. Júlio Dantas, que pronunciou 
mais uma brilhantíssima oração. 

Discurso do Sr. Dr. Júlio Dontm 

^Senhor Pmidente da República: 

Eminência: 

Excelências: 

Senhores Congressistas: 

Inaugura-se hoje, solenemente, nesta Academia de que José 
Bonifácio de Andrada e Silva —patriarca da independência do Bra¬ 
sil—foi um dos insignes fundadores, o Congresso luso-brasileiro de 
história, integrado no sistema de congressos do Mundo Português, a 
que presido. 
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Inútil perante tão culto auditório, encarecer a importância do 
acto internacional que estamos realizando. Se exceptuarmos o ins¬ 
trumento do acôrdo idiomático luso-brasileiro. que nesja mesma sala 
me coube a honra de assinar, há dez anos, com o então embaixador 
do Brasil, diplomata de superiores méritos, que se chamava ta^em 
— alto destino de um nome! — José Bonifácio de Andrada e Silva, e 
êste, sem dúvida, o acontecimento de maior relevo e de mais fecun¬ 
das conseqüências que, no domínio da cultura, as relações luso-bra¬ 
sileiras registara. Assegurada definitivamente a unidade mtercon- 
tinental da língua portuguesa escrita, facto transcendente que abriu 
ao nosso idioma as Universidades estrangeiras, as duas Naçoes- 
exemplo único no Mundo—resolveram estudar em^ comum a sua 
História. É para iniciar êsse estudo; é para dar comêço a essa obra, 
que representa, talvez, o mais elevado grau até hoje atingido na polí¬ 
tica de entendimento e de mútua compreensão entre dois povos, 
que nós hoje, senhores congressistas, nos encontramos aqui. ^ 

Não puderam alguns dos membros da missão oficial brasileira, 
nomeados por decreto de 23 de Outubro, chegar a tempo de tomar 
parte neste «claustro pleno» de historiadores. A anomalidade da 
situação internacional privou-nos da presença dos senhores embai¬ 
xador Macedo Soares e académico Celso Vieira, respectiyamente pre¬ 
sidente do Instituto Histórico e Geográfico e da Academia Brasileira 
de Letras, a quem haviamos confiado, de acôrdo com o Itamaraty, 
as mais altas magistraturas do Congresso. Entretanto, a participa¬ 
ção do Brasil nos nossos trabalhos está perfeitamente assegurada. 
Não só as comunicações e memórias que vamos conhecer e apre¬ 
ciar são, na sua maioria, brasileiras, mas encontram-se ao nosso lado, 
trabalhando connosco, algumas das mais representaüvas figuras do 
moderno Brasil mental; e hoje mesmo, no Rio de Janeiro-assim 
0 espero- em esplêndida repercussão transoceâmca do ãáo a que 
estamos assistindo, ser-nos-á afirmada, por aquêles que nao vieram 
mas que nos acompanham de longe, a mais estreita cooperação e a 
mais íntima solidariedade. As seguintes palavras de uma comove¬ 
dora carta de Afrânio Peixoto traduzem o sentimento geral dos 
nossos confrades brasüeiros ausentes, por nós considerados presentes 
em espírito; «Não posso ir a Portugal; não posso estar no Santuario; 

mas, meu amigo,—até logo!» . , , x j 

O Congresso que inauguramos é, pois, obra de portugueses e de 
brasileiros. São óbvias as razões, não apenas de cortesia, mas de uü- 
lidade e de método, que nos levaram a realizá-lo no plano interna¬ 
cional. As matérias que constituem o programa do Congresso luso- 
-brasileiro de história estavam, naturalmente, compreendidas no 
quadro dos III, IV e V congressos, já efectuados: descobrimentos e 
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colonização; monarquia dualista; história política e económica de 
Portugal, desde a Restauração até ao Constitucionalismo. Mas a his¬ 
tória do Brasil colonial já não é apenas história de Portugalj desde 
a data, gloriosa para ambos os povos, em que a grande Nação ame¬ 
ricana atingiu a sua maioridade política, é também, e sobretudo, his¬ 
tória do Brasil. Património deslumbrante, nêle se revêem, com justi¬ 
ficado orgulho, as duas Nações. Tudo indicava que estudássemos 
juntos um passado que a ambos pertence, proporcionando aos inves¬ 
tigadores e aos eruditos portugueses e brasileiros o ensejo de exa¬ 
minar em comum acontecimentos e instituições cujas fontes históri¬ 
cas se acham dispersas pelas bibliotecas e arquivos dos dois países, 
e de esclarecer, com espírito de rigorosa objectividade, factos a que, 
em Portugal e no Brasil, têm sido dadas interpretações diferentes, 
quer na literatura didáctica, quer em textos históricos e em monogra¬ 
fias, críticas e ensaios que enriquecem a bibliografia portuguesa e 
brasileira respectiva ao período que decorre desde o princípio do 
século XVI até ao fim do primeiro quartel do século XIX. Não resol¬ 
vemos, porém, só por nós. Consultados alguns dos mais prestigiosos 
centros de cultura do Brasil—designadamente a Academia Brasi¬ 
leira de Letras e o Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro — os 
nossos propósitos de fraterna colaboração foram acolhidos, não ape¬ 
nas com afecto, mas com evidente alvoroço. A partir dessa hora es¬ 
tava em marcha a idéia de um Congresso luso-brasileiro de história, 
— idéia que durante dois anos acarinhámos e que hoje se converteu 
em brilhante realidade. 

Ninguém certameníe pretende—seria ambicioso supô-lo —que 
se possa estabelecer, entre os historiadores brasileiros e portugueses, 
unidade perfeita de critério acerca de acontecimentos que^enchem 
três séculos de história, e que, aquém e além Atlântico, são vistos 
sob ângulos diferentes, conforme as tradições vivas que criaram 
raízes na consciência colectiva de cada povo e os elementos de ordem 
moral que inevitavelmente deformam a história pedagógica e pra¬ 
gmática de tôdas as nações. Nada porém obsta a que, pelo estudo 
desinteressado dos documentos, se procure em comum a verdade, 
tanto quanto é possível atingida no domínio da investigação histó¬ 
rica, e se realizem, em estreita cooperação, operações de síntese sus¬ 
ceptíveis de conduzir a interpretações convergentes. Ninguém pen¬ 
sará também—inútil acentuá-lo — que apenas nos poucos dias que 
um congresso dura e em algumas dezenas de comunicações e memó¬ 
rias, possa fazer-se a revisão de trezentos e vinte e dois anos da his¬ 
tória de duas Nações, e resolver todos os problemas que o seu exame 
suscita. Mas já será excelente se se resolverem alguns; e, além dissj), 
êste capítulo solene de historiadores vale sobretudo como definição 
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de uma atitude, como enunciado de um programa e de um método 
de trabalho, como açto fundamental promissor de uma colaboração 
diuturna, que, propiciando o convívio dos intelectuais e, em especial, 
dos historiógrafos portugueses e brasileiros, contribuirá para o escla¬ 
recimento de factos passados cuja sombra se projecta ainda na alma 
dos dois povos e cuja exacta interpretação não é indiferente, nem à 
nossa amizade actual, nem ao nosso entendimento futuro. Por mais 
que a história constitua uma ciência—a «ciência do mundo suces¬ 
sivo», na expressão de Xenopol—não podemos abstrair do seu valor 
prático na vida das nações; e todos sabem que os grandes movi¬ 
mentos de aproximação dos povos se devem menos à consideração 
dos interêsses imediatos de ordem económica e política, do que às 
imperiosas linhas de força dos sentimentos colectivos tradicionais, 
que se geram no cáos confuso e fecundo da História. 

Justificado 0 Congresso, as suas razões e os seus fins, resta-me 
definir a posição portuguesa perante os trabalhos que vão realizar-se. 
Essa posição é de puro desinterêsse nacional. Quere dizer que 
nenhum de nós pretende reivindicar seja o que forque não se funda¬ 
mente em fontes históricas irrecusáveis, e muito menos aproveitar a 
oportunidade dêste Congresso para exaltar, em sentido unilateral e 
exclusivista, a nossa obra colonizadora. Na presença dos nossos ilus¬ 
tres confrades brasileiros, considerar-nos-emos em família. Prefe¬ 
rimos rever-nos nas glórias do Brasil, a ocupar-nos das nossas. Se, 
porventura, colocados no ponto de vista científico, tivermos de reco¬ 
nhecer êrros passados, fá-lo-emos ;com a fácil coragem de quem 
realizou uma obra demasiado grande no Mundo para que possa per¬ 
mitir-se, com serena isenção, a elegância moral de confessar que 
errou. O esforço colonizador dos portugueses — não o ignoramos — 
tem sido julgado, do outro lado do Oceano, ora com generosa bene¬ 
volência, ora com excessiva severidade. Consideramos uma e outra 
atitude perfeitamente naturais, ainda mesmo quando se pretenda 
apreciar factos de há dois ou três séculos, não dentro do espírito, das 
tendências e das idéias-fôrças da época em que se produziram, mas à 
luz de um critério puramente actual. Entre a benevolência e a seve¬ 
ridade, há lugar para a justiça da História, única e superior aspi¬ 
ração que nos move. Abrindo as portas dêste Congresso, e oferecendo 
ao exame de técnicos imparciais o nosso passado histórico, sem res¬ 
trições e sem reservas de qualquer natureza, praticamos, penso eu, 
um acto de confiança e de probidade mental, que não deixará de ser 
reconhecido pelos homens de boa vontade e de boa fé. Por maiores 
que sejam as imperfeições e os defeitos da nossa colonização — vasta 
experiência efectuada quando nenhuma outra nação moderna colo¬ 
nizava ainda em larga escala—uma realidade magnifica existe no 
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Continente americano, em verdade difícil de contestar; a permanên¬ 
cia de uma grande Nação de língua portuguesa, que, contrastando 
com a rápida desagregação da América espanhola em repúblicas in¬ 
dependentes, mantém, há mais de quatro séculos, a sua prodigiosa e 
indestrutível unidade,—obra não de franceses ou de holandeses, 
mas de portugueses e de brasileiros. 

Nesse espírito de isenção e de desinterêsse trabalharemos, felizes 
por ter ensejo de recordar, não aquilo que a civilização americana 
nos deve, mas o muito que o Brasil deve a si próprio, ao seu esforço 
admirável, ao seu irradiante patriotismo, ao esplêndido desenvolvi¬ 
mento das suas energias autónomas. Se é certo que as matérias de 
estudo incluídas no programa são anteriores a 1822, quere dizer, à 
independência juridicamente reconhecida, não é menos verdade que 
0 Brasil já desde meados do século XVII constituía «uma nação», po¬ 
dendo considerar-se o surto industrial de Minas como o primeiro 
passo no sentido da sua autonomia económica, e a luta contra o 
domínio holandês no Nordeste como o elemento inicial foimador da 
sua precoce consciência política. Ser-nos-á grato acompanhar, na 
discussão das comunicações brasileiras apresentadas, o movimento 
emancipador da grande Nação, que culminou na hora em que o Rio 
de Janeiro, já mais do que capital dum reino pràticamente inde¬ 
pendente, se converteu, com a chegada de D. João VI, na metrópole 
de todo 0 Império português. 0 passado contém lições que ao pre¬ 
sente convém meditar. Nesta hora grave em que as pátrias vacilam, 
em que se despedaçam as mais fortes armaduras nacionais, e em 
que, das ruínas da Europa, um novo Mundo vai nascer, quem sabe 
que destinos estarão reservados ás Nações de estirpe portuguesa, 
cujos imensos domínios — já o dizia Wickam Steed há quinze anos— 
convertem o Atlântico num «mar lusitano», e cujas capitais consti¬ 
tuem os pontos eleitos de ligação, os pilares da extensa «ponte de 
prata» que 'porventura unirá amanhã a vélha latinidade europeia à 
nova latinidade americana? 

Senhores congressistas portugueses, brasileiros, americanos do 
Norte, americanos do Sul: ao declarar inaugurado o Congresso luso- 
-brasileiro de história, faço votos pelo êxito dos trabalhos que vão 
iniciar-se, de incontestável valor para a História como ciência, de 
transcendentes conseqüências no que respeita às relações culturais e 
políticas das duas Nações irmãs. O centro de perspectiva da Histó¬ 
ria—disse-o, com perfeita lucidez, Frederico Rauh—não está no 
passado que se extingue, mas no presente que perpètuamente re¬ 
começa. Explicando e revivendo, uns e outros, brasileiros e portu¬ 
gueses, a obra comum e longínqua de três séculos—onde passam, 
num baixo-relêvo que é a síntese da formação social, da evolução 
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poliüca, <Ja estrutura económica brasileira, navegadores, capitãis- 
-inores, governadores, vice-reis, missionários, colonos, desbravadores 
rudes dos sertões, bandeirantes, faiscadores, garimpeiros, nobreza 
agrária, gente de guerra, aluviões de povoadores que tomaram possí¬ 
vel com 0 seu esforço, com o seu sacrifício, com a sua dôr, com o seu 
amor, essa criação maravilhosa que é o Brasil — nós sentiremos, mais 
vivamente ainda, que nos corre nas veias o mesmo sangue, que bro¬ 
támos da mesma Raça augusta, que o clarão da mesma fé ilumina 
os nossos destinos, que somos um sÓ coraçao pulsando, ao mesmo 
ritaio, emduas partes do Mundo. Senhor Embaixador do Brasil: 
Congresso saúda em V. Ex.-^ um povo amigo e uma patria imortal. 
Senhores congressistas: ao entrar nesta sala, nao viemos r^Iiz' 
apenas um acto científico, mas também um acto politmo; nao nos 
encontramos perante sombras, mas perante realidades yvas 
e palpitantes; não somos apenas os evocadores do Passado,^ mas os 
construtores do Futuro. Portugueses e brasileiros: a Historia nos 
uniu; a História nos guiara» 

Aplaudido 0 Sr, Dr. Mlio Daulas com o mânime o caloroso 
apreço dc sempre, falou depois o Sr. Presidente do Congresso, Com, 
Eugênio de Castro. 


Discurso do Sr. Com.‘“ Eugênio de Ckstro 

«Ea;."»’ Senhor Presidente da República, 

Eminência, 

Minhas Senhoras e Meus Senhores: 

Bem grato foi aos delegados brasileiros ao Congresso LuM-Bra- 
sileiro de História, o convite de S. Ex,* o Presidente da Comissão Exc- 
cuüva dos Centenários, Senlior Dr. Mio Dantas, para tomarem parte 
em uma romagem à Igreja da Graça, em Santarém, onde repousa 

Pedro Álvares Cabral. j 

A cerimónia de hoje poderia também ser precedida de outia 
romagem à pousada de outro lusíada ilustre,-a de Pero Vaz de 
Caminha,—primeiro historiador da terra brasileira, se os fados, 
concedendo ao seu nome a glória da imortalidade, nao lhe houves¬ 
sem negado ao corpo a paz de uma sepultura. 

«Diploma natalício lavrado à beira do berço de uma nacio¬ 
nalidade futura» na sábia expressão capistraneana, é bem a carta 
uma obra prima de originalidade e bom gôsto, de rara e sabia 
fidelidade descritiva, verdadeira joia literária de velho mas sem¬ 
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pre novo estilo. E como primeira página da história do Brasil, é 
bem 0 pórtico magnífico de majestoso monumento em que se 
grava a epopeia da historiografia colonial hiso-brasileira, atra¬ 
vés de marcos ou fases culminantes de estudo que vão dos pri¬ 
meiros cronistas a Frei Vicente do Salvador; de Frei Vicente do Sal¬ 
vador a Aires de Casal; de Aires de Gasal a Varnhagem; de Varnha- 
gem a Capistrano de Abreu. 

Do alto dêste monumento descortina-se uma paisagem antro- 
pogeográfica de raro esplendor, em que o homem e a terra se asso¬ 
ciaram na obra fecunda da vida, criando a sua própria história. 

Para tanto, alonguemos hoje a vista a um passado de 440 anos 
e veremos resumir-se em um ponto do litoral brasílico — o monte 
Pascoal—, 0 madrugar de uma civilização, encravado na expressão 
geográfica de uma «ilha» ou «terra da Vera Cruz», de 20 a 25 léguas 
de costa. 

Rememoremos o ciclo das primeiras descobertas ou explorações 
litorâneas, a polícia das armadas guarda-costas, as arribadas de na¬ 
vios, de náufragos e mercadores, de piratas entrelopos à «terra dos 
papagaios» e do «pau brasil». Relembremos os micleamentos primi¬ 
tivos de João Ramalho, de Gonçalo da Costa, do Bacharel e de Díogo 
Álvares, mas priíicipalmente simbolizemos no tipo característico da 
feitoria portuguesa, de índole marítima e fluvial, o primeiro marco 
da tentativa de colonização litorânea. 

Notemos através, e depois da divisão da terra em capitanias 
hereditárias de cinqüenta ou mais léguas de costa—e como conse- 
qüência da notável expedição afonsina — começar-se a elaborar uma 
nova conquista, mais eficiente colonização lindada entre as praeiras 
regiões vicentinas e baianas, e a alargar-se, ultrapassando o meri¬ 
diano das partilhas, tendo por base militar Pernambuco até o «rio 
de Maranhão» ou o Mar Dulce, ora contínua, ora de espaço afir¬ 
mada em marcos, padrões, tranqueiras, fortins ou vilas ostentando 
a bandeira vencedora. _ . r ■ 

Ao compasso da acção dos governos gerais essa einprêsa foi 
cada vez mais dilatada e engrandecida, não somente por falanges 
aguerridas dos exércitos da península e da gente natural da terra, mas 
com relevo invulgar pelos valorosos soldados de outra milícia, que 
vestiam a roupeta humilde, tinham por força do coração a fé cristã 
e por armas nas mãos alçadas o crucifixo. E foram êsses, os padres 
da Companhia de Jesus, que em um nobre exemplo de humildade e 
sacrifício das suas existências, fizeram do tepujar do índio a sua 
escola e a sua igreja, o santuário onde o filho do selvícola, lendo, re¬ 
zando e cantando, ia aprender a religião e o idioma do_ colonizador 
para os ensinar aos pais. Pacientes e bons foram ê.sses primeiros mes- 
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tres-esoolas de tão rude gente, ao alvorecer da cultura espiritual na 
gleba brasílica; e o seu labor profícuo e sábio, de então se foi 
cada vez mais prendendo à vitalidade política da colónia, para a 
assistir por mais de dois séculos com sabedoria nos maiores e meno¬ 
res ensinamentos da vida, das letras e das artes. 

Como primeiro factor económico à beira do litoral, ou à margem 
dos rios, assinalemos o engenho, origem da família luso-brasileira, 
onde, ao escassear o braço índio, foi introduzido o negro africano 
como um grande elemento do trabalho rural, tantas vezes associado 
pela doçura do coração à criação da gente da casa, mas principal¬ 
mente sob duro cativeiro entregue ao plantio de canaviais e roças, 
aos labores nos alambiques, nos currais e nas matas, nos pesados 
carretos de cana em carros e barco. A capela completava o pano¬ 
rama da vida espiritual e social do engenho de açúcar, onde, no pri¬ 
meiro dia do mover da roda, era rezada missa em grande pompa, se 
realizavam lautos jantares além de festas campesinas de raro bri¬ 
lho em que as mulheres se vestiam de sedas e damascos, os homens 
de veludo carmesim e cavalgavam belos ginetes ajaezados de prata. 
A louça em que se banqueteavam, as colchas que ostentavam eram 
fabricadas na índia, e os vinhos que bebiam vinham das Canárias. 

Nos principais sectores da costa em que os engenhos multipli¬ 
cando-se radicavam à terra os homens e famílias que a defenderiam 
dos povos marítimos invasores—franceses, inglêses, espanhóis e ho¬ 
landeses—, foram-se processando pelo povoamento e por certa con¬ 
tinuidade de defesa, a conquista e a colonização, com eficiência e 
valor. 

Outro aspecto não menos heróico apresentou a conquista do 
imenso sertão. 

A Serra do Mar, correndo ao fundo das capitanias criadas, do 
centro ao sul, tolhia o passo ao colonizador, e então, para ven¬ 
cê-la e dominar o deserto, iniciava-se um sistema de conquista 
sob coordenação de «três geografias» fundamentais, que marcam o 
cometimento de uma obra hercúlea na colonização luso-americana. 

A primeira conquista e o primeiro processo de colonização defi- 
nem-se na «geografia do gado do nordeste'^, a que Capistrano de 
Abreu chamou a «idade do couro». 

Subindo pelo Paranaguaçú, ou por suas margens ganhando o 
vale do S. Francisco, fundando-se os primeiros currais ou fazendas, 
originado o valoroso vaqueiro mestiço do branco e do ameríndio, 
processa-se pelo avanço da criação pastoril, contínuo e seguro, a colo¬ 
nização típica da nossa região nordestina. 

Caldeado o tipo do mamaluco sôbre a Serra do Mar, nos . cam¬ 
pos paulistas de Piratininga, cuja ascendência mais remota tem 
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por chefe da grei a João Ramalho, —e como soma étnica do portu¬ 
guês aventureiro e da bravia indiada tapejara dos sertões —, estava 
criado o «bandeirante» e assim a geografia das bandeiras que desde 
logo se foi ligando pelo rio das Vélhas à estirpe social dos vaqueiros 
do nordeste onde ficou radicada a língua arcaica portuguesa do des¬ 
cobrimento. 

Irrandiando-se as «bandeiras e monções» do planalto paulista 
— em que se contaram portugueses valorosos, mamalucos indomá¬ 
veis, a falarem um dialecto em que predominavam três partes da 
língua tupi para uma parte de idioma português—, alcançaram, ten¬ 
do por instrumento a canoa, todo o sistema fluvial do Paraná, do 
Paraguai, do Araguaia, do Paraíba e da Amazónia; descobriram as 
terras das Minas Gerais, dos Goiazes e do Mato Grosso, já no ciclo 
do ouro e dos diamantes; e alastraram-se, alcançando dentro de uma 
«idade do couro» ao sul, os pampas que correm até fronteiras pla¬ 
tinas, — 0 que os portugueses pretenderam assegurar com a criação 
da Colónia do Sacramento. Uma obra de conquista e de colonização 
litorâneas completaria, das terras vicentinas às futuras costas rio- 
grandenses, outra fase admirável da nossa formação. 

Mas se 0 expansionismo mamaluco pelo rio das Vélhas já se 
havia ligado em parte à geografia do gado do nordeste que, com o 
tempo, pela descida das bandeiras maranhenses se alargava ainda 
mais, — esta colonização e aquêle expansionismo se foram prender 
a uma nova modalidade colonizadora, a da «geografia da canoa'», que 
teve por cenário maravilhoso o Maranhão e a Amazónia. 

Retardada de mais de dois séculos a ligação do nordeste com os 
extremos sertões do norte,—se bem que a dos paulistas já se hou¬ 
vesse feito pelos rios e afluentes das bacias amazônicas e paraguaias 
-intensifica-se um intercâmbio ainda mais directo com Portugal do 
Estado que é aí criado sob o nome de Maranhão, mormente porque 
as monções ou ventos regionais que na costa leste-oeste cursam, só 
em certa época favoreceríam as comunicações dos navios veleiros 
entre os portos maranhenses e os em que se achavam estabelecidos 
os Govêrnos Centrais da Baía on do Rio de Janeiro. Foi, então, a 
canoa realizando o auxílio das comunicações do Maranhão por mar 
costeiro até a Amazónia, e principalmeiiíe nesta, pela imensidade 
dos rios, igarapés, esteiros ou paranamirins, e representando nessas 
regiões o papel importantíssimo que nos ínvios e áridos caminhos 
do nordeste teve o gado na colonização. Chamou-lhe, bem expressi¬ 
vamente, 0 colonizador, por tal motivo, a sua «montaria», nome por 
que ainda hoje se designa a canoa. 

Êste panorama da conquista e da colonização inicial dos sertões, 
liga-se por estradas batidas ao litoral cada vez em colonização mais 
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avançada pelo trabalho, pela cultura, e até pelo trato da língua portu¬ 
guesa. E no panorama assim pàlidamente esboçado, mas em que se 
podem sentir já os alicerces da estrutura da nação a fomar-se,-“foi 
figura central e directora, o português com a sua audácia, a sua inte¬ 
ligência aguda e a sua fácil adaptação a qualquer meio geográfico, 
a sua energia tantas vezes levada à violência, mas também eviden¬ 
ciada em imensas bondades, qual a dêsse novo amor do torrão que 
colonizava como sua segunda, senão primeira pátria, em que se iam 
mesclando raça, língua e religião. >Graças a êsse cruzamento surgiam 
típicos exemplares humanos como expressões da própria terra ven¬ 
cida peio homem, — tais como as de certas árvores da nossa linda 
natureza tropical, que parecem conter na virtude da seiva o segrêdo 
da força do solo em que foram geradas e vencedoras. 

Assim, na região amazônica se destacará, de logo, o «jacuraaú- 
ba», na piiotagem valorosa da sua «montaria»; nos sertões do nor¬ 
deste, 0 «vaqueiro» indómito na «pega do gado» ou «vaquejeda»; nos 
pampas sulinos, o «gaúcho», magnífico centauro dos «rodeios» e «en- 
treveros»; pelos sertões diversos o «tropeiro», laborioso e honrado, 
na guia da «tropa» amadrinhada nas suas «navegações»; o matuto, 
0 caipira, o jagunço, como tipos apropriados a determinadas zonas 
centrais. E na orla marítima, e como associação dos espíritos mari¬ 
nheiros das raças caldeadas, veremos: os «jagandeiros» cortando ma¬ 
res bravios com as suas jangadas nas duras fainas da pesca e em 
uma como que vigia ancestral da costa onde o holandês temporária- 
mente dominou, mas de onde o português, o índio e o negro o expul¬ 
saram, demonstrando a eclosão de um sentimento nacional; os «ca- 
noeiros» flumineneses; os «barqueiros de marfóra» ou os «baleeiros» 
valentes da costa da Baía. 

Tipos profundamente humanos da terra moça, queimada de 
sol e guardando no sub-consciente um orgulho da sua própria humil¬ 
dade, foram êles factores que não podem ser esquecidos—junta¬ 
mente com 0 negro, como símbolo do trabalho, e o govêrno, os esta¬ 
distas lusitanos, os membros do Conselho Ultramarino como símbolo 
da política —na obra da colonização portuguesa do Brasil. 

Ao compasso de um movimento civilizador e progressista ao 
crescerem as vilas, as virtudes do litoral e do interior; ao reprodu¬ 
zirem-se prodigiosamenie as fazendas, os engenhos, os currais, as 
estâncias; ao erguerem-se outros monumentos de riqueza, de tra¬ 
balho, de saber, e de culto cristão atestado ainda pelas valiosas 
obras de arquitectura religiosa que Portugal nos legou,—foi ga¬ 
nhando a grande colónia, já um Império —uma expressão social 
e política cujas características não desmentiram a sua origem pri¬ 
macial. 


üm lar brasileiro, a que se ligaram, e ligam, pelo sangue as 
mais ilustres famílias de Portugal—profundamente cioso das vir¬ 
tudes da raça portuguesa em que excelem os sentimentos da honra, 
da fé cristã, da nobreza, do sacrifício pela família, da prática da bon¬ 
dade para com o seu semelhante, do grande amor à sua terra de nas¬ 
cimento—presidia de alma a essa formação. E dêle saíam para a 
Universidade de Coimbra, na sua maior parte, as inteligências mais 
lúcidas da colónia no anseio de formação da sua cultura nos dife¬ 
rentes ramos das ciências, letras e artes. E nessa ascenção cultural, 
animadas de ideais democráticos vitoriosos em tôda a América e, 
notadamente na grande república americana do norte, as gerações 
brasileiras de Coimbra, que no próprio Portugal eram apontadas 
como tendo em seu seio representantes dos mais ilustres da ciência 
e da literatura portuguesa, ao regressarem à Pátria, procuravam 
orientar os movimentos liberais, no passado reprimidos com violên¬ 
cia, e então conduzidos com um bom senso de equilibro político e so¬ 
cial próprio a estadistas brasileiros de largo vôo. 

Quando D. João VI aportou ao Brasil para realizar um govêrno 
benemérito — abrindo os portos à navegação internacional, criando 
institutos e bibliotecas, contratando uma missão artística formada de 
notáveis professores mundiais, estimulando com muitos actos seus, 
de pensado ou impensado teor liberal, a vida brasileira—-, essas ten¬ 
dências sociais e políticas intensificaram-se, e consubstanciaram-se 
em ideal mais alto. Surgem, então, as figuras de José Bonifácio e 
Pedro I dando forma à solução política, proclamando a independên¬ 
cia do Império já fundado por brasileiros e portugueses, trezentos 
e vinte e dois anos depois de avistado o «Monte Pascoal» da «ilha ou 
terra da Vera Cruz». E se naquela época remota só teria, segundo 
Pero Vaz de Caminha, de vinte a vinte e cinco léguas de costa, o 
Império do Brasil em 1822 apresentava-se às nações do Mundo tendo 
por lindes oficiais todos cintados de fortalezas ou fortes, o rio Ama¬ 
zonas ao norte, o rio da Prata ao sul, a sua extensíssima costa entre 
êles compreendida e um sertão imenso já de expressão profunda- 
mente nacional. 

Em esboço impreciso —dentro do tempo que nos deve caber a 
esta oração — foi essa, a obra da conquista e colonização que Portu¬ 
gal legou ao Brasil. Estudada na forma clássica da historiografia 
que se tem imprimido a muitos ensaios sôbre este assunto,—quando 
ainda centenas de milhares de documentos inéditos estão, cataloga¬ 
dos ou esquecidos, em arquivos e bibliotecas de Portugal, do Brasil, 
da Holanda, da Espanha, dos Jesuítas e do Vaticano—será anteci¬ 
par a verdadeira história, a História definitiva da colonização brasi- 
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leira, a-pesar-das obras de alta benemerência que ilustram o tema 
primacial. 

Capistrano de Abreu, o mestre, ao publicar os «Capítulos de His¬ 
tória Colonial», abriu luz sobre a marcha desses estudos dentro do 
campo da antropogeografia, para que se possa um dia dar uma for¬ 
ma mais ojectiva e animada ante um mapa brasileiro do maior tema 
a ensinar-se sobre a nossa formação. E só assim se poderá bem estu¬ 
dar e concluir a razão por que Portugal com extensão territorial apro¬ 
ximada da que coube à Espanha no continente americano do sul, 
colonizando-a, dela fêz ura grande e único Império, ao passo que em 
dezenas de repúblicas se subdividia a extensão que Castela coloni¬ 
zara. 

Que êste Congresso, que hoje se inaugura sob sábios auspícios, 
nos dê sobre matéria tão magna, a sua lição e o seu conselho, para 
que cada vez mais se patenteie com a devida justiça, o que foi a obra 
prima da colonização que Portugal realizou na América. 

Senhores, antes de descermos desta tribuna, a que a vossa gene¬ 
rosidade nos elevou, devemos um agradecimento a Vós e a Portugal 
pela bondade em nos receberdes tão fidalgamente. 

Portugal vencendo o Atlântico, criou o Brasil; e em um apêlo 
de amizade, quatro séculos depois, nos convida a visitar os avoengos 
lares. Atravessando o Atlântico—-estrada gloriosa dos seus lusíadas 
e em que ainda as bandeiras das duas nações são duas bandeiras 
da paz —, aqui chegamos para a festa da família no lar dos nossos 
avós, que nos acolhe com o calor da sua lareira, o gostoso pão dos 
seus trigais, o generoso vinho das suas vindimas, a doçura da alma 
portuguesa. 

O amor da nossa terra que trazemos no coração em saudade, em 
Portugal como se transfigura em alegria, e a alegria com que nos 
recebeis parece-nos mudar-se nos vossos corações em saudade de 
umas terras distantes, que muitos de vós nem conheceis, mas que 
para todos os portugueses serão sempre as Terras da Santa Cruz! 

Ainda sob a delicadeza de um comovente carinho, quisestes que 
aqui viéssemos estudar convosco a nossa História comum, nesta Casa 
representativa da vossa cultura, em que penetrámos orgulhosos da 
raça de que descendemos; do idioma que falamos, —e que tem ori¬ 
gem em Pero Vaz de Caminha ao escrever a primeira página da 
nossa História—; da religião cristã que nos legastes naquela cruz 
de madeira, um dia plantada nos areais do Porto Seguro, e que 
Deus pôs em luz nos céus americanos para eternamente abençoar 
a obra maior de Portugal no Mundo—o Brasil». 


Após os aplausos ao Sr. Com.^'’ Eugênio de Castro, proferiu ura 
notável discurso o Embaixador do Brasil, Sr. Dr. Araújo Jorge. 

Notável discurso de Sucr Ex.^ o Embaixador do Brasil, Dr. Araújo lorge 

«Er.™ Senhor Presidente da República 

Eminência 

Senhores Ministros 

Senhores Académicos 

Minhas Senhoras e Meus Senhores: 

Que as minhas primeiras palavras, em cerimónia de tão alta 
espiritualidade, sejam de comovido agradecimento à Comissão Nacio¬ 
nal dos Centenários pelo insigne privilégio que houve por bem con¬ 
ferir-me com 0 convite a participar da sessão inaugural do Con¬ 
gresso Luso-Brasileiro de História. No momento em que embaixa¬ 
dores da cultura dos dois Impérios de língua portuguesa se congre¬ 
gam no augusto recinto desta egrégia Academia, na presença do ve¬ 
nerando cidadão que há catorze anos preside à obra ingente e bene¬ 
mérita de restauração e de reaprumo dos valores morais e espirituais 
da sociedade portuguesa, semelhante convite enche-me de justo des¬ 
vanecimento pelo que significa de homenagem ao Brasil que, há quási 
cinco anos, tenho a honra de representar era terra tão cara ao meu 
espírito e ao meu coração. 

O Congresso Luso-Brasileiro de História inaugura as suas reü- 
niões em hora fatídica para a civilização humana: dir-se-ia que a 
Europa, a estorcer-se nas dôres de portentosa maternidade, se apresta 
a trazer à luz um mundo novo, cujas feições mal podemos vislum¬ 
brar ainda por entre a espessa fumarada que se levanta da fogueira 
onde ardem tesouros seculares de tradições civilizadoras e de princí¬ 
pios morais, que pareciam definitivamente incorporados no patri¬ 
mónio cultural da humanidade. Mas tenho por certo que o estrondo 
da fúria, desencadeada pelas desvastadoras tropelias dos deuses do 
mal, não vos entibiará o ânimo e, antes, constituirá estímulo para a 
realização do pacífico inventário dos factos da nossa história comum 
e interpretação do seu processo evolutivo durante os fecundos trezen¬ 
tos anos de cujas entranhas nasceu o Brasil de hoje. 

Ainda não foi possível traçar o diagrama superior dessa evo¬ 
lução política e social: a-pesar-da formidável massa de materiais 
pacientemente acumulados, desde as ingénuas narrações dos vélhós 
cronistas coloniais, perdidamente enamorados da terra, até às 
lucubrações dos investigadores armados dos modernos métodos de 
estudo das leis do desenvolvimento dos povos e das sociedades, a 
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história do Brasil espera o sôpro criador do artista e do filosofo des. 
tinado a transfigurá-la. É que síntese de tal transcendência reclama 
prévia coordenação e publicação de todo o documentário brasileiro, 
Jacente nos arquivos portugueses, e apenas esflorado de quando em 
quando por um ou outro investigador. A realização de tao urgente 
obra, a desafiar a capacidade construtiva de um congresso^ de eru¬ 
ditos, facilitará, do mesmo passo, o estudo sério e consciencioso, 
ainda por fazer, da história comparada do Brasil e de Portugal, das 
variadas reacções do espírito lusitano ante a concepção da vida ame¬ 
ricana e das poderosas influências, sòmente agora entrevistas, dos 
factores geográficos e económicos, de cuja correlação e interdepen¬ 
dência derivarão interpretações inesperadas de mais de um episódio 
culminante da existência histórica dos dois países. Para a conse¬ 
cução dêsse duplo objectivo, a revista portuguesa «Ocidente», das 
mais avançadas atalaias da cultura luso-brasileira, acaba de dar 
rebate, reclamando imperiosamente dos responsáveis pela educação 
nacional no Brasil e em Portugal, a medida preliminar e inadiável 
da criação nos respectivos estabelecimentos de ensino, das cadeiras 
de História do Brasil e História de Portugal. 

Emquanto aguardamos êsses resultados, que nos permitam 
abranger 0 panorama da evolução histórica dos dois povos na ccun- 
plexidade das suas acções e reacções recíprocas, basta-nos ao reco¬ 
nhecimento e ao orgulho 0 soberbo espectáculo, já fixado por sem 
número de estudiosos brasileiros e portugueses, da actividade do génio 
lusíada nos três primeiros séculos da existência do Brasil, desde a 
hora crepuscular da revelação da terra até o dia radioso da sua 
independência: a princípio, o drama anónimo e obscuro da ocupação 
pelos primeiros habitantes perdidos na vastidão imensa da natureza 
americana; depois, a defesa impertérrita do litoral, ameaçado pela 
cupidez do invasor estrangeiro; e, por fim, já constituídos os pri¬ 
meiros núcleos populacionais ainda ligados por frágeis laços de soli¬ 
dariedade, 0 alargamento progressivo e gradual do território, obra 
tenaz e silenciosa do missionário, teatral e movimentada das ban¬ 
deiras que, em maravilhosa irradiação penetradora, arrancam do 
litoral para o interior atraídas pela miragem rutilante das minas, 
penetram e invadem os sertões com a impetuosidade bravia de 
torrente equatorial, apagam as balizas traçadas em Tordesilhas, 
embatem os primeiros esporões da cordilheira andina e fazem 
recuar os lindes do Brasil colonial até quási as ribas do Oceano Pací¬ 
fico: essa epopeia de gigantes ainda aguarda o seu cantor; e António 
Raposo, seu protagonista máximo, depois de varar o continente ame¬ 
ricano de lés-a-lés, a avassalar terra e mar para o seu Rei, finca o 
estandarte português nos cimos nevados dos Andes, com a espada 


desembainhada, oferecendo ao artista do futuro o molde da estátua 
que 0 Brasil e Portugal lhe devem. 

Em três séculos de labor heróico e quási sobrehumano conse¬ 
guiu Portugal injectar no aglomerado inorgânico de adventícios dis¬ 
persos pelos semfins do território brasileiro o sangue do seu próprio 
sangue, dotá-lo de órgãos essenciais à vida política, proceder ao que 
0 vosso Ministro das Colónias chamou com tanta felicidade «trans¬ 
fusão de almas» e patentear ao mundo estupefacto o milagre, ainda 
não repetido, da criação de uma grande nacionalidade sob o^ céu 
dos trópicos, emquanto outros povos colonizadores só conseguiram 
fazer medrar, nas mesmas latitudes, feitorias até hoje dirigidas por 
agentes metropolitanos em detrimento da população nativa, votada 
a irremediável inferioridade política e social. 

E a empresa foi rude mesmo para os experimentados obreiros 
que ainda traziam, húmido, nas mãos, o barro com que haviam 
argamassado o Império do Oriente: mas levaram-na a bom têrmo 
com a ajuda, ora da Espada que, depois de afiada na construção, 
engrandecimento e defesa da casa lusitana, atravessara o Oceano, 
sem perder o gume para o desbravamento e conquista das terras 
transatlânticas; ora da Pena que, com Pero Vaz de Caminha, escreve 
0 primeiro capítulo da Génese brasileira, com os cronistas revela ao 
mundo os esplendores da natureza tropical e com os legistas e juris¬ 
consultos, governadores gerais e vice-reis, esboça os contornos da 
organização política e administrativa da colónia; ora da Cruz, ja 
inscrita nas velas que mansamente impeliram para o Brasil as pri¬ 
meiras naus; plantada, de braços erguidos, no recesso da selva_ ame¬ 
ricana para o sacrifício da missa simbólica na radiosa manhã pas¬ 
cal; flamejante no coração intemerato dos cavaleiros, dos mártires 
e dós apóstolos que edificavam o novo Reino invocando o «serviço de 
Deus»; e presente desde então, hoje e por toda a eternidade, no ful¬ 
gurante cruzeiro de estréias desdobrado no nosso céu como pálio 
protector da terra brasileira. 

•k 

•k k 

No alvorar do século XIX o Brasil encontrava-se na plenitude de 
sua formação territorial: propiciara-a o génio de um estadista já 
nascido nas plagas americanas que, em documento fundamental para 
a história da nossa civilização, demarcara nas suas grandes linhas 
a gigantesca arena na qual D. João VI assentaria o Reino, Pedro I a 
Nação independente, o nosso Pedro II a Monarquia, e o povo brasi¬ 
leiro, mais tarde, a República. Quero referir-me a Alexandre de Gus- 




280 CONGRESSO DO MUNDO PORTUGUÊS 


PROGRAMAS, DISCURSOS E MENSAGENS 281 


mão, secretário de D. João V, inspirador, depois defensor do ajuste 
memorável em que as duas nações peninsulares, outrora sócias nas 
aventurosas cavalarias do mar, concordavam pela primeira vez em 
definir pacificamente as raias dos seus dilatados e mal conhecidos 
latifúndios ultramarinos. 

Emquanto as Coroas de Portugal e da Espanha estiveram incor¬ 
poradas e as possessões americanas sob o mesmo ceptro, não havia 
cuidar de questões fronteiriças. As divisas penetram-se, fundem-se, 
embaralham-se à fantasia das vagas colonizadoras. Portugueses e 
Espanhóis na América perlustram terras pertencentes ao mesmo 
dono. Defrontam-se sem suspeitas de antagonismo, pois o Rei de 
Espanha se tornara o único e legítimo senhor de todos os domínios 
americanos. Restaurada a independência portuguesa em 1640, rea¬ 
cende-se 0 vélho ódio entre os súbditos das duas Coroas. A invasão, 
a princípio Justificada pela necessidade de aliciar braços indígenas 
para as extensas culturas do litoral e para a extracção dos metais, 
assume a feição de franca luta à mão armada contra qualquer velei¬ 
dade de expansão ou reconquista castelhana. Ao Sul e ao Oeste os 
habitantes do Brasil expulsam os Espanhóis, desalojam as suas redu¬ 
ções no Alto Paraguai, ao Oriente do Paraná, entre o Paranapanema 
e 0 Iguassú, e mais ao Sul, ao Oriente do Uruguai. As missões jesuí- , 
ticas, aterradas com as incursões cada vez mais atrevidas, despa¬ 
cham embaixadas alarmadas para Roma e Madrid, reclamando com 
energia medidas urgentes e inadiáveis «para contener los Portugueses 
dei rio de San Pablo». Por tôda a parte ressoam os clamores dos com¬ 
batentes, o tropel das cavalhadas caindo de improviso sôbre os aldea¬ 
mentos que dispersam numa noite, sacudidos de pânico irresistível 
ao alarma tradicional do «Ahi vienen...». Uma bula papal, em bene¬ 
fício dos índios, ameaça de excomunhão os seus cativadores. S. Paulo 
responde à Bula expulsando os Padres. O Vice-Rei do Peru recebe 
ordens terminantes para armar os indígenas e afrontar os destemidos 
bandos dos indomáveis Paulistas. «Em 1638 o licenciado Presidente 
da Audiência de Charcas, depois de descrever a marcha da invasão 
sobrestante no território de Mojos com energia virtual capaz de a 
conduzir mais longe, sacudiu irreverentemente a sonolência respei¬ 
tável do Conselho das Índias com uma conjectura apavorante: «puede 
suceder que ellos se apoderen de las cordilleras dei Itatin y sean 
senores de todo el corazón dei Perú». No sul, em 1680, cravam, em 
pleno coração dos domínios castelhanos, a Colónia do Sacramento, 
na margem septentrional do Rio da Prata. 

Alexandre de Gusmão era o homem predestinado a pôr termo a 
esse gigantesco conflito de duas soberanias imperiais. Conhecia a 
fundo a história do Brasil, a sua formação territorial, política, social 


e económica, a psicologia das novas populações adestradas nas con¬ 
tínuas lutas contra a invasão estrangeira e estava familiarizado com 
todos os episódios da extraordinária marcha colonizadora: não esca¬ 
pava ao seu espírito clarividente que à população do Brasil repugna- 
ria qualquer ajuste que sacrificasse ou desrespeitasse as conquistas 
t dos Bandeirantes: nessa época o Brasil deixara de ser o primitivo 

i agregado amorfo, presídio de heréticos e relapsos do Reino; trans- 

[ mudara-se em opulento empório cujo ouro endossava as letras de 

Portugal na Bôlsa de Londres: do heterogénio agrupamento inicial 
nascera uma raça nova, forte, viril, audaz e voluntariosa que guar¬ 
dara a terra com ciúme, a defendera obstinadamente contra as inves¬ 
tidas do estrangeiro e depois de dilatá-la por três quadrantes come¬ 
çava a impacientar-se com as medidas da administração colonial 
portuguesa. A revolta do Maranhão em 1684, a guerra civil dos Mas¬ 
cates no Recife, a dos Emboabas em Minas Gerais, constituem sin¬ 
tomas denunciadores do germinar da consciência colecíiva, do espí¬ 
rito de nacionalidade que se veio elaborando lenta e obscuramente 
desde os primeiros dias da vida da colónia e cujas manifestações 
rudimentares já se revelavam na revolta de S. Paulo e consequente 
expulsão dos Padres, na tentativa malograda em favor de Amador 
Bueno na hora da Restauração em 1640 e na expulsão dos holan¬ 
deses pelos habitantes de Pernambuco, a-pesar-das hesitações da 
Coròa Portuguesa. 

Desta maneira as linhas essenciais do Tratado de limites de 1750 
estavam de antemão indicadas: foi êle que revogou expressamente 
0 de Tordesilhas e os de Lisboa e de Utreclit e aboliu quaisquer 
direitos e acções de Portugal e de Espanha oriundos daqueles ou de 
quaisquer outros actos públicos anteriores; foi êle que homologou as 
conquistas das bandeiras e das missões, quadruplicando o primitivo 
e mesquinho quinhão de terras portuguesas com a incorporação pací¬ 
fica à Coroa de quási todo um Continente; foi êle também què deli¬ 
neou desde então em seus traços fundamentais a configuração física 
do Brasil de hoje; foi êle ainda que deslocou do direito civil para 
as relações da vida internacional o instituto do iiíUpossidetis, como 
titulo de aquisição entre os povos, chamado mais tarde a dirimir 
, 1 , pacificamente as diferenças de limites entre o Brasil e as Repúblicas 

'f hispano-^americanas; foi êle, emfim, que, em antevisão profética dos 

; destinos políticos do Novo Mundo, registou a primeira manifestação 

i da consciência pan-americana ao deteiminar que as colónias pórtu- 

l guesas e espanholas da América se manteriam era paz mesmo no 

caso de guerra declarada entre as respectivas metrópoles ná Europa. 

Essa unidade territorial, prefigurando futura unidade política, 
defenderam-na os Portugueses tão tenazraente contra castelhanos, 
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franceses, inglêses e holandeses que em 1822, soada a hora da sepa¬ 
ração, os Brasileiros puderam receber de vossas robustas mãos um 
Brasil, uno, íntegro, monolítico... É_a história dessa epopeia de três 
séculos, glória imarcessível do génio colonizador de Portugal, que 
ides estudar; a interpretação dessa obra-prima de sagacidade polí¬ 
tica—-a tarefa primacial do Congresso que hoje se inaugura. 

■ -k 

•k k 

O Congresso Luso-brasileiro de História, além dêste sentido rea¬ 
lista, oferece também ura significado ideal, cuja magnitude e trans¬ 
cendência só a perspectiva do tempo nos permitirá apreciar no seu 
justo valor. A sua inauguração, coincidindo cora a festa jubilar da 
nacionalidade, há-de marcar etapa decisiva na campanha de aper¬ 
feiçoamento das relações luso-brasileiras era que, há tantos anos, 
impávida legião de batalhadores, no livro, na cátedra, na imprensa, 
na tribuna, se vera empenhando com o fervor, a fé e a combativi¬ 
dade que só as causas nobres e generosas possuem o condão de des¬ 
pertar nos corações dos homens de boa vontade. Estou em que essa 
primeira reunião de eruditos e estudiosos para o exame sereno da 
história comum dos dois países, há-ide contribuir também para re¬ 
forçar as afinidades profundas existentes entre ambos com o apaga- 
mento de quaisquer pequeninas divergências susceptíveis de divi¬ 
di-los e ajudará a assentar sôbre bases inamovíveis a aliança natu¬ 
ral do sangue, do espírito e do coração. 

Bem sei que se anunciam distintos os idestinos do Brasil e de Por¬ 
tugal por vibrarem ao ritmo de outras aspirações, sentimentos e 
idéias; bem sei que especialíssimas condições históricas e geográficas 
lhes traçaram órbitas paralelas mas independentes; bem sei que o 
Brasil de hoje, na plenitude da sua autonomia política e intelectual, 
forjou personalidade própria, inconfundível, servida por uma cons¬ 
ciência desabrochada ao influxo do ambiente americano. Mas tam¬ 
bém sei que a-pesar dessas diferenças subsiste sempre vivo no fundo 
dfe nossas almas um resíduo de energias espirituais comuns — espécie 
de humus multissecular em que mergulham as raízes mestras das 
duas nacionalidades. São êsses elementos imponderáveis, ancorados 
no mais íntimo dos nossos corações, geradores do misterioso instinto 
de solidariedade entre ambos os povos, que precisamos cultivar amo- 
rosameníe e inocular no espírito das novas gerações dum e doutro 
lado do Atlântico. São êles que ajudarão Brasileiros e Portugueses 
a apertar mais e mais as malhas das armaduras que envergarão um 
dia para arrostar unidos as emboscadas e surpresas, nas encruzilha¬ 


das da história e realizar a sua missão civilizadora sem outras ambi¬ 
ções que as do contínuo aperfeiçoamento moral, sem outras emula¬ 
ções que as nascidas do tobalho em comum, sem outras conquistas 
que as do Direito e da Justiça. São êles ainda que irmanarão as duas 
grandes Pátrias num vasto Império de influência decisiva nos des¬ 
tinos da sociedade humana, quando ambos tiverem povoado os seus 
onze milhões de quilómetros quadrados e restituído à língua portu¬ 
guesa 0 ceptro da universalidade dos dias heróicos e gloriosos do seu 
passado. 

A delicada obra de compreensão mútua entre o Brasil e Portu¬ 
gal, cuja trama subtil se vem assim apertando dia a dia, recebe agora 
com a reünião dêste Congresso consagração pública, solene, defini¬ 
tiva. Nesta hora sombria da humanidade só nos resta elevar os nos¬ 
sos corações à altura dos ideais comuns, não deixar esmorecer nem 
apagar no tabernáculo de nossas almas a chama sagrada dessa soli¬ 
dariedade criadora e manter sempre viva e resplandecente o radioso 
ideal da fraternidade brasileira. Estou seguro de que, assim obrando, 
honraremos hoje os que já se foram e facilitaremos a tarefa dos que, 
depois de nós, se empenharem na mesma batalha. Só assim seremos 
dignos dos nossos maiores, Só assim mereceremos as bênçãos das 
gerações vindouras. Só assim faremos com que, nos nossos dois paí¬ 
ses, bemfadados pela Providência, a obra dos homens seja sempre 
digna da obra de Deus». 

Retumbantes e gerais aplausos coroaram a oração do eminente 
Embaixador. 


Foram depois lidas, pelos Senhores chefes de missão represen¬ 
tantes dos países americanos, as mensagens de saüdação a Portugal 
e ao Brasil. 


Meaisagem de S. Ex/ o Ministro dos Estados Unidos da América, 
Sr. Robert Peei 


«The friendship of the United States and Brazil is a thing of long 
standing. It began in 'the days of sailing ships; it was strengthened 
in the days of steam, and it is now solidified when the airplane will 
take us to Rio in fewer hours than it took days in the time of the 
founding of your nation. 
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One of my earliest recolleotions is the picture of the Emperor of 
Brazil honoríng by his presence the Exposition in Philadelphia 
which commemorated the One Hundredth Anniversary ^ of our 
independence, and I am proiid to be able to express that Mendship 
here as the representative of the oldest of the American Republics 
on this occasion which honors the Eight Hundredth Anniversary of 
Portuguese freedom. 

We are here, represeniatives of nations which even as late as 
my boyhood were the outpost of civilization and which today are 
its hope and the guardians of its future. The years to come will look 
to Üie 'two continents of America for inspiration. We have received 
much from Europe, and as the future guardians of culture and 
cmlizations we owe much to the world. It is a responsibility which 
we will not dodge. The cornerstone of American contributioii to the 
world is the co-operation and the genuine Mendship which exists 
today, and which will continue throughout the ages, between tlie 
various nations which cover our two continents. 

The history of all our countries in the last century lias been the 
history of human development and of unprecedented advance, 
materially, morally and intellectually. There is not one of us so 
young that in his own country he has not seen this advance, The 
history of each of our nations is an inspiration for its citizens. We 
can protect the welfare which we have obtained and we will 
advance it. 

It is in no spirit of narrow nationalism or of worldly pride, but 
of solemn responsibility that, as the representative of tlie United 
States, I speak of the importance of American Mendship, and 
express the genuine desire of my country to co-operate with its fellow 
American Republics. 

. It is peculiarly fitting that I should speak of the future of the 
world in Portugal, to which, from the earliest days, we all owe so 
much. In the time of our weakness, our intercourse with Portugal 
was always characterized by genuine justice and Mendship. We are 
assembled here at the invitation of Congresso Luso-Brasileiro de 
História. Brazil was the greatest Portuguese colony. When the colonial 
relation became manifestly impossible, Brazil became a free nation, 
and the only one of all our republics which owes its freedom not to 
weakness of the mother country, but to its justice and to its 
intelligence». 
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Mensagem de S. Ex.“ o' Ministro da Argentina, Dr, Perez Quesada 

«Excelentisimo Senor Jefe dei Estado Português, ^ 
Excelentisimo Senor Presidente dei Consejo de Ministros 
Eminentisimo Senor, 

Senor Presidente dei Congreso, 

Excelências, 

Senores Congresistas, 

Senoras ij Senores: 

Constituirá siempre para mi un timbre de legítimo orgullo, el 
haberme sido deparada la oportunidad de representar a la Nación 
Argentina, en este acto inaugural, de un Congreso, que forma uno de 
los brillantes broches que cierran las fíestas centenárias de Portugal. 

El pueblo português, que ha sido vanguardia aguerrida de la 
civilización, puede caminar con paso firme por el vasto campo de 
la Historia. La ciência e intrepidez de sus nautas y la fé cristiana, 
desplegada en todo momento como gloriosa senera, hizo que sus 
hijos escribieran las más lúcidas páginas de la Historia dei Mundo. 
La de Portugal, que bien pudiera llamarse Historia de la Civilización, 
está toda infiltrada de la pura esencia dei cristianismo y de _ahí su 
universalidad. Esa luz interna alumbró gestas, que por su heroicidad, 
hoy causan asombro a los extranos y son blasón heráldico de los 
portugueses. Por ello mi intensa satisfacción, en venir a formar parte 
con tan culta asamblea, en representación dei Gobierno de mi Pais, 
para la realización de una serie de actos, que constituírán un examen 
retrospectivo de las grandezas de un pueblo, que si sabe postrarse 
ante Dios, sabe igualmente erguirse con nobleza ante sus semejantes 
y marcaríes las rutas de la fé y dei progreso. 

La primera misa mandada decir en el Brasil por Pedro Alvarez 
Cabral, en el domingo 26 de Marzo dei ano 1500 y la primera gran 
cruz de madera, que con el blasón dei rey Don Manuel, fué erigida 
por orden de aquél, en 19 de Mayo siguiente, extendiendo sus brazos 
en llamamiento de amory caridad, son la piedra fundamental de la 
formación dei pueblo, que al concr de los anos, se habia de convertir 
en grandiosa nación y ser uno de los mejores exponentes de Sud- 
América. Los argentinos se estimam siempre herraanos de los brasi- 
leilos y sienten como propias sus glorias. Afirmada la nacionalidad 
de los dos paises americanos, el sentimiento de fraternidad se ha 
impuesto por encima de cualquier otra consideración de tipo político 
ó geográfico. 

La Argentina se siente orgullosa ante la prosperidad y grandeza 
de su hermana continental y, al hacerlo, no puede menos de volver 
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SUS ojos a Portugal, forjadora y madre de esta nueva nacion, a la 
que inculco la esencia de sus valores históricos. 

Pais el mío, abierto a todos los avances dei progreso, estimulador 
de los mismos y con un alto espíritu de universalidad, tiene que 
mirar, con vehemente simpatia, al pueblo que fué abanderado de la 
cívilización y que supo darse todo entero a tan gigantesca obra. Y a 
ello, se une el agradecimiento de haber sido Portugl, el primer pais 
que’se dió cuenta de las inquietudes nacionalistas dei nuestro, de su 
mayoría de edad politica, de su personalidad perfectamente deli¬ 
neada, para ocupar un lugar independiente en ei concierto interna¬ 
cional y siguiendo el dictado de sus tradicionales hidalguías, reco- 
noció oficialmente nuestra independencia y nuestra categoria de 

nación soberana. . . x i j 

Esta perfecta compenetración, este conocimiento mutup de dos 
pueblos tan distantes, los ha hecho siempre marchar en completa 
armonía. 

La nación argentina ha considerado a los portugueses como algo 
propio y cuando han llegado a sus campos, les ha abierto los brazos 
en una bienvenida carinosa, siendo a un português al primer estran- 
Jero a quien se le concedió la ciudadanía argentina. Ya en 29 de 
Julio de 1706, a petición dei cabildo de Buenos Aires, se les ortogó 
el acceso a los puestos honoríficos. 

La Argentina, hija de Espana, ve con gran alegria como se unen 
dos naciones ibéricas, que son madres en América y que si no tuvie- 
ran otro motivo de acercamiento, se lo ofrecerían aquellos intereses 
espirituales, que en el hemisfério Occidental les son comunes y cuyos 
jóvenes, pero potentes paises, proclaman ante el mundo, los lazos 
que estrechan a Portugal y Espana. 

No quiero cansar más vuestra atención, exponiendo io que mi 
carino hacia Portugal, me dieta en estos momentos. Quiero terminar, 
enviando el saludo de mi patria y el mio conmovido, al excelentísimo 
senor Presidente de la República Portuguesa, al dei Consejo de Mi¬ 
nistros, al Eiminentisimo Cardenal Patriarca, a todos los altos valo¬ 
res infelectuales que componen este brillante Congreso y al pueblo 
português, en general, liaciendo votos porque los destinos de la na¬ 
ción portuguesa, encauzados por los inteligentes hombres que hoy 
llevan con tanta ecuanimidad y acierto, la dificil tarea de gobernar, 
que estas horas aciagas les imponen, sigan ofreciendo al mundo el 
ejemplo de un pueblo, que en nada desmerece de su magnífica histo¬ 
ria, puesto que sabe seguir siendo guardián de las puras esencias de 
paz e humanidad». 
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Mensagem de S. Ex." o' Ministre do México, Dr. Jutm Manuel Alvarez 
dei Castilb 

«México se asocia con entusiasmo a los objetivos programáticos 
dei Congreso Luso-Brasilero de Historia. 

Desde la época remota en que fulguran los nombres de los Cro¬ 
nistas Aztecas Tezozomoc y Alba Ixtlilxochtil hasta nuestros dias en 
que através de los Congresos nacionales de Historia, que con el incen¬ 
tivo de la disciplina científica, han proyectado nueva luz sobre suce- 
sos que estaban lenvueltos en brumas de confusión y leyenda, mi país 
ha evidenciado un vivo interés por el desenvolvimiento de las inves- 
tigaciones históricas, auspiciando con fervor los Congresos concer- 
nientes a incrementar las mismas: de ahí que México vea con verda- 
dera simpatia la organización de este Congreso cuyo propósito tiende 
a acentuar la ya fecunda exploración sobre la vida pretérita de los 
pueblos gloriosos que la Nación Mexicana se enorgullece de consi¬ 
derar amigos: Portugal y Brasil. 

México, por mi modesto conducto, hace votos sinceros porque los 
resultados de este magno euanto simbólico Congreso contribuyan a 
realzar en todo su esplendor la suprema y anhelada verdad his¬ 
tórica». 

Mensagem de S. Ex.“ o Ministro do ürugucd, Dr, Carlos M. Gurméndez 

«La finalidad de este Congreso, un estúdio de comunidad his¬ 
tórica entre Portugal y Brasil, constitiiye dentro de la turbada actua* 
lidad un signo y un símbolo. Un signo de recogimiento espiritual, 
doblemente enaltecedor, porque importa una super-dominación de 
todas las inquietudes para entregarse a una -esencial tarea de revi- 
sión de la vida dei pasado que aportará, sin duda, bases magnificas 
de preparación para las vidas sucesivas dei futuro. 

Dentro de este signo podemos percibir múltíples sentidos de 
resurgimiento: resurgimiento dei respeto a los mandatos de una 
ciência que, al renovar el recuerdo de la lucha incesante de las 
razones contra las pasiones, prepara acaso ima compenetración capaz 
de formar estados de equilíbrio entre el poder de la inteligência y el 
poder dei sentimiento; resurgimiento de la serenidad que es tem- 
planza y que es a la vez transigência para elaborar la obra inéludible 
de la clasificación de actos y de hombres almargen de la siste- 
inatización dei prejuicio o dei odio. Pero la celebración de este 
Congreso es, al mismo tiempo, un símbolo solidamente apoyado en 
dos realidades dignificantes: en la acción de Portugal que, mante- 
iiiendo sin quebrantos la voluntad de extender en el Mundo los méri¬ 
tos de su esforzada educación, afirma y reafirma cada dia por la 
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aplicación científica dei trabajio la soberania dei espíritu, única so¬ 
berania que no se abate, y en la grandeza dei Brasil, la Nación here- 
dera de las virtudes de Portugal, creadora a su vez, una de las más 
vastas repúblicas de nuestra Sud-América, vasta por la vasiedad de 
su nobleza indeclinablemente ejercida. 

Entreguemos a la meditación de las almas escépticas o desen¬ 
cantadas de los grandes dones de la liumanidad, el signo y el sím¬ 
bolo de este Congreso». 

Mensagem do insigne representante da República Dominicana/ 

Dr, Henriquez Urena 

«Excelentisimo Sefíor Presidente de la República, 

Eminentisimo Sefíor Cardenal Patriarca, 

Sehor Presidente de la Academia de Ciências, 

Senores Congresistas, 

Senoras ij Senores: 

Héme aqui, defiriendo a la gentil invitación que me hiciera 
don Julio Dantas, —el gran Julio Dantas, cuyo nombre pronuncia¬ 
mos con admiración en toda América; —pues en su doble calidad 
de Presidente de la Comisión Nacional de los Centenários y Presi¬ 
dente de los Congresos dei Mundo Português, deseaba él que vibrara 
en este recinto una voz que trajera el eco dei sentir y el pensar de 
la República Dominicana. 

Y en verdad os digo que la República Dominicana, siquiera sea 
por la débil mediación de mi voz, no podia, no debía faltar en esta 
hermosa fiesta dei espíritu, en este solemne acto inaugural dei Con¬ 
greso Luso-Brasileno de Historia. Aquella tierra, mi patria, fué la 
primera que en el Nuevo Continente poblaron los europeos, la pri- 
mera donde se afianzó el poderio colonial de Espana, la primera 
donde hubo esciielas y Universidad, Audiência y Obispados, la pri¬ 
mera donde dejaron oír su voz en aquel mundo inexplorado los 
misioneros de la fe católica. Ahí coraenzó la portentosa hazana que 
después, espanoles y portugueses, identificados por noble emula- 
ción, completaron en América: la de incorporar un mundo nuevo a 
la civilización cristiana. 

Comprenderéis, pues, con cuánto júbilo, con cuán íntima emo- 
ción me encuentro aqui y asocio el nombre de mi patria a esta conme- 
moración gallarda de los fastos históricos de Portugal y el Brasil, 
Si se me prpgiintara cuándo vine por primera vez a Portugal, contes¬ 
taria que liace ya tiempo, mucho tiempo, en los albores de mi ado¬ 
lescência. iCómo vine? No sonriáis si os digo que creo que fué con 
Vasco da Gama, mecido por la música deleitable de los versos de 


Camoens. Sí, adolescente aun, con Os Lusíadas en la mano, recorrí 
■vuestros rios en la gôndola de heroísmo y de ensueno que me brin- 
daban las estrofas dei poeta ínmortal: las ondas «nítidas de argento» 
de vuestro «Tejo ameno», las «doces aguas e claras do Mondego». 
Y cuando, en el andar de los anos, puse al fin mi planta, trémula de 
evocaciones gloriosas, en suelo português, me pareció deambular por 
un mundo conocido; y al recorrer de Norte a Sur esta encantadora 
faja de tierra, desde Viana do Castelo hasta Evora, mi vista iden- 
íificó muchos lugares que estaban grabados ya en mi imaginación. 
En lo alto de las colinas, desde Guimarães hasta Palmeia, ví erguirse 
fortalezas, altivos modelos de arquitectura militar, testimonio de 
pujanza y de bravura; y eu Coimbra, también sobre una colina, la 
Universidad. Encontré en ello un símbolo de la historia portuguesa, 
en la cual, si posición eminente ocupan las armas, no menos emi¬ 
nente la ocupan las letras, cual cuadra, dicho sea con palabras de 
vuestro gran poeta, en «gente sublimada não menos nos engenhos 
que na espada». 

Y a la vez que hacia las armas y las letras, el alma portuguesa 
tendia hacia el cielo y el mar; al cielo iba su afán de excelsitud, en 
las de la fe, a la cual consagro maravillas de maciza arquitectura 
como las que admiramos en Alcobaça y Batalha; al mar iban sus 
ansias de llevar a todos los confines dei globo un puro destello de 
su heroísmo y su cultura. Y así este pueblo ilustre, desde su largo 
balcón costero, situado «onde a terra se acaba, e o mar começa», des¬ 
pués de haber cruzado hacia el Oriente «por mares nunca de antes 
navegados», se lanzó hacia Occidente, y enriqueciendo al paso el 
collar de islas atlânticas que perpetuan y enaltecen la memória de 
sus conquistadores y navegantes, fué a plantar su pendón en las 
costas de ese ardiente paraiso que se llama el Brasil, vasto como un 
continente, que es hoy complemento y testimonio de la grandeza dei 
espíritu português. 

[El Brasil! También en mis anos juveniles hice rai primer viaje 
al Brasil al través de las página de un libro. Leyendo el Canaán de 
Graça Aranha sentí el terrífico encanto de la selva brasileha y adi- 
viné todos los prodígios que en aquella tierra privilegiada ha mul¬ 
tiplicado la naturaleza. Anos después puse mi planta en el Brasil, 
que abrió ante mí un pórtico de maravilla: la esplêndida bahía de 
Rio de Janeiro, incomparable y única. jTodo en el Brasil sugiere 
fuerza, senorío y majestad! 

Pero si admirable es por doquier el espectáculo de la natura¬ 
leza en aquella extensión paradisíaca, no lo es menos el esfuerzo cons- 
tructor de sus hombres, que han forjado una gran nación, fuerte y 
unida, digna dei aplauso que le tributa el mundo y orgullo dei con- 
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tinente americano. A la vez que ha desorrollado su progreso mate¬ 
rial, el Brasil se ha colocado en primera línea en toda actividad de 
la mente humana. Si ha tenido y tiene grandes estadistas y juris¬ 
consultos eminentes que han trazado luminosos derroteros al derecho 
internacional, también cuenta, en grado sobresaliente, con pensa¬ 
dores y hombres de ciência, con escritores y poetas, con pintores, 
escultores y músicos de altísima valia. Y también, como en extasis 
de superación, sus hombres han elevado la vista al firmamento 
azul, no sólo para dialogar con las estrellas, como Olavo Bilac, que 
nos trajo a la tierra un mensaje de poesia celeste, sino además para 
lanzarse a la conquista dei espacio, como Santos Dumont, que es el 
verdadero padre de la aviación. 

Y lioy, tirando una línea ideal más allá dei horizonte atlântico,, 
por sobre el Oceano que otrora surcaron los descubridores y explo¬ 
radores portugueses y al través dei espacio diáfano por donde el 
genio dei inventor brasileno hizo posible que volaran las naves 
aéreas, ambos pueblos se contemplan con amor y orgullo, como dos 
espejos situados frente a frente: el Brasil se mira en la gloria de 
Portugal; Portugal se mira en la gloria dei Brasil». 


Mensagem de S. Ex.“ o Encarregado de Negódos de Cuba, 
Dr. Frandsco Arce 


«Excelentisimo Senor Presidente de la Repühlka, 

Excelências, 

Senores Congresisias, 

Senoras y Senores: 

Cuba no podia estar ausente en este acto y por ello, me ha cabido 
la honra de saludaros en su nombre, haciendo votos ipor que el êxito 
dei actual Congreso luso-brasileno de Historia, al vincular aiin más, 
si esto fuera posible, a vuestras dos naciones, glorifique a la raza y 
al Continente ibero-americano. 

Nos dá el Brasil, en nuestra América, un alto ejemplo de uuidad. 
De esa Unidad que, por desgracia, se monstro siempre tan esquiva en 
las naciones de origen hispano. 

Desparramados espanoles y portugueses a lo largo dei mundo re- 
cién aparecido, siguiendo las rutas alejandrinas, comenzaron sus 
descubriemtos y fundaciones; y mientras los hispanos extendíanse 


al norte y al sur, en las islas, como en el centro, bordeaban los lusos, 
desde el 22 de abril de 1500, las costas de la Vera Cruz. internandose, 
poco a poco, en eilas, hasta encontrarse entre las manos con una de 
Ias tieras más deslumbradoras. 

Y la gloria de Portugal reflejóse en ella, comenzando la gesta- 
ción de aquella colonia con apariencias de continente. 

Al mismo tiempo, la sabia legislación colonial espanola, no sieni- 
pre obedecida, organizaba sus conquistas en grandes agrupaciones 
de tierras y gentes; surgiendo los Virreinatos, Capitanias Generales 
y Audiências. 

Un huracán bélico arrasa a Europa a piincipios dei siglo XIX, 
y mientras las íradicionalès monarquias se desmoronaban o se so- 
metían al vencedor, la portuguesa, en momentos de providencial ins- 
piración, translada su Corte a Rio de Janeiro, ya ciudad primada, 
unificando aún más a Ia colonia al aumentar sus fueros. 

Y el ansia de libertad saciide al Continente americano de extre¬ 
mo a extremo. Las Colonias, creyéndose en sazón, desgájanse de sus 
Metrópolis, convirtiéndose en naciones soberanas. 

Y es en este momento histórico, precisamente, eivando más se 
destaca el ejemplo de Unidad que a los hispano-americanos nos da 
cl Brasil. 

Los Virreinatos, Capitanias Generales y Audiências, que fundara 
Espana, se desmerahran; y aunqne nuesíro Libertador por antono- 
masía, Simón Bolivar, al independizar la América dei Sur, crea, en 
persecución de esa Unidad, la Gran Colombia, pronto se desraenuza 
en cuatro Repúblicas, a veces rivales. Del Alto Peru surge Bolivia, y 
México, debilitado por luchas intestinas, pierde de parte dei norte. 

Las provincias de Centro América, convirtiéndose en cinco Re¬ 
públicas, que aún llegaron a seis en cierto tiempo, al nacer la efí- 
mera de Los Altos, con el departamento guatemalteco de Quetzalíe- 
nango, luchan continuamente por limites o por dicíadores, en espera 
dei dia en que su sazón politica y el patriotismo bien entendido de 
sus hijos les permita comprender que con la Union serán la quinta 
nación americana en población y território. 

Panamá desipréndese de Colombia; y hasta las Antillas, agru¬ 
padas por la Naíuraleza en archipiélagos, foiman Estados diferen¬ 
tes, pobladas, rauchas de ellas, por distintas razas de diverso idioma. 

Mientras tanto el Brasil vive su historia siempre unido ; y al sen¬ 
tir también llegada su hora de independencia, proclama Emperador 
a un hijo de su Rey, cuajando en América toda la heroicidad, no- 
bleza y arrojo de la raza lusitana. 

Y en 1889, el Brasil republicano mantiénese unido, haciendo 
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compreender a sus Estados que la autonomia exigida por la exten- 
sión, no debe representar menoscabo alguno para esa Unidad que, al 
través dei tiempo, ha venido forjando la propiedad y poderio de 
la gran República. 

Es por esto, senores, que en el Brasil he visto siempre iin alto 
ejemplo de Unidad para nuestra América. 

Y esa Unidad, de espiritu y acción, impónese hoy dia, en nuestro 
Continente, cuyas naciones solidarias, al agriiparse para enfrentar 
unidas las incertidumbres dei porvenir, inspíranse continuamente 
en la epopeya faustuosamente heroica de sus progenitores». 


Mensagens do Presidente da Academia Brasileira de Letras e do Sub-Di- 
rector da Fundação Hispânica da Biblioteca do Congresso de Washington 

Impossibilitados de comparecerem na sessão solene inaugural 
dêste Congresso, os Senhores Drs. Celso Vieira, eminente Presidente 
da Academia Brasileira de Letras, e Rohert C. Smith, ilustre Sub- 
-director da Fundação Hispânica da Biblioteca do Congresso de 
Washington, dirigiram a Sua Ex.* o Presidente da Comissão Exe¬ 
cutiva dos Centenários e Presidente Geral do Congresso do Mimdo 
Português, as mensagens que a seguir se publicam: 


«Rio de Janeiro, 11 de Outubro de 1940. 

Ea?.”® Senhor Dr. Júlio Dantas 

Presidente da Comissão Executiva dos Centenários. 

Muito grato me seria, e excepcionalmente honroso, presidir sob 
a orientação de V. Ex.", em Lisboa, uma das secções do Congresso 
Luso-Brasileiro de História, acedendo ao fidalgo convite, dirigido por 
essa ilustre Comissão, em ofício do mês findo, ao acíual Presidente 
da Academia Brasileira de Letras, Dadas as presentes circunstâncias, 
porém, mau grado o intenso desejo de conhecer a terra venerável, 
donde nos adveio a civilização com o espírito e a energia da raça, 
vejo-me forçado no momento a declinar semelhante honra. 

Entretanto, como efusivo preito à lusitanidade, em que se arrei¬ 
gam as tradições da nossa história, já decidira a Academia Brasi- 
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leira de Letras, instituída há 43 anos para cultura da arte literária 
e do idioma vernáculo, associar-se às festas dos centenários portu¬ 
gueses, e dentro em poucos dias, segundo tive ocasião de participar 
ao Ex.“‘° Sr. Dr. Martinho Nobre de Melo, digno Embaixador de Por¬ 
tugal no Brasil, celebraremos nesta casa, fraternalraente, as duas glo- 
riü.sas datas históricas da nacionalidade irmã. 

Não obstante a ausência, quero ainda trazer a modesta contri¬ 
buição do meu espírito ao Congresso Luso-Brasileiro de História, 
como Presidente da Academia, remetendo o incluso trabalho acêrca 
do fundador da unidade política dêste país, El-Rei D. João VI, e 
pedindo a V. Ex.* que, embora excedido o prazo de recebimento cias 
teses, se digne aceitá-lo, mesmo a título de comunicação, e à margem 
do programa de estudos, por significar ura dos motivos nacionais 
da nossa fidelidade histórica ao passado comum. 

Finalmente, desejo exprimir nestas linhas o meu profundo reco¬ 
nhecimento a V. Ex,“, quer pela distinção do convite, quer pelo 
excesso das referências pessoais, tão desvanecedoras quanto imere¬ 
cidas, porque tais louvores apenas cabem ao nome e à arte dos mes¬ 
tres como Júlio Dantas, glória das letras portuguesas. 

Queira aceitar V. Ex.^ as homenagens cora que me apraz reno¬ 
var-lhe a segurança do mais alto aprêço e da mais justa admiração. 

CELSO VIEIRA» 


«Washington, 17 de Outubro de 1940. 

Senhor Dr. Júlio Dantas: 

No momento altamente significaníe da inauguração do Con¬ 
gresso Luso-Brasileiro de História quero saüdar Vossa Excelência 
e os distintíssimos congressistas e fazer votos pelo brilhante êxito 
como 0 magno acto tão plenamente merece. 

Tive a excepcional honra de comparecer como representante do 
meu país ao outro congresso recentemente realizado sob a direcção 
de Vossa Excelência. Foi aquêle Congresso do Mundo Português, 
desde o momento da sua inauguração, no dia primeiro de Julho, até 
ao soleníssimo encerramento, duas semanas depois, uma gloriosa 
realização de valores culturais portugueses que deslumbraram lodos 
que tiveram o privilégio de assistir. Foram apresentados e lidos tra¬ 
balhos da mais alta significação para a compreensão verdadeira 
da história portuguesa, Nacionais è estrangeiros, estes trabalhos 
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constituem um corpo documentário que poucos congressos interna¬ 
cionais tiveram a sorte de produzir, e cuja publicação definitiva se 
espera com a maior impaciência. 

Êstes faustos acontecimentos augurarão igual êxito para o novo 
Congresso, em certos aspectos ainda mais importante que o distinto 
predecessor. Vossa Excelência, e o Congresso todo, pode ter a cer¬ 
teza do entusiástico apoio dos numerosíssimos amigos da cultura 
luso-brasileira espalhados por todo o mundo culto, mas especial¬ 
mente nos países do novo hemisfério, onde seguiremos com o mais 
alto interêsse os procedimentos do Congresso Luso-Brasileiro de 
História. 

Aproveito êste ensejo para renovar os protestos da minha mais 
viva admiração, com que me subscrevo, 

ROBERT C. SMITH 
Suh-Directon 

Sessão de encezrcmiento 

Em 26 de Novembro efectuou-se, na Sala Nobre da Academia 
das Ciências, a sessão solene de encerramento, a que presidiu o 
Sr. Comandante Eugênio de Castro, Presidente do Congresso, la¬ 
deado pelos Srs. Drs. Prof. José Maria de Queiroz Veloso, Manuel 
Múrias e Serafim Leite. 

A sessão abriu com êste discurso pronunciado pelo Sr. Coman¬ 
dante Eugênio de Castro: 

«fír.™" Senhor Doutor Júlio Dantas, Presidente, 

Êr.'"®’ Senhores Membros da Comissão Executiva dos Congres¬ 
sos centenários: 

Senhores Congressistas: 

Senhoras e Senhores: 

No «Plano geral» e nos «Programas do sistema dos Congressos 
dos Centenários» proclamastes a importância ímpar da formação do 
Brasil na História de Portugal, E firmados em tão avisado conceito, 
organizastes o Congresso Luso-Brasileiro de História, nele concen¬ 
trando todos os estudos que dissessem respeito ao descobrimento, à 
colonização e à organização da Nação Brasileira. 
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Houve nessa inspiração vossa dois aspectos que, constituindo um 
todo, põem em relêvo duas sabedorias: a do vosso espírito e a do 
vosso coração. 

Com a primeira, — a sabedoria do vosso espírito,—criastes um 
novo panorama para os estudos da nossa História comum; eliminas¬ 
tes as fronteiras das investigações históricas daquém e dalém mar; 
■estimulastes a terem-se abertas ao labor dos verdadeiros^ investiga¬ 
dores as portas dos vossos e nossos arquivos e bibliotecas; incentivas¬ 
tes as publicações de notáveis e raríssimos documentos; convidastes 
honestamente os estudiosos a lavrarem terreno em que, a sementeira 
sendo mais escolhida e farta, a colheita fôsse mais seleccionada e 
rica. 

Com a segunda — a sabedoria do vosso coração, a retratar a gran¬ 
deza da vossa alma como virtude da raça —ensaiates uma pedagogia 
que só 0 amor entre os homens como entre os ipovos pode criar. Mo¬ 
delastes, com raro senso de beleza, uma doutrína da História tão 
pouco praticada que, tendo por base a verdade, não exclue o amor 
por finalidade humana e divina. 

Fizestes, a seguir, um cativante convite ao Brasil, em plena 
■época da renascença da nobre Nação Portuguesa conduzida pelos 
génios políticos de dois homens que se completam—Suas Excelên¬ 
cias os Srs. General Fragoso Carmona e Dr. Oliveira Salazar—ao 
mergulhar a nação de hoje raizes profundas no passado glorioso da 
sua formação. 

E então, o painel, como agora, era de rara magnificência! Sur¬ 
gia aos nossos olhos Portugal evocando o primeiro sulco das char¬ 
ruas romanas e reconstruindo as vélhas muralhas de Guimarãis; res¬ 
taurando os castelos mouriscos e as sés venerandas; reconstruindo 
paços senhoriais e mosteiros de pedra rendilhada; revelando a pró¬ 
pria alma portuguesa na epopeia dos descobrimentos das suas cara¬ 
velas e naus, no saber de homens ilustres nas ciências, nas letras e 
nas artes portuguesas do passado, quási desconhecidas no presente,— 
e, ao mesmo tempo, fazendo ressoar a voz de Camões por todo o 
Portugal afora, na aleluia do ressurgimento de uma glória imortal 
pelo grande lusíada cantada na língua mais formosa do mundo. 

Conjugados os ideais das duas nações em uma só Pátria por 
origem, iniciou-se sob tão elevados auspícios o Congresso que hoj e se 
encerra, integrado no Congresso do Mundo Português, presidido 
por Sua Excelência o Sr. Dr. Júlio Dantas, excelsa personalidade que 
tem 0 seu nome aureolado pela consagração universal e no seu cora¬ 
ção português muito do nosso caro Brasil. 

Infelizmente, a guerra, avassalando o mundo, não permitiu que 
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à boa terra amiga chegassem alguns dos vultos mais representativos 
da nossa cultura, motivo por que, por generosa escolha, veio a caber 
a Presidência do Congresso Luso-Brasileiro de História ao delegado 
brasileiro que vos fala. Ao mesmo tempo que essa decisão era to¬ 
mada, às presidências das duas secções eram elevados dois ilustres e 
consagrados historiadores portugueses, autores de obras históricas 
que honram Portugal e o Brasil: vSuas Excelências os Srs. Prof.. 
J. M* de Queiroz Veloso e Dr. Serafim Leite, da Companhia de Jesus.. 

Durante a realização do Congresso a que tive a honra de presi¬ 
dir, trouxeram, como sempre, êsses eminentes representantes da 
vossa cultura, em soberano relevo, o saber e o labor assistidos por 
altas virtudes de justiça, na imparcialidade dos julgamentos, no enca¬ 
minhamento dos debates, na crítica erudita dos textos. E nesta ele¬ 
vação dos seus propósitos parecia-me escutar bater-lhes tantas vezes, 
dentro dos peitos, em um só coração dois corações: um, português, 
e outro, brasileiro, para melhor animarem a obra comum das duas 
nações que têem a mesma História. 

Com relação ao funcionamento dessas secções, para que foram: 
encaminhadas, respectivamente, as teses subordinadas aos períodos 
do «Descobrimento até à ocupação da costa brasileira», e da reali¬ 
zação das «Grandes Bandeiras até a separação do Brasil da Metró¬ 
pole», em breve teremos o prazer de escutar os estudos críticos dos 
seus dois dignos presidentes. 

No Secretariado Geral funcionou, a tudo presidindo com visão 
invulgar, êsse homem notável pelo seu saber, idealismo e modéstia. 
Sua Éx.“ 0 Sr. Dr. Manuel Múrias, arudito director do Arquivo 
Histórico Colonial; e como secretários efectivos das duas secções 
honrou-se o Congresso em ter os ilustres historiógrafos Suas Ex." os 
Srs. Drs. Rodrigues Cavalheiro e Durval Pires de Lima, de uma 
dedicação constante aos trabalhos técnicos que lhes foram afectos. 

A falange ilustre dos senhores Congressistas presentes e ausentes, 
constituída por mestres consumados, ensaístas notáveis, historiógrafos 
provectos, investigadores honestos, conquistou o reconhecimento do 
Congresso e seu caloroíjo louvor: não só por êles se alistarem nessa 
primeira cruzada da nossa redenção histórica como por — salvo ra¬ 
ríssimas excepções—emprestarem aos seus estudos uma grande pro¬ 
fundeza de conhecimentos especializados, pesquisa aturada, isenção 
de ânimo nos debates e conclusões, desejo ardente de cooperar com 
os mais doutos na realização da obra máxima que é a história da 
colonização portuguesa do Brasil. 

O primeiro passo desta empresa sob o ponto de vista de história- 
clássica, deu-se em 1923, na História da Colonização, por tantos títu¬ 
los eminente, organizada pelo notável escritor luso-brasileiro, Sua Ex.*- 



0 Sr. Dr. Carlos Malheiro Dias, e à qual concorreram mestres 
consagrados. 

O primeiro passo para essa grande obra, sob o ponto de vista 
de antropogeografia, traçaram-no cm 1907 a inteligência luminosa 
e 0 saber sem par de Capistrano de Abreu, o sábio historiador dos 
: «Capítulos da História Colonial». E esta lição, principahnente, ro- 

, teando jornada mais demorada e difícil, cada vez se faz mais sábia 

e se^ra, à proporção que vão sendo inventariados nos arquivos e 
^ bibliotecas centenas de milhares de documentos inéditos referentes 

a tão larp período da nossa história, ou publicados, atestando alta 
benemerência, como monumentos históricos de indiscutível valor. 

Assim, em Portugal, vimos surgir a par de uma valiosíssima obra 
como a «História da Companhia de Jesus» de Serafim Leite, precio¬ 
síssimas colectâneas de documentos, editadas pelas Academias de 
Ciências e Portuguesa da História, pela Agência Geral das Colónias, 
pelos Arquivos e Bibliotecas de Lisboa, Pôrto, Coimbra, Braga, 
Évora, e tantos mais; e no Brasil, reedições de obras como; a «Histó¬ 
ria Geral do Brasil», de Vamhagem, comentada por João Capistrano 
de Abreu e Rodolfo Garcia; os livros admiráveis dos primeiros cro¬ 
nistas sôbre 0 Brasil, entre os quais culmina, com justo relevo, o «Tra¬ 
tado descritivo» de Gabriel Soares de Sousa, a nossa enciclopédia do 
século XVI; a ainda incompleta «História do Brasil», de Frei Vicen¬ 
te do Salvador; a «História» de Gandavo; o «Diálogo das Grandezas», 
as «Cartas Jesuíticas» na colecção Afrânio Peixoto, da Academia de 
Letras; o estudo monumental de Barloeus, editado pelo Ministério 
da Educação, afora a edição dos «Autos de Deva.ssa da Inconfidência 
Mineira» e as edições periódicas e valiosas da Sociedade Capistrano 
de Abreu, dos Anais da Biblioteca Nacional, do Instituto Histórico e 
Geográfico Brasileiro, do Ministério das Relações Exteriores, sem 
contar outras tantas publicações de mérito fundamental para os in¬ 
vestigadores. 

A futura História da colonização portuguesa do Brasil, porém, 
só poderá chegar a têrmo definitivo após realizar-se uma outra obra 
possivelmente praticável pelos Governos de Portugal e Brasil: a edi¬ 
ção monumental de todos os documentos,— inéditos ou não, mas 
^ rigorosamente revistos—que se vão cronologicamente sucedendo da 

J Carta de Pero Vaz de Caminha, até os últimos códices referentes à 

1 Independência do Brasil, existentes nos nossos e nos principais arqui- 

.i vos do Mundo. Essa edição monumental viria a coroar dignamente 

*; 0 êxito do Congresso Luso-Brasileiro que hoje chega a seu têrmo, e 

a imortalizá-lo na memória das gerações que nos sucederem. 

^ Outro marco significativo do Congresso Liiso-Brasileiro de His¬ 
tória de 1940 deveria ser chaníado em terras <io Brasil ou em terras 
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de Portugal: um singular monumento a Pero Vaz de Caminha, morto 
na índia ao serviço de El-Rei, ■— talvez ao ser assaltada a feitoria de 
Calicute—, segundo a carta régia de 3 de Dezembro de 1501. 

Não tendo o corpo do escrivão merecido a paz de uma sepultura, 
pode bem o historiador imortal ter a glória de um monumento que 
lembre aos pósteros como, escrevendo-se uma grande página da His¬ 
tória de Portugal, se escreve também uma grande página da História 
do BrasiU 

■Foram depois lidos os relatórios das secções pelos respectivos 
Presidentes. O Sr. Prof. Dr. Queiroz Veloso, como Presidente da 1.‘ 

Secção, disse: 

«Na 1.’' secção do Congresso Luso-Brasileiro de História foram 
apresentadas e discutidas 35 comunicações e memórias: 17 brasilei¬ 
ras e 18 portuguesas. Desde as possíveis viagens .à costa brasílica, 
anteriores à expedição de Pedro Álvares Cabral, até à expulsão defi¬ 
nitiva dos holandeses em 1654, nenhum ponto capital da história da 
grande colónia portuguesa da América do Sul deixou de ser devi¬ 
damente considerado. i; 

A ocupação do litoral; o sistema das capitanias hereditárias; a 
criação do govêrno geral; as primeiras tentativas de exploração das 
minas; a penetração no interior,-pelas entradas e bandeiras; a expan¬ 
são para o Norte, da Paraíba à Amazónia; a decisiva influência | 

moral da Companhia de Jesus, a partir dos seis jesuítas entrados no í 

Brasil com Tomé de Sousa, que tão eficazmente contribuiu para a 
catequese dos nativos, quer filhos de portugueses, quer mestiços, 
quer índios; a cisão do govêrno geral nos dois governos, do Norte, 
com séde na Baía, e do Sul com séde no Rio, cisão que aliás pouco se | 

manteve, voltando-se á administração una; o transitório estabele- | 

cimento dos franceses no Rio de Janeiro e no Maranhão; a introdu- f 

ção do escravo negro para o plantio e moenda da cana de açúcar; f 

a gigantesca progressão da colónia para o Norte e para Oeste, além í 

dos limites fixados no tratado de Tordesilhas, favorecida pela cir- í 

cunstância de ser o mesmo o monarca de Portugal e de Espanha, - l 

durante os sessenta anos da dominação felipina; a tomada da Baia 
pelos holandeses e a sua recuperação pelos esforços conjugados dos 
sitiantes luso-brasileiros e da esquadra luso-espanhola de D. Fra- 
dique de Toledo; a conquista de Pernambuco e outras capitanias, i 

principalmente no tempo do conde Maurício de Nassau; a guerra da 1 

independência, que tão poderosamente concorreu para a foimação 1 

dum forte sentimento nacionalista, pois nela cooperaram tôdas as | 


castas, do senhor do engenho ao escravo, e tôdas as raças, brancos, 
índios e negros; emfim, a colaboração da Metrópole na libertação 
do Brasil, quer durante o período felipino, quer depois da restau¬ 
ração, com D. João IV: todos êstes problemas foram mais ou menos 
largamente estudados, e para alguns dêles se apresentaram documen¬ 
tos que veem esclarecer pontos obscuros ou rectifioar antigos concei¬ 
tos da historiografia luso-brasileira. 

O valor desses trabalhos, alguns dêles notáveis, o brilho e a cor- 
dealidade das discussões, deram a esta secção um relêvo que difi¬ 
cilmente poderia ser excedido. A todos os congressistas que envia¬ 
ram memórias ou comunicações; a todos os que assistiram às ses¬ 
sões e lhes deram a sua preciosa colaboração; ao secretário da secção, 
Sr. Dr. António Rodrigues Cavalheiro, apresento as minhas sau¬ 
dações com os mais afectuosos cumprimentos.» 

Por sua vez, o Sr. Dr. Serafim Leite, Presidente da 2.“ Secção, 
usou da palavra; 

«A 2." Secção do Congresso Luso-Brasileiro de História, a que 
tive a honra de presidir,«O ciclo' do oiro e dos diamantes» e «O Im¬ 
pério e a República» abrange um período histórico, que vai do sé¬ 
culo XVI ao século XIX. É a época do alargamento e consolidação 
das fronteiras do Brasil, completando-se a sua figuração, do Rio de 
Prata ao Cabo Norte, desde a costa atlântica às raias terrestres do 
Perú. 

Sob 0 aspecto do seu desenvolvimento interno, além das expedi¬ 
ções oficiais e das bandeiras, favoreceu o povoamento, a miragem 
do oiro e das almas. Da primeira nasceram as Capitanias das Minas 
Gerais e Mato Grosso; da segunda, iluminaram-se de Aldeias as sel¬ 
vas amazônicas. 

A política externa de Portugal na América do Sul completou e 
fixou os limites do Brasil, emquanto o trabalho lento e metódico de 
administradores, missionários, capitais e colonos ia desbravando, 
educando, civilizando e enriquecendo a terra gloriosa do Brasil, até 
à hora em que o filho maior de Portugal, sentindo-se apto já a diri¬ 
gir por si mesmo os próprios destinos, pôs casa à parte. 

É 0 que nos dizem as notáveis comunicações apresentadas nesta 
secção. Agrupando-as sob o objecto principal de cada uma, temo-las 
sobre a consciência nacional do Brasil, a obra missionária, a carto¬ 
grafia, 0 Rio da Prata, a história das ciências, viagens, companhias 
de comércio, Mas com estrangeiros, uma para cada assunto. Sôbre o 
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elemento étnico português, duas; sobre arquiviologia, três; sôbi^ 
grandes vultos dó Brasil, cinco. A língua, etnografia e folclore reü- 
niram cinco. Sete atraíram os investigadores do oiro e minas. Sôbre 
a defesa territorial do Brasil houve sete comunicações. Sôbre a incon¬ 
fidência mineira e precursores da independência, cinco. Ao todo^ 
cinqüenta. Subscrevem-nas 27 escritores portugueses, 22 brasileiros 
e um de língua espanhola. Contribuição realmente notável para o 
progresso das ciências históricas de Portugal e do Brasil. 

Não diremos que todas tenham igual valor científico. É incon¬ 
testável, porém, que se lêem entre os escritores que as assinam, 
grandes nomes brasileiros e portugueses. Outros escritores brasi¬ 
leiros redigiram teses e as enviariam se as circunstâncias actuais do 
Mundo 0 tivessem permitido. E ainda outros se associaram como 
Afrânio Peixoto que publicou nada menos que cinco obras come¬ 
morativas dos centenários, em que à sua originalidade de estilo se 
unem ciência e consciência e a sua perene devoção a Portugal. Uma 
delas publicou-a a Agência Geral das Colónias, qüe no seu inteli¬ 
gente esforço actual, sob a direcção do sr. Júlio Gaiola, divulgou 
também outros estudos luso-brasileiros, comunicações mais desen¬ 
volvidas e amplas que bem caberiam pelo seu assunto nesta secção. 

«O Brasil na administração pombalina — economia e politica 
externa'», volume sério e valioso do sr. Visconde de Carnaxide, cabe¬ 
ria também aqui. Pedro Calmon, delegado oficial do Brasil, apre¬ 
sentá-la-ia ao Congresso, se viesse. Não podendo vir, aqui fica a 
apresentação. Desempenho-me desta gratíssima incumbência. Ser- 
-me-ia embaraçoso agora, de entre as 50 comunicações desta secção, 
descriminar nomes. A simples enunciação dêles, pela sua genera¬ 
lidade, seria pouco; fazer distinção de alguns, deselegância. A pu¬ 
blicação das teses dará depois a cada qual a sua quota parte de 
justiça e de gratidão do Congresso. 

Sem embargo desta natural descrição, todos achamos justo que 
apresente os meus agradecimentos ao secretário desta secção, o 
Sr. Dr. Durval Pires de Lima; e que, pois apresentou uma tese nesta 
secção 0 ilustre Secretário geral do Congresso, Sr. Dr. Manuel Mú- 
rias, 0 saüdemos pela forma elevada e nobre como se desempenhou 
das suas funções. 

Desejaria englobar também nesta homenagem tôdas as mais 
personalidades, desde o eminente escritor Sr. Dr. Júlio Dantas, Presi¬ 
dente da Comissão Executiva, e o Sr. Comandante Eugênio de Cas¬ 
tro, notável investigador brasileiro, Presidente do Congresso, até às 
altas indivualidades que felizmente presidem aos destinos das nos¬ 
sas duas nações e asseguraram a realiz'ação e o êxito do Congresso 


Luso-Brasileiro de História. A 2.“ Secção associa-se efusivamente a 
essas saudações de cortesia e reconhecimento. 

Faço-o como modesto escritor e presidente desta secção. Mas 
também, como historiador dum sector histórico do Brasil, que é a 
Companhia de Jesus, sem cuja história prèviamente escrita, se não 
pode escrever a do Brasil na opinião autorizada do maior historia¬ 
dor do Brasil, Gapistrano de Abreu. Peço licença para saüdar a 
Igreja nas suas duas figuras mais representativas no Brasil e em 
Portugal, os eminentíssimos Senhores Cardeais, D. Sebastião Leme e 
D. Manuel Gonçalves Cerejeira, Príncipes da Igreja e das Letras 
Históricas. 

E agora, senhores congressistas, um voto apenas, tendente a puri¬ 
ficar 0 ensino da história luso-brasileira. 

A exemplo do Convénio oficial de 1934 entre o Brasil e a Argen¬ 
tina, esta secção emite o voto de que ura Convénio semelhante entre 
Portugal e o Brasil venha regular o ensino da História nos estabe¬ 
lecimentos de ensino secundário das duas nações de língua portu¬ 
guesa: supressão de textos susceptíveis de criar desamor entre uma 
e outra nação; dar parte mais ampla ao estudo dos factos históricos 
que interessam a cada um dos dois povos, com três séculos de his¬ 
tória comum. 

E concluímos. Temos sobrados motivos para nos congratularmos 
com os resultados obtidos, positivos, neste Congresso e nesta secção. 

Diziam os antigos que nil amatum nisi praecognitum—mo se 
ama senão o que se conhece. A História é a ciência do conhecimento 
dos povos. A história luso-brasileira a ciência do nosso conhecimento 
mútuo. Oxalá que o Brasil e Portugal continuem a conhecer-se cada 
vez mais e a compreender-se cada vez melhor, para cada vez mais 
e cada vez melhor se amarem por palavras e obras.» 

A sessão solene foi encerrada pelo Sr. Dr. Manuel Múrias, Se¬ 
cretário geral dos Congressos: 

«A última sessão de estudos dêste Congresso realizou-se hoje, e 
terminou há poucas horas. 

Amanhã principiarão os trabalhos de apuramento das contri¬ 
buições efectivas do Congresso, para o melhor conhecimento da 
história de Portugal, no que há nela de inseparável com a história 
do Brasil. Mas isso é já trabalho de gabinete, em que hão-de cola¬ 
borar sob a presidência de V. Ex.®, Sr. Comandante Eugênio de Cas¬ 
tro, os presidentes das secções, Srs. Drs. Queiroz Veloso e Serafim 
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Leite, os secretários Srs. Drs. Rodrigues iCavalheko e Durval Pires 
de Lima, com o Secretário geral. 

Esta sessão, porém, marca o fecho da colaboração directa dos 
Srs. congressistas, cujos -estudos, muitas vezes notáveis e, em todo^ o 
caso reveladores sempre do mais claro desejo de servir a cultura his¬ 
tórica portugusa, nos pemiitiram levar a bom termo uma tarefa 
desinteressada que principiámos há mais de dois anos e não poderia 
ser concluída com dignidade se nos faltasse a colaboração dos inves¬ 
tigadores brasileiros e portugueses. 

É ipor isso que, depois de ter ouvido o Sr. Comandante Eugênio 
de Castro, presidente do Congresso Luso-Brasileiro de História, e os 
Srs. Drs. Queiroz Veloso e Serafim Leite, ipresidentes das duas 
secções em que o Congresso se dividiu, dizerem da marcha dos tra¬ 
balhos 0 que realmente, neste momento se poderia dizer (os seus 
discursos são verdadeiramente preciosos relatórios, que anteciparam 
e facilitaram o do secretário geral), eu queria que as minhas pala¬ 
vras fôssem agora em primeiro lugar, de homenagem ao labor admi¬ 
rável e obscuro dos investigadores brasileiros e portugueses de maté¬ 
ria histórica, que tão alvoraça damente responderam ao apelo que lhe 
dirigiu 0 Presidente Geral dos Congressos, Sr. Dr. Júlio Dantas, tra¬ 
zendo-nos a sua cooperação imprescindível, e de gratidão aos que, 
não satisfeitos com a sua colaboração escrita, nos acompanharam 
sempre tão desveladamente, com tão perfeita compreensão dos 
objecíivos superiores, que nos animaram ao organizar o Congresso 
Luso-Brasileiro de História. 

Foram admitidas ao Congresso, e discutiram-se nestes oito -dias 
de trabalhos, oitenta e seis comunicações, das quais trinta e oito de 
autores brasileiros, quarenta e sete de autores portugueses, uma de 
autoria espanhola, a comunicação do ilustre professor sr. Dantin 
Gereceda. 

Claro está que muitas -dessas comunicações são trabalhos de 
interpretação de matéria já conhecida e, nem por isso, muitas vezes 
desmerece o seu valor; a maior parte, contudo, baseia-se cm estudos 
directos nas fontes manuscritas inéditas devendo reconhecer-se que 
para elas contribuíram os mais ricos arquivos brasileiros e portu¬ 
gueses e 0 arquivo da Companhia de Jesus. 

Durante as sessões de estudo foram invocados muitos outros 
documentos e lembrados muitos outros arquivos: espera-se que os 
srs. congressistas, que os invocaram, não deixem de verificar opor- 
tunamente na secretaria geral o seu registo nas actas das respectivas 
sessões. 

Ver-se-á um -dia, quando estiverem publicados todos os traba¬ 
lhos admitidos ao Congresso Luso-Brasileiro de História e nele dis¬ 
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cutidos, como é realmente valiosa a contribuição que V. Ex.“ trouxe¬ 
ram ao estudo da história comum do Brasil e de Portugal. 

Encararam-se de facto alguns dos mais importantes problemas da 
história Luso-Brasileira, desde o descobrimento e até antes, (porque 
se ventilou com largueza e brilho a hipótese aliciante do Descobri¬ 
mento do Brasil antes de Cabral), até depois da separação em 1822. 
Os problemas da ocupação da costa; os da penetração nos sertões e 
das razões que levaram os obreiros dessa obra maravilhosa—fôssem 
missionários ao serviço de Deus, administradores ou militares ao ser¬ 
viço do Rei, aventureiros arrastados pela cobiça ou pelas ilusões de 
riquezas que tardaram quási dois séculos a glorificar-lhes o esfôrço; 
depois, -os problemas dos limites, com o alargamento das fronteiras 
e a passagem da linha de Tordesilhas, com as complicações de ordem 
militar, diplomática, política e social, que poderiam suscitar: tudo 
isto se estudou nas sessões de trabalhos e ficará registado nas publi¬ 
cações do congresso. E todavia, se dissesse agora que alcançámos 
todos os objectivos que tínhamos em vista com êste congresso, fal¬ 
taria à verdade. Fizemos tudo para isso. Mas as circunstâncias, que 
perturbaram a vida internacional, foram algumas vezes mais pode¬ 
rosas do que a nossa vontade. E assim, não tivemos connosco, nos 
trabalhos do congresso muitos dos investigadores brasileiros que 
esperávamos ver agora aqui. E por muito brilhante e significativa que 
seja, como realmente é, a representação brasileira; por notáveis que 
fôssem, e realmente foram as suas intervenções: ainda mais:—por 
muito apertados que sejam, como realmente são, os laços de ami¬ 
zade que nos prendem já aos três brasileiros insignes, que consti¬ 
tuem a missão do Brasil a êste Congresso, ninguém poderá estra¬ 
nhar que se lembrem neste momento todos os mais representantes 
dos institutos de cultura espalhados -pela grande Nação, e com cuja 
presença nos habituáramos a contar. 

Por outro lado a irregularidade das comunicações fêz que não 
tivessem chegado às nossas mãos muitos estudos prometidos e que 
sabemos ferem sido feitos. 

Em iodo 0 caso, o que se fêz, — graças a V. Ex.''®, srs. Congres¬ 
sistas, conseguimos fazer,—-parece-nos ser de facto uma contribui¬ 
ção inconfundível para o esclarecimento das questões que a própria 
ordem das coisas pôs na base das nossas relações com o Brasil. 

Na história dos portugueses no Brasil, na história do Brasil- 
-Colónia— não há nada que nos divida. Abrimos largamente os nos¬ 
sos arquivos aos investigadores brasileiros, para que os vasculhas¬ 
sem e não lhes pedimos senão objectividade nos seus estudos e nas 
suas conclusões. 

Parece que desta colaboração dos investigadores brasileiros e 
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portugueses resultou, a-final, melhor conhecimento, compreensão 
mais perfeita de uns e outros. 

Para dizer tudo, era isso em especial que pretendíamos. Como 
não confessar, portanto, que estamos satisfeitos? 

Sejam as minhas últimas palavras de saüdaçôes para o insigne 
homem de Estado, que é o Presidente Getúlio Vargas, a quem tenho 
a honra de saüdar na pessoa de V. Ex.^; e para os estadistas emi¬ 
nentes, 0 venerando Chefe de Estado português. General Carmona, 
e 0 grande reformador, obreiro maior e 'definidor da Revolução Na¬ 
cional, Dr. Oliveira Salazar. 

Nas horas de entusiasmo, como nas de fadiga, animou-nos sem¬ 
pre a convicção de que, na modéstia dos nossos recursos, colaborá¬ 
vamos na obra em que se empenham—servindo a glória do Brasil 
e a de Portugal.» 


CERIMÓNIA EVOCATIVA NA IGREJA DA GRAÇA, EM 
SANTARÉM, NO DIA 14 DE NOVEMBRO DE 1940. 


Encorporada nas solenidades dêste Congresso realizou-se em 14 
de Novembro, na preciosa igreja gótica de N.“ S.'' da Graça, de San¬ 
tarém—recen temente restaurada e restituida à sua pureza primi- 
'tiva, onde repousam em campa rasa, por íseu humildado desígnio, os 
r^tos mortais de Pedro Alvares Cabral, — a cerimónia 'comemora¬ 
tiva do descobrimento do Brasil. 

Para êsse efeito foram à vetusta cidade ribatejana inúmeras 
personahdades, entre as quais o Sr. Dr. Júlio Dantas, Presidente da 
Comissão Executiva dos Centenários e alto reipresentante do Go- 
vêrno na cerimónia, Senhora e Senhor Dr. Araújo Jorge, prestigioso 
Embaixador do Brasil, o General Eduardo Marques, Presidente da 
Gamara Corporativa, Conde das Alcaçovas, Visconde de Santarém, 
Conde de Monte Real, Senhora e Senhor Dr. Osvaldo Orico, da De¬ 
legação do Brasil, Comandante Eugênio de Castro, que foi o orador 
na oerinmnia, Joaquim Leitão, organizador da cerimónia, Dr. Queiroz 
Veloso, Eng. Branco 'Cabral, José Infiante da Câmara, Deputado Dr. 
Carlos Borges, Dr. João Monteiro de Mendonça, que dirigiu o pro¬ 
tocolo, MajOr General da Armada Almirante Mata e Oliveira, Dr. 
Marcelo Caetano, Coronel Henrique Linhares de Lima, Dr. Perry 
Vidal, iDr. Casimiro Alves, Dr. Miarques Martinho, António Ferro, 
Director do Secretariaido da Propaganda Nacional, Guilherme Pe¬ 
reira de Carvalho e outros membros do mesmo organismo, Dr. Jordão 
de iFreitas, Pedro de Andrade, Thompson Flores e Mendes Gon¬ 
çalves, Secretários da Embaixada do Brasil, Vice-Cônsul Dr. Amo- 
rim, em representação do Cônsul Geral do mesmo país. Cônsul 
adjunto Honório de Carvalho 'e, entre outras 'entidades, o Sr. Eng. 
Vasco Belmonte, representante dos descendentes de Pedro Alvares 
Cabral. 

Estas e outras personalidades chegaram, como os representantes 
da Imprensa, cerca das 16 horas, a Santarém, a cujas 'portas foram 
esperados pelos Srs. Governador Civil, Dr. Eugênio de Lemos, Pre¬ 
sidente da Gamara, Antonio Bastos, Drs. Carlos Mendes, Abe! da 
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Silva e Virgílio Arruda, da Junta de Pro\dncia; Comandante Militar 
de Santarém, Dp. Rui da Cunha de Menezes; Comandante da 
G. N. 11; Mons. José Maria Félix, Reitor do Seminário, Cónegos Gar- 
cez, Feliciano e Fernando Duarte, Vice-Reitor António Leitão muitos 
convidados, muitas senhoras, povo, etc. 

Trocados os primeiros cumprimentos, todos se dirigiram para a 
igreja da Graça em cujas imediações se aglomerou o povo santareno 
e das localidades limítrofes. 

Junto à fachada do templo, que estava ainda desafecto ao culto, 
fazia a guarda de honra uma fôrça de cavalaria 4, com clarins, sob 
0 comando do tenente Hugo de Lemos, a qual prestou honras mili¬ 
tares à chegada das entidades oficiais. 

Ao lado formava a banda dos Bombeiros Voluntários da cidade. 

O Sr. Dr. Júlio Dantas passou revista à formação, acompanhado 
pelo Sr, Coronel D. Rui da Cunha de Menezes. 

Procedeu-se depois à cerimónia do içar das bandeiras portu¬ 
guesa e brasileira em mastros que se erguiam diante da igreja da 
Graça, minuto comovente. 

Retiniram os clarins, a banda executou os primeiros acordes 
da «Portuguesa» e o Sr. Embaixador do Brasil içou a bandeira 
nacional, enquanto a artilharia, no Monte Pereiro, salvava. 

Em seguida o Sr. Dr. Júlio Dantas içava o pavilhão do Brasil, 
ouvindo-se, nêsse momento, o hino brasileiro e o estrondo das peças. 

Todos os circunstantes, de braço estendido, saudaram as ban¬ 
deiras dos dois países. 

As forças desfilaram, e as personalidades referidas deram in¬ 
gresso no templo, justamente considerado monumento nacional, e 
que estava repleto, vendo-se à direita da capela-mor um castelo da 
«Mocidade Portuguesa» com guiões e estandartes, e do lado oposto 
os alunos do Seminário, com o seu Vice-Reitor e prefeitos. 

Â maneira que iam entrando as várias pessoas, eram-lhes en¬ 
tregues ramos de flores por «lusitos» da «Mocidade Portuguesa», 
e depunham-nas sobre a campa rasa do capitão-mor da Amiada 
descobridora do Bmsil. 

O primeiro ramo foi o do representante do Govênio Português, 
e logo após um lindo ramo de flores naturais pela senhora Embai¬ 
xatriz do Brasil. Depois seguiram-se as restantes entidades no gesto 
significativo e patriótico, e a imensa multidão, algumas centenas de 
pessoas, que logo encheram o templo. A campa rasa, à direita da 
capela-mor, com a pedra carcomida pelos séculos, ficou coberta de 
flores. 
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'Cumprida essa emocionante peregrinação, usou da palavra o 
ilustre Presidente da Delegaçãp Brasileira. 

Discumo do Sr. Eugênio' de CoBtro 

«Pedro Álvares Cabral, Senhor de Belmonte, Alcaide môr de 
Aziirara, Descobridor do Brasil: 

Na romagem de Portugal à vossa glória, Almirante, não pode¬ 
riam faltar os filhos daquela ilha da Vera Cruz que descobristes, — 
das Terras da Vera Cruz e da Santa Cruz de que o génio da raça por¬ 
tuguesa criou 0 Brasil. 

Penetrando neste templo histórico os brasileiros de hoje, reco¬ 
nhecidos à vossa memória, ao inclinarem-se diante do vosso túmulo, 
revivem das brumas do passado o painel imortal do vosso Descobri¬ 
mento. 

Senhores: 

No dia 8 de Março de 1500, após missa pontifical na ermida do 
Restêlo, em presença de D. Manuel e sua Côrte, assistida por D. Dio- 
go Ortiz, bispo de Ceuta, que benzera a Bandeira da Cruz de 
Cristo por el-rei entregue ao CapitãOiMór; presentes os Capitais das 
naus, fidalgos, religiosos, homens de armas e marinheiros, formou-se 
a imponente procissão que, de cruz alçada, foi buscar as ribeiras do 
Tejo. E ali, nas praias de Belém, que imensa multidão de povo cobria, 
feita a despedida real, tomavam os batéis o Capitão-mór, os Capitais 
e pilotos em demanda da armada de treze velas surta no rio, guar¬ 
necida de mil e duzentos homens de armas, engalanada de pendões 
e bandeiras, estandartes e flâmulas. 

O som das trombetas e das charamelas, dos pífanos e das frau- 
tas, de mistura com o rumor dos tambores, dos atabaques e dos pan¬ 
deiros; 0 troar das bombardas, das roqueiras e dos falcões com os 
seus fumos velando as linhas airosas das naus; os «vivas» da maruja 
agitando os seus barretes vermelhos, — tudo sublimava o adeus de 
Portugal ià grande armada, a mais poderosa das que até então osten¬ 
tou no «mar Oceano» o «Pavilhão das Quinas». 

Dia 9, com o vento a feição desferravam as naus, guindavam as 
velas em que sangravam as «cruzes de Cristo» e velejavam para o 
golfão do Atlântico. Iam por seus capitais, além do Capitão mór: 
Sandio de Tovar, Simão de Miranda e Nicplau Coelho; Pedro de 
Ataíde, Pedro Leitão da Cunha, Vasco de Ataíde e Bartolomeu Dias; 
Luiz Pires, Aires Gomes da Silva, Simão de Pina e Gaspar de Lemos. 

Aos poucos a visão da armada era perdida de Lisboa, no mar 
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imenso e azul, e as gaivotas em revoadas, como lenços brancos em 
adeuses às naves lusíadas, regressavam às praias tejanas. 

Postos os navios a caminho, a 13 de Março pelas oito ou nove 
horas da manhã achavam-se pelas Canárias,—a três ou quatro lé¬ 
guas da Cxram Canária, sem nenhum favor de vento —; mas rom¬ 
pida a zona da calmaria no arquipélago, de logo sob a acção dos alí- 
seos do nordeste singravam no quadrante do sudoeste com folgado 
vento de pôpa. 

A vida de bordo começaria, então, a marcar na monotonia das .; 

singraduras, o aspecto clássico de um «cruzeiro». | 

Dando-lhe ambiente característico seriam de ver-se em cada nau: í 

a intrepidez das fainas marinheiras, sob bom ou mau tempo, entre¬ 
meadas das sestas ou modorras da maruj a ao sol; o fumegar em pleno 
convés do fogão móvel de bordo, no preparo do j antar; o afã do piloto 
com seu astrolábio, no tomar a altura ou «peso» do sol, calcular a la¬ 
titude valendo-se do complemento da altura e do valor dado nas tá- ; j 

buas das declinações, a-íim-de poder marcar com o auxílio da «esti- ! 

ma» e dos compassos o «ponto» no portulano. j 

Ainda por entre a azáfama de fainas e «quartos» de vigília, have- j 

riam de notar-se: o mestre, atento à sua marinharia; os pagens, a . | 

seus recados; os alabardeiros, à guarda nas portas da câmara; os ’ 

frades rezando, envoltos nas suas soturnas vestes; o Capitão no ca- , i 

marira ou na alcáçova, com a sua indumentária vistosa e fidalga, 
prevendo e mandando. E à hora das Ave-Marias, batida a sineta da | 

nau, amainadas as velas, tôda a gente de bordo ajoelhando-se no 
convés rezaria a oração da tarde, presidida do castelo pelo francis- 
cano e seguida de cânticos nostálgicos dos pagens, a perderem-se na 
solidão infinita do mar. Completaria tão comovente cena — Já ace¬ 
sos os «fogos» ou faróis das naus — o cortejo de tôda a «companha» 
para «dar as boas noites» ao Capitão. 

A 22 de Março eram avistadas as ilhas de Gabo Verde e uma 
delas identificada com a ilha de S. Nicolau pelo piloto Pero Escobar. 

Ao amanhecer de 25 dava-se como desgarrada a nau de Vasco de 
Ataíde «sem haver tempo forte nem contrário», e a-pesar-de ser de j 

boa ordenança responderem as naus aos «fogos» ou faróis da Capi- j 

tania, obedientes às ordens de «virar de bordo»; «seguir», «amainar»; | 

«tirar moneta»; «guindar»... j 

Montada a ilha de S. Nicolau—já que a de iSantiago não fôra | 

demandada por ainda estarem atestados de «aguada» os navios para . [ 

quatro meses—, haveriam as doze velas, cumprindo as instruções 1 

de Vasco da Gama, de fazerem 0 seu caminho ao sul com ordem de J 

sempre que houvessem de «guinar» lo fizessem sôbre a banda do su- j 


doeste, e tanto que lhes fôsse mais escasso o vento «irem na volta do 
mar até meterem o "Cabo da Boa Esperança em leste franco». 

Entre o sul e o sueste das ilhas de Cabo Verde, em baixa latitude, 

— talvez na proximidade de onde Vasco da Gama na sua primeira 
viagem à índia já vira pássaros do mar «tirando contra o sussueste» 

— iria penetrando a armada nas calmarias do equador. 

Vencida a zona das calmas, cortada a linha, perdidas de vista 
a «polar» e as «guardas», navegaria a armada mantendo o rumo da 
agulha no quadrante do sudoeste, — como determinavam as instru¬ 
ções. E mesmo que antes houvesse «rolado» para o leste por fôrça 
da corrente da Guiné, mais viria a descair ao oeste no hemisfério 
do sul, ipor fôrça do alíseo do sueste sob que passaria a velejar e da 
corrente que da costa africana investe contra a costa fronteira, sob 
0 nome de equatorial. Mas bifurcando-se esta, por três graus de lati¬ 
tude meridional, e correndo um ramo para o sul a cem milhas da 
costa, viria a armada a navegar e «rolar» sôbre esta corrente, gover¬ 
nando tanto mais ao sudoeste quanto mais lhe escasseasse o alíseo 
que em Abril e Maio vai progressivamente repontando ao sul. 

E por insistir nesta rota — até os pilotos nos seus portulanos 
«meteram o Cabo da Boa Esperança em leste franco»—quis a boa 
fortuna,—já na zona em que entre a dita corrente e a costa cursam 
as águas à f eição dos ventos regionais—que a 21 de Abril boiassem, 
em tôrno às naus, botelhos e rabos de asno, como prenúncio de terra. 
Confirmando a boa nova, na manhã 'seguinte, 22 de Abril de 1500, 
voavam em remígios os «fura-buchos» e, a «horas de véspera», eram 
avistados ao ocidente «ura grande monte mui alto e, redondo», «ser¬ 
ras mais baixas ao sul» e «terra chã com grandes arvoredos». 

Que terra seria essa, de cuja existência Vasco da Gama tanto 
suspeitava desde a sua viagem à índia? Seria parte integrante das 
índias Ocidentais, cujo litoral Colombo na sua terceira viagem vira 
alongar-se ao sueste e nela Vicente Yanez Pinzon acabava de des¬ 
cobrir um «Mar Dulce»? Seria uma parte daquele todo a que viera 
por mandado de D. Manuel, Duarte Pacheco Pereira, dois anos antes, 
ou seria, mais particularmente, aquela expressão geográfica dese¬ 
nhada era um «mapa-mundi» pertencente a Pero Vaz Bisagudo, tal¬ 
vez uma ilha, segundo apregoava mestre João? 

Compulsando o calendário, por ser oitavário da Páscoa, nomea¬ 
ram ao primeiro monte avistado, monte Pascoal; volvendo os olhos 
ao Céu em que luzia o «Cruzeiro do Sul», chamaram-lhe «terra, ilha 
da Vera Cruz». 

Abordada a nova terra, «que se ora nesta navegação achou», pre¬ 
sente a ela já estava o seu primeiro historiador, —criador dessa obra 
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prima que é uma das maiores páginas da História de Portugal, a pri¬ 
meira da História do Brasil. 

Essa VOZ de quatrocentos e quarenta anos passados, é a voz do 
Destobrimento. Escutando-a, hoje, portugueses e brasileiros, entre 
as paredes venerandas dêste antigo Convento dos Gracianos, em San¬ 
tarém, em que se perpetua a glória do Descobridor, nenhuma home¬ 
nagem maior poderá ser prestada a Pedro Álvares Cabral, a Pero 
Vaz de Caminha, a Portugal e ao Brasil.» 

A seguir ao notável discurso do Sr. Comandante Eugênio de 
Castro, que tanta impressão causou, realizou-ae uma cerimónia evoca¬ 
tiva, que consistiu na figuração de um despacho de El-Rei D. Manuel, 
durante o qual o escrivão da puridade leu a carta de Pero Vaz de 
Caminha, — numa conscienciosa adaptação do Prof. Doutor Queiroz 
Veloso—, a anunciar o achamento do Brasil, perfeita reconstituição 
do régio despacho, executada pela Companhia Amélia Rey Colaço- 
-Robles Monteiro. 


CONFERÊNCIAS REALIZADAS NA ACADEMIA 
DAS CIÊNCIAS DE LISBOA 

Integraram-se nas celebrações do iCongresso Luso-Brasileiro de 
História as sessões solenes efectuadas na Academia das Ciências, nos 
dias 21, 23 e 25 de Novembro de 1940, onde pronunciaram três no¬ 
táveis discursos os Srs. Dr. Gustavo Barroso e Profs. António Au¬ 
gusto Esteves Mendes Correia e Fernando Emídio da Silva. 

Os dos dois ilustres académicos portugueses publicam-se, m 
extenso, no 3.“ tômo do Congresso, volume XI das Publicações: «O 
elemento português na demografia do Brasil», pág. 243-257, e «Os 
sete passos maiores do caminho português», pág. 259-287. 

Do discurso do Sr, Dr. Gustavo Barroso, em virtude de não 
termos obtido o original, só podemos reproduzir êste exíracto: 

«S. Ex.^ depois de ter agradecido as palavras de apresentação 
do Sr. Secretário Geral dos Congressos, Dr. Manuel Múrias, entrou 
no tema da conferência. De início fêz uma evocação do mundo an¬ 
tigo, desde os gregos e atenienses, época em que surge a Talassocra- 
cia ou Império do Mar, no Mediterrâneo e no Atlântico. Logo Atenas, 
depois os Púnicos, Mare Nostrum, Veneza, emfim Portugal. 

Afirma que foi na Península Hispânica onde mais se fundamen¬ 
tou a Civilização Cristã e que, partindo dela, foi que transpôs ocea¬ 
nos e abraçou 0 Mundo todo. 

Estabelece mais conceitos. Rememora factos. 

Os povos constituem-se dentro de muralhas de pedra e irra¬ 
diam-se dentro das «muralhas de madeira» dos navios: a acrópole 
e as trirremes de Salamina. 

A Península Ibérica recebe pela sua iparte oriental ~ a Espanha 
—• a civilização mediterrânea: ciência e filosofia da Grécia, jurispru¬ 
dência de Roma; o cristianismo. Leva ao mundo oriental e ociden¬ 
tal a bandeira dessa civilização latina e católica pela gente da sua 
praia atlântica, a Lusitânia. 

Evoca, então, duma forma directa, Portugal. Divide ,a nossa His¬ 
tória em dois períodos. 

Primeiro período, o dos castelos. Segundo, o das naus. 

Revela as suas peregrinações através dos castelos que povoam 
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a nossa lerra, de norte a sul. E diz que falam as pedras dos castelos 
de Portugal. Elas explicam— acrescenta — os milagres de Ourique, 
de Aljubarrota, da Restauração de 1640 e o próprio milagre da Res¬ 
surreição de hoje. 

Logo refere os anseios do vélho mundo em desvendar os mis¬ 
térios de Além-Mar. Cita as tentativas feitas desde Marco Polo. Mas li 

só Portugal foi além das tentativas. Portugal desbordou a cortina de 
ferro do Islam que fechava as rotas orientais, pelo Sueste com Vasco 1 

da Gama, pelo Sudoeste com Fernão de Magalhãis, pelo Noroeste 1 

com os Côrte-Reais, pelo Nordeste com iDavid Melgueiro. 

Depois O ilustre académico e conferencista levanta esta inter¬ 
rogação: Colombo não seria português? Em todo o caso Colombo só 
vai oferecer-se a Espanha depois de ter residido algum tempo em 
Portugal e recebido a inspiração portuguesa para o seu feito. Pode 
mesmo aventar-se a hipótese ~ disse—que os portugueses dessa 
época sabiam da existência dêsse grande continente americano lan¬ 
çado de Norte a Sul e cuja descoberta culmina com o feito de Pedro 
Álvares Cabral 

As «muralhas de madeira» das naus antecedem no Brasil as 
muralhas de pedra das fortalezas. Os castelos da Fundação e da In¬ 
dependência de Portugal reflectem-se além Atlântico nos fortes que 
delimitaram e defenderam a América Portuguesa, 

Admirável foi a descrição, feita com eloquência e notável beleza 
literária, dos inúmeros fortes portugueses do Brasil. Dentro dessa 
cintura deu-se o milagre de se manter a unidade geográfica e de 
civilização da Pátria brasileira, 

O orador passou depois a descrever as fortalezas do Oriente. 

O domínio português nas duas margens do Atlântico Meridional 
a que chamou o «Mare Nostrum» da Lusiíanidade. Angola e o Brasil 
surgiram como conseqüêucia do pensamento natural dum Império 
Atlântico. Pensamento económico. Pensamento político, Pensamento 
civilizador. 

A figura de D. João VI mereceu-lhe palavras da mais profunda 
admiração e justiça. Foi o rei que mais amou o Brasil. 

Referiu-se, por vezes com emoção, ao amor de Portugal ao 
Brasil, pm amor paternal. E depois, ao amor do Brasil a Portugal, í? 

amor filial Êsse amor recíproco-disse-criará 0 Império Atlân¬ 
tico do futuro. Império sem imperialismo. Império—continuidade 

í^se^rada da Raça, da Língua, da Tradição e do Sentido da Civi- 1 

hzaçao Cristã. Só as obras do Amor são eternas. No princípio foi 4 

0 Verbo, isto é, no princípio foi o Amor, porque o Verbo é a pala¬ 
vra criadora do Amor Divino. 

A unidade da Nação brasileira que resistiu, intacta, a 50 anos 
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de federalismo e que permanece iinida através de todos os episódios 
da formação política do continente americano, declara-a filha desses 
princípios herdados de Portugal. 

A parte da América Central e do Sul dos vice-reinos espanhóis, 
esfrangalha-se em «republiquetas». 

Explicação: É que à Espanha melhor se chamará «Espanhas» e 
Portugal nunca foi «Portugais» e nunca teve separatismo. Por isso 
os brasileiros têem no sangue, no cérebro, no coração, o sentimento 
da unidade nacional 

Ainda quanto ao sentido espiritual dado por Portugal às suas 
conquistas: a grande, a maior obra de Portugal é a conquista das 
almas. Era a Cruz de Cristo que sangrava nas velas dos navios e 
que se plantava nas terras descobertas. 

Breve e carinhosa referência à Companhia de Jesus, ali repre¬ 
sentada simbòlicamente pelo padre Serafim Leite. 

E concluiu com as seguintes palavras: 

É preciso ser filósofo para se ter a larga visão dos panoramas 
da História. É preciso ser artista para interpretá-los. A História é 
uma Arte baseada em ciências. 0 verdadeiro historiador é um füó- 
sofo e um artista. O verdadeiro historiador é um arqiiitecto, um pin¬ 
tor. A História não se escreve com palavras, mas com idéias e muito 
com amor. 

;0 Império Atlântico não é simples expressão verbal de iitera- 
tm'a barata. É, sim, o reflexo de Portugal no imenso espelho do Mar 
Tenebroso, cujo mistério as suas naves decifraram e cujas trevas 
0 seu heroísmo dissipou com a luz intensa e hnoríal do Sacrifício 
e da Glória. Mirando-se na transparência verde das ondas que bei¬ 
jaram oiitrora as praias da Aílântida de Platão, Portugal desium- 
brar-se-á com a sua imagem dilatada e poderá gritar ao Mundo, no 
entusiasmo do mais legítimo e nobre dos orgulhos: 

—Dizeis que eu sou pequeno, mas vêde como sou grande pelo 
que fiz. Grande e Eterno como o próprio Mar!» 

Encerrou a sessão o Sr. Prof. Dr. Queiroz Veloso, que salientou 
0 inexcedível brilho da conferência e a agradeceu em nome do Con¬ 
gresso Luso-^Brasileiro de História, 








BMQÜETE OFERECIDO POR SUA EXCELÊNCIA O PRE¬ 
SIDENTE GERAL DOS CONGRESSOS, SR. DR. JÚLIO 
DANTAS, AOS REPRESENTANTES DO BRASIL E DAS 
NAÇÕES AMERICANAS 

No dia 30 de Novembro, e constituindo, por assim dizer, o fecho 
desta notabilíssima assembléia a que concorreram, enviando os seus 
trabalhos, os mais notáveis cultores dos estudos históricos das duas 
Nações irmãs, efeetuou-se no Aviz Hotel um banquete de gala, ofe¬ 
recido por Sua Ex.® o Presidente Geral dos Congressos aos delegados 
do Brasil e aos representantes das nações americanas, do Norte e 
do Sul. 

Os Srs. Dr. Júlio Dantas e Comandante Eugênio de Castro pro¬ 
nunciaram então duas notabilíssimas orações de grande transcen¬ 
dência. Ambas se publicam como peças valiosas, dignas de consti¬ 
tuírem 0 fecho das comemorações culturais do Ano Aureo. 

O Sr. Ihr. Júlio Dantas pronimdou o seu admirável discurso 
de excepcional beleza 

tSenhores Ministros: 

Meus senhores; 

O acto que hoje se realiza e que V. Ex.“ quiseram honrar com 
a sua presenp, não é o banquete clássico de encerramento de um 
Congres^. Não desejei atribuir-lhe esse carácter, porque as circuns¬ 
tâncias internacionais, de que o nosso sentimento não pode alhear- 
-se,^ excluem naturalmente as manifestações de natureza congratu- 
latória. Eis a razão por que não se encontrara aqui todos os senhores 
congressistas, mas, tão somente, algumas individualidades a quem a 
Comissão Executiva dos Centenários e o presidente do Congresso 
do Mundo Português desejam significar, de maneira especial, o seu 
reconhecimento. 

Dirijo-me, em primeiro lugar, ao senhor Embaixador do Brasil, 
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que, embora ausente, está connosco em espírito; ao senhor Ministro 
dos Estados Unidos da América; e aos senhores ministros e encar¬ 
regados de negócios das Nações hispano-americanas, para lhes agra¬ 
decer as suas notáveis intei’venções na sessão inaugural do Con¬ 
gresso luso-brasileiro de história. As palavras que se dignaram pro¬ 
nunciar nessa solenidade, cuja repercussão internacional conhece¬ 
mos já, não se limitaram a dignificá-la e a imprimir-lhe singular 
brilho; revestiram-se da mais alta significação, quer como expre- 
são eloquente da unidade moral do Continente americano, comuni¬ 
dade de Nações que, a despeito das diferenças de raça, de cultura 
e de língua, constituem uma grande família histórica; quer como 
afirmação de solidariedade e de afecto pelo Brasil; quer, ainda, como 
penhor dos sentimentos de generoso apreço e de desvanecedora sim¬ 
patia que merecem a íôda a América a Nação Portuguesa e a obra de 
colonização por ela outrora empreendida no Novo Mundo. 

Quando outros não houvessem sido os resultados e as aquisi¬ 
ções do Congresso que acabamos de encerrar, bastariam as mensa¬ 
gens lidas pelos nobres representantes diplomáticos dos Estados ame¬ 
ricanos para que valesse a pena tê-lo realizado. O Congresso, porém 
—convém acentuá-lo - impôs-se por si próprio. Trata-se de um acto 
de vasto alcance, que não só se caracterizou pela elevação, digni¬ 
dade e utilidade dos trabalhos efectuados—discursos de ostenta¬ 
ção, lições magistrais, conferências cintilantes, proveitosas sessões 
de estudo —, mas que abriu à cultura luso-brasileira novos horison- 
tes e um vasto campo de cooperação não previsto ainda: a revisão 
em conjunto da história das' duas Nações, desde 1500, ano do feliz 
«achamento da terra», até 1822, data da gloriosa independência do 
Brasil. 

O intercâmbio cultural, quer no seu aspecto bilateral ou parti¬ 
cular, quer na sua expressão multilateral, regional ou universal, 
traduz-se por duas ordens de factos, de natureza diferente: os fac¬ 
tos isolados, que, como certos amores, não teem conseqüências; e os 
factos que correspondem a atitudes permanentes, que pressupõem 
afinidades íntimas e tendências comuns, e que se destinam a perdu¬ 
rar na política intelectual dos povos. O Congresso luso-brasileiro de 
história constiíue um facto desta lúlíima categoria. Os historiadores 
demm e de outro País, que nêle tomaram parte, figuras de nobre 
estirpe mental, não consideram cumprida a sua missão; as saüda- 
ções que trocaram não representam um adeus definitivo; despedem- 
-se para continuar a trabalhar. É neste ponto que o presente Con¬ 
gresso difere de todos aqueles que temos realizado. O acto que hoje 
suspendemos, para prosseguir amanhã, contém em si o germe de uma 
futura Conferência permanente de altos estudos luso-brasileiros, ou, 
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se quiserem, de um Instituto luso-^brasileiro de história, que um dia 
se criará, talvez, sob o patrocínio oficial das duas Nações de lín¬ 
gua portuguesa. É isso que lhe atribue especial relêvo. O seu maior 
valor está nas suas transcendentes conseqüências. 

Propagar idéias é tão útil como semear pão. O gesto sagrado 
do semeador, que a estatuária imortalizou, bênção de Deus lançada 
à terra pelo braço do homem, não difere simbòlicamente da atitude 
do trabalhador intelectual, obscuro criador de mundos, semeador de 
idéias que—não pela letra, que mata, mas pelo espírito, que vivifica 
— podem converter-se em grandes forças propulsoras. Os homens 
ilustres a quem falo esboçaram, de modo aliás vago, mas nem por 
isso menos fecundo, o pensamento da continuidade idêste Congresso. 
O mesmo pensamento havia já sido expresso pela Academia das 
Ciências ao assinar-se, em 1931, o acôrdo idiomático luso-brasileiro. 
Hoje, como ontem, não encerramos um acto que cessa; interrompe¬ 
mos um acto que continua. A aspiração que neste momento se define 
e toma corpo ; a idéia viva que daqui sai e ique está no espírito de 
todos nós, atrevo-me a formulá-la nestas palavras: as duas Nações, 
sem prejuízo da sua personalidade diferenciada e da sua cultura 
autónoma, procurarão no futuro estudar juntas, em colaboração de 
carácter permanente, aquilo que lhes é comum: a língua, a tradição, 
a história. No domínio moral que a ambos pertence, Portugal e o 
Brasil não conhecem fronteiras. Gompreendem-se e estimam-se; 
ajudam-se e completam-'se. Está lançada a semente là terra; espero 
que ela germinará. 

Êste Congresso, e aquêle que com tanto êxito acaba de encer¬ 
rar-se na Universidade de Coimbra, foram o nono e o décimo da 
série brilhantíssima que se tem realizado no decurso das Comemo¬ 
rações centenárias, sob a alta inspiração de Sua Ex." o Presidente 
do Conselho, e por organização e administração da Comissão Exe¬ 
cutiva a que presido. Seja-me permitido prestar homenagem a êsse 
labor ingente, afirmação não apenas das possibilidades da nossa cul¬ 
tura, mas da nossa capacidade de realização. A parte que na obra 
dos congressos—e em especial dêste—cabe ao Brasil, é de tal ma¬ 
neira considerável; representa tão deslumbrante parada de valores 
no sector da erudição e da história, que o meu primeiro dever é 
saüdar, na pessoa do senhor Chanceler da Embaixada, a grande Na¬ 
ção irmã, e no senhor comandante Eugênio de Castro, eminente his¬ 
toriador e presidente do Congresso, a valiosa cooperação que nos 
trouxe a inteligência brasileira. Não menores louvores cabem à cola¬ 
boração nacional e aos trabalhos gerais de organização, motivo por 
que cumprimento os insignes presidentes portugueses e os senhores 
Secretário geral e Director adjunto, grandes animadores dêste acto 


cultural A nossa primeira experiência de trabalho em comum não 
podia ser mais auspiciosa. No Brasil—diz-nos um telegrama há 
poucos dias publicado—expressaram-se votos para que o segundo 
Congresso luso-brasileiro de história se, realizasse, em 1941, no Bio 
de Janeiro. Êsses votos são também os nossos. Espero que nos encon¬ 
traremos para o ano, porventura sob o fulgor de outro céu, mas na 
intimidade da mesma família e no ambiente moral da mesma 
pátria. 

Até lá, senhores congressistas, continuemos a investigar e a es¬ 
tudar. Nesta hora de amargas preocupações, a vida do espírito cons- 
titue amparo e refúgio. Se é certo, como pretendiam os filósofos an¬ 
tigos, que só a ciência conduz à felicidade e que só a palavra inspira 
0 'amov—verhum spirat amorem—, unamos, pela ciência e pela 
palavra, os nossos esforços pacíficos, para que, da crise que a huma¬ 
nidade atravessa, surja àmanhã um Mundo melhor, menos cruel e 
mais justo, menos árido e mais humano, em que não apenas se salve, 
mas se sublime, o universo de valores espirituais e morais da Civili¬ 
zação que ajudámos a criar na vélha Europa e que se projecta, cada 
vez com mais esplendor, no Continente americano. 

Senhores ministros e meus senhores: levanto a minha taça por 
Sua Ex.*" 0 Presidente da República Portuguesa; por Sua Ex.^ o Pre¬ 
sidente da República dos Estados Unidos do Brasil; por Suas Ex.**® 
os Presidentes das Repúblicas hispano-americanas aqui representa¬ 
das, fazendo votos pela prosperidade e pela glória da América, pe¬ 
nhor da nossa continuidade e da nossa imortalidade.» 

Uma reboada de palmas e «bravos» coroou a magnífica peça 
oratória. 

Depois usaram da palavra para enaltecer o significado do Con¬ 
gresso Luso-Brasileiro de História, e a amizade que une as duas 
nações atlânticas de língua portuguesa, os Srs. Ministros dos Estados 
Unidos da América, Argentina e México, o ilustre diplomata e escri¬ 
tor dominicano Sr. Dr. Henríqiiez Ureíía e o académico e antigo em¬ 
baixador de Portugal em Londres, Sr. Dr. Rui Ulrich, e, por fim, o 
Sr. Com.‘“ Eugênio de Castro. 


Palavras do Sr. Com.‘° Eugênio de Gaisiro 

«Congratulando-me com V. Ex.S Sr. Dr. Júlio Dantas, ilustre Pre¬ 
sidente da Comissão Executiva dos Centenários, pelo feliz êxito do 
Congresso Luso-Brasileiro de História, venho depôr em tão fidalgas 
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mãos 0 honroso titulo da Prosidência com que fui distinguido e cujo 
mandato hoje se encerra. 

Da grande obra realizada em tão poucos dias, através do labor 
douto e profícuo dos Srs. Congressistas, dirão muito em breve os Anais ; 

do Congresso. Da obra não menor, como expressão de sabedoria, ) 

dirão os pósteros pelos marcos que erguemos fixando a nossa verda¬ 
deira visão de historiadores. 

Na sessão plenária de encerramento do Congresso ficou funda¬ 
mentalmente reconhecido, com aplauso unânime, que só uma edição ! 

monumental, possivelmente dirigida pelos Govêrnos de Portugal e [ 

do Brasil, formada de todos os primeiros documentos da nossa Mstó- 
ria comum até os últimos códices da Independência da Nação Brasi- ; 

leira, daria o instrumento básico indispensável para a realização i 

sábia e honesta da grande obra luso-brasileira a ser criada. | 

Como medida pedagógica, de momento, e que venha a regular [ 

0 ensino da história em estabelecimentos secundários brasileiros e í 

portugueses, a exemplo do convénio internacional já em uso, ficou ; 

também estabelecido da^se parte mais ampla ao estudo dos factos } 

históricos que interessam aos dois países, policiando-se os textos sus- 1 

ceptíveis de criar desamor entre as duas nações; e, por fim, como ho- ■ 

menagem de gratidão e de justiça, que se erguesse um monumento, í 

aquém ou além Atlântico, a Pero Vaz de Caminha, primeiro histo- 1 

riador do descobrimento e da terra brasileira. | 

Cumprida a primeira parte da missão que me foi cometida, j 

agradeço a V. Ex." as expressões generosas para com o Brasil, para í 

com Sua Ex.* o Senhor Presidente da República Brasileira, assim I 

coino as palavras cordiais de S.S. Ex.“ os Representantes das i 

nações amigas, e ergo a minha taça, por mim e em nome da Delega- | 

ção e dos Congressistas brasileiros, pela grandeza de Portugal tão i 

nobremente representado em três grandes amigos do Brasil: em Sua I 

Ex.'^ 0 Presidente da República, em iSua Ex.® o Presidente do Con- í 

selho, e em V. Ex.», Senhor Presidente da Comissão Executiva dos i 

Centenários.» í: 
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Vestígios do culto ofiolàtrico na antiga Lusitânia, Vol. I (1.® Congresso), 
p. 303; Contribuição de estudo sôbre a «Viagem Filosófica» do Dr, Ale¬ 
xandre Rodrigues Ferreira, (1793), Vol. XI (7.® Congresso, Tomo Hl), p. 303;' 
Contribuição para o conhecimento das origens e progresso das Ciências 
Zoológicas em Portugal, Vol. XII (8.® Congresso, Tomo I), p. 531; e Geron- 
tiase precoce —causas c factores da decadência prematura. Resumo e con¬ 
clusões. Vol. XVU (Congresso Nacional de Ciências da População, Tomo I), 
p. 590. 

BLAKE (JOHN W.), inglês —The organisation of porluguese frade witht West África durlng 
the sixteenth centurg, Vol. V (3.® Congresso, Tomo Hl), p. 31; e English 
trade with the Porluguese Empire in West África 1581-1629, Vol. VI (4.® Con¬ 
gresso, Tomo I), p. 311. 

DLANiQHEir (ADRIEN), francês — Note à propos des noms Portus Cale ei Burdigala, Vol. I 
(1.® Confesso), p. 593. 

BORGES FORTES (JOÃO), brasileiro —Tratado de 1750 —Gomes Freire de Andrade, o Gene¬ 
ral, Vol. X (7.® Congresso, Tomo II), p. 321 e Influência portuguesa na evo¬ 
lução do Rio Grande do Sul, Id., p. 413. 

BOUZAnBHEY TRILLO (FERMIN), espanhol —Grabados rupestres serpentiformes de Lugo 
y la ofiolatrta en Galicia y norte de Portugal Vol. I (1.® Co^ngresso), p, 291S 
e Referencias a anaj eutanásia familiar prlmítíva en el folclore galleg^ 
•português, Vol. XVIH (Congresso Nacional de Ciências da População, 
Tomo H), p. 187. 

BOXER (CHARLES RALPH), inglês—João Pereira Côrte-Real (1580-1642), Capiiáo-Môr das 
Naus da Indía and Almirante da Armada Real (A' biographkal skeM), 
Vol. VI (4.® Congresso, Tomo I), p. 437. 

BRASÃO (EDUARDO), português —Os mouros aa serviço da Restauração, Vol, VTI (4.® Con¬ 
gresso, Tomo II), p. 295. 

BREUIL (ABBÉ HENRI), francês— Quelques observations sar les peintares schémsttiquts 
de la Péninsule Ibérique, Vol. I (1.® Congresso), p. 253. 

BREVIÉ (J.), francês— Survivances portugaises en Extreme Oriení, Vol. IV (3.® Con¬ 
gresso, Tomo II), p. 97. 

BRITO MACHADO, brasileiro—O Império—Sintese do primeiro e do segundo reinado—A 
República, Vol. XI (7.® Congresso, Tomo IH), p. 163. 

CABRAL (AUGUSTO), português—O problema do trabalho indígena m Moçambique, 
Vol. XVI (9.® Congresso, Tomo III), p. 291, 

CABRAL DE MCNCADA (LUÍS), português — Um «Ilumtntsta» português do século XYIII: 
Luís António Verney, Vol XIII (8,® Congresso, Tomo II), p. 459. 

CABRAL DO NASCIMENTO (JOÃO), português — Polltkcê africana de D, Manuel 1. Seus 
projectos de viagem, Vol. III (3.® iCongresso, Tomo I), p, 119. 

GAIOLA (JÚLIO), português-A reconquista de Angola por Salvador Correia de Sá, Vol. IX 
(7.® Congresso, Tomo I), p. 423; e Organismos e métodos para a aproximar 
ção e contacto entre as colônias no stniião da unidade, Vol. XVI (9.® Con¬ 
gresso, Tomo III), p. 85. 

GAMARA CASCUDO (LUÍS DA), brasileiro—O mais antigo marco colonial do Brasil, 
Vol, IX (7.® Congresso, Tomo I), p. 119. 

GAMARA FIALHO (MADALENA DA), portuguesa—João de Barros - Historiador do Império, 
Vol, V (3.® Congresso, Tomo III), p. 381; e A miragem do oiro nas Capi¬ 
tanias do Norie do Brasil, Vol. X (7.® Co-ngresso, Tomo 11), p. 85. 

CAMPOS (BZBÍJUIEL DE), português —O enquadramento geo-económko da população por¬ 
tuguesa através dos séculos. (Foi publicada na íntegra na revista «Ocldentei>)i<' 
Vol, XVIII (Congressoí Nacional de Ciências da População, Tomo II), p, 870. 

CAMP03 SOARES (EDUARDO DE), português — Um bravo da guerra peninsular e das cam¬ 
panhas da liberdade, Vol. VIII (6.® Congresso), p. 361. 
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CAPEANS (ROSA), portugnm—Ántignalhas lusitano-rmanas, Vol, I (1.® Congresso), ip. 547; 

e Três documentos para a história das uaoeáações, Vol, XI (7.® Congresso, 
Tomo III), p. 289. 

CAPPARONI (PIETRO), italiano—Amato Lusitano e la suo teslemonlenza delia scoperta 
delle oaloole delle vene fatia de Giambattista Genamo, Vol. XIII (8.® Con¬ 
gresso, Tomo II), p. 67. 

CARBALDO (JESUS), espanhol—Rutas dei Império Português en los timpos préhistórim, 
Vol. I (1® Congresso), p. 425, 

CARDIA (MARIO), português-Orgmüafão da luta contra a tuberculose; assistêneta e pre¬ 
vidência (em eolaJboração), Vol. XVII (Congi-esso Nacional de Ciências da 
População, Tomo I), p. 393. 

CARDOSO PINTO (AUGUSTO), português — Identificação de algumas figuras da iluminura 
do «Entêrro» do Livro de Horas português do século XVI; Vol. V (3.® Con- 
tgrcsso, Tomo m), p, 189. 

CARRINGTON DA COSTA (J,), português —Evolngão do meio geográfico na Préhistôrla de 
Portugal, Vol. I (1.» Congresso), p, 11 j e Ho conhecimento geológico do Por¬ 
tugal continental, Vol. XIII (8.® Congresso, Tomo II), p. 623. 

CARRO GARCIA (JESUS), espanhol—Los Votos de Portugal g el Diploma de Ramiro I, 
Vol. II (2,® Congresso), p. 147. 

CARVALHO (JOAQUIM DE), português—Repercussão dos Descobrimentos e da colonização 
na morfologia da ciência portuguesa, Vol. V (3.® Congresso, Tomo III), 
p. 3G3. 

CARVALHO (SEBASTIAO JOSÉ DE), português — Estudo histórico do problema da colo¬ 
nização m Angola e Moçambique principalmente no período contemporâneo, 
Vol, XV (9.® Congresso, Tomo H), p. 71. 

CASTRO (lOOMANDANTE EUGÊNIO DE), brasileiro — O diário de navegação de Pero LOpes 
de Sousa, Vol. XIII (8.® Congresso, Tomo II), p. 471. 

GASiTRO (P.® J^OSÉ DE), português —Venerável D. Frei Bartolomeu dos Mártires, Vol, VI 
(4.® Congresso, Tomo I), p. 117; e Casamentos de D. Pedro I e D. Pedro II, 
Imperadores do Brasil, Vol, XI (7.® Congresso, Tomo III), p. 149. 

CASTRO (LUCIANO DE), português—A questão do Amaionas através dos Tratados (Paris, 
iO de Agôsto de 1751 — Badajoz e Madrid, 1801), Vol. X (7.® Congresso, Tomo 
II), p. 559, 

CASTRO OSÓRIO (JOÃO DE), português—Estudo comparativo das obras de colonização 
branca realizadas por outros paises nas zonas tropicais africanas, Vol. XV 
(9.® Congresso, Tomo II), p. 115; Aspectos económicos do problema da 
colonização branca nas colónias portuguesas, Id., p. 249; e Integração dos 
actuais régulos na obra administrativa das colónias de Angola e Moçam¬ 
bique (em colaiboração), Id,, p. 543. 

CELESTINO DA COSTA (A.), português —A microscopia em Portugal e a evolução, entre 
nós, das ciências biológicas que utilizam essa técnica, Vol. XII (8.® Con¬ 
gresso, Tomo I), p. 493; e A investigação cientifica colonial, Vol. XIV 
(9.® Congresso, Tomo I), p. 81. 

CERULLI (ENRICO), italiano—Mogaãiscio nele 1500 secOndo i navigatorl portoghesi, Vol. IV 
(3.® Congresso, Tomo II), p. 51. 

CHAVES (LUÍS), português— Sobrevivências folclóricas e flociore dos monumentos préhis- 
tóricos em Portugal, Vol. I (1.® Congresso), p. 437; A primeira noticia etno¬ 
gráfica da Terra de Santa Cruz, Vol. IX (7.“Congresso, Tomo I), p!. 39? 
Paralelos folclóricos entre Portugal c o Brasil, Vol. XI (Id., Tomo III), 
p. 361; e O povo e a simbólica, Vol. XVIII (Congresso Nacional de Ciências 
da População, Tomo H), p. 3. 

CHEVALIER (JACQUES), francês-Deux visions du Portugal (1754-1928), Vol. ViU 
(5.® Congresso), p. 45; e Le peuplement ibére et celtique en Grande-Breta- 
nhe, Vol. XVII (Congresso Nacional de Ciências da População, Tomo I), 
p. 387. 


CIDAUE (HERNANI), português — Influência dos descobrimentos na literatura, Vol. ,V 
(3.® Congresso, Tomo III), p, 397; A historiografia alcobacense sob os Fili¬ 
pes, Vol, VI (4.® Congresso, Tomo I), p. 465; e Os estudos camoneanos em 
Portugal, Vol. XIII (8,® Congresso, Tomo II), p. 591, 

COIMBRA (CARLOS), português—Duarte Pacheco e a viagem de 1498, Vol, III (3.® Con- 
gMsso, Tomo I), p. 355; e Da «Inienção» e da ^Casualidade» no descobri¬ 
mento do Brasil, Vol. IX (7.® Congresso, Tomo I), p. 27. 

CONDE DE CAMPO BELO (D. HENRIQUE), português —O Capitão e Almirante Lourenço 
Carneiro de Araújo, Vol, IX (7.® Congresso, Tomo I), p. 397. 

CONDE DE SÃO PAYO (D, ANTÓNIO), português — Bsbâço da carta histórica da Provinda 
de Trás-os-Montes, Vol. II (2.® Congresso), p. 417. 

CORDEIRO DE SOUSA (J. M.), português —O Infante D, Henrique e os primeiros descobrL 
mentos marítimos, Vol. Hl (3,® Congresso, Tomo I), p. 97. 

CORREIA (VERGfLIO), português-A Romankação da liisitânia, Vol. I (1,® Congresso), 
,p. 531. 

CORREIA DA COSTA (SÉRGIO), brasileiro—A diplomacia europeia e a sucesíío de 
D. João VI, Vol, XI (7.® Congresso, Tomo III), p. 110. 

COBREIA FEjHO (VIRGÍLIO), brasileiro—Luis de Albuquerque - Fronteiro insigne, Vol, X 
(7.® Congresso, Tomo II), p. 209. 

CôRTEdREAL (JOÃO AFONSO), português—Anal de Vila Bela desde o primeiro descobri¬ 
mento déste sertão do Mato Grosso, no ano de 1734, Vol. X (7.® Congresso, 
Tomo II), p, 303; e Um documento secular passado no Rio de Janeiro, 
Vol. XI, (Id., Tomo III), p. 191. 

CORTESÃO (JAIME), português — Teoria geral dos descobrimentos portugueses, Vol. Hl 
(3,® Congresso, Tomo I), p. 11; c A economia da Restauração, Vol. VII 
(4,® CongMSso, Tomo II), p, 669. 

COSTA (P.® AVELINO DE JESUS DA), português — Acção missionária e patriótica de D. Frei 
Aletxo de Menezes, Arcebispo de Goa e Primaz do Oriente, Vol. VI (4.® Con- 
gresiso, Tomo I), p. 209. 

COSTA LIMA (JOSÉ JOAQUIM), poríugiiés—O Cachão da Valeira e o regime económico- 
-demográfico da Região do Douro, Vol. XVIII (Co'ngi'e3so Nacional de Clén- 
icias da População, Tomo II), p, 821. 

COSTA LOBO (6UMERZIND0 SARMENTO DA), português - A criação dos estudos de 
astrofísica em Portugal com a instalação da secção de astrofísica no Observa¬ 
tório astronómico da Universidade de Coimbra, Vol. XII (8.® Congresso, 
Tomo I), p. 147. 

COSTA PIMPÃO (ALVARO JÉLIO DÀ), porfuguês — Do Método na História da Literatura 
Portuguesa (de Almeida Garrett á actualidade), Vol. XIII (8,® Congresso, 
Tomo II), p. 571. 

COSTA WlIGA (A. BOTELHO DA), português—Fertíão Lopes. Alguns elementos para o 
estudo de seus processos de investigação histórica, Vol. II (2.® Congresso), 
p, 247. 

COTBLO NEIVA (J. M.), português — As CassHérides c o comércio do estanho, Vol. I 
(1.® Congresso), p. 485. 

CRUZ (ANTÓNIO), português—A cronologia das sepulturas cavadas em rOcha, Vol, t 
(1,® Congresso), p. 587; A missão do Padre Diogo Gomes, embaixador de 
El-Rei do Congo (1546-1548), Vol, IV (3.® Congresso, Tomo H), p, 321; 
No limiar da usurpação — Carias da Duquesa de Bragança e do Prior do 
Crato para Filipe II de Espanha, Vol. VI (4.® Congresso, Tomo I), p, 7^ 
Um inédito de Frei Serafim de Freiias, servidor da causa nacional, Vol. Vu 
(Id., Tomo II), p. 637; A contribuição da cidade do Pôrio para o socôrro 
a Pernambuco, Vol. IX (7.® Congresso, Tomo I), p. 261; e A antiga organi¬ 
zação dos mesteres no Pórto, Vol. XVIII (Congresso Nacional de Ciênclãs 
da População, Tomo n), p. 835. 

CUNHA (BIMISTO HjORéNCIO DA), português—O Professor José Nunes Gonçalves e « 

íua o&ra, Vol. Xn (8.® Congresso, Tomo I), p, 141. 
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CUNHA (PEDRO JOSÉ DA), português—Como se introduziram e desenvolveram entre nós 
as Noíões de Limite e de Infinitamente Pequeno. Vol. XII (8.* Congrêsso, 
Tomo I), p, 35j e O Cálculo infinitesimal e a Escola Politécnica de Lis-> 
boa, M., p, 59. 

CUNHA COUTINHO (C. DA), português—Localização documentada de um castelo medie¬ 
val desaparecido, em Trás-os-Montes, Vol. II (2,* Congresso), p. 709; Notas 
sôbre o epitáfio de um nobre Sousão no Mosteiro de Pombeiro, Id,, p. 717; 
a Expansão da laranja dâce « do tabaco na Europa, Vol. V (3.® Congresso, 
Tomo Hl), p. 271. 

CUNHA E FREITAS (EUGÊNIO DE ANDRÉA DA), português—O Cónego Gonçalo de Sousa 
Falcão, Vigário Geral do Arcebispado da Baia, Vol. XI (7.® Congresso, 
Tomo III), p. 185. 

CUNHA SARAIVA (JOSÉ M. DA), português—Causas do levantamento da Nação em MO, 
Vol. vn (4.® Congresso, Tomo II), p. 57; A acção da praça de Almeida nos 
sucessos dd Restauração (Í6i0-1668), Id., p. 269; e Companhia Geral de 
Pernambuco e Paraíba, Vol. X (7.® Congresso, Tomo II), p. 139. 

DAMAS MORA (ANTÓNIO), português-A mortalidade infantil de brancos e indígenas nos 
colônias de Angola e Moçasmbique, suas causas principais e remédios possí¬ 
veis, Voli XIV (9.® Confesso, Tomo I), p. 557. 

DANTIN CERBCBDA (JUAN), espanhol —Un nuevo Atlas de la América Sispano-Porlu- 
guesa, Vol. XI (7.® Congresso, Tomo III), p. 391; e Canadas ganaderas 
espaAolas, Vol. XVIII (Congresso Nacional de Ciências da População, 
Tomo II), p. 682. 

DELDUQUE DA COSTA (A.), português—A aclamação de D. João IV na índia, Vol. VII 
(4.® Congresso, Tomo II), p. 199. 

DEULIN (GEORGES), francês-Le déeor de VAfrique Occidentale sur les pOrtulans por- 
tugais conservés á la Bibliothéque Nationale de Paris, Vol. Hl (3.® Congresso, 
Tomo I), p. 457. “» > 

DORNAS FILHO (JOÃO), 6rasiíeiro—Arcaísmos ainda correntes no português falado no 
inferior do Brasil, Vol. XI (7.® Congresso, Tomo III), p. 347. 

DUARTE (MARIO), português—História dos portugueses nas índias Britânicas, Holandesas 
e Francesas, nasi Guianas Inglêsa e Holandesa e em Venezuela, Vol. VIH 
(6.® Congresso), p. 697; e. Os Portugueses na Venezuela-íEstado Portu¬ 
guesas, Vol. XI (7.® Congresso, Tomo IH), p. 401. 

DUARTE SANTOS (LUÍS A,), português-Estudos portugueses de Biotipologia, Vol, XII (8.® 
Congresso, Tomo I), p. 543; a O normólipo do homem da zona de Coimbra 
e 0 normótipo dos portugueses, Vol. XVII (Congresso Nacional de Ciências 
da População, Tomo I), p. 472. 

DU BUS (CHARLES), francês—Les manuscrits de France et 1’expanslon portugaise, Vol. V 
(3.® Congresso, Tomo IR), p. 493; e Vhistoire du Portugal dons les mauus- 
crits de France, Vol. VIII (6.® Congreisso), p. 733. 

DUQUE ESTRADA (EDGAR), brasileiro — Quatorze e vinte e um de Janeiro; Datas que a 
história do Brasil esqueceu, Vol. X (7.® Congresso, Tomo H), p. 451. 


ESAGUY (AUGUSTO D’), português—Jaeob ott Benríqtiei de Castro Sarmenio, Vol, XHl (8.* 
Congresso, Tomo II), p. 177. 

ESTERMANN (P.® CARLOS), sulfO—As concepções religiosas entre os Bântus das eolóniat 
portuguesas, Vol, XIV (9.® Congresso, Tomo I), p. 209. 

FACHA (JOAQUIM), português— Vm sBxemplo de Sanidade* em Portugal (em colalioraçío), 
Vol. XVII (Congresso Nacional de Ciências da População, Tomo I), p. 291. 

FANZERES (ANTÓNIO), português — Grupos sangíHneos nos Portugueses do Norte (em cola- 
boraç^i, Vol, XVH (Congresso Nacional de Ciências da População, Tomo I), 
p. 605. 

FARIA (JOSÉ ALBERTO DE), português— Para a aplicação preventiva das Instituições de 
Assistência e Medicina Social, Vol. XVH (Congresso Nacional de Ciências 
da População, Tomo I), p. 252. 

FARINELU (ARTURO), ttaliano—Ricordi dei miei stadi e amorl lusltanl, Vol. VIH (6.® 
Congresso), p. 613. 

FEUó BITTENCOURT (LEOPOLDO), brasileiro —A influência do meio português na for¬ 
mação da mentalidade do Patriarca da Independência ao Brasil, Vol. XI 
(7.® Congresso, Tomo III), p. 77. 

FERNANDES COSTA (ALOÍSIO JOSÉ DE CARVALHO), por/ujníj —A introdução da cultura 
das quinas nas nossas provindas ulíramarínas e a comparticipação dos 
portugueses no seU estudo químico, Vol. XIII (8.® Congresso, Tomo II), 
p. 327. 

FERNANDES FIGUEIRA (JOAQUIM), porlugnis-O menhlr das Tor rinhei ras, Vol. I (1.® 
Congresso), p. 263; Uns sreís» em Põrto Manso, Vol, XVIII (Congresso Na¬ 
cional de Citadas da População, Tomo 11), p. 209; e Os tpizões* de Bar¬ 
roso, Id., p. 215. 

FBRNANDEZ (JOAQUIM LORENZO), espanhol—El simbolo solar en elN W de la península, 
Vol. I (1,® Congresso), p. 265; e Lapidas sepulcrales galkgas de arte popu¬ 
lar, Vol. XVm (Congresso Nacional de Ciências da População, Tomo H), 
p. 198. 


FERREIRA (CARLOS ALBERTO), português —Subsídios para a história de D. João IV e 
seus filhos (mo-í105), Vol, VII (4,® Congresso, Tomo II), p, 447; Aí li¬ 
vrarias reais de D. João 17 a D. João VI, Id., p. 587; Subsídios^ para a 
História do Brasil na época de D. João IV, Vol. IX (7.® Congresso, Tomo I), 
n 437; B O mdfodo de Castilho em Portugal e o desenvolvimento que tomou 
nas escolas do Brasil, Vol. XI (Id., Tomo III), p. 379. 

FERREIRA (P.® JOSÉ AUGUSTO), porluguês — Origem das misericórdias ou insmição em 
íi98 da Misericórdia de Lisboa, Vol, V ( 3 .® Congresso, Tomo HD, p. lli 
O Prior do Grato em o norte do Pais, onde teve uma vitória efémera, e a sua 
fnna nara Franca. Vol. VI (4.® Congresso, Tomo I), p. 103; Conia corrente 
ÜreZda&ade Braga, Vol. VII (Id.. Tomo II), p, 463; e Patriotismo 
do clero de Fraga, Vol. 8.» (6.® Congresso), p. 327. 

wRnPTPíl DO AMARAL (LIA ÂREZ), porlugaesa—A restauração de Portugal no Ortenle, 
ferreira do AMARAL II). p. 209; c Ravardiére no Maranhão, Vol. 

TV /'f ft TftTttn n. 23&. 


ENNES (ERNESTO), portogfnês—Pedro Tagues de Almeida e as Terras do Conselho oa 
ROssio da Vila de São Paulo, Vol. X (7.® Congresso, Tomo II), p. 193; e 
Uma conspiração malograda em Minas Gerais para aclamar Rei do Brasil 
0 infante D. Manuel (lUl-iJU), Vol. XI (Id., Tomo Hl), p. 11. 

ENGELBRECHT (W, A.), holandês—Esbôço ãos relações históricas enire Portugal e u 
Holanda, Vol, VI (4.® Congresso, Tomo I), p. 401. 

ENTWISTLE (W. J.), inglês—A Rainha D. Felipa e a sua côrte (em colahoraçâo), Vol. II 
(2.® Congresso), p. 317. 

ERDMANN (CARL), aíemáo—Dle Annahme des Konigstitels Durch Alfons l. von Portugal, 
Vol, H (2.® Congresso), p. 35. 


FERREIRA BOSSA (JOSÉ), português-Princípios ToSo' 

guesa em matéria económica no século XIX, Vol. XVI (9.® Congresso, lomo 

lU), p. 11. 

^nLãor é a sua fundai, Vol. X (9.® Congresso, Tomo II), p. 291; e 
Documeníos manusiiios e ^ 

Arguino Histórico Militar, Vol. XI (Id., Tomo Hl), p. 219. 

mmu. MAsms imí Ef VriífT'*' ™'" 
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FIGUEIRA (LUÍS), portngaês—Nota. sôbre o estudo da inmsiigaçío bacterlolóalca no lns~ 
ütuto Bactemlógiúo Câmara Pestana, Vol, XIII (8.» Congresso, Tomo II), 

p. 281. 

FLICíIE (AUOTSTIN), francês —ün Pape Portugaisi Jean XXI (im-W7) Vol II (2.® Con¬ 
gresso), p. 661. ■ “ ■ ' 

FOLETIER (VAUX DE), francês—Les portugais áiRoaen du XVIP au XVIIP siicle Vol VII 
(4.» Congresso, Tomo II), p. 521. 

FONSECA (LUISA DA), portn0esa—As ferrarias de Tomar, Vol. VI (4.® Congresso, Tomo I), 
p. 343; e O Maranhão (Roteiro dos papéis avulsos do século XVII do Ar¬ 
quivo Histórico Colonial), Vol. XI (7.® Congresso, Tomo Hl), p. 187 . 

FONSECA FILHO (HEMES DA), brasileiro—A implantação da República Portuguesa e 
Brasileiros, Vol. VHI (6.® Congresso), p. 579. 

FONTES (VÍTOR), português —Contribuição portuguesa em matéria de MédicO-Pedagogia, 
Vol, XIII (8.® Congresso, Tomo II), p. 11; e Medicina social. Assistência às 
crianças cmomais, Vol. XVIII (Congresso Nacional de Cièndas da Poipulaçâo, 
Tomo H), p. 418. ^ 

FONTOURA (ÁLVARO DA), português—O trabalho dos indígenas de Timor. Vol. XVI (9.® 
Congresso, Tomo III), ip. 297. 

FONTOURA DA COSTA (A.), português —Descobrimentos portugueses no Atlântico e na 
costa ocidental africana do> Bojador ao Cabo de Catarina, Vol. III (3,® Con¬ 
gresso, Tomo I), p. 243; Ciência Náutica Portuguesa, Cartografia e Cartógra¬ 
fos, Id., p. 537; e Catálogo da Exposição de Cartografia, Vol. IV (Id. Tomo 


FRASSETO (FÁBIO), italiano—Per una sistemaaione razionale delia Blotipologia, Vol. XVII 
(Congresso Nacional' de Cifedas da População, Tomo I), p.-. 512. 

FRAZÁO DE VASCONCELOS, português —A marinha da corôa de Portugal no tempo dos 
Filipes, Vol. VI (4.® Congresiso, Tomo I), p. 248. 

FREIRE (JÚLIO), português —'O trabalho indigena nas colónias de S, Tomé e Princtpe e An¬ 
gola, Vol. XVI (9.® Congresso, Tomo III), p. 257. 

FREITAS (JORDIO DE), português —• Madeira, Pârto Santo e Deserta, Ilhas que o Infante 
D. Henrique snovamente» achou e povoou, Vol, III (3.® Congresso, Tomo I), 
p. 161; e O Descobrimento do Brasil pelos portugueses antes de 1500, Vol. IX 
(7.® Congresso, Tomo I), ip. 11. 

GAGO COUTINHO '(AL!MIRA'NTE CARLOS VIEGAiS), português—O Roteiro de Vasco da Gama 
não prova a «Casualidade» no Descobrimento do Brasil, Vol. IX (7.® Con¬ 
gresso, Tomo I), p. 35. 

GÀLVÁOI (CAPITÁOi HENRIQUE), português — Zonas colonizáveis de Angola e soluções acon. 

selháveis para intensificar a sua colonização, Vol. XV (9,® Congresso, Tomo 
H), ip. 269. 

GERBER’ (HARRY), alemão —Ein Plaa zur Begrundung einer deutschen Ansiedelung in Bra- 
silien vom Jahre 1821, Vol. X (7.® Congresso, Tomo 11), p. 535. 

GERNEZ (D,), francês-^Importance de VOeuvre Bidrographique et de VOeuvre Cartographique 
des Portugais au 15> et lO’ SUcles, Vol. III (8.® Congresso, Tomo I), p. 485. 

GERSÁO VENTURA (AUGUSTA F.), portuguesa—Duas pequenas notas à margem das obras 
Cliiilo, Vol, V (3.® Congre5'so, Tomo m), p. 281. 

GIíO (MANUEL), poríugués—Notas sâbre o «Serviço de Saúde Miliiar» na Guerra da Res¬ 
tauração. O óleo de ouro, Vol. XHI (8.® Congresso, Tomo II), p. 353. 

GIES'E (WILHELM), alemão—Porlugiesische Hochzeitssitten im Rahmen rOmanischen 
Brauchtums, Vol. XVÜI (Congresso Nacional de Ci&icias ida População, 
Tomo n), p. 150. • 
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6INI (CORRADÍ)), italiano—Les facteiirs de la decrolssance de Ia natalité á Vépoque con. 

temporaine, Vol, XVII (Congresso Nacional de Ciências da População, 
Tomo I), p. 76. sr • 

GOMES (LINDGLEO), brasileiro—Maires e Perots, Vol. XI (7.® Congresso, Tomo III), 
p. 343. 

GOMES BRANCO (J.),_ português —A atitude dos Duques de Bragança D, João e D. Catarina 
na crise de 1580, Vol. VI (4.® Congresso, Tomo I), p. 77. 

GOMES DE 'CARVALHO (ANfB.AL SCIPIÁO), português —A Matemática no Pôrlo, Vol. XII 
(8.® Congresso, Tomo I), p, 79. 

GONÇALVES (J. VICENTE), português—Análise do Livro VIIII dos «Princípios Matemáiicosp 
de José Anastácio da Cunha, Vol. XII (8.® Congresso, Tomo I), p. 123. 

GONÇALVES PEREIRA (RENATO), português —Os transportes marítimos para as colônias 
e a bandeira nacional. As taxas e fretes de importação e exportação, Vol. XVI 
(9.® Congresso, Tomo ID), p. 95; e O problema do estabelecimento das in¬ 
dústrias nas Colónias, Sua coordenação com os inierêsses metropolitanos, 
(Id.), p. 159. 

GONZAGA MARIZ S. J. (P.® LUÍS), português—Os fesuiias e a catequese do selvicola, Vol. IX 
(7.® Congresso, Tomo I), p. 449. 

60ULVEN (J.), francês —La poliiíque indigéne ãu Roi D, Manuel 1." dans le Sud Marocain, 
Vol. ni (3,® Congresso, Tomo I), p. 129, 

GRÉNIER (A.), francês —Une méthode arcliiologique, Camille JuUian et 1’arcliéologie du sol, 
Vol, I (1,® Congresso), 471. 

6RUNSPAN (ÍMARCEL), francês —A propósito do tráfego de escravos e da opinião pública 
portuguesa, Vol. VUI (6,® Congresso), p. 451. 

GUIART (JUiLES), francês — Contribution à Tétude des origines du peuple portugais, Vol. 1 
(1.® Congresso), p. 661; e Anlhropologie des populations dolichocéphales de 
VAfrlgue Seplentrionale, Vol. XVII (Congresso Nacional ■de Ciências da Po- 
'pulação, Tomo I), p. 365, 

GUSMÃO (SALADINO DE), brasileiro — O Descobrimento do Brasil. As primeiras noticias e 
a explorado da costa, Vol. IX (7.® Congresso, Tomo I), p. 77, 

HERNANDEZ PACHECO (EDUARDO), espanhol —Origenes prèhistóricos de los pueblos his- 
pèricos, Vol. I (1.® Congresso), p, 377. 

HOLANDA (GUY DE), brasileiro—Nota prévia sôbre as origens ideológicas da Inconfidência 
Mineira, Vol, XI (7.® Congresso, Tomo III), p. 23. 

HOY.OS SAINZ (LUÍS DE), espanhol-Antropodinâmica espoRola—Regiones produetoras e 
consumidoras de hombres, Vol. XVII (Congresso Nacional de Ciências da 
População, Tomo I), p. 181; e Supersticiones g prácticas populares, acerca 
de la gestaeión, en Espana, Vol, XVIII (Id., Tomo II), p, 141. 

HUARD, francês-Les portugais et Vlndochlne, Vol, IV (3.® Congresso, Tomo H), p. 257. 

lORGA (NICOLAU), romeno—Les décomerles portugaises et la Croísade, Vol., III (3.® Con¬ 
gresso, Tomo I), p. 47, 

IRIA JÚNIOR (JOAQUDI ALBERTO), português-O Algarve sob o domínio dos FiHpét, 
Vol. VI (4.®'Congresso, Tomo I), p. 287; O Algarve na Restauração (1640- 
-1668), Vol. VII (Id., Tomo II), p. 163; e O Algarve ao serviço da cârte do 
Rio de Janeiro, Vol. X (7.® Congresso, Tomo II), p. 459. 

JACOBSOHN (KURT), porluguês—AcHvidade, Histórica e Actual, do Laboratório de Quimica 
da Faculdade de Ciências de Lisboa (em colalioração), Vol. XE (8.® Con¬ 
gresso, Tomo I), p. 329. 

JAYNB (MRS. M. S.), inglesa—State papers, Portugal, 89/4 Pubtk Record Office, DondOn, 
Vol, VE (4.® Congresso, Tomo II), p. 233. 

KBTT. (LUÍS), português—A arte portuguesa e a arte orleniaí, Vol. V (3.® Congresso, Tomo 
in),'P.159. 
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KRÜGER (FRITZ), alemão— Las Braãas, Vol. XVIII (Congresso Nacional de Ciências da 
População, Tomo II), p. 239; e Der Beitrag Portugals xar europáischen 
Volkskunde, (Id.), p. 296. 

lACEíRDA (AARAO DE), poringiiis —Para a hlsiòTia das artes plásticas ertf Portugal durante 
os séculos XII, Xm e XIV, Vol. II (2." Congresso), p.’ 547. 

LACERDA (ARMANDO DE), português — Ã contribuição cientifica portuguesa no campo da 
fonética experimental, Vol. XIII (8.® Congresso, Tomo II), p. 535. 

LAMBERT (ELIE), francês—Remarques sar le plan des églises abbattales de Tomar et de 
Batalha, Vol. II (2.® Congresso), ip. 585. 

LANDEIRO (FAUSTO), poríuffuêí -1101 eExemplo de Santdade^s em Portugal, (em colabora¬ 
ção), Vol. XVII (Congresso Nacional de Ciências da População, Tomo I), 
p. 291. 

LARANJO COELHO (P. M.), português—Subsidias para a história da delimitasião da Amé¬ 
rica portuguesa pelo Tratado de il50, Vol. X (7.® Congresso, Tomo II), 
p. 329. 

LARCHER (JORGE DAS NEVES), português —Ã conservação ãosí castelos e a sua adaptação 
a Museus Regionais e de Armaria. 0 que seria a do Castelo de S. Jorge, 
Vol. II (2.® Congresso), p. 725. 

LA RONCIERE (CH. DE), francês—Reflets de la cartographk portugaise sur la cartographle 
dieppoise de la renaissance, Vol. III (3.® Congresso, Tomo I), p. 477. 

LAS BARRAS Y DE ARAGON (FRANCISCO DE), espanhol —Cráneos procedentes de las 
cuevas de la isla de Samarra (Filipinas) existentes en el Uuseo de Antropo¬ 
logia de Madrid, Vol. XVII (Congresso Nacional de Ciências da População, 
Tomo I), p. 427. 

LAUTENSACH (HERMANN), alemão—Bie Minhoterrassen und ihre Beziehungen xu den 
eisxeitlichen Problemen, Vol. I (1.® Congresso), p. 59; e Bie dlluviale Umwelt 
des Mensehen in Portugal, Vol. XVIII (Congresso Nacional de Ciências da 
Poipulação, Tomo II), p. 706. 

LAYTANO (DANTE DE), brasileiro—0 português dos Açores na consolidação moral e so¬ 
cial do domínio lusitano no extremo sul do Brasil, Vol. X (7.® Congresso, 
Tomo II), p. 341. 

LE GENTIL (GEORGES), francês—Les sonnes de Vdbbê de Yertot, Vol. VH (4.® Congresso, 
Tomo II), p. 689. 

LEISNER (GEORG), alemão—Ueberleben megalitkischer Element in lãndUchen Bauten uon 
Alentejo, Vol. XVIII (Congresso Nacional de Ciências da População, Tomo II), 
p. 352. 

LEITE (AURELIANO), brasileiro—Amador Buem, Vol. VII (4.® Congresso, Tomo II), p. 547; 

e Os Cabrais eram agigantados, Vol. IX (7.® Congresso, Tomo I), p. 483. 

LEITE, S. J. (P.“ SERAFIM), português—João de Barros, lisboeta, apóstolo dos Quriris e 
Acarases, Vol. IX (7.® Congresso, Tomo I), p. 473. 

LEERITIER (MICHBL), francês—mpoléon et le Portugal (1799-1808), contribution à Vétude 
de la politique europèenne, Vol. VIII (5.® Congresso), p; 277. 

L’HOIST (ANDRÉ), belga —Le contingent belge en 1147, Vol. 11 (2.® Congresso), p. 129; e 
LVrigine du nom Brésil, Vol. III (3.® Congresso, Tomo I), p. 401. 

LIMA BASTO (A,), português —Á agricultura nas colónias, Vol. XV (9.® Congresso, Tomo II), 
p, 213. 

T.TMA CARNEIRO (ALEXANDRE), português-Notas comparativas de eMedtcina Popular 
Luso-Brasileira* (em colaboração), Vol. XI (7.® Congresso, Tomo III), p. 311; 
Notas comparaiivas entre o vocabulário médico popular português e uoca- 
bulário médica popular brasileiro (em colaboração), (Id.), p. 331; e A ali¬ 
mentação da criança na primeira infância, Vol. XVIII (Congresso Nacional 
de Ciências da População, Tomo II), p. 120. 
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LIMA JÚNIOR (AUGUSTO DE), brasileiro—O ouro das Minas Gerais, Vol. X (7.® Congresso, 
Tomo II), p. 357; O descobrímmto das Minas Geraisf id., p, 371; Â grande 
invasão das Minas Gerais, Id., p. 389; e A formação social nas Minas Gerais, 
id., p. 399. 

LIMA VIDAL (D, JOAO EVANGELISTA DE), Arcebispo-bispo de Aveiro, português—Á acção 
missionária no aldeamento indígena, Vol. XV (9.® Congresso, Tomo II), p, 469; 
e Influência do faclor moral e religioso no desenuolvtmentff da população 
Vol, XVIII (Congresso Nacional de Ciências da População, Tomo 11), .p, 697. 

LIZ FERREIRA (ANTÓNIO), português — Observações sóbre o tipo morfológico constitucional 
dos indígenas da Angónia (Bistrilo de Tete), Vol. XIV (9.® Congresso, 
Tomo I), p. 135. 

LONGAS Y BARTIBAS (PEDRO), espanhol—Batos acerca de los condes de Medeltln como 
grandes de Portugal, Vol. VI (4.® Congresso, Tomo I), p. 41; e Carla dei 
astrólogo italiano Juan Baullsta Géslo ai Reg Felipe 11. (Id.), p. 167. 

LOPES CARDOSO (TOMAS), português—Alguns asvectos da criminalidade infantil em Portu¬ 
gal à face da Estatística, Vol. XVIII (Congresso Nacional de Ciências da Po¬ 
pulação, Tomo U), p. 473. 

LOPES DIAS (JOSÉ), português-Br, João Rodrigues de Castelo Brmco, Amato lusitano. 
Ensaio blo-bibliográfico, Vol. XIII (8.® Congresso, Tomo II), p. 91. 

LOPES GALVAO (CORONEL), português—Posição de Portugal em África na épOca do Cons¬ 
titucionalismo, Vol. Vni (6.® Congresso), p. 513; e As comunicações de Angola 
e Moçambique com os países vizinhos, Vol. XVI (9.® Congresso, Tomo Hl), 
p. 191, 

LOUREIRO (J. A. M. DE), português—Natalidade, mortalidade e selecção ia Raça, Vol. XVII 
(Congresso Nacional de Ciências da População, Tomo I), p. 124. 

MACHADO (ALVARO K),português—Evolução do estado da Fistca experimental na Escola 
Superior do Põrto, Vol. XII (8,4 Congresso, Tomo I), p. 193; e Breve notlcta 
sóbre a actividaãe cientifica e técnica do Observatório Meteorológico da Serra 
do Pilar (em colaboração), id,, p, 253. 


MACHADO (AQUILES), português-Actluidade, Bistòrica e Actual, do Laboratório de Qui- 
mka da Faculdade de Ciências de Lisboa (em colaboração), Vol. XH (8,® Con¬ 
gresso, Tomo I), p. 329. 

MACHADO E COSTA (ALFREDO A, DE OLIVEIRA), português—A mineralogia quinhentista, 
Vol. V (3.» Congresso, Tomo III), p. 293. 

MACHADO GUIMARAES (ANTÓNIO LUÍS), português—O Instituto de Zoologia e a Estação de 
Zoologia Marítima Br. Augusto Nobre, Vol. XII (8,® Congresso. Tomo I), 
p. 561. 

MACHADO SANTOS (MARIANA A.), porIuguesa—Subsidios para a História da Filosofia no 
Algarve, Vol. 11 (2.® Congresso), p. 605? e A estética de Francisco de Holan¬ 
da, Vol. XIII (8.® Congresso, Tomo 11), p. 393, 

MÀDAHIL (ANTÓNIO GOMES DA ROCHA), português — Para a história da evangelização 
portuguesa no Congo, no Século XVI, Vol. IV (3.® Congresso, Tomo II), p. 307; 
e O primeiro mis da Restauração contado em carta inédita de João Pinto Ri¬ 
beiro a Vasco de Andrade, de 4 de Janeiro de mi, Vol. VII (4.® Congresso, 
Tomo II), p. 115. 

MAGALHÃES (BAStLIO DE), brasileiro —A lenda de Sabarábuçü. Vol. X {7,® Congresso, 
Tomo 11), p. 57; Esplmsa e Àspílcuetá Navarro, Id., p, 67; e Ai entradas e 
bandetras, id., p. 79. 

MAGALHÃES (MARIO), brasileiro-João Fernandes Vieira, o primeiro aclamador da Liber¬ 
dade, Vol. IX (7.® Congresso, Tomo I), p. 379. 

uarsT wju"? RASTO í ARTUR DE), português—O Põrto medieval (ensaio histárico-topográ- 

MAGALHÃES fj^^bong^efso). p. 675; Noticia dos manmritos pertencentes 

à história do reinado de B. Sebastião que existem na Biblioteca Publica Mu¬ 
nicipal do Põrto, Vol. V (3.® Congresso, Tomo III), p. 459; e Um episódio 
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MAGAIMSBS CORRHA (ARMANDO), brasileiro—Primeiro nicleo fundado pelos portugueses 
m Brasil-Origem do Rw de Janeiro, Vol. IX (7.» Congressof Tomo I), p. 103. 

MAGNINO (LRO), italiano—El contributo ãel Portogallo alia moderna evoluzione dei Nippon, 
Vol. IV (3.0 Congresso, Tomo II), p, 237. 

MAIA MENDES (M.), português—Portugueses no ífovo Reino de Granada, Vol, IV (3.® Con- 

António Franco de Lima e a Restauração, 
Vol. VII (4. Congresso, Tomo II), p. 317} Francisco Lopes Carrasco, 1.» ffo- 

f ® Escravatura no Brasil (mo- 

‘■mO), Vol. X (7.® Congresso, Tomo II), p, 31 . 

MALKIBL-JIRMOUNSKY (MYRON), francês—Probléme de la tméthode dons Vétude de 
lancienne peinture portugaise, Vol. V, (3.® Congresso, Tomo IR), p. 173 , 

MANOILESCO íe nouveau régime portugais, Vol. VIII 

.MARITAIN (JACQUBS), francês—Jean de Saint-Thomas, Vol. VI (4.® Congresso, Tomo 1), 
p. 197. 

MARQUES (®™A E.), portuffUMa-Acíiü^ Histórica e Actual, do Laboratório de 
Química da Famldade de Ciências de Lisboa (em colaboração), Vol. XII 
(8.® Congresso, Tomo I), p. 329. m -«..o.** 

MARQUÍiS DO LAWDIO.^porini/aés-Mepeníéncía do Brasil, Vol. XI (7.® Congresso, 

MARQUÊS DO RIO MIOR, português - O Marquês de Pombal e a repressão da escravatura. 
À obra e o homem, Vol. VIII (5.® Congresso), p. 93 . 

AIARTINEZ FERRANDO (JESUS), cspan/ioí—ATueuas noticias acerca dei gobierno de Bon Pe¬ 
dro de Portugal en Cataluíia, Vol. V (3.® Congresso, Tomo IR), p, 69. 

MARTINS AFONSO (ANTÓNIO), português-Valor e significado político das actas das Cârtes 
de Lamego no momento da Restauração, Vol. vn (4.® Congresso, Tomo II)', 

47'ü» 

MARTINS D’ALTE (J. A,), português — Contribuição para a história da anatomia no Pôrto, 
Vol. XII (8.® Congresso, Tomo I), p. 613. 

MARTINS DA SILVA MARQUES (JOAO), português-Referências à Batalha de Ourique em 
doeimentos dos séculos XÍV e XV, Vol. II (2.® Congresso), p. 99} e Armas e 
tapeçarias reais num inventário de 1505, Vol. V (3.® Congresso, Tomoi III), 

P» OüOa 

MATOS (ARMANDO DE), português-A arte popular portuguesa, Vol. XVIII (Congresso Na¬ 
cional de Ciêndas da População, Tomo R), p. 48. 

MATOS (JOSÊ BERN^DO DE), português — Estudo antropológico e etnográfico das povoar 
ções de Argozelo e Garção, Vol, XVII (Congresso Nacional de Ciências da Po^- 
pulação, Tomo I), p, 404. 

MATOS BRAAMCAMP (JOSÊ DE), português—Revisão Geral do Ensino e Educação Vol. XVIII 
(Congresso Nacional de Ciências da População, Tomo II), p. 430; e Educação 
simultânea da População e do Fomento económico do Pais bem como da 
Eigieiu Nacional, pelo uso do frio artificial devidamente coordenado, id., 
p. 863. 

MATOS RQMAO, porfuffuês—«Aiffuns aspectos da evolução dos estudos filosóficos na Facul¬ 
dade de Letras de Lisboa, Vol. XIR (8.® Congresso, Tomo II), p. 373. 

MATOSO (ANTÓNIO G.), português—A vida do Oriente Português no século XVI através 
dos iColóquids's de Garcia de Qrta, Vol. IV (3.® Congresso, Tomo II), p. 63. 

melo (INDALÈNaO FROILANO DE), português —A contribuição da Escola Médica de Góa 
d expansão da cuííiira nacional, Vol. XIII (8.® Congresso, Tomo II), p. 29. 

MELO; MATOS (GA8T10 Dl), português —Vm processio político do século XVII, Vol. VII 
(4.3 Congresso, Tomo R), p. 631. 
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MENDES, S. J. (P.® CÂNDIDO), português —Os jesuítas e a conversão dos índios, Vol, IX (7.® 
Congresso, Tomo I), p. 463. 

MENDES CORREIA (ANTÓNIO AUGUSTO ESTEVES), português—Novas estações llticas em 
Muge, Vol. I (1,® Congresso), p. 111 j Contribuição portuguesa para o estudo 
da pré-história geral, Id., p. 459; O elemento português na demografia do 
Brasil, Vol. XI (7,® Congresso, Tomo III), p, 243; A Escola Antropológica 
Portuense, Vol, XII (8.® Congresso, Tomo I), p. 619; O mesílçamento nas 
colónias portuguesas, Vol. XIV (9.® Congresso, Tomo I), p, 111; e Fadores 
degenerativos na população portuguesa e seu combate, Yol. XVll (Congresso' 
Nacional de Ciências da População, Tomo I), p. 577. 

MENDONÇA (RENATO), brasileiro—Antecedentes da Politica Portuguesa na América, Vol. X 
(7.® Congresso, Tomo R), p. 477. 

MENBNDEZ (JOSÉ F,), espanhol—Los problemas dei Ásturiense Espaãol, Vol. I (1.® Con¬ 
gresso), p. 159. 

MEREIA (PAULO), português — Sôbre as origens da Têrça, Vol. II (2.® Congresso), p, 493; 

e O liberalismo de Hercnlano, Vol, XIII (8.® Congresso, Tomo R), p. 607. 


MILHEIRO (BLÍSIO), português — A investigação qiiimica na Faculdade de Medicina do PÔrtO, 
Vol. XII (8.® Congresso, Tomo I), p. 357. 

MONTEIRO (HERNANI), português —O Laboratório de Cirurgia Experimental da Faculdade 
de Medicina do Pôrto, Vol. XIII (8.® Congresso, Tomo R), p. 221. 

MORAIS (ALVARO), porluguês — Organização da luta contra a tuberculose; assistência e 
previdência (em colaboração), Vol, XVII (Congresso Nacional de. Ciências da 
População, Tomo I), p. 803, 

MORAIS (ERNESTO), português — Grupos sangüineos nos j)ortugneses do Norie, Vol. XVR 
(Congresso Nacional de Ciências da População, Tomo I), p. 606. 

MORAIS (TANQRBDO DE), português— A acção da marinha na conquista e defesa do Terri- 
tório. Instituições marítimas e comércio maritimo, Vol. II (2.® Congresiso), 
p. 347; e Observatório Real da Marinha (mS-lSQI), Vol. XII (8.® Congresso, 
Tomo I), p. 171. 

MORISON (SAjMUEL ELIOT), norte-americano—The dafe of the Fernandes-Barcelos vogoge to 
tbe Labrador, Vol. RI (3.® Congresso, Tomo I), p. 373. 


MOTA ALVES (ARTUR DA), poriajuás —João Pinío Ribeiro— Conjurado de MO, Vol. VR 
(4.® Congresso, Tomo R), p. 95. 

MOURA (BLóI DE), brasileiro —Um reparo na hUíória do Brasil, Vol. X (7.® Congresso, 
Tomo R), p. 429. 

MÚRIAS (MANUEL), português—Legitimidade da direito de Portugal ás terras descobertas; 

Tratado de Tordesühas, Vol. III (3.® Congresso, Tomo I), p. 685; Os dominios 
ultramarinos portugueses e a administração filipina, Vol, VI (4.® Congresso, 
Tomo I), p, 493; e A marcha do Brasil para o Prata, Vol. X (7.® Congresso, 
Tomo II), p. 417. 

NADHOLZ (H.), suiço—Die ersten Kolonisationsversuche von Schweizern in Brasilien, Vol. X 
( 7.0 Congresso, Tomo R), p. 547. 


NASCIMENTO MOURA (JACINTO JOSÉ DO), português—Macau, centro comopolUa e porta 
de entrada da Earopa na China, Vol. IV (3,* €ongresiso, Tomo U), p, 113; 

... . - . ^1 .f t .ni..'.. „ . /ríttianfa 4>r1 iTX OlH 


NORTON DE MATOS (GENERAL), português-^Síntese das 

impulsionar o povoamento indígena de Angola, Vol. XV (9. Longicsso, 
Tomo 11), p. 479. 

OLIVEIRA (AUGUSTO DE), português —Movimento da criminalidade em Poriugal, Vol. XVIR 
(Congresso Nacional de Ciências da População, Tomo II), p. 441, 

OIAVEIRA (HENRIQUE DE), português — A introdução da EactereolOgia em Coimbra, 
Vol. XIII (8.® Congresso, Tomo II), p, 267. 
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OLIVEIRA DE) ^ Bentiques empreendeu a conqaista 

pf 109/ ° cruzados, Vol. 11 (2.® Congreiso), 


OUVEIRA (P.« religiosos da independência de Portugal, 

oliveira 

oliveira JOAQUIM do. porfugu e tendêndas da psU 

coticnia em Portugal, Vol. XIII (8.® Congresso, Tomo II), p. 41S. 

OUVEIRA GUUmXES (LUIZ DE), português ■-Gil Vicente inspirador dos eLusiadas*, 
Vn! 1“”“ íí * P- 9 na reuoluíâo de mo, 

ianiat ® ^ condição jurídica das capi¬ 

tanias brasileiras, Vol. IX (7.*^ Congresso, Tomo I), p. 129, 

OLIVEIRA “^TDíS tF. A.) português-úhjectivo político das sessões académicas realiza- 
aas na grande sala da Bainha Santa Isabel da Casa Pia, sob a presidência 

íflSfvif ^ Oto 0 Inácio dX 

^P' 249; e O Capitão-General do Pará e 

Si^/líínt “ m ‘^ 

ONRUBIA Y RWAS (JOSÉ iM.h espanhol—La cuestiôn de la Colonta dei Sacramento desde 
ff ^ ^“"Sresso), p. 155; Las relaciones entre EspaRa 

f i-efnado ífe Carlos IV (1188-1808), Id., p. 181; Las relaciones 
Wípano-poríuffuesflí durante la guerra de la Independência Peninsular, id., 
p. 205, e Paralelismo na introduceión g vicisitudes dei liberalismo en EspaRa 
y Portugal en el prtmero tercio dei stglo XIX, Id., (fi.® Congresso), p. 303i 

PACHECO DE AMORIM pIOGO), português—Do êrro e da sua eliminação, Vol. XII (8.® Con¬ 
gresso, Tomo I), p. 11. 

PACO (AFONSO pO), ^rtuguês-Revisão dos problemas do paleoUtico, mesolitico e astu- 
riense, Vol. I {^1,® Cowesso), p. 129; Figurinha de barro da Pedra de Ouro, 
Id., p. 219; e Placas de barro de Vila Bova de S. Pedro, id., p. 233. 

PAIS DE PlGUEIREmo (A.), português—Breve noticia sõbre a actividade cientifica e técnica 
do Observatório Meteorológico da Serra do Pilar (em colaboração), Vol. XII 
(8.® Congresso, Tomo I), p. 253. 

PARDO DE LAMA (FEÉRICO MACISEIRA), espanhol—Piedra con grábados de carácter 
prehistórlco hallada en Cedeira. iParaleltsmo con Álvão?, Vol. I (1.® Con¬ 
gresso), p. 311. , , 

PAULO (LEOPOLDINA), porta^uesa—flesios humanos pré-históricOs do Monte de Pedrogal, 
Vol. I (1.® Congresso), p, 653; S&o os Portugueses doltcocéfalos? Vm novo 
tndice cefálico (em colaboração), Vol. XVII (Congresso Nacional de Ciências 
da População, Tomo I), p. 396} e Conír/ibuípâo para. o estudo du pigiueniação 
dos Portugueses, id., p, 444. 

PENHA GARCIA (JOSÊ), português—'Organismo e fórmulas de coordenação económica, 
Vol. XVI (9.® Congresso, Tomo IH), p. 53. 

PEREIRA (EDUARDO C. N.), português-A lenda de Machin, Vol. IH (3.® Congresso, Tomo I), 
p. 187. 

PEREIRA COUTINHO (D. iMARTINHO F.), português-A investigação cientifica e o seu papel 
na polittca agrária colonial portuguesa, Vol. XIV (9.® Congrèsso, Tomo I), 
p. 81. 

PEREIRA FERRAZ (A, iL.), brasileiro—Américo Vespucci e o nome da América, Vol. IX 
(7.® Congresso, TomO I), p. 49. 

PEREIRA FOHJAZ (D. ANTÓNIO), português—Actividade, Histórica e Actual, do Laboratório 
de Química da Faculdade Ciências de Lisboa (em colaboração), Vol. XH 
(8.® Congresso, Tomo I), p. 329, 

PERES (DAMISO), português — Origens da nacionalidade, Vol II (2.® Congresso), p. 11; 
e A actividade agrícola em Portugal nos séculos XII a XIV, Id., p. 463. 
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PERES (MANUEL), pprlnguês — A astronomia e os descobrimentos, Vol. V (3.® Congresso, 
Tomo III), p, 197. 

PÉREZ (JUAN BENEYTO), espanhol—Tesis portuguesas y espoRolas sobre reino ê império, 
Vol. II (2.® Congresso), p. 165. 

PERRY VIDAL (FREDERICO G.), português — Achegas para o esiuda das medidas de defesa 
do reino baseadas em documentos na posse do autor acêrca do empréstimo 
do Cabida da Sé Primaz para as fábricas e obras dos Galeões, Vol. VII (4.® 
Congresso, Tomo II), p. 303; e Interêsse que a El-Rei D, Pedro II mereceu a 
capitania de Pernambuco e várias pessoas que nela residiam, Vol. X (7.® Con¬ 
gresso, Tomo H), p. 95. 

PESSOA (AliBBRTO), português—História da introdução em Portugal dos métodos científicos 
de Identificação Criminal, Vol. XH (8.® Congresso, Tomo I), p. 709. 

PIEL (JOSEPH M.), alemão—O património visigodo da lingua portuguesa, Vol. I (1.® Con¬ 
gresso), p. 563. 

PIMENTA (ALFREDO), português—A crise de 1383-1385. Robustecimento do espirito nacio¬ 
nal, consolidação da Independência, Vol. II (2.® Congresso), p. 221. 

PIMENTA (BELIZARIO), português —O sistema de Nun’Âlvares, Vol. II (2.® Congresso), 
p. 299; e Esbâço da Èmlução das Idéias Militares em Portugal, Vol. XH 
(8.® Congresso, Tomo I), p. 367. 


PINA (LUÍS DE), português — Tentame topográfico da arqueologia pré-romana e laso-romana 
do concelho de Guimarães, Vol. I (1.® Congresso), p. 497; Aj conquistas 
histàrico-naturais dos portugueses nos descobrimentos, Vol, V (3.® Congresso, 
Tomo III), p. 213; Materiais para a história das ciências no Brasil (Medi¬ 
cina e História Natural), Vol. XI (7.® Congresso, Tomo III), p. 407; A Antro¬ 
pologia Criminal em Portugal Síntese histórica, Vol. XH (S.®* Congresso, 
Tomo I), p. 679; A medicina em Portugal até ao fim do Século XVIII. 
Bosquejo critico-histórtco, Vol. XHI (Id., Tomo II), p. 211; Os Porlugueses, 
mestres de ciências e letras no Estrangeiro, id., p. 611; Cultura e actividade 
cientifica em Portugal no século XVI, Id,, p. 625; A medicina indígena da 
África portuguesa, Vol. XIV (9.® Congresso, Tomo I), p. 175; A Mulher Por¬ 
tuguesa do Norte—Estudo antropológico, Vol. XVn (Congresso Nacional de 
Ciências da População, Tomo I), p. 406; Subsídios para a Etiologia Criminal, 
Vol. XVin (Id,, Tomo II), p. 533; Elementos para a psicologia criminal, 
(Id.), p. 593; e A Btoiipologia na propedêutica criminal, (Id.), p. 643. 


PIRES DE LWA (AMÉRICO), português —A Botânica no Pôrto, Vol. XII (8.® Con^sso, 
Tomo I), p, 607; Papel das vitaminas na primeira viagem de Vasco da Gama, 
Vol, XIII (Id., Tomo II), p. 323; O valor social do leite, Vol. XVII (Congresso 
Nacional de Clênclais da População, Tomo I), p. 347; e São os Portugueses 
iolkocéfalos?—üm novo tndice cefálico (em colaboração), Id., p. 396. 

PIRES DE LIMA (AUGUSTO CÉSAR), português-A Indústria. Agrícola como elemento do 
vida da Nacionalidade, Vol. XVIII (Congresso Nacional de Citodas da Popu¬ 
lação, Tomo H), p. 777. 

PIRES DE LIMA (DURVAL), português-Ainda algumas obseruofões ácêrca da Invencível 
Amada, Vol, (4.® Congresso, Tomo I), p. 137; A colaboração dos 
de Lisboa e Madrid perante a agressão holandesa no Brasil, Id„ p. 3B7, 
A defesai do Brasil de 1603 a 1561, Vol. IX (7.® Congresso, Tomo I). p. 171, 
e A poliüca brasileira de El-Rei D. João IV, Id., p. 337. 

PIRES DE LIMA (FERNANDO DE CASTRO), piortuguês—Notas compmtivas de Medicina 
Popular Luso-Brasileira (em colaboração), Vol. XI 
p. 311; Nolas comparativas eníre o vocabulário médico popular pormgm e 
vocabulário médico popular brasileiro, (cm colaboração), Id., p, 3ol, e u 
simbolismo cristão na cantiga popular, Vol XVIII (Congresso Nacional de 
Ciências da População, Tomo II), p. 103. 

TiTUTíQ TiP TTMA (TOAOUW A.), vortnguês—Influência dos Mouros, Judeus e Ne^s na 

PIRES DE ™A^(J0AQUM Ciências da Popula- 

ção, Tomo II), p. 63. 
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PIRES MONTEIRO (HmiQÜE). português - Os conhecimentos milUoTes como ciência social, 
Vol. SII (8,0 Congresso, Tomo I), jp, 413. 

PISSURLENCÂR (PANDURONGA), português ^Colaboradores hindus de Afonso de Albu¬ 
querque, Yol. IV (3.» Congresso, Tomo II), ip. 31. 

PO (ALMIRANTE GUIDO), italiano~Mavigatori italiani nel Medio Eoo ai servizio dei 
Portogaüo, \ol III (3.» Congresso, Tomo I), p. 579! Le Scoperte marittime 
dei portoghesi-Cartografia náutica, Id., p. 621; o La Marina Italiana in 
Portogallo, Id., 653. 

QUEIROZ LOPES (ANTóNIOi DE), português—Alguns diâmetros e proporgões no sacro dos 
Portugueses, Vol. SVII (Congresso Nacional de Ciências da População, 
Tomo I), p. 565. r v • 

QUEIROZ VELLOSO (JOSÉ MARIA DE), português —A perda da Independência — Factores 
internos e externos que para ela contribuiram, Vol. VI (4.» Congresso-, Tomo I), 
p. 9; e 0 Brasil durante os CO anos de administração filipina, Vol. IX (l.o 
Congresso, Tomo I), p, 153, 

QUINTAO (JOSÉ LUÍS), português —Dialeclo da tribu Thonga, especializando o Xironga 
como modêlo dos restantes, Vol. XIV (9.» Congresso-, To-moí I), p. 413. 

RAMOS BANDEIRA (JOSÉ), português —A Instituição da aCriptogamia e FeTmentaç5es-i> na 
Universidade de Coimbra e actividade cientifica no respectivo Laboratório, 
Vol. XII (8.» Congresso, Tomo I), p. 591. 

REVELLI (PAOLO), italiano — Vespansione portoghese nel mondo e i manoscritti delVAmbro- 
siana, Vol. III (S." Congresso, Tomo I), p. 427. 

RIBEIRO (LEONIDIO), português—Papel do médico na solução do problema da delin¬ 
quência infantil, Vol. XVin (Congresso Nacional de Ciências da População, 
Tomo II), p, 521; Biotipologia criminal (em colaboração), Id. -p. 633; e 
prevenção do crime por meio da Identificação Civil, Id., p. 656. 

RIBEIRO (LUCIANO). português—A fundação de Vila Verde dos Francos, Vol. II (2.® Con¬ 
gresso), p. 481. 

RIBEIRO DE LES^ (CLADO), brasileiro—A odisseia de Francisco Barreto de Meneses, 
Vol. IX (7.® Congresso, Tomo I), p, 389. 

RIBEIRO VILAS (GASPAR DO COUTO), português — Organização comercial nas colónias; 

sms^defeitos, fórmulas de aperfeiçoamento, Vol. XVI (9.® Congresso, Tomo III), 

RICARD (ROBERT), francês —Sur la chronologie des forllficatlons portugaises d’Azemmour, 
Mazagan et Safi, Vol. III (3.® Congresso, Tomo I) p. 105. 

ROCHA (MARIA LEONOR), portuguesa—Os Descobrimentos e Conquistas na economia polí¬ 
tica da nação, Vol. V (3.® Congreisso, Tomo III), p. 313. 

ROCHA MARTINS (FRANCISCO JOSÉ DA), português —0 èlo da renovação da aliança inglesa 
de 23 de Junho de 1681, Vol. VII (4.® Congresso, Tomo II), p. 501; e Os ser. 
viços e 0 espirito de Alexandre de Gusmão, Vol. X (7.® Congresso, Tomo n). 
p. 129. 

RODRIGUES, S. J. (P.« FRANCISCO), português —O autor da «Arte de Furtar», Vol. VII 
(4.® Congresso, Tomo II), p. 569. 

RODRIGUES (JOXO FRANCISCO), português—Plano de um organismo de orientação cien¬ 
tifica nas colónias, Vol. XIV (9.® Congresso, Tomo I), p. 61; c Integração dos 
acluais régulos na obra administrativa das colónias de Angola e de Moçam¬ 
bique (em colaiboração), Vol. XV (Id., Tomo II), p. 543. 

RODRIGUES CAVALHEIRO (ANTÓNIO), português — Os antecedentes da Restauração e a 
posição do Duque de Bragança, Vol. VII (4.® Congresso, Tomo II), p. 11; e 
A colaboração da metrópole na reconquista do Brasil, Vol. IX (7.® Congresso, 
Tomo I), p. 289. v e-» 

ROSSINI (CARLO), italiano—João Bermudez e la sua relazione SulVEtlopia, Vol. IV (3.® 
Congresso, Tomo H), p. 283. 


PROGRAMAS, DISCURSOS E MENSAGENS 


337 


RUEIA POMBO (P.« MANUEL), português—A sorte dOs revolucionários no degredo, Vol. Xl 
(7.® Congresso, Tomo III), p. 37. 

RUSSEL (P. E.), inglês —A Rainha D. Felipa e a sua câríe (em colaiboração), Vol. 11 (2.® 
Congresso), p. 317. 

SA NOGUEIRA (RODRIGO DE), português—Contribuições para a História da Filologia Por¬ 
tuguesa, Vol. XIII (8.® Congresso, Tomoí II), p. 559; e Da necessidade de si 
estudar a nossa dialcciologia colonialf Vol. XIV Congresso, TonioI),ip. 546, 

SAJDANHA (MARIANO), português-Contribuição portuguesa para a geografia história e 
literatura do Grão Mogol, Vol. V (3.® Congresso, Tomo III), p. 85; c Recor¬ 
dações felipinas na história luso-indiana, Vol. VI (4.® Congresso, Tomo I), 
p, 265. 

SANTANA (JOSÉ FIRiMINO), português —Das condições sanitárias para 0 êxito da coloniza¬ 
ção portuguesa —Preparação e assistência, Vol. XV (9.® Congresso, Toino II), 
p. 173; Os problemas da alimentação indígena, Id„ p. 431; e A mortalidade 
na população portuguesa e suas principais causas, Vol. XVII (Congresso Na¬ 
cional de Ciências da População, Tomo I), p. 140. 

SANTA RITA (JOSÉ GONCALO). português - Organização da administração ullram^ina nO 
século XVIII, Vol. VIII (5.® Congresso), p. 121; A investigação cientifica po^ 
tuguesa nos últimos cem anos, Vol. XIV (9.® Congresso, Tonio- U, p. li; 
O contacto das raças nas colónias. Seus efeitos polilicos e sockis. Legislação 
portuguesa, Vol. XV (9.® Congresso Tomo II), p. H. 

SANTA RITA (JOSÉ 6. DE MATOS), português— Da emigração portuguesa nos últimos cin¬ 
quenta anos. Como se deve preparar o emigrante para ser um bom colono, 
Vol. XV (9.® Congresso, Tomo II), p. 135. 

SANTOS BESSA (JOSÉ DOS), português—A lula anii-tuberculosa da Junta de Província da 
Beira Litoral, Yol XVll (Congrcsiso Nacional de Ciências da Populaçao, 
Tomo I), p. 320. 

SANTOS JÚNIOR (JOAQUIM RODRIGUES DOS), português - Nova 

do Cávado. Vol. I (1.® Congresso-), p. 195; O menhir de Luzim (Pmfiel) (em 
,colaiboração), Id., p. 207; Arfe riipesíre, Id., p. 327; Museu Çolonia , Vol. XIV 
(9.® Congresso, Tomo I), p. 99; Pré-história de Moçambique, p. 307; 
ÁlQuns «Muzimos» da Zambézia e o culto dos mortos, Id., p. 357; O «careto» 
de Valverde, o «chocalheiro» de Vai de Porco e as suas ■máscaras de pau, 
Vol. XVIII (Congresso Nacional de Ciências da Populaçao, Tomo II), ip. 221), 
e Sobrevivência folclórica das berrões da Vilarlça, Id., p. 388. 

SARMENTO (ALBERTO A.), português — 0 alevaniamenio de D. João IV na Madeira, 
Vol. VII (4.® Congresso. Tomo II), p. 187. 

SATURIO-PIRES (EURICO), português —O Marechal Conde de Bourmont em Portugal, 
Vol. VIII (6.® Congresso), p. 379. 

■SCHMIDT (P.® W.). alemão—La famiíle source des vertus sociomorales indispensables á 
1’àiat, Vol. XVIII (Congresso Nacional -de Ciências da Populaçao, Tomo 11), 
p. 375. 

SCHWALBAGH (LUÍS), porluguês — Alffun» aspeclOs da remoía colonização portuguesa, 
Vol. III (3.® Congresso, Tomo I), p. 147. 

SEABRA (A. F. DE) português —Subsídios para a história da entomologia cm Portugal, 
Vol. XII (8.® Congresso, Tomo I), p. 571. 

SERRA HAFOLS- (ELIAS), espanhol—Portugal en las islas Canarias, Vol. III (3.® Congresso, 
Tomo I), p. 209. 

SHHXING (P.® DOROTREÜS), alemão—Einfúbrung des Tabaks in Japan, Vol IV (3.® Con¬ 
gresso, Tomo II), p. 137. 

SILVA (FERNANDO EMYGDIO DA), português—Os seie passos maiores do caminho poflu- 
guáí, Vol. XI (7.® Congresso. Tomo III), p. 250. 

SILVA (MARIO AUGUSTO DA), português—A actividade cientifica dos primeiros directorcs 
do Gabinete de Física que a reforma pombalina criou era Coimbra em 1772, 
Vol. XII (8.® Congresso, Tomo I),ip. 291. 
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SILVA CARVALHO (AUGUSTO DA), português ~ DiUcUis Lusitanas, Vol, XIII (8.» GonaresiSO 
lomo 11 ), |), 55 . o •> r 

SILVA CORREIA (ALBERTO CARLOS GERMANO DA), português — Antropolonia na índio. 

portuguesa, Vol. XII ( 8 .» Congresso, Tomo I), p. 663; e Os grupos antropo- 
-songuineos na índia Portuguesa, Vol. XIV (9.» Congresso, Tomo í)^ .p, 153 . 

SILVA CORREIA (FERNANDO DA), português —A assistência aos pobres no coméço da ita- 
cionaMade portuguesa, Vol. II (2.» Congresso), p. 621; Algumas teses sôbre 
a Bistma da Assistêma em Portugal, Id., p. 643; e Subsídios para a história 
da acíwidade cientifica da Faculdade de Medicina de Coimbra, Vol XIII 
( 8 .» Congresiso, Tomo 11), p. 237. 

SILVA FIADEIRO (JOAQUIM BARRADAS DA), português —A constituição cientifica da Me- 
dícína Veíennaría Poríuffuesa, Vol. XIII ( 8 .“ Congresso, Tomo II), p. 295 . 

SILVA LOPES (CARLOS DA), poríuffuás-is pinturas de tema ultramarino do Palácio de 
Ma/ra, Vol. VIU ( 6 .» Congresso), p. 53 . 

SILVA LOPES (ILIDIO DA), português —Das modificações morfológicas dos vocábuloe 
angolanos na sua adaptagão à fonética e grafia portuguesas, Vol. XIV ÍO» 
Congresso, Tomo I), p. 379 . ' 

SILVA RIBEIRO (LUiS DA), português — Síntese da influência do mar na vida popular dos 
Açâres, Vol. XVIII (Congresso Nacional do Ciências da Poipulação, Tomo 11),. 

p. 54 . r > 

SILVEIRA (LUÍS), português —Algumas memórias' do govêrno da Côrte de Lisboa, nos últi¬ 
mos meses de vida de El-Rei D. João V, e dos princípios do reinado de D José 
(Bommentos da Biblioteca Estadual de Hamburgo), Vol. VIII (5.» Congresso), 

SIMÕES DOS REIS (MARIC)), poríngiiés —O Descobrimento do Brasil pelos portugueses as 
sua.? primeiras noticias, a exploração costeira e a sua necessidade de defesa, 
Vol. IX ( 7.0 Congresso, Tomo I), p. 65; e Delinquência e alcoolismo dos 
■ Muitos em Portugal, Vol. XVIII (Congresso Nacional dc Ciências da Popu¬ 
lação, Tomo 11), p. 605. ^ 

SMITH (MISS A. NIGOL). sul-africana — Memorandim on lhe settlement and relies of the 
portugueses in Zanzibar and Pemba, Vol. III ( 3 .» Congresso, Tomo I), p. 339. 

SMiriI (ROBERT C,), norte-americano — A sixteenth cenlurg maniieline doormau in the 
Algarve, Vol. V (3.? Congresso, Tomo UI), p. -115. 

SOARES (ERNESTO), português-Perfis humorísticos da Restauração, Vol. VII ( 4 .» Con¬ 
gresso, Tomo 11), p, 407. 

SOARES CARDOSO (MANUEL DA SUjVA), português — Os quintos do ouro em Minas Qerais, 
(1721-1732), Vol. X (7.» Congresso. Tomo U), p. 117. 

SOLAGES (FR. BRUNO DE), francês — Monisation et catholicisme, Vol, IV (3," Couiiresso, 
Tomo U), p. 337. ' » ^ 

SOUSA DIAS (GASTAO DE), português-Francisco de Souto Maior, Capitão-General e Go¬ 
vernador do Reino de Angola (1845-1646), Vol. VII (4.“ Congresso, Tomo II), 
p. 337. 

SOUSA DOCCA, brasileiro — i Capitania de São Pedro, Vol, X (7.® Congresso, Tomoi U), 
p. 241, 

SOUSA GOMES (ARMANDO), português —A YUa do Infante e a Escola Náutica, Vol. III 
(3.® Congresso, Tomo 1), p, 79; O distintivo de mavegador» no políptico de 
Nnno Gonçalves, lá., p, 93; c 0 mestre Jàcome de Maiorca, Id., p. 645. 

SOUSA DE MACEDO (LUÍS DA COSTA DE), português —Luís Serrão Pimenicl e a «Escola 
Portuguesa de Fortificar»^ Vol. XII (8.® Congresso, Tomo I), p. 401. 

SOUSA SOARES (TORCATO DE), português —O repovoamento do norte de Portugal no sé¬ 
culo IX, Vol, II (2.® Congresso), ip. 393. 

SPALDINGi (WALTER), brasileiro —Resposta a uma arrogância, Vol, IX (7.® Congresso, 
Tomo I), p. 415. 
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SÜNER (ENRIQUE), espanhol—La Escuela Nacional de Puericultura de Madrid, Vol. XVII 
(Congres.so Nacional de Ciências da População, Tomo I), p. 297, 

TAMAGNINI (EUSÉBIO), português—Subsídios para a história áa antropologia portuguesa, 
(em colaboração) Vo!, XII (8.® Congresso, Tomo I), p. 037; e Os grupos 
sangüineos dos portugueses, Vol. XVII (Congresso Nacional de Ciências da 
População, Tomo I), p. 3. 

TAUNAY (AFONSO DE E,), brasileiro—A reintegração de S. Paulo no Império Colonial 
Português, em lUl, e 0 episódio de Amador Bueno da Ribeira, Vol, IX 
■ . (7.® Congresso, Tomo I), p. 267. 

T.AV/VRES (P.“ JOSÉ LOÜRENCO), português —Das linguas e dialectos banios em Angola, 
Vol. XIV (9.® Congresso, Tomoí I), p, 401. 

TAVARES DE LYRA (AUGUSTO), brasileiro—Independência do Brasil, Vol XI (7,® Con¬ 
gresso, Tomo III), p. 87; e O Parlamento no Brasil durante 0 Império, id„ 
p. 175 . 
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